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Vòífa a 
o Carnaval de 

Hotob lotados, folia de'passagens um úgMiãai d« o^lbi 
moirtne&to turístico — Comissão Munldiíid-d* Túrif^' 0tgS»:^'«BçImlé^ 
Oaatcmdo miUiâes, conseguiu reavivar oCom(mddtoiSaiilu^PÍi^íd&(ÍB<n^ 
qu« dlonle das, ultimas chuvas, está alarmado* dHC*ltá'pmáicU|ow 
■uas escoas de samba esquecendo ovtití^—-Vxp1fíit<^t*.dMmóUH^íctBq^i 
faion lotação — Donos de pensões • pequenos   tubarfiei ' qm   M. lectQdMçóa' 
nesta oportunidade —A Prefrituta; que n&> atenden óoa redàmot doü^ioirMa- „ 
dos está de parobensi o Carnaval aanUsIa ptcmet» soi qnmde — (LiSr pa l.a % 

pagina do 2.o-cad«no) -        I 

^ra m- MÊK 
::-;'W 

Alerta militar na Frovincia de MMes — Maiores precauçÕes^nos iérkiioúwqiaé^M^V^tnaC^ 
Detidos dois oficiais do Exercito ~ Serão eíétuadàã gesíõeíi diretas «^m" o govenio ÍR^^^VeneiMíte partt o--^^,^^ ^ 
mento de Perón — Relação   oficial dos  principais dirigentes  pcronirtai. que  estão  agindo  do  Eyteriiig | 

~-         '-       ~            Anunolou-w oflcialmenle Que as li»Wiçll«i;.em lontw «mprtwi- a»«^culo» elwwdo» «o bw^#^ 
tropM da Bíndarmerln ateSoati c (M M Bunlíeitou .qw sa aguar- manUutou-CB oatro; a oi»M»ff;3t..,Í^ 
s poUda   «Uo M"arUl««la« na dam novM detone**^- «>» <• «ovetno provliorio WOUj}?» 
proviDola daa Mlu6n desd» U Pelo mencw IB nt&o «ntre aa no «nidiuln dlniameDM «™,*l«íffl 

QUEKOe AIRBB. 1 <ÜP.) — valcdam bOJe na /.-veaUna, po- 
Bvnna   jMdhlu d« segurança, ram nfto w anunelaiaih iiii.i(.cii. 
paitloulBnnante  luu   jmriBglBt toa ds caráter aubwrdvo. 
que Uinltam eom O Paracnat [n> BOEHOe AIREB. i (a.P.) — 

*   BANDEIRANTE 

DIRETOR:   lOAO DE SCANTIMBURGO  —   SAp PAULO,   SÁBADO, 2 DE MARQO.DE 

DEIT SER AFASTADA A IDÉIA DO 
CONSELHO  MUNDIAL  DO  CA^ 

I   Folilka na isnlldo da  ladobtlacar a coDllani;a • ddnlsulr a bulofalUdada doa p»{<» — Entoadlouiila   I 
•  onue   Dl poliaa   produlorai   ~ Daclmntõaa  do   Ululoi  da   Founda  ^ 

Rlü. 1 iKnirBBli -- O mliiln- 
l.rO ihl l'"!!»!'!!!]». ÍJ-. .losí MiTln 
Alkniim. ICK lioje riwhiniçô'* a 
impiTn.-:i  :i  prfjpOKiip <Jü  í»corfl<i 
mtii;i ti   pura    f^iiililliKar.v> 
dos  piriiis (10 iiife.  mslona  que 

A GANGA DO 
FKIMARiSMO 

ri ' WliiiliKur Vi.u II;- 
;í>;..;. ■ '•!>' -' mr íi fnín - 
r:'-i, (;j' ,-::i'i't. nii inr^^n 
riiííi l/l.'' (|i.'i mui.íif « 
Miu -i...'" mi j.iiv, jinru. u.- 
•.miiini-- j M;ri|iiW(i Cfjiri ii 
■ M.;. ■. '.  j..i'u   ■.  /mníjjiir- 
íi-  i. 

I     h. 

llr   I ■ 

a-   í 

. :.i'..'U   iilil   IIOUCO   do 
iii; iii.riíii     n da sua 

, .■.   ■;."!     ii;()oniifirc; 
:,!"■ /      ri.pdrlldíl- 

; ■    . ■■ •;     N.'r,   iiifri'   II 
'•: r.H'",N   ,}   J}r''lfl- 

■, i;,,. iiii /i/.(;,'iiíu 
rhiil.íl, '■ u í''jf/i' 

;j'í;i'hrl ''I ií'l í|iíj 1 I im TíJii- 
lí^i .ym . U ll'fn'il>' f^ru, 
piirif!, rii'iiüidii, A" MIU 
riNi-i i''iiuu. 'lao llie niriiiii- 
laiii 'is !uireri-rf- ÍPimeu.', 
íii'fn ij.i icuiíi'ffto.1 lio .sim- 
pJes íum ifnío; basta-lhe 
a tieucia in/u.ia ií« que 
lem a iHim. ' e o wníraKi 
[■mre iF fAbnr-g' vai ser, 
rirf)i'niV/HII-H/K,   aiíinado. 

liK>eir,\is mrffim flua nío 
j;i'i iireiKujjíifnoi com o 
■■ íKii fij" t:>sa entprtta 
[■•Ml ir ;i»ü.'itíi, eoJii o /i- 
nr...(ii:ii.' df j>"'V<ir aoi 
(i(ii.,:.,ijii'i'  nii''   jiatenteifu 

l.''p.(i. r (,ic', iiorlaiUii. rstà 
r-i,  [íiiEri ■•      f/fi   (iropw- 
ric."/.f II.(^•■".''■. moilarno 
r rii/íiil" "iiii ^f"'Tti* jjara 
II. JI«II/(-;HIIII>, íllí* mísmo 
i.- i/..-;"'. u ii-ii •iTVir, tem 
inif,< .viiiu <i muntapaltíla 
IÍ-: i,'i-íi ''íi'*iiAii/>-ptíoto do 
M.ÍPlIrlf, u iJ"i ('T (íenUMM- 
Iriir, mm a naltCade ií vU- 
IB. in i-uelfiimns de ma 
('.11:11. Sabemoi gue o» 
(i/cm.ici sito e/idenK*»^ 
riruí; Que jifntdadet nM 
d''rfm .M?r re&ltaúaa, t&o 
!,--menlr piir ferem novída' 
dr'. Mas labemoí, tam- 
linii. que a exp^rienoia é a 
ini-lhor da) ron«tíh«íra», 
moTxnente num caw oomo 
essf, em qar Irmos ipia 
despender enorme guaiMOt 
}>ara termo» franíport» r"»- 
pido. /"or outro lado. p» 
ipnrei nlo provam vmilH 
i/atfe. Parente* rdo direitos 
de DripinaHdodí. Podem 
na pratico, rtAo rfarsm 
certo. 

/nstitlmo.i, portaulo, em 
tjtte o ilííeriHi 'AIUíCB' 
dfiiería ter mbmetulo a ef- 
ffirto inoi« afjro/undaiio, O 
ir. Pita nno tem critério 
tefpiTO. em matéria áe 
'metrô' oti da outro ítpo 
ds íraníijorie ooleíitjo. Bas- 
ta díeer-sa que tnanãou à 
SvTOpa, em viagem de es- 
ttÊdoe, um eiOadSo que, de 
trmaportes uriianoa, nada 
etUenãe. Este vsulrutaario 
dê um -passeia tnristieo 
pelo Velho Mundo, n&o 
contribuiu em nada jtara o 
B»oI(treelmen/o do probie- 
mo. mas o sr. PiiM o man- 
teve Tia ComissSo do me- 
trá, coiMOonte te M da pu- 
bliccodo do relntorio. O 
títtemn "Alweg-, do qval 
já foram publicadas loto. 
gra/la* montadas, em jor- 
naU desta capital, pode 
ser excelente, mas, a nosso 
ver, ndo ieuou em consi- 
deração a topografia de 
São Pauto, a complexidade 
das vias urbanas, a falta 
de avenidas, e a densidade 
dos escoamentos por amas 
poucas artérias, Não tem 
par voe ser' apressado o 
ir. PUa. Se é por querer 
cumprir ■palacrn. não pre- 
cisa se importunar, pOb 

; em outros caso; neixou de 
'  faxe-lo. 

Km suma,    o fransporte 
l íMftoíoitn.   que pnreee   ter 
I   it   irtin mali convém n São 
*Pnuíi>,    coimo coniiem    A* 
maióreí capltnls do mundo, 
Inclúttve a Buenos   Atre», 
oftil perto, é o que deveria 
merecer    a primazia    dos 
a^miOeí do ganemo mimt- 
ãwã. Oi debates, « o en- 

. vavtmento   úe   problema 
lâo Importante . na minint 

'\dà jrrimarismo político do 
:«BniíS>-reíoráa ■ tua íOltt- 

*'-^'tíhh e ò'natúisUma ^eonü-.    , 
■^^-^i ^tó/rer-nar/iTiW. íni ; 

■úmeia\édC,K.-T:c.-. 

desde 1B&4 i objeto de cogllatftr.t 
doü pulsei produtores da AmerlCH 
Latina. 

Tteiitirmando a. poilçILo do atual 
Kovernc) brasil etro em relaçftu so 
ii-sj^unLo. tembfou o sr. Joaé MH- 
T\n Alkmim do dlacurno de poue 
tin l>tutKt da Fazenda, em l.o de 
í(>i'erelro da ano pastado, quanõu 
lol Hlurduda ii (lueitUn do arur- 
dii A poUlK-B do calé — dlsiu 
•-iiliio o minlütro da Fazenda - - 
iif\i' nrieiilnr-fe no sentliJo ri» 
ri-.siubi^liTer a conllaliM e dimi- 
nuir H Iriülabjlldade di> preçoü. 
pri'|udiruil lunto aoN exporlado- 
ii-K <|iiiinto aoK imporladom, 
iiiTPMr 11 lundu srredilar que f 
liinilnininilHi o enlendimento en- 
tre im piii^es produtoreK, atmv^i 
d> ni'i'r(in. i)iic ilne n&o n deiiva- 
liinii.^icíin biriificlnl do produto. 
iiy.M, a esTuhtli/jivào dUA i<euA pri-- 
(.ÜK 

O f.i1ii -- iiuiiiiL o fnlnlfllro -- 
lie inmiK liilo prif.is p.slavMj. tin 
truii.ícurso do ano tlndo, se por 
\lrij liidr> Indica o'IP o f(i^'prtin 
roíi^iruiLi rc^lnbeli*cer a ron- 
Iinma no mctnido. por outro ladn 
nitn sienirira que paiwmoii B ron- 
Tnr liidrfiiiidiimeiile rom a rae^^ 
111» nitnbllldsde. HA snnpre fa- 
lorea ImprevlslvelB na vida ecn- 
tiORilCB. e especialoientA na de 
iim produto como o eatí, era que 
lii  vultosoi  Inlffl-fsee» partlcula- 
rea em Jogo.  EMste, por conM-   a^lar ainda mala a conoIlBliO da  ^ 
euinte, neeeuldada da aiíO ma}*   acordo totoqaclp^lte flHniy^íi 

prlmelraa hora» de hojo. em alar-  giadea deida quarta-ídra; quan-  autoridade da  Venezuela,  pwjy 
U militar do 0 e&vcrtioprovtúrio denimclou   rtoa aplomatleaa oormala, aa B^-c^ 

O diário -El Território", de uma conwliwb» paronlata de vaa. UM» .deatlnadas a 'ograr que «^1^ 
posadas capital de MUsOea. dtaae Ua rumltlea{([ea e ma em lüU- ex^ltador Juan D. Perto MJíJJS 
que uma radio que «r IdentUlcou   ma Inatanda cOnteBÍpIaTft a. In-   afaatado do contlnerle amerlcanmí-ífíS 

-   - ■-    vaafto do pala atin*ae» vldnhos      o novo embaixador argeoUiM'í>&, 
por tnipoa pâvobtaB e mercê-  em Caraeaa, general d« Brlgatf^ ,-J.^g 
norioe. Oarloi ToraõzA Hontero, efétnofl^-^ 

Um  comunicado  emitido  pela   ontem  uma   ImporUnle  tWDU/V.'W" 
Secretaria de Impreoia da preH-   «a  Caaa  Rosada   cem  o  pteei-, .]i?( 
dencla dá oi nomei doa dMgeo'   denle Araraburu, com o vlea-pría,''^ 
tea perontita* que io eitrángelro   sidente Rojes e com oe mlnlalrai''^ 
organizam os atos iW Mbotagem 
na Argentina, eaalm como aa for- 
mas de  provocar  a   Intranqüili- 
dade no pali 

Acreacenta que os dirigentes em 
questão eaUo Instalados no Chi- 
le. Sollvia, Paraguai e Onigual. 
GESTOEB COM A VENEZUELA 

PARA AFASTAR PBBON 

forte do que B vlgllanols doa go- 
vernos, para .a manutentàQ da 
normalidade desse mercado. Tal 
tiecesflldadfl drvB ner saLlafetta 
stravíii de um entendimento a 
longo prsao entre oe palMs pro- 
dutores, para que lodoa eles po- 
nhnm a salvo daa súbitas e vio- 
lentas flutUBcAen de preços, que 
tantas vens nos tem ocasionado 
nerlan crises econômicas. 

Por Isso — esclareceu — oon- 
llnua o governo brasileira vm- 
mrntfl empenhado pm que se leve 
x tiom termo o acordo, que Já tti, 
'rmpoa sa encontra em eeludo na 
.Subroml^Ráo Especial do Afí. do 
ronipllm Interamerlcano Econô- 
mico r Social. 

Indaitado sobre quat o •*» 
iwnsnmento acerca d» crlatlo de 
uni Conselho Mundlnl do Calé, 
proposta que (cria sido apreaen- 
lada pela Federaçfto Nacional de 
Ca fp lema, da Colômbia, assim se 
exprimiu o sr. Joa* Maria Allc- 
mim 

— NAo 'ivr vinda oporlunldi- 
lie rte inteirar-me do» pormeno- 
\rs ilrsMi propoala, entretanto, 
nie parece, a primeira vista, liem 
luieresHSníe. Acho. porím. que n 
Idíla do Conselho Mundial do 
Cafí deve ser provisoriamente 
afastada, na hlpoleee de que seja 
precisa,   para   sua   coninãtlEaDto 

com a rodio do Estudo anunciou 
a ordem de captura contra O co- 
ronel Mnrllnez, que se dia perten- 
ceria um  reglmen*'! de Bosarlo. 
PRESOS DOIS OFICIAIS DO 

EXERCITO 
BUENOS  AIRES.   I   (UP.I   - 

Doía ollctols do Bucrclto, um dí- 
lea em serviço ativo, toram pre- 
sos era PosadBS, a eu pitai da pro- 
víncia de Mlslones  onde do mes- 
mo  modo  que  na   província  de 
Corrlentes, ImedIa'■>mente no su- 
doeste daquela, le Supuseram on- 
tem rigorosas    medidas militares 

i' de segurança 
- Os onelala  detido':, sáo'.  o cü- 

i plt&o Josí Laurlto e o capltáo em 
- altuaíio de relorm,', Pedro Kec- 
'■; cio. 

Ontem, o «ener'1' Raul Taasl, 
,í- comandante do primeiro Exercito, 

com dcstnc:imi'nto i m Rosário, 
Inspecionou as «uoriilcúe» deMl- 
Bloneji. e hoje lua outro tanto 
com as giiarnivôei de Formosa, 
para sexulr depois as do Chaco. 

Ijiurito e Receio foram trazi- 
dos em avláo i Buenos Aires. Naa 
duus províncias nor^-orlentabi da 
Argentina, MlslOne^ ■ Corrtentes. 
que Cnzem Ironlfitr» com o Para- 
guai e Brnsll. as :ori:as milita- 
res estão alerudn^ ("esde ontem, 
dp meamo modo que « policia con. 
forme declsllo do ■juverno de. ter- 
minar com OB elemePlos chegados 
ao deposto ditador Juan PerOn. 

Na provim in de Ruenoi Aires, 
as unidades pnllcl>-li (nrum re- 
forçadas e a metaií" delas rece- 
beu ordens do Com'ndo Cenlra! 
úa nevurança de apoardar novas 

a reunlflo. « general '}-Ã 

BUENOS AIRES    1   (OP.)   — 

militares. 
Durenta 

Torsnao Montero tez uma am- 
pla exposlclo sobre um tema'dl' 
plomaUco, que segundo se cour 
sidera em fontes bem Informadat, 
se relaciona diretamente com Pí- 
ron. (Ula na l.a pagina, a rel^- 
çío dos peronistas qve estAo agin- 
do no exterior. 

POSSíVEL O CONGELAMENTO 
DOS SALáRIOS E DOS PREçOS 

ASSINALA A DATA DE HOJE 
O ANIVERSÁRIO DE PIO XII 

■as^^^çf*"; 
í,1í£M ié» pm   - „   

ddad* dm mrftm hai»wm.    O om 'Üm Jt,ifivM dm MtM 
■petífosa iBgotlâ. • a inaaaa litcaa 4» ÍHUtUtoaTrttM nuaw 
dat mãoa o osptro • iM.aami nm 4ario da' rarJoU,'acompa- 

nhtdo da fim ooainMnia. — <Pato Unitad Praas) 

Pormenorei do projeto do ir. Aratanilo Falcão, 
viiando nludoiur o crudante problema da alta 

do auto de vida 

MM* tia 
lei. determinando, pelo praio, de 
dois anoa, o congelamento do pre- 
ço das mercadorlaa. produloa. mu- 
lerlBls. salários. Impostos. Ftc. 

SUA SANTIDADE COMPLETA 81 ANOS 
EM EXCELENTE ESTADO DE SAÚDE 

CIDADE DO VATICANO,  1  — 
"UPi — por Aldo Forte — Su« 
Santidade Pio Doie ,em melhoie'. 
condlcúes flflcas que em qualquer 

Pio XII 

momento desde sua qua.se lainl 
«níermldade da 1HS4. cumprira 
nmaohà SI anos e passara o dia 
i-m sua mesa de trabalho. 

O 2 ds.jnarço asinala também 
o declnw-oitavo aniversário de 
hua plelçáo ao papado, que se 
realizou no mais breve conclavo 
da historia da Igreja Católica. 

Conio de lusliinie. o Papa nAo 
t.irH nentiunia ob.<iervaqio e.ipe- 
. il ilf seu duplo aniversário, 
VciUdün * que a tjandelra do Va- 
ticano tremulará em todoi os edl- 
flnoa da cidade papal, mas seus 
mil habitantes trabalharüo como 
de costume e todos ns esrrltortos 
e loja* pernianecerAo aticrlas. 

Para o sumo pontlíice o dia se- 
rá oulrs jornada de Iralmlho. is- 
to í, que se inlclH es 7 da ma- 
nhfl B se/prolonga ai* avançar a 
noite, A unlca excecAo será que 
náo acordará audiências prlvsdus 
nem publicas, Aa 7 horas, como 
de costume, rezará missa na ca- 
pela <ontli[Uu so dormllorlo. 

Na presença de alKitns mem- 
bros de seu pe.ssoHl privado. Pio 
Doze se prosleniará ante o pou- 
co adornado altar de mármore. 
debaixo de um crucifixo de mar- 
fim, s oficiara mljun Depois de- 
la premanecerá em oracAn pela 
paK do mundo, a quni consagrou 
sua vida e teu reinado. 

No resto do d In se entregara 
aos assuntos da Ifireja e de seus 
450 mllh6es de (léis no mundo 
Inteiro. 

O Pnpa está em rscelenti' esta- 
do, segundo pessoas chegadas a 
f-le. Suii voz è firme d<i mesmo 
nioilo que .irii anüur Durunie as 
crrimonlus em Süi) Pedm e nu 
HalHciu Apustolicu. sobe sem aju- 
da as escadas que conduzem ao 
irono de orno no qual permane- 
ce sentado IIBS cerimonias e au- 
diências. Sua nienioila surpreen- 
de a todos e dá mostras dela em 
todo o momento. 

Solicitarão Pessedistas Paulistanos 
a Destituição do Diretório Regiona 

llivrii un» uloucu tltltofil ati- itisria ntgional dt Saii l>>uii> iiii í' 
iri uroilDUM diu, umà >•> tu* p*r- a   I>   • luiidinuDiirlo    tiit     pidl- 
le   a>   vogullcu   ■«   [•Ut(   piK   dcI- do   noi   iriiulnl»   smuinfTiluj.     .,   ,.. 
iinaar •  K  DUlis  piiDiiuiKira     ou ftario IttiiuuoL     lu     iiiipiuii'i   ,•■ 
Oía Paulo   porom eatrosua ao rcliiK- candiaalurmi iiidlndfi prio Liirr ITIU 
aa út MoBiu t aSo s rampsDhs «ni Meiropollltuo, drtsttndeu ■ umii ar- 
dewnvolvuntnio.   p*l»   fonquuis    d» cU&ii    poillOaru   qii«   »   coii(id»i»u» 
Prtlfltura  »r> unik i»un para ne- imlitiau: > iiiuiitia d* Dliiiuiiu 11'- 
ilItuiD    doi>    riiDdIdBtai     Enutlinta. ilonil  • Icrifular imiqui iiuo  >r   rrii- 
lo«o dl poli d«  pouodo o Irtduo, oi nim oi inu dinieom   Ondt a iii-- 
cumlclcu urao  rrlDliladot   • Bi  qu«- do  abrU   as   IBÍS.   o   lun.n.iau.   loi.- 
lOri DoUiltai  vollirSo ■  lona,  «llon- lormo   Dl   prccolloi   [slirulmlUN   r  d» 
do o' poiildot, lnlilu(Su  ekltotüi.   inn.iuinu   iic.i- 

O P. a. i>. e o irupo nu* proino- 
I' nioior^i iinvididvi para oi proit- 
ini» dl» ItFunido, rec4tiLíincnto, tm 
iDnv«iK*o laüiilclpBl. oiiuots ss'i- 
inlicOO üelllwrou llidlcst oi DouKi 
oui irb. Ademar a< Uirioi a Paulo 
Jtlbtlru da LUA iJara caricorfer aos 
ijiius ar nrilolia c vmr, respgcti- 
VAilIBiilr Ta li raiLilldalurat nao to- 
la iii. eiilltlulllo. cfimrtdai Neiuu- 
ff i lafe-lo o Ulrciorlo nqiuiiHI im- 
kb^nilldo-ai. lob a Ursoc^i ^* *J"* 
rJa« nuo forr»tionaiaiji a Unha par- 
lld^irla traçada pelo principal orgso 
diriiciiii do  Estado. 

rilaiiLe Denne ti Io. o 4 rupallbaVPIft 
jiria direi e o metropoUtaDa peir.edla- 
ti  pronirlem   uma reaçbo rlolelits 

rKüinn iii:   CANCELAMiivro  ou 
ItlBETORIO   ItEUlO.NAL 

SrKUIido Informaçdtd eolllldHa pe- 
la reuDiKKni do CORREIO PaULIS- 
lANO. o it. Paulo RIbeifo da Uís ■ 
demais repríoeniantcfi do Diretório 
MeITO|tolllano ajirtientarao. ao P1- 
retvrlo  Harlonal  a  dfFLUuiCJAO do Dl- 

maloicote,       OOodei-elido   aa    iniuloiai     inuelio   d'   Luv 

Os salários, ordenados, vebclmen' 
tos, aWlfiMitOea, prorenloa de 
BposéntadOTla. peniíes e abooos: 
Cl —- Aa tarifas de psseageiu doa 
lervlços públicos e particulares: 
Cl — Impostos, taxas e conlrl- 
bulçAea. 

Determma alndu o projelo que 
o iiodar eiecuilvo. Igualmente pe- 
lo prazo de dois anos, náo ptrmi- 
i ra nos orgáos a serviço» públicos, 
entidades autárquicas e paraesla- 
■.;iii e íle economia mista; ai — 
nenhuma nomeaçáo de servidor, a 

r..   . -.. D.   cualouer titulo,  salvo quando so neleimliiactui   «aií,   o  Diretório Re-   »,un"l""        „__.,,, „,„   j.   „ir 
i.uiMi e.i,. iiuaiid.,, em Bío Paulo, "alar do preenchimento d» car- 
iixi em beiieiicio neiai du i>aiiido. qgs lecnicos OU de dlreçào, che- 
Diai iih luiifao tst initi>»e> pritatii  j^^   Q„   [uncAes   gratificadas   jã 
"■■>.;;*:;;:v''"ir",:"„. o. ..i.m.1,0- e.isKntes, b. - A ^«■■^'1^^;- 
I... gue  01  diniein-- piiiiiiunoi ao çáo.   reeslruiuraçáo   ou   reujusu.- 
r   s    t>   v-ho apiejiniiar B üiretno meoto de Carreiras ou tabelas nu- 
Na. .011.1   uo   piriiui'   ™iiii'niiio  d«- nierlcas de servidores, ou medidas 
'""■'  "'*::  ie.":,,-dT':..?'"^"' ^i-melhamesque importem em au- 

•r   neripiiini   pei""   iionip» nienios  de  despesas:      ci    ~    A 
sdrRini  de Hiriui e i>auin crisci^o de novos servlços ou um- 

■REUNlAO NA FRON- 
TEIRA- — CÜCUTA. Co- 
ftunbía — Os cheloi da Et- 
lado da dou países «if-aoM- 
ricanns, fianaral GuatarQ Rp- 
las Pinilla, da Colômbia íi 
direita) ■ D general AfaMO* 
PErei Jimn, da Cenesnafa, 
pobam com suan aspoaaf àti- 
rania o snconrro que aqui 
rivaram, a 23 de /ereiwrv, 
para discutir osauntoa du Ba- 
lado e pro&remas «CMIMIU- 
CDi de seu* poises. A /•»• 
fitfs reriltou^a mm p«*i- 
ãmgui'^. »o6(j..«-.pirt*- 
/nAmteionaf tia» '■Üt iJfm^ 
Iraaleira oolombo-tattSílalh' ' 
lans — (Foto UnltodPfa«X'1 

WILLIAM SALEH UNDIDATO 
A VICE-PREFE1T0 DA CAPITAL 

iDieqiaró □ cbepo de Pednao 
Hoiln.     em     subsülnlção    a 
Salgado Sobrinbo — Ho T. B. 

£. o pedido de laqlatiB 

.ipeilo 
<l^    i]Lle 

MUITO IMPORTANTE 
O TRATAMENTO A 
BORDO DOS AVIÕES 
Causai do pralaranclo * das qualuoi que ia aislaaloin da 
porle das paisaqalioi das companhias que laiem llnboi 
BBlranvalrDB —■ Os cosaa da BroDlll, da PaD-Araerlcoa. da Varlq 
• do Baal — Delia multo o desalat o Iralamealo cUspaniada pelos 

coDipaohlaB  eatranqelias 
iLei no oeci,a3 ' CORREIO" TURÍSTICO, na 4 a yiaq. dt. i.a cod.l 

^limUUJI 

plincfto rtM existentes, salvo se não 
importar em aumento de de^pl■Sll•■; 
,11 — Inldo de nova-í otaril^ iiii- 
hllces, .lalvo quando se desllnarem 
BO atendimento de sltiiBçúe<i de 
tmernencla ou quando para a co- 
l>erfiTrii Imnncelra respectiva liou- 
■ nr fundai esiieclals, prevtsloa nu 
Cun^iltuicíu da Republica, nu 
Hindii quando houver flnancia- 
nicnTO decorrenie da sphcacAo de 
1 Incursos provpnlenlfti de países e^- 
:rnriaelroit 

O projelu Armandíi Pdlcíio t'su\- 
lieiecc alnd» que » política de cre- 
(ilio do governo federal lera por 
hiise o incremento &a producAo 
i.srlcoln, pecuallfl e Industrial, se- 
cundo crllerlofl seletivos, estabele- 
cidos com fundamento no írau 
de essênciabllIdade dos produtos. 

KUinoilMHUlUlUIlllMIMUIlMUlIlUMIllIUUI^ 

Circulava na l;irde de ontem, 
nos setores políticos locais, a'no- 
iiciB de que o ar. WHHam Salem 
disputaria o pleito do dia J4, eo' 
mu candidato a vice-pretelto da 
Ctdnde. Sobre o assunto, publl- 
cnmii,'; nesta cdiçAo uma nota, 
em niK..''!! seci;üo política. Pode- 
nius arresceiitat, entretanto, <IUB 
lis iiliiniiis hora» du tarde a tto- 
iinii loi confirmada, pois o Par» 
lido Kepublieano Trabalhista In- 
lircsson com uma Peüçio no TYt- 
liuiuil RPíional Eleitoral, solld- 
i.indo O reulsuo da candldAtm» 
lio sr. Salern em subatlRileUo A 
lio deputado Salgado sotolnbt^ 
que rteMstlu. Em conaequMOls, o 
I'^-preMdente da Câmara, IIIM. 
1'ycrceu o cargo de preletlo, 
dispuiará agora a vlce-prefeítM- 
IB como compnnlieiro de otiapa 
(10 sr. Pediiisii  Horta. 

O  PODER l A ÍRANPII.ieyE 
JOÃO    DE    SCANTIMBORGO 

máf 

«ViaiLAHCIÀ:.mS:fAKAfiA»-W ^'l^? 
Eííto — UnÜHidòigãártfii.««eMMMI*..^ , ...,.,, 

eiguas-pora pitofètfir w,<atf^to*.d»:.Bmtí^àd»niàà»V'!\A.. 
tecata de ruaàI-dB.tíÍftãi^^,deèUtii*là^'toniiydg;fí^^ 
 ~--''-     -^ ■■■-i^tail^aiíéida-.tra': 

üffotosÜrittó Brüiay- 

O ulllmo numero du "Time" ocu|ia-se 
das eleições munlrlpals de Kàu Paulo, e 
fai um breve perllj dos candidatos, O ar. 
Presles Mala é, simplesmente, laehado de 
inepto "compayncr". Os preconceitos li- 
berais da revista Indiscreta, náo raro Im- 
pertinente, c taeelosB. com a aparência de 
Imparcial c Independente, agullhoou, as- 
sim, um dos oandldaloa, enquanto que 
apresentou u oatro, o sr. Ademar de Bar- 
ros, rom a sua legenda de política famoso 
e afamadu. 

Os Dorle-americanos gostam das Impres- 
sões Euperflclala, mormente os leitores do 
"Time", qne sâo das dasseH médias du 
Estados Unidos. A nota sobre as elelçdrt 
ronnklpab de São Paulo ficará esquecida, 
qiundo o "Time" for de onien, como o 
Jornal do aamba de Noel Rosa. Náo há 
Importância maior para es candidatos o 
qoe ali foi dllo. 

O qoe ImpMta' considerar nesse ptelto. 
nio.é senio, como em todos os pleitos, a 
perspectiva de IranqDlUdBde, qae os eandl- 
daloe esUo em eondlcÇca de noa assegu- 
rar, Ctnando o sTi Jmiõ Ottodrof aa apre- 
■enloa èandUMn ka.dekOes, caladuila, 
nmnlfeatamoa Msníaaã' AprèewUk dlan- 
fé-''JU> t|ãt;''eaBdUstini^':..£kBçaBdé-i« prf- 

por multa InJiutlM acumulada na instân- 
cia da política, pa prefeitura, passou-se 
para o governo do Esladu. Aproveitou a 
onda, e foi csluar nos Campos Ellseos. 
invadindo, com o seu nome, a sua fama 
e o seu eilto, o Brasil Inteiro. Ainda ali, 
náo BUseltou confiança. Mas, com o correr 
du tempo, a açáu de oru-i rolatMirsdores, 
Mibreludo dos reiponiavels pela gesUo dos 
dinhelros públicos e privados, eunflados á 
sua guarda, moriltienu a nossa expectativa. 

O sr. Janto Qaadrov aluou no governo 
do Estado, de maneira a fundar o poder 
em tranqüilidade. Nío precisávamos viver 
cm sobressalto, sobre o que Iria taier o 
CovernadoT, em matéria financeira, nem 
as provtdenelaa que tomaria, para pene- 
guir funcionários. Numerosos foram os 
seus erros, algons dos quais Imperdoáveis, 
pnr ter levado * sombra da desonra a 
lares probiM e dignos. Mandon abrir In- 
quéritos, agindo Inlempeslivamente, contra 
Innelonarins. acerca dos qoals reoetiera. 
apenas, denonolai anônimas, delaçtet rep* 
tlllneas, mal lominladas. Os resnltadna des- 
ses Inqnerilna tuida provarami ita sna 
maiorlB, e os (onelonarioa «aliaram nos 
■eus cargos, on eatio em dlipOnRdlMadc, 
sem le ler apmado qnalqiier Irregolarl- 

'•■ iMbã ,'ãiimfe êMtfõ^^jtnanlãjiài;': emn o vdMIe de une tosieiti reMiaavélB. 
■jmMi'^^''''«>'^'i'*ií^li&'i-i^«i9iÍi>èf^ o Haa, apesar deana tíaaã, o tt. JanIa 
■r; Jsnlo Qowlrai «tslii^H ãoâ^uitimdb» QtuOioa dm truMiidlidgdé w> poder, ezer> 
TJfnfhttMti-■•'•"•       " !:'■' cendo-o eoin ptõbUade. Nfo ae aãbe úe 
"í»k^tf'punlall, im needldó-detU a n-    netiulata  felU  peia^ Banco  do .Egtado, 

:«nntlk''>ãUviaK iBla eu YáTdrTde êátfsaa,   «amo nti tetnpo da A-,>AdemHr de Bnrras: 

iiií&tSrij 

hão sujeitos, rigorosamrntr, B lecnica ban- 
caria. Na Cal.va Kconomica e na .Secre- 
larla da l'atenda — onde os bônus rota- 
tivos tlteram numerosas foHunas, e trans- 
formaram o Estado em caloteiro quase 
InsolvBvel, — nada se oabe, qoe desabone 
o governo do Estado. 

Ilã, portanto, por enquanto, pelo menos, 
tranqüilidade, em São Paulo. O poder 
publloa é assim encarado. Vêm agora as 
elelcíes' municipais, e o que antevemos. 
desde logo. é qne esta tranqüilidade vai 
desaparecer de Sáo Paulo, se o sr. Ademar 
dè Barros ganhar. Dois Inlrolgos ocuparão 
postos executivos, com autonomia, Embora 
os âmbitos sejam diferentes, e as hierar- 
quias lambem, os dois ottetes de governo 
vão entrar, fatalmente, em oonDlto, e a 
tranqüilidade, qoe é nm dado essencial 
para o bom e correto excrolclo de nm 
mandain, e, para a prosperidade de ama 
comunidade, essa noa dli^ adens, e den- 
porrcenl de São Paulo. 

tM> vencer o sr. Prestes Haia nada disso 
amnlecerá. poli tteart ele na raa «aleem, 
sem qne 41 Interflra o ir. lanlo Quadros. 
O povo preelaa estarlnnqtdto. qmutlo ta 
autoridades do p<>der pabUeo, Sem tnm- 
onlIIdade,'a' õrise qáe ae declara on tomo 
doa goveroos, amarga u oonaoleiHlai o 
pertvb» « pat. 

Kitamoa, portanlft eWrcndó o' rtaoo 
de lermoií alguna ^loa de Inlrantlülldade, 
nesta «Idade, e, cómo, segiindo HmnldiA 
influi ela, .Jlranleamente. em iodaY:'"'''^ 
região, á Int^nqtilltíailc vat se expandir. 

' por .jMMlfi; areã gMigni|t«k'.'e..dçmogmflca.:'. '■ 

Camargo Guarneiri Premiadi 
CAÜACÍAS. 1 lAFPi — Na IKOVa 

das sinfonias lurdliiis. o Jurl do 
Kpiilval dr Miisicii Uitino-Ameil. 
CBUH. ri'imldo esto manha em Oa- 
rncna. concedeu os seguintes prê- 
mios: prunilo dé 5 mtl dolaree cada 
iprpinio "Aniiel Larnas"*) ao oom-. 
|ioBlt.>r mpv^^imo Blaz Qullndo Dl-;. 
mm. jair snn obrn "Blnfonla', e ao 
iinL:,i|i-iro Ciuiinrao OuBmlerl, da 
SAo Piiulo, por wu coro pírs. pla- 
no e nrqucsini'. Outros premMa 
fonini  lonceitldos. 

Jus(elino Promete Dar Soluço 
Para o  Caso do Gás 

Engarrafado 
RIO. 1 (Al O presidente da Re- 

publica encaminhou ao govsmadts 
Jsnlo Quadros o seguinte telsgra. 
111a; -Em BCeoçAo ao telegrama do 
ctnlnenie governador, transmitindo- 
o apelo das donas de cosa a rva- 
petio do güB eogarraEado, apras-ma 
eomunlcBr-the que acabo de le- 
comeadar ao orgáo propilo QQ^^- 
proceda a estudos urgentes, a tlm,i 
de ser encontrada uma solufio tmã^ 
dlaca a satisfatória, que o caao.m^: 
rece. Atenciosas saudotdea — 
cellne Kubltscbek". 

^-vlíí-.ÍV' 

S^Í£díS;;Í3âívi5.,V;.-   ■   i ■   ■■-.:■  ,:■'■. :s-ÍSi^-v\;'';J;^  V .   ::'■.    '■■■■■!...   ':/■■.- .,; .-•■■■-:  ■-■1 .■■í....i;:ãt& 
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EX.Pondo ninlí "Irnlm uu rtiHugl- 
},rá''. o vineiiu Wludlmlr PUik ulli 
SDU onu.'!!! it(» JuriialIaUu que to- 

ara cunlii-cliueiiUi, iMin lelturu 
^(ídM inuluLlui»!, ÚK que u KuveriU) 

'ÊTÚO Eslulli) rcnoJvuii nollflcd-lo pS' 
','1 ra liAu iisiliinr cuiiUnto quuiila uo 
'-' "melrA". bcin que »e reullu uiiin 

awenibttiu tnral dos ucluiilsins du 
^f. emprean. — "A iiollficneío nfto 
ii,^;i. poisa de inub uiim niiinobrn elel- 
uP ' torelrn du imicnindor", iiueverou 
^*', a oheli; du Exi»:uLlva inuniclpnl. 
}£■ B prruwijuiii. "A jiuiiiiu:«i,iiu 
Si fnK i'4.-4v'i(;iitiH a i|Uf.> u iihruiilü ea- 

lá frcnufi UUJOLO ac füLUuw ]Kir 
paiw du liiM.imU) ac h^iitifiiliurlu 
r da 'Aiisoiliitiiu di» Kiiüciihcli'u& 
MuiiJcljMJ» ijuciidi'. 110 1'iiliitiLa, 
que onieiii u uuJlv. niiWb Ou meu 
proüniiim uu u;lL'\lbuu. pvdlr uu 
w. Oscur i^eüiuso llorui i|u« ron- 
VOCUb!^   U    nutlllÜkOu    dt    ilCLULlíV 
ULS dii CM'['C'. p,>r(i [tcliUerur üiif 
üetlulU\u sulirv .i IIII|>IHIIUIVüI> du 
aervl^D de Lt.iiv>|H>ru-!i rd]julu> uu 
CaplUI. \íxfa :iiM'iiitiJtiii. de uccii- 
do com na i-stiiiulrts .s»i']uih. dfvern 
rediilr-A« im i-rsiAi de (iiio dUh u 
dLr& !i uLUmii iinliisru .^uOrt' o CU- 
BO. NVlii II rriirfseiiliimi' ilci Kti- 
X'«rnadD^ (ii> Jv>(jidi) II-IA upiii lu^ 
nldudr dr iSnvi o qui- IHHIU U 
ntuaJ [{O^ci^niirlor. quf nt>s CJIITP- 
!10U ji (.'M'1'C fi> |XJI'L.LíL da lulvu* 
clíi, puileiiííu. Jiii i>i^i\'-. i'^i i.iii"- 
cer n ;iciul3ltlii dp i.iiii:- pni' in- 
t^nudlo da flruiLi de LIILI aK\i vvn\- 
puihclro pdUIlru t..>.<>.t ■' .i HIHII- 
dB ojxirLunidailG \í^vv i* ^v Ju- 
nlo ^undrch «ifplicur (hri ijui' lu- 
min udquindoji cniTOt iiut mtü nc 
preouivnni jMitu o LTuiu-tüfElT' de 
pAOSafíelrofi^ eis quf IIíKI luiiiin IH- 
brlcadcH puru •'ur mu. u que 
qotwtllulu um diw innifs IICHIKIOU 
dft GonCftíphlOElHri.i. L^^lJ■■^[^ que ii 
UnprsníA. n r\\ü\u F M IV ([IIIIIIII- 
recam ft H»>rmblP1ii, |tnra niiiír a>> 
■xpll(Mi<,'Ar3 qiir D KOvriiuuiir PAU 
dsvrndo Hw piiiilLitunii» " 

CB pium rKeoucAo das otrfu da 
CuMi de AdinlnlilriitAD « da BI- 
bllotccu BKpeclAUeada da "Casa 
do Bn lidei rnnte". 

CEMITEBIO 
O prcFi-ito promulgau Id dl»- 

liondo flu)i>v GXGcu(aD de um CB- 
mlterlo t'iii VUa Iluqueruou. Oa 
Imovcli ntliiRldcM pela necroptde 
HcrAo deauproprlHdos. 

CALERIAS 
Por ;iU> 011 sr. WludlnUr Plm. 

1<ii'nn-.>e nbrlK^toHn a conslrucAo 
('.' uuleiliih nus edirlcacâCE que se 
[ln<ri'm Jqniu noa nllnhamentoa 
<lo.'i liit^ 'Irtdelroa As riiiui Direi- 
In. S. Di-mn., 34 de Mulo e 7 d« 
AbrlJ. 

<IPl\'.\IUO 
Mu lUitiihA de uulem, o pretelto 

Wliidijiiii PI/.U anunciou nug sub- 
piefeikKi. irunidON i'm neii gabt- 
ueli:. quu <>« mi^sinnt SITAU ouvl- 
ant na eliibiiracllo de prnjcto de 
iPl. II ser rnderefsdo u Ciinura. 
dIsjHiiidii .--obre deMnenibriiiiienLo 
d:i pii.siii rif Obnís. rm Secretn- 
rm (IP Oiirns e UtbuiiLunoe Br- 
crriiirlu i\- Ctniri-ssòm e Servl- 
Cfis  MiiniripüiN 

TKRKKNO 
O pirtiiii) piomulKiiu ITi, le- 

i|i'iid(i i(<rri'nn muniripul n A.i- 
urlii<;Aii úi- Avisleiivlfi n Crlan- 
■ 11 lh-li'i'.LT(as]i. oiruiidii pqirr iis 
ruas I*rii1esiiiii Aíirpiidlric) Heis. 
Pctfini <|p '1^olJ'do. BorxL-h EJi^nu 
r -.imH KiJu Projelnda Pm In- 
dlnnopoUk 

Aiiiuiih.i   •■   iPrcu-tPiru,  .\   iicii 

coe • conttaa cunuivale«ac«, na 
Prata HoooeveU. 

VUQBU < 
O elieta do Biieoutlvo munlol- 

pol devera passar o Carnaval 
em SerTA Negra, Junto com aua 
tamlUa, de onde retoroarllo iw 
pmxlma qunrta-felra, 

REUNIÃO 
Intorma o Servlgo de Impien- 

u do Oublnete do prelelto quo 
oa proxlDia quInU-telra, ás It 
horns, o yecreUrlo de Higiene e 
o dIreUn- da DlvtsAo de Umpesa 
Publica eiicomrnr-M-fto, no su- 
Ifto nobre dn Ctimara Municipal. 
com os lideres de Unnciuins e 
presldonlss diin ['uml sÔpa Lccnl- 
cuK. a rim (Ic exixiTcni^lhes n 
dramullcldiidc dn culelj de lixo 
em nouD L^ipiiul 

PESCMI>0 
A Ilm di> KUriinllr n iiupula- 

rAo o connumo de pparudn» em 
lion.i rondlcíWrii p u prpciiii rníoii- 
veli;, n áecretarln de lllglcnít es- 
in Piii rnipndlmenu» rum u 
COAP f cimi o Serviço de Pu- 
llcmmpntn   du   Allnieiii:ii;Aii   Pu- 

NOIUíAD^ A ÇOMISSXO^        
DA JNStALAÇAO ÍX> JABDIM ZOOLÓGICO 

Baixou o governador do EaUt- 
di) rcaolupfto dcglgnando o» ele- 
mentos que deverAo integrar o 
Corpo Consultivo da comlss&a 
enoarrcgada de planejar, execu- 
tar na Dbms e ItuUlnr um ]ar- 
dlirl EOo]o<{lco nn'capilal do Bs- 
Indo. A Coml*sllo em apreto ea- 
tA conntltuldn don negulntea 
membroí: Agenor Oomes. Ate- 
xnndrc Hotulaln, Colo Sorgio 
Poe» de ãiirros, Carlos Relchen- 
l]H';b. Clrllo E. de Miilrn Ma- 
cliudo. Erasmo Qnrcla Mendes, 
Erneilo Antônio Matem. Flnvlo 
Ollvplra Ülbeiro dn Fonspca. José 
Mnrla dn Silva Neves, Mario Au- 
luorl. Mlchcl Pedro Siiwaya, MoU 
seH Chnlmovlcli. Olnvo Freire de 
Sousa, O1I0 Scliuburl. Puulo Rol- 
ter. PnulO Saviiyn. Quirmo da 
Bllvu. Riinrdn V. DlrlgslioteD, 
Riilfni Af Meio, Tlieoílln Pupo 
Niwuelra F'llio. Wlndlmlr üers- 
luird e WuirKnni.: Etiicbi-rl 

\(:itADF.(IMt:NT() 
hJ-Mp^i-  rici  pjliLí^ifi lUni tJainpus 

blicii, ,1 fim dl' orsaninirem -rii- j Kli-«-'"  'i  «t     "i""'   í.ftcc.dii   de 
mando.1" conluniiw. de rHvuls Vrríu. in,   »   Iim   cl<-   miinlIosUir 

,,_,,.,,„ I uo Kiivermidiir do FSiadii. em no- 

NM   piumiiiu   W)iiu-[p1iu. ij  SP' 
rreiurlu d" Hlglenr "niubiilnrn 
nPKOfuitfti'-! com u FABESP. u 
S(K-. nurivl Brusllrira r enm co- 
niiiTuUvu.s de piudutoreii. u fim 
ri'' qup Kfinm Iracadan u< ba.sps 
d'' noivenlo [Kirn ii dlitrlImlcAo 
il.i  pT(>t,mw safru de lumniBG. a 

:e.  »   PrPIiiiuru  fura   d>'^tiles  dcjuiiiU.  ^PU indn   as  ultlmu\  prexl- 
(■•.cniu"  dp   'iimbu.  ^llnrlll>^.   lila-    MVS. seru   i  malur dPSlPs unos. 

mr du l:<miIlH. cw uitiudeclmen- 
lu<i \W\A% provldeiiclaH tomadus 
fn-\of, iiOi'i>fiiii rto Hiindo por oi'u- 
ílAii do inirnmrnt'! do nenodor 
Cf.yir  Lii.prda  de Veriruelro 

RESJDKStIA   Dt.  SERVIDORES 
EM l>R()PRIKnAI>E DO 

ESTADO 
BiiJiuu o nuvpmndor do Eslado 

dPprero dijicndo nobre a  conccs- 

Nas Mãos do Governador o Anteprojeto 
do Ksvo Estaluto do FonciODalísníi CONVITF.   FSPK<'IAI.   \ 

jAMn 
"De  meu  liidii.  cuiiiniu-u  ,i ' " , 

comparem \X>.-<«í.I<.I\<!V. [),r,i.,i- líi'v(>}];a rr^^íilias nnisidcradíis exc-f^^ivas   —   Comissões   processantes 
farei  o iue.-ri:M.  t- us..i.ii  |njii--ii:'-■ , ...      - ..   i ,-        - • nt-  •   > .r.iii-1 (HTniaiicntps nas Secretarias — rn'. u:iça» nu  Imprensa Oficial para 

■Ao de autorluqao aot servidoras 
para reoldlram «m oosos de pro- 
priedade do Estado. Consoonte D 
decreto, excatuados os easM de 
resldenola obripitwla. prevlafos 
na leglaH^. vigente, sd poderá 
o seryldbr rt^ldlr em cnsn de 
propriedade do Bktado com au- 
hn-leaqKo expressa do cliefc do 
([ovemo, mediante propostn Jus- 
tUloada do aecrevorlo de Estado 
ou dlrbtenlp da rcpartlcAo dire- 
Umenie nubordinada ao govor- 
nador do Kstado, a que perten- 
cer. Eam aulorlzaqfio somente 
sert concedida ao servidor quo 
conoordar cm oonuibulr com dn 
por cento de seus vencimentos, 
remuneração ou salário. 

OBRAS PlIBUCAS 
O governador autorUou a cons- 

IrucAo dau obrai de reformn do 
pr-dio do Otupo Escolar "Cel. 
I.piiv" cm Afnídps. no valor de 
OA iiae. 137,801 nutorlíou. ainda. 
n --iiníirui-ftii das obras romple- 
nu-iiiure.í iiecensiirUfi it conctu- 
rAo flnsl do prédio do Oriipo &- 
ralar de Maracal, no valor de 
CrS   313.331,00. 

{'AFA£IDADE REDUZIDA 
Baixou o governador resolucAo 

InsUtuIndo ComlssAo pnrn pstu- 
dar e eluDOrar a regulamentaçllo 
do uprovpltamenlo em eurgon ou 
funçSes ,|o serviço publlfo estn- 
dual de pensoos decapupldnde re- 
duttdu 

RESPONSABILIDADE 
CRIMINAI. 

Em virtude das declaracAes fei- 
tas pelo prefeito da eapltnl. *m 
entrevista, o governador do Es- 
tada enviou ao tlUiIar da pasta 
da Justiça o seguinte despacho- 

"Brela. 
'""snorer a responsabilidade 

erünlnol do pretello Wladtmlr 
Plt» ijne, Mgundo o Jornal "Diá- 
rio ds Noite', tea acusocOei que 
envtilmn pi*^hft hoora". 

olpol, na letila O» aalflm.''apf»< 
vou o nquwimento de átitom,' do 
vereodw, preatte Fkinaa, qú<w-?^ 
Uclta provldMiolu di uusa; ptit, 
a oonvoctg&o do ptvfdto. Ad go- 
vernador, que, nos tennoa da 141 
Diconlca doa Himlolplcs, ealA 
obrigado a comporeder AO plená- 
ria da 'EdOdodê,' serio leltw 
perguntas V>bt« a destinacfto-do* 
spnreUios de lelevlsAo colocados 
por admlulitroçOO' ontultif MU 
bairros; o aumento do 60 centa- 
vos dado As t«rUaa das empre- 
sas de ônibus pnrtloulorea; a 
Instalaç&o de barracos a ainda 
sobre a entrevista que, consi- 
derada ofensiva A Câmara Mu- 
nicipal, foi ooncedlda pelo pre- 
feito a duas otoçAen de televIsUo 
ha dias. 

REJEIÇÃO 
Soireu reJelçAo. melhor, dei- 

xou de ser considerado objebi dp 
dellberacAu o projeto de autoria 
do vereador Américo Trabulsl, 
que pri.-lPnílu o reítahfleclmen- 
to dan sciuAes vespertinas, a1t«- 
rudu o regimento Inlrmo. Ne- 
xadn u licença para que o pri}- 
Jrio IpnliB Iraniitnçfio. o njisunüi 
>^ poderá ser objeto de outro 
prujcu denu-u de Irís maea ou 
renovudo por Inicia Idva de 33 
verendüre*. nn mínimo 

E.MPREITElROíi 
PiinOfOu vlvoJ. debutes o suOs- 

titiiilvo do sr. José Aranhu. ao 
uiijrtu sobre o paubimciilo de dl- 

vidaj, tontrnidus pela PrefPllura 
cuui emprelielros que executaram 
uUiuò do Pluiio de Emergência 
»pm nulnri/jifAo Jpgli>iullva. nu 
ndmInbiiruçAo do ci-prefrlto Ju- 
iilu Quadros e. afinal. nAo foi 
votadu. trujLhfcrbLdo..se sua pri' 
niplra disciunão psis a IPUHO de 
.'i.a-íclrii próxima, uma vex que a 
Cu nutra Munlclpúl o Ao se reu- 
nira nos dias de Carnaval nem 
na   4.a-feira  de  Clnzaa. 

CAMPAM BA rOUTICA 
MAL CONDUZIDA 

No expediente da sessAo, o ve- 

qiw 'CM* acontecido na atual 
euâlHuitia pollUcá wHc a esoo- 
llia fi9 futuro |»<íelto da Capi- 
tal Acha o vsreaddr Zvelbll que 
Os oindldaUM. Jiem ooma os In- 
tegrentea daa conrontea políticas 
em luta devem talar com «eiv- 
nldode .aoa paulistas, que aspi- 
ram a reforma Co* costumes po- 
éticos. lAmeoiou ainda que a 
lepra seja explorada por um doa 
''slogans" do propagando, o que 
constitui um Insulto aos doen- 
tes atacados desse mal. Couolulu 
seu discurso, Iflsaiulo que a ci- 
dade nlo tem escolas, hospitais. 
creelws e raelhoramenios essen- 
ciais, devendo os fOrcos políticos 
tratarem de elaborar programas 
exeqüíveis a esse respeito e nfto 
trocarem desaforos, como se es- 
ilvcssca]os'nnm'Vllare]o atrasado 
e u cujos políticos faltassem com- 
postura (' decência, 

"IIABEAB-COBFUB' 
O lerendor José Aranhu repe- 

liu vuin energia a uciUncAu de 
que advogados DO Fórum Crimi- 
nal prejudicam a boa marcha 
diií invesUgocAe» policiais por 
impetrarem " habvus-corpua" em 
fuvor d.- neus constltulitles. la- 
niciilHiido que o Dlarlo Oficial 
do Esudu tenha pubUcudo há 
dlnx uma relaçfio de nomes de 
advoK lidos que Caturlaai nensas 
cOudlcAes. Entende o sr. José 
Arsnlia que a acu.naçfto nAo tem 
isiblnipulo (■ reprewntarlH. se 
ateita, o endoaio do cjue a clashf 
dos advogados Icrlu siius atribui- 
çOni e suu liberdade limitado, o 
que nOo é compatível com o re- 
gime detiiurraUco. 

FVNI>AVAO DO IBIRAftEBA 
Alndu tm oriTeni do dia, o ple- 

nário aprovou em redaçAo final 
O projeto de lei que aulorUo a 
Municipalidade a Instituir a Fun- 
davAo da Ililrapuera. para o que 
abr« um credito de 40 mklhAes 
correspondente a cotnrlbulçto 
que o MtulclpLo dará a essa 
entidade.     O projeto ser* enca- 

CAo. 
I^AÜAMIÍNTO 0£ 01VJDA8 
Qn relnçAo ao pagamento das 

dividas 'em atraso da Prefelttn» 
para cfm. M empreltelKw do Pla- 
no de Emergência, o projeto do 
vereador Jost Aranha, que estA 
sofrendo debatea e contlnuarA a 
ser discutido, tem o segnloltt 
texto: 

"A Cornara Municipal de SSo 
Pauto, decrete:       " 

Art. .10 — A liquidai^ ds» 
despesas referentes a abra» e spr- 
vlcOB relacionados com o cha- 
mado "Plnno de Emergência". 
reoltrodos anterloi-menle a 31 de 
dezembro de 196S, dwerá ser 
executada desde que ixlstenta 
prova documenlai Idônea do épo- 
ca, na Secretario d« Obras. 

Parágrafo unlco — NAo exis- 
tindo dooumentuo a que se refere 
Nle artigo, poderA ser realizada 
a constatação pela Eeerclsriu da 
Obras, mediante ufi-rlcAo uu me- 
dlcAo dos serviços e nbraí reall- 
zaduA 

Art. 2o — Llquldadi», os dé- 
bitos, o faccutivu Munl<'lpu! eii- 
cominliiira no pr^i/u Oc iriiitu 
dius. H Cunuita Miiniclpul. u.s 
relações e compriii amei, ncompa- 
nhadoa dos proias üe fiiiislau- 
çAo. uferlçAo P ini'(!it;iii da^ obru^ 
e serviços  csecul.idun 

Art. 3.0 — As <ll.Kpii.',ii.tDen ruri- 
Ildas iiesLa Ipi f .«ij., I Ipitds nAo 
eiii-oivem      pie-jnl^t; Illo^     dris 
ul'is  p   conUis  (!ii   jMTliido  admi- 
iiislraHVü corresjKiiidpnie. 

Art. 4 o - Os letlilius fliiiiii- 
ceirofi parii A eiMu'.i(j dcsL;< lei 
nerAo os que ii,ii!,i.,i!i Ua IPI lio 
4ni3-A6, íii'un(lü |.!<piii}^'Hf}u ;Kir 
TTiAjfi um • I < Aij.i ij pra/jj iirp- 
rtslij no ani/ii 11, i\,i rpreridu 
lei. 

Ari. i.o        l'>.t.i IPI Piunirn em 
viKur nu <i.jid   ij       |M,ullc;ir,ii,. 
revotradus us dlsi^^^i* iic^ em con- 
trario". 

I zadúe ]iii ■'■■ |i'i"^Li e piiu ■'« t|iii 
ato      l-lH\ltllIl-J      ,i|ILU.i      4fA,.tU']IChliJ 
razüB^i''       I fjji i> iCiiVf:iri.iLJui  inUi \     Uur^m-i- 
dUs pur.i ^Jir|iiii''i[   a 4]iH'uiije[iiii-| clireui:    ti- 

lemtiii-L.i      i'        jí'i.^i;,io nu Iri.s'i-    .-i,-     .-i,!' 

n»i't'hcr su^jestões c criticas f Dí:  0!%TE POLÍTICA 
•     ilf-h^liifíiir I,'-'      o 

1 h^lN.riJll-fJJiíJ K- ..- 

.••j    í:--\* [[i-n • ':      fi > 

'■.►mi-^vto   ni.^ l:u;]i,.i 
da Ei,t< III,-.ll>^ Mui.iripau. drio 
«srlureif 1 ti J'- »i.Mbii^ L'onL-4'üi a 
wna.-i iiTp..i,,/..is'<><'í> f iipm piidp- 
rla r'iini-i<jf: õp .icviidii Pfiin u ]-í. 
o   dirpr,,  ,■;"   niiiisr   Piii   i'or,iTn - 
rgnc:;,   n-li!/al],i   piU    IITIIS   -rf^^UMta- 
de anrit,L[i:.i, t\ur *,P r^jc p<>r p>- 
iHUllos |ji"iirl<js, .ipriivaiiiui em :,* 
nembleiii ' 

AIAIJl hh 
Conuuki. 'I prpii,;.. 'u ii..s- 

tlLUM at iLUgurUiAiia. ui.ii-ae cie 
pBsaagrIU. DÃv pii.>Nu ilu 'na <:Iui« 
de engeotielroa. [|ue :iil FP reunam 
para Jogar e discutir paliuoa, e 
Itifulona oomo auMtsol do UDN. 
SMD eaeoDdeu o lUtlcuto m mo- 

Ibra . que pmendeu naUsor, 
guando pediu esclarecimentos so- 
bra o serviço do transpofiea rápi- 
dos, taoio assim quir nomeou pa- 
ra presidir n suu comiMiuo ■> aliisl 
oanididaLo d.i UUN. j>r. 1'rejiies 
Mola. 1^sfe, 'IIIP ilefean^u TIO sen 
relatório u ZIIK-PJI."idade da impi:<n- 
teçAo do "mplrfl", PompsriT^i js 
reuniie» apeniu, i.iiii n lueoiiipa- 
çAo du iieiiur-ru.i. ', OMI:;!. ue le- 
var H bom rc.-mi. ... r-',iiii~ ini- 
Oladtií f |.T!ii;i;..,!... incTa ail- 
mlnl.Mracíli. S .n iiCni^ uiscuiir 
ijm -.ft rt'w ii--|h.riiw rpinlriiB no 
prope^-^ji ib" '-jk.iTin UT-I íIH i'onp"i^ 
rpnriu. fri^-'i' HLIJE, tp .■ib.indo ppJa 
comlss.la (iiv^p jiiji.i-:-- iirniHfcro pe- 
M pnvpfirM-ir'^ P:1IUM iirfliii'i>. AsH. 
nii;e-SB oup IP ';iip r.t nii utiilr no 
px.ime forti)' (.fi ('"J iiJiipiiloí da 
fionctWi-í^ti.i. |pi- íiijp-ii.ij- p.if opor- . 
'unldiiriip   ;í iriL   .:r>ir?:,,   •?^ 'IMP   dn [ 
ll.*UMlP S':"lH     ■•■::...     Mll.l      u     ,v   I 
■■onilpr •■ liiiii <.r., ..ir-.: j,! r,t ^ml- [ 
oof lio líiJiiTii.pi' ■     ~    «..-T  aqui- I 
íllçftPf    1 .■ PP,!d'T,'', .    \'\> T.nTK^IO»,. A   ] 
-^onrirrepi'!!! -<■■*■.i "i.1*1,11,1 TíPI.I di- 
yp*iir'A P  ppl I   ■p^-.p'lli-l^l"  íie ucio- ' 
-liilüí  :;.!  ("\I IT■   .■ ,n ,™iM-".]ir- ! 
n*r,t rj.!'' ■.   ■ pr.i ['fi£ir''> i:.i íMP^IUS ' 

■he.-  ni..ipp.-ii., p i;i..  ii.clupni  J.ir- ! 
''ii*  r<'íi'íL p.  r,.,^  u,\.p';  puppr*''!.!'', ! 
nirjrij-.ir'-; Iri-r.r n ronlríiT,, e il:i- [ 
rei   iMr",.p £i«  p,:)rfl'-     r.,--. j-njiirn-i 
i'lo. 'illiilniPI a í:J>ii''Oj:'i'i,í-i:r' 

r'^lii:;i7,   „   .1-    Wl.pc(:-:;ir   Pl.-.p 
"O   j^i ■   11,1,t  |pL-p'ri,]:jpri  f fpiH' 

a.P^.IIli^L' P-'- illI.TÍ. r ]l'.l>l[CO iriTI- 
IÍnill'EI1 '.'-CJIIÍJ IMPI.HÍP. p.TTI LKPí.PS 
dí'S(>IH"^';p..  ,.   fil-TIlllL'»:■,.   i-       A   \lt}- 
pubiniip    p  H    1':íII1PI  u-rr   i-ljripiipi 
a, pMi.:ir ..pp'. lip»iiipEj', T>jh!ii'(ps um 
poiiPfp   nip.*;  i]i'   p-i^.iii-ilpr  i>p-|[> vil I 
íjjf"ii"i;i'Ti''p ,    IL;'PP  i.'A   IIP   'p'!   iim 
Janid       ■.;.] ■r.'i:\   mi    ,i:r    1'1P ip.   ! 
IWuiii ijjp" ".p' [,.[;.IP p"ii."; (Ip v'i:t^ ' 
caici.if,. .1   iic.-ppiriiii   cie  :iii^n;<pr-j 
mente ici.p 

IHIt TMt.STll 1 

Inform'111 11 -v. Wi:pipiii;ir PIPíI 

que na pi'>ylm:i i|iiiiii;i-IPirj di- 
vulgara p|p|] ci'1'iiriiP'iiio. IUP 141 jul 
darÃ pxpilifíp .pp' Miiii-i' IP- ii.-ipii- 
leclincii'11. |)->l,Piiuf, qiip se de- 
sennl.pi 1   i;i, i:':i)) •,;í\ 

■t 1.>Í Uo «.XMIhlHAMK' 

Fvi   pilii^ilip   CP>Mi-orJ*-iii:iii   pullpi- 

|)iir.i    '-l.piypr.pi   u    :iTirr'piu|cli}  piri 
liuv.i    1-J-:H!U'U   nos    P>illi^luil;irinip 

p PIIIIIIí-P:^ CULH cipi KP^UIüP'   U resul- 
'.iiiii i;pis '■^|pld<^   rp.iii^.pilpjs       Ü 
UICIP'   IIPP   KMP<'UI]WP   Jl;,l,]l.E.i    n^ltK^ 
'•::, li  <p,[.jip'p-:nii-i.:ip  fipp tr.iUilh p, 

. L-p.^i.Mti    a   sil.p   Cas,.   fiMl   n 
I'i'.ii,[ii'.pp p.     lia   Iiii|ir>'n<.ii   Ul:i':.il, 
^ u (Lm fip- retPbpr rridcui p ^ui:»-.- 

iiHa Ileu iiLiiruções. olnda. para 
'iiie M-Jum nflrladan as entldódea 
(IP clHsw- din ^ervldorm putiUoc* 
I ■'i.iouui.i.  cum  o  mesmo propo- 
MlO 

.       REtiAUAS   EXCESDIVAII 
I     O   Hiiieprujeiii.   slSm  de  ajus- 
'. tur-H  RUI  irxios  eonsUtuelanali 
smenies.  manlém  o*   direitos  • 
varunilaa atualmente assegurados 
ari> luiiclonurlos civis do IMadO. 

I Hpvoua, contudo. dlipoidçAcs que 
; p-oiillKuram rpiallas. consideradas 
i jx-lni membrnn da comlss.0 ln|UB- 
■'Kiruvpis, i>ir exceultas, mencln- 
iiundo rruEio eiempl» os acrésci- 
mos dp cüiiuiKem da tempo, oriun- 
dos  dp  exercício  do  funcionário 
em  determinados  locais,  a  con- 
veroAo, da Ucença-premlo em nl- 
1^*0. M Od^da^iia-eiRipvi- 
BUAo lU 
«DS de Uci 
iras 

REr.IME  DISCIPLINAR ' 
Qiixnlo a-j rntimp disrlpliiisr. 

nU'i.' ■• "rdpniH'»u udequ^ul.p do 
prp"p-.--.> admlniiiniHvo P rt.i MU- 
dlriii.ii.i. '1 íiu:e|jrpi!p|i> nliiir,! i 
in.><iltuli'iio cip tPinn.iNP^-". |>T'IP'P-- 

'sanL'1. ppriii-iilPiitv.p. u.p^ sPcrelii- 
riH\ i!.- E.ipiiiíi. na-ríiiiHi IJIIP ron* 
C<irr*'l.p li.Lf.p .1 l.i£ lip|l.p!'':*ripíi p. 
f:üh.,piipjp*''p[".pirp. :I:-»:P'[ i.ij>ldp / 
nn ;iiici«iiipn'o d'p' rn-ppp'iios 
fellos 

tJÜLSA IJE ESTUDOS -. SPíUIII onreiu pai^ 01 Hiiailif 
tJiiuteifi t/ *s- Htlirio Maííhvnjaiu. Iuin'iiniiiriii J.i ^j.i. /pVvfppTjiu 
BiiiMÍi-ira e piexitienta do SintJ'i:nlfy don Truhathiitlíuvi em £rn- 

r>tr\tif  7 píp/í,nicri,' nt> Estutíu i/p Suf: PHUIH.    A yi.iít-rn J-i hi. 

.ptrjjerrcaripi do Cu*jpiííai,àti Tecnictí rtii Bin>ií 1 Piiiiii. IVi. i/iin 
o iliyiirifiiiiii i"om iifirri boátm dif t*iim<íaj uri Sí'Jtihtt f, ColIrCfi 

<la Anuptili^- E'<tHdi> db  Marylatiil. 

íS^Mí' 

ENFRAQUECIDO O COMITÊ CENÜtAl DA CAMPANHA DO SR. PRESTES MAIA 
Quatro partidos deixam de inte^^ar o órgão central que dirige os traballios da candidatura 
coligada — Vão instalar comitês nas sedes das agremiações — Exigências dos socialistas — 
Salem com Pedroso Horta — Campanha intensiva do PDC — Prestes Maia e os intelectuais — 
Convocação da Assembléia — O PTN também está fora do comitê — Reunião da UDN — Sus- 

pensos os comícios — Jânio e Pedroso Horta — O manifesto de Piza 
A Instalação do Comitê OotruI da cam|»iiha Prestes Mala 

oAo contou com a presença de represeouitilpa de todo; os parlidim 
colittados. O maior movimenio que se notou durante o dia. foi 
s presença do governador do Estado, o qunl continua sp-ido moUio do 
i.i.píiir Ictnease de todos aqueles que comparecem. ■Harlamenle. o 
tcüp do referido comllí. 

Surgiram, oi, as pnmelrua di/lculdadcs nu rrubulbo de boae ils- 
quelt'9 que eatáo deoenvolvendo «aforços a Invor do.nome do es- 
preicito.  EMt<ndffi,.^jfl»çto.fie,H>i'<>la gçw, cg(Q.<n'pD9tai olia^ 

vldnde na troca de Idéias 

Intansiva 

do P. D. C. 
, ,,.-^.,    .. .        -, „ ^_,çí'líoçtc»olai*«      D MrltdD DemocratA    Crtstao 

da camp^nTia. o que JoIo nil ponlvel, ín ptffieuo niomAotfem *amarea mia teimUo ccajunta 
vlrtode do veto apooto.pelo af. Oermlnol Mlõ. Duraiit« rdlaf o ^w dtacentMlteglaaal, Uunlctsa]. 
P,T.B. esteve  praticamente alastddo da  luts  -teltorai. apenas fa- 
leodo reimlòe* na sede partidária. 

rl|[lr a chefia do Executivo mu-, do encerraniPiiiip   ili,   iiBiiirn  dns 
nlctpal. fundidalos A prílfi'iiup. passou a 

Cita  havendo grande recepu- 1 apoinr  o tr   Prp.-.lp^  VM\í   lam- 

Canulo Mendes de Almeida 
Retornou Onlem  ao Brasil 

Rrwrjiuu \,-^ inrcir- *lt (iri'*iii (lo 
KuvLi Vttrii o hT CAnuto Mmilra 
A^ AJn.i-ictpt rivii-^Hlo f1«i EtrhAli liiii- 
Tü h \is\ r'-lLt1'l \\i\v louitiLo li» 
C<ijikLs«^D t\p Aiv--limou K'lll|»IlllH- 
rlip- 

híii   {^ojrHfOijijBf      fii.iiijoo    -I    ;jití   [  ^"i"*,'**-* 

fl. n-t-^uv-p-.^ i-.ii» iM,^«rii...ir- ,h- í Exlgencia doa 
/ippir. rr^iP.jPLP Pi rlJplipjnivriip ri,. Iirii i 
,-r.li,'i|Po ri'- IIIFP IP41 iriiiJnLhlitljL III- I 
iprL.ir-iiiiL.L: 

Depois da multa troca de Idelus. e enLievisl.u suipulvas do sr. 
jHnio Quadros com o sr Neni'>ii Sanius e depuUib. Ivcie Vorgiis, 
fui encontrada uiri.i E^.i iiipilii ^ria criudii A APITI-'.. 1,1 r\rp utlva 
de i-ipmllí. da qual srri.i uliit,.r o sr. NnUin Sunin í^TP liosio, 
riiiui^ silas rhr.u li-iisiii'ii^. MIFIPI.I W nçAu lUi pri'.'.idPiiiP 11,1 si-creta- 
ri'1   p   i\i\   iirippL.p    rr.siriij .1:1.: 

.\   prUpcpSta    irrl    .ICITri    [a-tri    |i| E-ll^i !,;.     0!1    i.M-l-u     LH.    PIB. 
qpjt IIPSUP iitilpm pLivir,;i .p uui  T-^IPí-í;; *, p riH  ^pcle do r"iniitr'   íUíIO 

ir-i.iiri   pnU'iidmipri[p,-p    p-p-in     '-.*   p "i - ,IK1IH ,pr'pp*     mii-r.<iiri 
c-i-, •■ .iriPiiininlu .:  .....pp oi.pii.. 

.Ma.s. evjp Hcdrdpp i|U<p ^IíPI.< ,  um.   ' J.^P-I.í u .:■>  IV 1 li   |,iip- 
ipiLPiPi  PI  afasUmPUiu   dp,  <^. NIUPI  it.r   i^pnpji^iiit'1.  iiii   P it   na 
UDN   e di> PS.B 

(J Partloii llPinibíii-.ii.p.  i|ipp  p piipiu.,... u  Muir i,|p. pj    "Luilr -  .M.-i,i. 
iiib[<iii>u imi uppuiiLe fiii IIUHP  scile  purliibirin, m.r n rtipiin   .1  .i...p.. 
dpp -eu.p. cüirpiJiiiuii.iiLpi- A UDN por ppu.i vp/ jm.s^pii .1 „ii., -..ii 
1 p iiil'<; do .sr HPIIH MIPI.I. 11-r s,i.i; bi-m prn\:inpi cliaucle que 110 
iiiipiiienio é dtriiildo iielii 1' 1'II d )>.'i>B. tHm)>em. por seus dirl- 
■ipntps. JH diTlurriu uut iiidpi I.pi,, j luvor de -vu--. pinriirtuloa que 
r-íiii ou ^r--   PreslPi Muiu e Jppsi'   Moibiu Junlipr 

fJiieiiiiPm II,. plcinrpEilus inlr.i.;rsiiliis n,t CPIIUMçAIJ i\<w evies lu- 
<t>^ -Mt .^^rMrjiii iKii.p rptiirjirrkiP<'i'i .p bw<<' pfleitfpzul e uopulur do ar. 
1'ip-Kt,  .Mui.i   iippiqip--  ii.iipK.     irii   duvida ulKunij   dis^wrsuip de  es- 

bPm não lntpv'rura 1, p-omU^ ce".- 
trnl da Campiinha Foi a qup 
noa disse, ontem. <i .ir Bi-iiedllo 
Rocha, presidente do diretório re- 
gional da agrcralaçAo. E acres- 
centou aproos petenlsta: 

— "UtDha candidatura, eMno 
companheiro 'de chapa do sr. 
Prestes Mola. será mantida. No 
momento, porem, o p. T. N. es- 
lA com sus atençSo Inteiramente 
volUdu para  os pleitos  eleitorais 

todoe oe seus militantes donloUla- 
dM na Capital que foram candi- 
datos  a  vereadores  e  deputados 
nas ultimas eleli;6ps. a fim d* In-      .     ,   „ ^    
lecra-los na campantia em favor ' que terün lugar em nials de seis 
dw srs. Presies Msln e Ppdro 1 dereiios de cidades do Interior, A 
Oeruldo  Cosia. \rnn- plelLo t que dei'erpmos    nus 

Por  propTHtii  dcp   vprendoi   Mo- , dedicar Inteirumeaie.  [lorque  nho 
rHps Net«. íol apriivado unanime- I poilemos al>andonR:' nciiu.p|« rorre- 
mPiitP um planii de inst.ilMCAo de ■ ilBlonarios   P  qii-  iiiultrp   psjieiara 

iiinit- I ''p'"!""-' domlcllbirpü  pm   'odo<  i-a I dip   dlrpçfto   piiriidurltt". 

iTiP^mpi i'-iii|fp* i^pisr.iMii, iiiiv (|iretilr.e... r|up ripverlam spr 

biPirrofi p s renllrjicúo dp iimu SP- 
rlp iTiten^iva dp vUita^ de psrla- 
niPiiiiires do parlidn. spoiiipaniiu- 
do%. lempre que pnMlvel. pelos 
ranrilrialos PTPSW» ^faiB p Pedro 
frerulilii Costa, s todos os comi- 
tê'. |-i-Iiilados. bem pomo reloclo- 
niKiiK r<om n Prefeitura Munlci- 
psl 

PiMiaa Maio 

a os Intelectuais 

Reunião 

flxtraordlnoria 
tia U. D. H. 

O direlono revinnsi rtf> 1* n 
N. ealeve reunido onicn; •■v;n 
ordlnorlsmenle - Ao conirj»rio do 
que se pensava, nflo teve qual- 
qupr sentido político aquele en- 
contro doB procprea udenlslae. O 
objetivo foi inicar planos para » 

l'm KTUpo de Inieleluais «slei* i campanha de fundo s lavor ,lns 
rmlert; A lurde na fpde lentral do   "indldaturas di» «Tí   Preste Main 
r<omlié Prestes Mala    ■    fim de 
ilsr conhecimento ao candldto dos 

Lançamento da Pedra 
Fuiiuaiiieniai do inslilulo 

de Cardiolosia 
Reall7ou-ne ontem u loleiu- 

daoe de lan^umento dii pedra 
lunuameiunl do umbuiaturiu do 

i. .Instituto de Cnidiologia du Es- 
y. 'tado. Ah oui'11%. que serão Ime- 
'-. dlatamenti.' iniciadas em regime 
^ ''de urgenclii. de acordo com o 
^.- contrato firmiido com u firma 
;; vencedora du coiicoiTíftÉiii. dc- 
P vem terminar dentro do prazo de 
volto  meses.  As  futuras  inslala- 

"LONGO É O CAMIHKO QUE 
li ESTENDE DIANTE DE VÓS" 
Palavras do pe. José Gomes Bueno na solenidade de forma- 

tura  dos engenlieirandos  de   1956 da Faculdade 
de   Engentiarla   Indusíríal 

Pm   i.iMiiBi>   da   lurmulura  dos iTprnlcu. servindo nos iiiiprpvsrs d» 
p]i,^i'iihp' i'pp.. tív lüiil dpt 1^'uc-uldude!'iiíi"i(i. segundo Oí ^p\'rprip^ iipisin- 

SPIIPTP' PPI.PVLIII'U riarl.1 tlir.oa 
rlf^ iipivpi It 4^pip' ^riik.'*ii]iiiPPH r.urnjilr- 
■ ii    l.P'.p|-,.,v'l,'p   'rrnhiplhlhlpL Piitle- 
üp   t\\yt-r   rELpppilTpp.p   rpip.   u   psialuio   a 
KP.r p.llitHir.irlp,   Irrft r-rpliio ilSppp S   nOS- 
«.1  1.^L'|..IPLP:APJ'        Pp->iii.!iuii o pnlrp> 
v|p|Tjtiir* 

u>< iMi.;p 1111,11 Li Indusiriul. du Uni- 
iiiMdudi CaUilira. prufeiiu o pe. 
Juf.F HüiiTs Bueno. presidente da 
Aihii .iripiul, o .seguinte dlSLur^: 

"Mfm loiens eimenhelriindon. 
Uinjii-voa ulguiiiu.s pulnvrai para 
riue fiquem cravadas no iüs.su co- 
rupüo jovem e bom, por ioda a 
vldu prollsslnnal. 

Uedlcal a vossa C^ola tudo vos- 
so afeto, porque ei» representa um 
elemento basilar dc seriedade, de 
dignidade e de estudo. Procurai 
enriquecer a vossa Inteligência 
'.om os tesouros da verdade, enal- 
tecer a vossa vontade com a pra- 
tica do bem. e formar primorosa- 
mente o vosso i»)ratAo nas culmt- 
nnncias sublimes da pureza do 
■imor. 

Segui sempre o caminho reto. 
porque nos    veredas tortuosas sú 

i^cÃes do nnibulaLurío do Iiisiliuto encontratels a maldade e o erro. 
gt^dS-Cardlologiu .ier&o dotadas da .D;efendel com energia oa postula- 
^v^mais conipiuia e moderna apT- 'dos da boa causa, enchei os vos- 
S^rtíhagem com capacidade de '"os conselhos de prudenola, e de 

[prestar a.':si»lcncín iio crescente .bondade a rossa convlvencú com 
lero de cardíacos que nfto os homens. Gravai no vosso es- 

de recursos para recor- 'plrlto'aa palavras de Rui Barbo- 
As clinicas particulares, con- ■■»; "Amar a Pátria, esbemecer o 

luldas as □'jras do ambulatório, próximo, guardar .a té em uiniB, 
Iniciado, no mesmo local, a  na Verdade eoo Bem". s, 

iteu^o dum hospital com 3D0    .^ngo 6 o camlnlvf que se es- 
B  [Im de   completar  as tende diante vds, Intomlnafd oo- 

» do Instituto de Car- mo a leglUma aopliaiifio que mà- 
ánfi^llando as suas aü- nlfestooles no n»M Arsmenlo Mr 

:idns d.l ética proliVp>l'inul ivji,. a 
i'lorli< desta Esculu. para o di¥.pn- 
volvlmentíi de Sfto Paiiln p pura 
a erandeai do Brnsll 

Ao me defpedir de MIS i(i--t'io 
umn salva de palmns p^ini Sflu 
°aulo e para o Bra.sll" 

VAMOS TER CHUVA 
DURANTE O CARNAVAL 

RIO. 1 (Sucursal) — Uma chu- 
va Insistente, mas que nAo es- 
friará o animo dos follfles car>o- 
eas. CBlrà sobre o Rio de Janei- 
ro HB segunda-feira de carnaval 
— segundpo Informou o 'Serviço 
de PrevIsAo do Tempo do Minis- 
tério  da  Agricultura. 

Em compensação o sol vottoró 
a brilhar, com toda a sus Inten- 
sidade, na terça-feira gorda. 

Solidlaili) o Fedumento 
da União dos Servidores 

RIÒ. 1 (Buoumi) — OPepar- 
lamento Hadoual de Ordõn fio- 
lltlea «.Social encaminhou ao ore- 
sldestA da RepuUlca, por Inter- 
médio do Mbüsteno ib JuMço, 
.eipoalçao de mottvooi eonidiitndo 
pelfr^wtijAldBdB do-feeluninitòl 
d> BtiJto^ifM^n^dM açyidora 

.Vltcra^üo de ponto 
final da linha de 

botidcs "Sto. Amaro" 
Ipiiou prii viHifl u iicxpeoniaarip Uii 

riLiirlppiiva rle |>üslcao du alunl biilhü 
íií- ri-ionio Oü IxpiidP no IDI — 
'SiLiiLri ArriHm", Im Lanto do Sri- 
rortu. L-E11 vlrtudr dau obras dn ave- 
nida niAriiniiil rio Tlpté. ppde-nos 
t-MTC iivloBr ao yubliPO qui; sprS 
p<uprlailrlo. lemponirlsníriitp, a par' 
Elr ilsB primeiras lioniH UM pm^iiiio 
iiis li rio cruTpiiLp. II Trikri-i^o nus 
.iru.-an hotidpH piilTp o Ipipníu SAo 
Hcbahtlho. pin íínnto Aniiiru. p o 
IKinlD fliini ria llnhü 

Entretanto, pura ciiuiur p^niiiodl- 
rl;i(ie rto publico, ricuru IrufPsaDdo 
um boudo pequeno, Qp poiiiaiido 
na» (IU4LB pautas, entre o ponto fi- 
nal da llaJia flutLiir do cone) e o 
Lartfo SSo SebuatlSo, cota bsldea- 
CSu dp paMu^clros neule ultimo 
putito. seoi mbrun^ de noviu pas- 
sagens. 

.111 ipliar a baM eleitoral lio ,ir. 
I>resu-.s Mula. tomando purLe em 

1 uniiclus. urgauiauidu cumltcs. 
.hir>iti'aiKlo mesmo o cOmiK ceii- 
Liul da campanliH. que é dlrl- 
Kido pelo sr. Neuton Santua. 
desde, enlrelunlo, que u sr. Jâ- 
nio lãuadros a|x>le u candidatura 
ilii sr. Wilson Hahiil n preslden- 
ciu da Assembléia. 
^foi assa II PxlKenclH lelta pe- 

I IUH proccres soclulistuk, O go- 
I iiTiiudor dn Estado ficou de dar 

iimu  rpkposta. opontinumente, de 

socialistas 
O sr. Janig tiuadt<». ita iiia- 

dru^ad.t de ontem, maiur^p loii- 
iju e rleinrjrada cutilPii-ntlu com 
Os pnicprcs soclullst.is. na rpsl- 
denclo d(i i>r. Allplo Correu Neto. 
presidente do diretório rcKliinul 
dn PSB. NesAa oportunidade o 
governador do Esiudn iPr um 
a pi Io u vus (iirripIlkilrpiiurirK 
paru fjUp .p.e IntPip-ussem na 
cumpaiihu  qup  <■  fplla  em   ;;.ior    ,, 
do   sr.       Preaie.Pi   Mala        Pediu    ,eí que nPCP^I.«v altallsnr. de- 

tlduQiente.   a   proposta   que   lhe 

Nova Diretoria da Aisoiiafão 
de Uilneiros de São Paulo 
Em assembléia geral ordinária, 

realizada no dia 36 de fevereiro, 
para o constltulfAo da nova dire- 
toria da AesoclatSo de Uslneiroe 
de s&o Paulo, foram eleitos e. na 
mesma data, tomaram posse doB 
diversos cargos diretivos da'enti- 
dade, para o bfenlo ISB7-SB, os 
ETS.: presidente, Hermlnlo Otneto; 
vice-preildente, VfrgoUoo de 011- 
vetra; I.o, tesoureiro.. Otatlo dé 
Uma • Cailni; 2.0 tesouretro, Os- 
brtd Scme.iCuqf: 1.0 leDrelailo 
noBdieo.Melbt. Cardoso; 3.0'sé- 
cnlaili^-JlhMldo Itueiro Pinto e 

lambem, o upulu dus riepuiados 
socliiIlGtpis a uandldatttra do sr. 
niiv (ie Almeida Barbosa, n pre- 
.^idench< da MesH da Assetnblcis. 

A rcJipostii obtltla pelo uover- 
mídiir. segundo apura mori. foi 
p~'.i os socialistas e.<illio dls- 
posiOH II desenvolver todos ai 
esforços possíveis no sentido de 

CLINICA DE CÂNCER PARA 

50 LEITOS 
RIO. 1 lAsapre^sl — Em ce- 

rimonia reali/jidu no Palácio 
Itaboral. em PetropUls. foi as- 
sinodo convênio entre o gover- 
no do Estado do Riu e Liga Flu- 
minense de Combate ao Cân- 
cer, para Imediata InstnIaçAo de 
uma clinica de concer com ca- 
pacidade paro 50 leltn., no Hos- 
pital Antônio Pedro, em Nite- 
rói. 

lórn  formulada 

Salem com 

PedroBO Horta 
Segundo apuramos cm fontes 

beui Informadas, processa-se. 
neora, nos. meios ligados a can- 
didatura do sr. Pedroso Rúrta, 
um movimento visando a subs- 
tituição do ar. Baldado sobrinho 
pelo sr. Wllllsni Salem, que 
dbíputarto a vlce-prefeltura em 
lugar do presidente do Diretório 
regional do PRT. EMO movi- 
mento teria por finalidade en- 
fraquecer a candidatura Ade- 
mar de Borroa. de ves que o sr. 
Wllliam Salem, como é sabido, 
pertence à  grel peeseptsta. 

AUâs. é oportuno recordar que. 
quando o PSP ainda nBo havia 
se definido, grandes esforços fo- 
ram desenvolvidos pelo sr Sa- 
lem para que seu nome fosse es- 
colbldo, de vez que é conheci- 
da sna preCensfio de voltar a dl- 

CASTILHO CABRAL: 

"JA r UMA REAUDADE NO MOMENTO A 
ESWtADA  DO  CONGRE^ NACIONAI." 
Continuará a luta pela modificação do Plano 

RodoTiariq Nacional 
o   deputado   federal   CoatUlto mar-se - ^Brtiada. do   Congresso 

Cabral, ao embarcar imtem pani Naütansl". JAooe.o Esêentlvoe»- 
D Rio de Janeiro, inlanacin que tA com mA vtuttãe.tom-mptito 
oonUnuatA tiotalliatylo no een- só n^oleto. .^Kètanto, a "Es- 
tld<>-de modinoar D ploBo-Soão* l^tt"'Já^ «^giÃa^jmlMwle.    E 

■TIMO jBrqcloinl.. -Wasiiao á. obter enqinttita-ftirdtmmtlÕTtttdo tsrel 
*  '   ~       ■   '    - coino''-:flMàl-.<lBÍnnslgttité'<-ps» 

partidos coligadas, do tuncamenlo 
de um manifesto de apoio A sua 
lanrlidntiira. Pretendiam, antre- 
tunlo ronlipcer o ponto de vista 
do sr. Prestes Mula a respeito da 
BcAo do Executivo munlclpHi. se 
o mesmo fosse eleito, quanto aos 
conventos e npolo da prefeitura 
át Iniciativas Intelectuais. 

O sr. Prestes Mala esclareceu 
que pretende reforçar os citados 
lonvenlos. mas agir de maneira 
diferente do que se vem fonendo 
lioje. excluindo, portanto, os au- 
xlllON monetários, mas aqipllando 
a asslslencln através ds Instala- 
cAii de sedp'. tmlsas de esíudos e 
piiblicacAes  de  obras. 

i Convocação da 
Assemblelo 

Conforme noticiamos ontem, o 
governador do Exilado vetou o 
projeto da M que visava suple- 
mentar verbal, da Assembléia, pa- 
ra o pagamento dos Iwneflclos que 
foram dados aos funclonnrios do 
Pslnelo 9 de Julho. 

Conhecida a delIberaçAo do 
chefe do Executivo, um grupo de 
dpptitados passou a coltier assina- 
turas para a convocacSo extraor- 
dinária d 11 Aiisemblíln que teria 
potnlbllldadc de renllxnr. apenas. 
2 sess6es. antes da Instalação de 
seus trabalhos normais, prevista 
para  o dia  13  deste. 

O Plenário Iria reunir-se, so- 
mente, na quInlA e sexta-feira da 
pmxlmn semana, pois sábado e 
domingo nfio hA sessAo e no dia 
13 deve realistr sua sessAo pre- 
paratória para a Instalacio solene 
do dia 14. 

Assinaram o requerim«)to 30 
deputados e continuam os eafM-- 
ços para que cheguem a 3S as as- 
sliiaturas, numere estabrieddo 
pela ConsUtultão para uma .con- 
TOeaçSo «ttraoTdlnarla do Poder 
t-eglslatlvo. 

Se Isso' f Ar conseguido, os depu- 
tadas que se puseram a frente 
todos que se pttseram c frente 
ço de S dias. tonto como 80 mil 
eruielroe de ojuda de onsto, sen- 
do SO pela convoeacAo erfrsordl- 
norla e SO mil oeli tn"-i-"-«h PIB 
3.B sPfsBo t!" atual leeioNitu-, 

Dsl a rwusa de alguns em 
,po>ar o movimento. 

OP,.T.N. 
ÍÉSJte 

He lio   Mota 

Suspensos 
os comícios 

O P. H P ipsolipu suspender 
UJdos iií ^'uimclu^ proí: ruma dos 
P«rn os ires dias de Cuniuiai. Ao 
que Eoubemuíi. essa lambem P n 
intençi^o dos demais cuncorrenleA 
InteressDdOa rio pleito de 24 do 
corrente tatu. 

Jânio e 
Pedroso Horta 

O sr Janlo quudi'u.\ segunoo 
nut. Informou um procer Ilgudn 
aos Campos Ellseoi., lein encou- 
Irundn-he. seguidamente, nestes 
últimos irís dias, com o si'. Pe- 
droso Horta. Admitiu o mesm.i 
lidar que c em reaullonto dn tro- 
ca de Idéias entre o governador 
e o candidato, que surgiu o TiOme 
do ST. WUlIam Salem paru com- 
por a chapa do *r. Pedroso Hor- 
ta, em lugar do sr. Salgado So- 
brlnhho. 

O momUesto 
de Ptia 

O anunciado nlnnlfp^^ll rio ir. 
Toledo Plza. anatlsando :i situ.i- 
çAo política du capital, iiao Viil 
mais ser dado a publicidade. Re- 
solveu o prefeita deixnr de lado 
o documento que vcdlglu em Ser- 
ra Negra, assessorado pelos ira. 
Camargo Ouarnlerl e Gilberto 
Chaves. Desistiu, também, o sr. 
Toledo Plza. de sua renuncia ao 
eorgo df prefeito. E* bem pos- 
sível, entretanto, que os dois pro- 
blemas volten a .ser considerados 
no momento em que D prefeito 
entendo-  dos  mais  oportunos. 

Molina 

manietá sua 
candidatura 

Ouvido ontem pela reportagem, 
o ST. José Mollne Júnior, candi- 
dato a vioe-prefeito. oa c^apn do 
ar. Prestei MHID. pelo Poilido 
Socialista   Braslleho.  declarou: 

--  "Manterei  mtnlia  candida- 
tura s  vice-prefeita, «storçando- 
me, dcsíia rorniK. para coordenar  ' 
03 eiitraordinarias torças de 33 de 
março para a? próximas elelçôe»;   -.■ 
municipais.     ^^A  partir de hait, -'^i 
Iniciarei' uma campr.nha Intensl-- - 
va, visitando  todos os balnos-e' 
vllos  da  capital  e  lutando  pdã. 
vitoria   do   candidatura   Prestes. 
Mola, o Ilustre Migenhei»} quaj 

paulistanos deaelain veirv' 
PreetUma. de Si.-.,.ii 

■m 
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MESA DA CAMAÍt)Í''' . 

NADÂ 
CUNHA DA 

ANO II 8Ío PBUIO. 1 de irnirco d<- ItlSI NUM. SIO 

MAHCHETTE;    ''"°> ^I*'^' pltonlsa, allsa a bola de cris- 
lal do Ibirabucra u pruictisa: Revolufão 

cm São Paulo se Ademar for eleito. 

ARTIGO DE FUNDO: o burgumesire da iidadt, intieaitose 
nit )«'.''• tio «rnctilu, ali^a a l>"Ia de tría- 

liíl áo Ibirapuera e pro/elisa, si/mbno: ■<■ Ademar lor rleUo ha- 
verá uma rfvolacóo rm Sda Paulo... 

NAo cri'iii. Ndn creiii ria.t itro/Hfutí iPiiebiOMia dti alcauíe 
IVIatflniir. Xti Adaitar lór elriio, mio lianera, a rigor, uma re- 
i"iímilo. Havi'ta íin/iM mm; (iiiioluciío, um relriieet.so, um rrciio, 
uma volta an paixiidir    Mus itui> uma revoluráo. 

Qut i uma rr.voluçiUi■ Álo ou rietta de reiotitr. Volta 
d« um astro ao imnto donda parliu. Ttmpo gue um attro em- 
prega KM pcrcorrrr a 'HO •irbíia. Movimento de rotatúo em 
oatUi de UM riio imnvel. (!iro. Mwrmento anormal do* Au- 
MOTi-x (ir(f(iiiiraj. Traiisiurmaçiio iviotentai t mala ou tneiuw 
rápida, da lituaça-i tmlinra ou tocial de um Sslado ou de um 
pait. Caria uma lius iran.tiormaçõfa naturais da tuperiiar do 
fi'ioha. Sistema pt>lilii.o, iiloso/ico o» rellçioao em opoiiçflo as 
raeloi do patíadii. rrrturbacuo moral. /ndipiincMO nojo m- 
PKhuti. náusea, dn latim  "Tcvolutío-, 

f.'i! at o ffiie ífMindm os diclonamlaí -uhiB •> lotaOulo ra- 
lolucifu. 

Km l/rmiii jmliíinu, fi,/i,iii,, rüuWuvóo i a traaslorutaqio 
laüxol da íltuai;âo jxililico-iuiial, allnçinao-li.e a nroorla et- 
Irufura. 

O ■". /lifrtnini í/.' Uairui nau í nenliuin reiotucumario. 
Ii'm ao i-ontrartv. *;• um romi-rvatlor. um reacUmano, um di- 
'•■iCisla. Nen tam nado dr rrvoluclonano, Ele ngniiica a volta 
•••) iiamadn. S a i-olln un iMssadti, ii/inal, niio <■ revolução 
f.oi muitia ratos * a ronirarm da ri-ii,tui:&0: a reo^tl». f rro- 
.ao.  involuíto.  rtlrocfiso  ■- r  ludi,  n </«.• i9 queira, menos  rf- 

n» qualQver inrlt. o laiinriif rot iril,, i o rleituiiido aue 
^■.rditf wihm eie. ^ 

n mílHíH- isorfo d» «riín' a ieu»u..a.,, ,>» n rru..fO ,;, n ,r- 
■■n.-.-.-.to, ivu a inuoturd». mn il.- em ,olnt lirrn. rm loínr w, w 
■ ifir. no w(i(ji liínnft. n.. ndii. luiiilo. nu maif demin-ciu 

„«.... -i- MO nfcn «i i"»KV3 ft        „„,, /rtl. 

DO DIA:     i'/v ,?^:^-! AUTORES:    "-™'™" IT«IU. 
EldD    pFlll        iluU- 

.   -'- .«^ 

i.a ncE^PREmxmiA 
As demarches do lider Vieira de Melo — A oposição não se mostra 

RIO, 1 lAaapresti — Permn- 
nBc« Blnd& o Impune «in UJT- 
no do problema da prltneln' vlce- 
pmldencla da Camera ndtrnl. 
com iL dlApoilçfio do Kenernl Fln- 
res da Cunha de n&o Bbrlr mão 
da disputa do caigo. 

Ontem mesmo, ao <)ua se 1i>- 
forma. o deputado vieira de M<.-- 
lo. llder da maioria, vottúu ■ con- 
versar com o parlnmentar (tuu- 
ctto. a tlm de obler uma decU' 
raçio expr«i>Jia d* nua posIfAo. 
At4 me.imo uma em baixada no 
exterior, lhe trrla sido ofereetna 
como uma demanstracAo de con- 
alderaçAo • aprefo. pelo abando- 
no daquele cargo. Entretanto, p 
general Florea du Cunha teria re- 
cusado tal ptoposia. permanecen- 
do no «eu propojülo dr, mesmo 
n&o eendo eandldalo. mas a* elel- 
[(1. assumir o cargo, passando. 
desta  ve«.  a  excrce-lo. 

QuanU) ao rano da Mcha. ou- 
vimos o •■r. Milton Campox. pre- 
sidente nacional da U. D. N., 
que revelou que, "com a F^iie- 
ricncla da seuAa l<'^.-!.>iivn p,>s- 
.vida, n)l«nd« a U. D. N, .]U3 
podo nimprlr aeu dever tem p.i- 
Cflm oflcln!» naquela Cs «a do 
Conuresso". Acrcvenlou que ic- 
ra rom o iii.ilor flmlnir!' -.■ 
infMra serenidade que wii jiii- 
ilrto examinará a hlnotese da pir- 

muito interessada 
UellMEBo, se í..JII lua for cun- 
VDCado e se a convocatOo H fi- 
zer noa mesmaa eondlcSea .iue 
prevaleceram  em  19SS. 

NENHUMA    PSESSAO    FEZ    O 
PRESIDENTE 

Rt0..1 (Sucureali — Nto 4 
verdadeira a Inlormacfto da que 
o preildenU) da Republica hon- 
veaie determinado ao lldtr da 
maioria que deses andamento aoi 
entendimento com a opoalclo pa- 
ra estabelecer a proporcionalida- 
de na Mesa da Câmara. Na rea- 
lidade^ o sr. VLelra de Melo eitA 
procurando apenoa dar andamen- 

to ao que daternUnou uu saiMo. 
iMue KDtido. O pRaUenU d* 
RtpubUoa ertá prteeupado ••a 
muit«r a pai política taln os 
porlldM que o apoiam. Embora 
desejando o eDiendimenIo Inter- 
partidário, o preatdento n&o !<• 
qualquer preulo Innta ao «r. 
VIeIn de Melo para uma lolacAo 
do problema em baaee que con- 
trarlaaeem o» deiejt» doe p»i ti- 
dos majoritários. 

Tanto foi asolro. que o do- 
cumento proposto pela maioria ao 
lít, Afonso Artnoi rtstualdava to- 
do* os prlnciplM que M partldoi 
da malorU vinham defendend". 

CONSTRUÇÃO DE UMA USINA 
NO VALE DO RIO GRANDE 

Empreendimento de grande alcance para a economia 
de três Estados 

BELO HOI1IZON1-G. 1 lAsa- 
preaii - ralando sobre a cons- 
trução dii Ui4iia nas Puniaa no 
Rln Grande, QUF aent de grande 
alranre |)ara * enonomia d* Ul- 
nR.^ Oerals. 8Ao Paulo, Estado de 

A CHARGE 

EXnRIOR: 

rnlTk da olniaa 
Pt»  ou»? 
!Vu>  Padro  comprAi   logllo 

n. AIH^ 1 11H - 
llKNTBl — i.M.i 

■SMln lio i)u» ivuTada. iit;iH-», giir 
•• lík.dltMlvr Prrao. iiiis aillliiu 

H  trunnllna. ilunuiia vaHoa aiuiü. 
■ n^taJoii. iiirlnalve no Itraall, nai 
Crnilmldurir* da rrontelra mm o 
>ru \uv^ Hlniiiaiitui iL, nu rim. 
iiHntn. mulin iHim femldoi de 
dhilinrii.  para  tnuoar a oonln. 
■ ri>iliM'H<l Nifl foi aU» qup n 
C"i.->mi <lfi Arambiirt. rermlr- 
tiiriiir. 11 li>u nm norumkailo M - 
ii^riliriti  bin   KÁo  Rorja. 

F>>rwiAt. •, 
<-tH}í'.-.1" jsinif^v  . ■■ 

■ i"i'   H  r:.r:.>,   lí. 
,   :.:..>■     ..-      "rniili <v ..> 

■' s. ■ ':e w t,_-i'-i* i|.. ü 
 llilliJii- '■ ll:ol. 

■•   !'.;:t"Hiri!(.   Fiiiui 
i«tA   "   ti. Iir:,|   .i iH . 

■ *  para   <»  .\ uc.ijiiyf 
■■■: ,  l:.".! In:.ii:ii»  a "Tt;. 
"- .   .1   Ui^,irft.pu "  "PI,-   ;i<.r  >:í. 

' ■•-   ■  .• i..:;i   Ani.iilii   lli.ru 
■ "• ■;'rir!.....ç.,., diu" miin<lHi(i£' 
i\i!jr <. iTiiiíiijMn lie «Irer.ir a 
•"<■! ■íliJj-.ic jiH!;i [lerminr a le. 
' '■•■:    ■•   •■>•   rniiKi   prfslfli-Mif     da 

LUTA PELA MESA DA CÂMARA FEDERAI 
PRETENDE   A   U.D.N.   QUE   HAJA   CISÃO 

NO BIOCO DA MAIORIA 
..m 1-1%., pro(rr«„. q„ ,haVB".V! Aparente união do P.S.D. — A sorte do presidente Juseelino 
Inalilulçiirn   t   rnrrompo      as  BI- < r -- 

l>(ll(lailp  da  morda  r uma frbrs. ' 

rnrrompo 
ma«.   |iur<|up  Inalals   no  piiii     n 
maU :ilMimliMirl ótt rrtidlVf.... n 
riillii dit dlitliclrn". M^u\fdtv 
iiiriMM. III -lirr atiim" — rr<i- 
iJÍ<'ii*i, 

PEQUENOS 
ANÚNCIOS: 
"■' "■■   '""I"'»    voie em  i:rii!e j ,,~,'lHtÍ>7KrãluVB 

V- ..   ;,•     --111 
lliilll     <,ll    '.i.lHI 
Jirln.'   Vnií-   IH-III 
jiiir»  iiAo »• ar- 

ItlO   I  I Uo noofo observador poUtloo>  — o pro^'rma da Meaa 
1.1 Cainaiii   lera  uma anlUQlio afetiva.    A  maioria  dm partido* ai- 
I kinimus fl«oii  meamo com o ar.  Flana da Cunha, numa >io- 
:].limitem au mais vetho dos pnrlamcDtareK. rni Idodp * atua^ho. 
'.HA Imuvfl jxxMleracbo eaptii de alMnr n ixinlo ('a vista doa 
i-trilnren do genaroL O presidanla da Republica, cliamado a la- 
r.rvlr iii rano, colocou os rftrurwis do gOTemo A dlspoalçlUi do* 
.. MiUuF. parn sua tiarmonlyação. Daria a empensavto que fciu* 

I >->ili'liada. para facilitar a aolucao. O (raoeral norei. porem, iifto 
i^rieja eargoa.   NAo Mn valdadea, dU «le.   Sío t candidato. Maa, 

I'ii- '* t;Ti i-rirrii|i[4n ■ .Nao: 
-NHI. !.,[, 1 (,. >-iii,- d"»» Inla. 
VlV.i   iiii   T"!.   !.■,.   ,\Iiil,1" 

RIO, 2: CUAMPANHOTÂ; 

i 

" A   liillia   i 
Uiif        llvit 

.'tiiiii  ■■ Al   ilr  I'.1U^ i4 hrls- 
li,iti lliiir'. — "ViàrA o* hu*.vii. 
'-lr|;,trl(l'^ A Er.iod' nnvIrlHd* 
■■MsfuIliiA riii rniin d o imokinK 
,i'ul 'tri  lum   ZIAVAIA     h<irlHilrl4 
il r   XCIITIrllM   ,.   colrlp   ll''   liril. 
i-Hrhi iiurd-irlliit^'. illirallln) 
'^tll.íll. 

U> partldmi. como se vi, pwdcm o cuiUntidü •!( suas t>u',cs- 
iinv ''m ato* de pequena monta. 8e d* um lado ai dlrecOea par- 
Mciariin querlmn compiiMçAo oom a VOS, qtia liicluvive Irarl:' al- 
ui; iiiaa fadlldadei ao ROvemo. da oafzv o* daputadna deaconlw)- 
I ''isin aa>e8 pnuclplos • rt*'>lv*rsm o problema oomn melhor en- 
i.'itdi-mm. Anda. n ar VMra d* Melo da RTa a Mrr* .lahrndo 

<.<■  íinU'mAo   oiie nana  conseguira 
A VOU tal imra a lula. nln asUmulatidii a> vpcacon lornu 

. ■piirK'i'ii ij M AInnso Arlno*. maa tlm aa tmlçOea I>rvtAOdi- ape- 
;,;ií   i|iii> H. niKiili™!*'  uma  rlaao  n« maioria,  para   ■ite í.uri.i  com 
••IV I ..nilüliilii rapaa ds dlrldU'. cwmo ocorreu oom n ^r   Cailoa l.:tr.. 

<i r.sl) lumbcni oLi numa apurente unlío Aqi(.-;(- íilfx-,i p.i- M 
Mi(-i> dP aiii< demoa ronla hA dlaa. qu* aarA criado i>ara riscnliiH- | ' 
■ ftn.  iraniia  riiri« dia  a  dia.    Já  agnni   houve unw   nequena   alie- ('■"»ii''" '■m_ ."jiirani-a n* dlrelim 

Rio e Distrito Federal, dtclarou o 
governador Blaa Portei.: O go- 
verno estadual, nio poderia *e 
opor ll construcAo da «sina. uma 
vea que ae convenceu do» heiie- 
flcloa qu* eu* empreandlmeiiln 
poderia trancr para a aronomla 
da Mlnaa Oerals • Ires t^tado» 
llmltmfea. Sua aprova«Ao a eve 
plano, nfto dcluL no enianlo. a 
atitude de vigilância qur ele vm 
manlandn com relncAo ana Inte- 
rmseii     mlnelro;i     envolvidos    na 
Jueatiln. Como ne sabe, a Zom 

a* Purnaa t uma daa qiip rin 
noaao Enlado atingiram conside- 
rável dmnivolvlmenlo igrlrn!» 
A* (erras elrcunvIUnhas ehiho 
hojs por tvn bastante valorl/ii- 
rtaí &tB circunstancia, estou 
rn-ui. nfio rscapari à con-ildcra- 
i-fcn das autnrldadAi f'd<Tnl-. 
prinilpiilmenle do prealdínlj- da 
Reinibllia. emlnentr homem pu- 
blico, n qual nAo f e^lrnnhn ni"- 
«a «pMe df prnblnmii Km mni 
palrsir,\ *ohre Hi<e avunfn i-nni 
o mv^ldrtile. dlsiie-me- Mi-lhnr 
seria, |irtmrlro, velnr iwrn que • 
habtlnnlei daqurln reclllo min"-', 
ra nUn fomem viiimiu ile rvn. 
IlHCAen de qualqiter p**Mvie Ma', 
itrllantc dls^ o qiir ri^vrrru em 
mitr™ luearM do «iil rto C^iHrt" 
ri>l lima adv^Iniriu -nir I|KM> P>. 
tar pnwmtn neala Imra- wrvlu 
rlfl nara alertar ainda mal* aj 
aii'.,rlrtail-« ferirrHi, q,jn „„ eai^i 
!!■■ r '1 f!n.iirtp mira aaher arir 
"ini i"i;iifir tirit'Ai'iirin a maU "'- 
!,.'e. i(',i «pirlin [)• liiiilni aren- 

>ii|i'l,T iTrml'1 iMii- inslii* 
ll/ri     riiir     r»nit   Irniioilllo 

CARNAVAL; 

E(O::OM;-\ í 
fiHA;;:AS: 

f I «"x<-l »■! Ir. 
itri.ll BrultH ilp 
rr^il.ii.Klai i 
lirlll,ii's <te IT1I. 

I    : .ri'!    ti*    \lllj;(^.   ,111* 
I rii.i.  I mau sr  \:i 
i,iii-Mi. i    .--   ^Au   Taiilii 

, ,i.t«   r>ii iiiirlfi,.  iiandii 

• iti   riii 11..^  ili- iliiit ao■l^, 

iiiii  < -. hii,i„  iiiirm-,. ifiii.inli.     di- 
' -.iiii-mi  4       i-i ■■■ril^iiiii     Iti-s. 
■,Mli.i..l M-t>lrl.i    llii   I-ICilll<,   itli 
I '' Ml ,     I    ,ir«, li    iI..    i'.,i,slii^1-.io 
■I"    I '   M ■Miiiriiiiit       íl,.   1IÍI..V.I 
[.-II .1 

r- 

■ ^-ii,t-.4ilrL- 
í;|' .l.icurrl 

P.1.II, |iiii.j/.iijidii 'IV^iiuno Caval- 
canti. Av-ini e i|ue liderado* ne- 
ti. Oisuaclianir I.UIí. Morrtrn, 
i:;,T« .. niH II .,.i,n< 'li' Ilidas iw i 
' :.i.-^,, ^      >ni-|.i;t,       Uir]i|.si-.<.      um 

...iii.i     ■:,.  1'oiM,,     I('KI<>M.II:H. ' 
'■■■iM.i ,.rr   11111,1      iH-iiiia   liiiiN.rrtl 
,.'-ii. ■iiiii.i.l..   ■l'iiH'"«"   ,Se>,-   In-' 
:-,M:,]III-.   ui^ci,;Hni   tvi,.!    rij'"(n. 
..■:.>1.'.— .,il.ilillii-|'ll'        1-      -u . 
I ;' ;■      (,". sc  iii'^f,i.     .;.  iiiii.i 

:  ,!<■ riiiot!,  ii!,i.- 
L.-i. -•■ halilf,   II : 
-■1,- .. ; ., ,, . ■    .1,:    um^i 
.ll"":;, !!*• ".M.,.J...:..-.I:;í.I"   rnni 

.     ■   -..1, I-   '.'■:..     -^i,■   ■„i   iii„ 
'-J.I"    . ..-.lA^ li,,      ".ill,     1,11.^       Mil 

!■::•.   I   iiih,:.i   1 ■:rí;iti7i,<   If.-s  MI 
:.'-    ■ ij  r- rii   :i   ritini.:!   ii,,,   \ii] 

!»(,-h'i OH deputado* dale parUdpantm. todn* do PSn. prel^^idrm 
Miiitinuar dentro dn trgmda, ma* |ulg&ndn-ae com um dlielin qur 
leBlmrnle nlo posaneni, nlo ae sentlrto Domproml*sados com a 
tnaloria. para aceitsqáo doa projetei ou mauagou do tinrenio. 
Poderto, embora peaaedistu. dlKOrdar • votar oontn aquUo qu* 
rln IhM parecer de Intuease naehmaL Ela uma pnalfAn eidru- 
Miíri nHnMlIstaa c40tlnuarAi). ma* pasedltat srm maiores rom- 
iiriimlwun com o goítnw, independente* farto rient*o ita Cam»ra 
L:n\i   niilllirn  a  narle * 

<» r""-''drule a perleOMj   mailma quaiMn  »e  laiif  nnr «iii   in- i 
. I,.  í-s   |i:irii<los eilslem  na ri«eoontente*.    O  n    Juírelino   K^ilrii.-- 
• :.r-f i-iiiii lima frenla parlamentar enorm* r..nUniiB «em ly-wl- 
: illiV.iici ('■ flnnnr-w num ponto d* vista [IOL. nfto sal"- pi'iii'i "* 
. • inii.iniirnn iwn rnniandsdiw Tlílamoa aindn no Inlfln rt'i "'uTin- 
,11, ai»> lie K.nrrn.i e euMi manirratacnea '.n rinn»«.arn »íl'"ai O 
i|ii^ r^Ai^ rri-urreri^ riiranitr» *a aiiiiacfSea e>fAfliiHlt comei.-urrm a i 
mar IKIIH n invi'nio un natural* embarar<ii a aa IrrvIiavelB ma- 
r:Íp-.i.M'A„«  í-p'i-ii-;^^iitirtii'* 

\  viril' i!.i •.:■   Jiivnllno Kubiiwhok * iiue S"Uí ■■dHmarM» sío 
• [II lüini' Niinrn ivnihenm aproveitar uma hna >lt'iar(lo pollllra. 
liijLi <ln  miitij-i que nte im^rno ofcrw»  a npo/lrno      , 

da iir,milin-fio qu,- renlde ■ lontii' 
aniM dii i:ile di. Rio flmndf D-- 
vn srre«>rnlBr oup nSo me refi- 
ro «iiiif-nw aot hsbllanlr-, da ro- 
na rural, maa, também, aoa pro- 
nrietarloa mjH tcRaa TKO ler 
i'!nr-,irin< Kiiloii ronvencldo aue 
i-.n-iii-in ai entldndr^ de dltvfn 
|iiiMi'i> aprovarün a ronslnirllo 
lia  i|<tna 

/,   o Í..II1   Jiir  

P0l!:!C.4 i 
POMÍICOS: 

-     -:i. >     ,1.  ! 

i''r^- 

.-'    im,*  ■         M, 
■ -! 1   ,»-*ri« .    .* l-N--:] ■ ^y-Z       L>     !*■*'       t.M 

:■ '*■:•   M ii.* t:^-«   i: M- ■-■;     n<*A   Miiu 
'1- -i:.' :j.-"tui' ■ *'lri (l-     '!.. . 

.:,.»   "■     'X-:'f'    ';w 
•   .■• -il,,   i",t':,íi; ^,   li'- 

-    .■.i:\r-.:.':.;       l.,f 
' i-.ü  .Jilr.' 11 uovi.ilH. 

■,■-;.   ;n-i-l'i>   .■!i> ., iii,. 
'■ '■■i-:...   r   j   (-le;. ;!ii,. 

,■ I ;-i     -i-ii. ■      lsf;i'':  e  n 
.. -■.!    .LI-   .'..,,   F*ni|!iJ.   -1^,,. 

■ 4   ■ r-jht;.-      cuniiMi-:.' 
I;-<;H  {,*   ;yiiii.i-niiii' ,i   ii.. 
.i: ',V,rii];rnl;    iir      1', 
.".   :r,:,in^»      -lii'   Oi.ir 
■ ll.nli*   I--.. :■     ,ii,j   ■'     ■• 
'     '--tlfr   < -f.-liVi.ll^.    II    ^IM-. 

Ti .      n;n;f-i:im ii  . r 
■ e   ii..iiijfr       <i-iill:'anihj 

-   .   IrM   pRj   liii»       r>i;,i 
; i:^< III'.' i>:iiii<L   :..\it 

í"i;< IHIA ari.s Mirna--. ':ihi 
'1 '.■ '- ll II., "iniini'M .iLi."* 

■'■   "   ;■„.''] Irijih   d'J  ".j'liL'a1J 
"     I'- ■      liüi'   '-.iiniiJ- 

iihn i,'i'... i'.,il« ;i-'i|ii''tiii' im- 
itii   .-■'M...!!" Hn'n.'-ii:,.   no 
i.Viiniii. r.dii-,: i'r.>-i'rr!;(p- 
M.ii-i f> h..ii'H í;'«ii,n .Siinídi r 
•• i\-iV;ji.-.-i„. (-..iiio Nevcj 
.■■ ■ 'l;'i,ini  ji.   :M|,A,:-I* l'rii 1. 
l"VÍHfl;i    a    ^i:il;i';'lfi   111,   41.   i'Hi|1j_ 

'iiii N"i-ti''lr» K,iiii|Mil<i. rumo 
i ii:iil'i.ii,i .1 '.lie Vai aii/.uili'i •- 
r^inihi li;í rrLinii r.^.||,Te nin f>.<talo 
ll» l'i'Mj,i nn liiliera f1cj> \;irl0í 
I'i"ir:!d:i:i> que «■surm oi [jPr- 
'■■;i;ilii Pii-tr.i .M.-i.i liiMThm 

n-iiii1:-.-c, hrsr pai- cm impnr. a 
.':'-:ii'  um tíi. 

"»!!■ 

,»'i:> 

I>UIí:I 
.■•Ml- 

ptrpITf . o     i;"lrM.'i   liil.ili. 
l.iiiii       ilr       .laiiiis 

K;iil,il    iH-ifl,.!!   ;i   f .|iiirtii.1      adii- 
I" |iri"-iri,i,   iiiiiira   n,   iTa. 

■iiirs iiiii, |iii-r<-iitaiii Ji lliipida- 
iPi- ll'11'ii'l, m-l.a-, n iirlmriiB 
- i'Jiiij      iirlilru   MM   I44B. 

POIiflA-      '^■"   ■■ !"■■>■ I>" 
:-     ivii.irici      M'i 

■1'ie   ii -■   -I";í-   :iml,tni   niinli, 
,lHi|ri-i'l ;    „     '11-II1    dPSIr 
'■'■:,■' t -.-'■. 1- illyfrii qu** '1 

':rirj: >;., '', i::', Ilp rrorat' 
■oi'l,i.  , i,iij, .11   !■■ i,.ii  1 i.ii,   Aiiiii. 
ulii  \!..ti,i    11,111,.1 m iltri-iilii 
I1II1I 7-I: .r!'i   TI. ■    I. 1,   I- ■:!   liPni 
'111    < ■..   •■   .  'II' (M,.   ■■■     lllli     IIHI! 
■■i>   "Jii   ,l;i' iií-i 

CONSIDERA O LIDER DA MAIORIA 
A POSSIBILIDADE DE UM ACORDO 

. Entrevista do sr Vieira de Meio sobre a questão da propor- 
cionaiídade na (cnstituirao da mesa da Gamara Federal 

ppçV'^>0 
1)0 TfMDQ: 

1 "iiij I j    i|iip 
M-lll i-lllliJi    iitir 
■Ilüliii: — Ou 
rie mau liu- 

■nur. niiii nr ilr rum lunar In mu- 
nlplTi,il iti'Mir'li,l'i iielii rliiutor 
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"O PSIJ ii<-iii!U. :>i iiu;i'nii.ir 

■I eii(.iinir,lii,iii'-ni!i il., -.ulur'!!» 
iiu r'Oiiip<i',ii,in 'i-i Mr^i <- dOfi 
OiHiim 'l>i nlios iis,.n[!'i ii rp - 
l.<Urli'ciineiiii> il» iiiüpiiinuniili- 
'iHde. com re^l"■U!> ,'i!> 'lüi-l"!- 
ilp rndH II'!. e iniM-,incli .> !mr- 
munin em turno de iirniu-   rpnilci 

llilDtO o "r.   \drniiir     de 
RairM talou uiitm 

&   T.V.:- ^'""      '"^  '■»"»'* 
cnnJuKadoii:  1, .1 * 

T.   fim   i-aili-i*.   LNo.   Pavimenta* 
1 íici.   —   Notável      preicrama     de 
i'Hiiiatal.  ontem,   pela  oanal   l. 
.MnriPhi;    "Conrltp     ao      batir". 

Paratieiii ao  produtor.  Um   pro- 
(r^ima  limpo,  de bom  gosto. — 
rasolmio Cabus Mendeit continua 
ponqulslando audiência cada  vez 
malnr para   o aeti     "Moelea     k 
mela-nolle". 

NÃO DESCONTA O BANCO DO BRASIL CH:CU2S 

DE REPARTIÇÕES PUSUCAS 
A medida visa a fazer (om que as repartições discipliitem 
melhor os seus gastos — Procura, também, evitar os a'iiiru'os 

de fim de ano 

INTERIOR: No RIO em Ni- 
ce a,.. em Ta - 

tui o carnaval não morre nunca. 
é sempre bom. Dliwm otie o car- 
nav.i] de Cntanduva tAntiem é 
qualquer coisa de exoepolonal. 
~ Bom dia. Tatuf! Bom cama. 
VBl; (Quem me dera poder pas- 
sar o carnaval af, no TatulenKI 
O Jornal, o redlo e a telensfio 
me proibiram, eate ano.,.). 

Pua  testas  de  gala: 
Sapatos de Terob. 

Para aasoaHio de festa: 
CEBA  VKBNIZ  FIDALGA. 

KIU, 1 'Sucuraal' ■■ Desde 
piiiLeoutüin a tarde " Biinco do 
Braidl não desconta cheques 
pmltidos por repartições publi- 
ca*. Hoiive. como i natural. 
uma   certa agitação na praça. 

Proourando saber das rax&es 
de tal providencia, a reporta- 
gem conseguiu apurar que o 
Ijrocedlmento do banco liga-se 
u uma deCermlnatão superior, 

ja fim de impedir que o acumulo 
de chequea das repartlcfies pu- 
blicas venham dificultar n ateti- 
dlmento de outras atividades. 

E' que em todo o rtm e prin- 
cipio de ano a,-: reparti íSe.-- HH- 
cam grande parte das verbas 
que lhe fivain conslgnadaii. Dl» 
to se ressentem as disponibili- 
dades do numerário, no princi- 
pio do ano, ainda mais afetado 
pelas deficiências da srrecsda- 

ft&o fiscal. 
A meSlda tomada visa a Ca- 

<aer com que as repartlfêes pu- 
jblieas disciplinem melhor^ os 
seus gasto), aliviando a pressSo 

CU11Ct'l,Il'il<ll> 
epocu.    obii' 
oficial. 

■ 1 niiiiiiilHi'. 
<iii   biilico I 

Fusão a Ouente 
do Hií!rí!rçiii3 

BtiiLiM.   1   i\yy'        ti>m ,^iiu- 
rumo ^AOIüIIIP ■^riiiii''^ iiia-.iiriii-t^ ^ 
iHiHtiiiHc i>o!rii!?f iiir, sr-iim <!'■ 
rleii1t<ita]i stoiiii'-<»- I:T-IJIIP. n ^!,l ^ 
vpii iporlniinpiiip o |!n!>li-iii,, í!.i fii- j 
9&U h quenie i><i lirlKvvi !'■ 
nmmPla 0 ^oru.-l I>i't Alieiiii . rti ' 
Qirllni OclUriiiüi ; 

O   novo   prcH-vAít >   UUü  clciiiui*'' ■ 
alem&ph.  qup  tmb.JI uu  Aob a dl- I 
rcçso   do   iirofpBoi   K^rl-^nBllrloll ' 
Von WelEueel», da Unltiraldaded- 
OoetUDüen,    Dermlilra   obter   sen, 
oxido de urânio r lom carvlo. OUT 
tldadei lllmltadis  de onemla.   'O » 
flalcoi atômico de OcrttiOHpn par   , 
tem. com eftiw,  da sgua pcaadn^: 
qU* w cDOonlra em ibundaDEl* ãn í 
água do mar. t 

itii MiXi. iHirem, que u PBT> náo 
jKXltrlrt >iiprillcKr A base dnqup- 
ip alto nbjrtlvu a umdadc da 

ip.ttrulurH iHirlamentar de apoio 
ao uoverno, cuja niiiniueiicIVu e 

' t'itt»lecliiiPiitu ciiiistiluem sua 
' prpocupiicjo. piopiirel rOnvencpr 

■•.. dlrli:i'ntr^ da iqMMli-tio de qur 
JMri di-viTL.Miip- coiisiiterur. paru 
.1 .!|iri'iviip(iii rhjlilii, o CTlliTIO da 
liriiiiiir<'iiin>ilin.iilp. upnnns na 
MP.'.,i. mii^ l.iiiiupm. em outros 
liiíiii'. dl- iiiiPi.'iio psrlnmptilar. 
luUu. ontii'!. dPntro de um PS- 
i:uem,i cerni i|iu'. iillniil. resul- 
::i'i,i num» dMnbuicfio equlta- 
ll>H   dl-   restamsiibllldadca 

Ni'SM' .-i-riLiui! p ilf-|ji>Ls Oe iiu- 
■iii'1-B.is piinicisu'. cuin lidcrca 
111,^ i>ailiilu,^ que ii^Kiiiiin n KO- 
\':iuu. i.ui!"'ii ii-i iiul;i liiiji- i'n- 
Irciiii'- ao i-Kiiiiifiilc lidiT Alun.>.o 
A mios. piij.i iiIiH ciirr(M;j" em 
in<l.u Hi, couierMicdea muiiudui. 
r.i^-u !|iit-rlãu d*- realizar uuiH rc- 

' uiii,.ii de todim u& lideras di> pai- 
iidiK iiiipr du governo, iiuer da 
oiHKiiniii, imra quP JunUin exa- 
iiiiiuisspmos a pusatbllIdade de 
pilalirlecer aquele esquema A 
iieappiiv de não tpr o líder Aton- 

- -ill Armo* recusado apoio a eviii 
' LOi-iu. dpu-me a entender, salvo 
' Pin deliberarão em contrario da 
sua buncHda. considerar encer- 
rados us rntendlmenioe e recupe. 
rada a liberdade de ação do seu 
partido, de vez que. colocadai as 
colsiw no p£ em que estavam, 
iiâo thp parecendo po&slvel qual- 
quer tran^lBeocla no problema 
du .Mesa. significaria a perma- 
nência dn Impasse verificado. 
Creio, porem, sec do meu dever 
esgotar todos O» recursos ao meu 
alcance para que se chegue a 
uma soluu&o relli e Já que o lí- 
der Afonso Arlnoa aquleeccu em 
uiirilclpar da reunido, proposta 
')UG i>retcndi> combinar com os 
dpinnli lideres para realll-ar-ae 
na proxlntH quinta-íeim náo 
dou por encerrada ainda a mi- 
lho mlKnAn. Continuarei, por- 
tanlOi a desenvolver eatorcos 
'«ra- desejada aoliu^o paettlca- 
dnra", 

Diase que fora aoenas tnfor- 
nar ao presidente d» Rciubllea 
doi lermos em '■• •'• "-niíon- 
■ ram OI enteodlmp:-" " -i çoo- 
sldero prejudicada iiiial."- 1-1. 
ilblUdade de act^do. 

CONSEGUIRAM D^OOITE 
OS DOIS JUIZES 

rio  1 'HiP-ursuli — niirt-^mln c-ir 
iiT,.* d*   oncio   *   ■compniihnr  o* 
ilraniaa   qu*   ■•   dpapnrcITtm   na* 
Viir«» d> família, o )iiii Durcy Bo 
ilrlgiiF*  Lop«  Rlbrlni.  quP   tUMPlO- 
'i!ju  uuma delH». na*, leni neor. 
n* r»«iiTPr > JusUin. para rKjutrar 
■   obipr  s  MU   drtqinta   amiiaipl 
i-Din dona Man* Lato Ciatein iflpp* 
Bnti* ■■ pisumlu ni*dH. nonTun- 
'-loiiamm  o*  eon|URr«  qua  o*   fi- 

^ 'luH   ficnrlsm   «m    pomiianhlB    d* 
, iriUfl. ooncfirrendo o iiaJ  [ura o a^ii 
miiipnio. ««iiim pomo a d* rwtxtt*. 
1 ..TiiTrt   nr     qiisníia      qu»   itinsa 
siiroxlmadunirni'-  ío  mil   iTiJr.plron 
nipiianl*      n dnqiiitp   (nl   homola- 
■■do • arin* d* tublr •« irt)iun*l 
d* Jiiillç* 

Por inrompminiuiilad* a* aanKia. 
B iiinfiliiU-ado Hrlntno Uartlna d* 

i W.u Cna » dona ana Ameli* St 

111*  Vtr*  da  í'*inllla,  »u  deaqulle 
I smiaBiai   Miilwlaoando. estr*   ou- 
I <ru ponai«6i*, • d* que ■ mulher 
I iti-sisilriii d* psnída ■llaipntlola.   O 
IIUL7 honiolDNou o acordo e decr*- 

iiiu o d^^qiiiir. iiflo acplianrto toda- 
via a r'iaii»iiia #111 qu* a mulher da- 
1IBII*   da pBiLsao. 

VITIMAS DE IHTOXICAÇ&O 
800 FUZILEIROS NAVAIS 

RIO. 1 lEucursuli -' Cerca de SOO 
liifileiros  naval. lorun  viuma* 0* 

; uma  uiioxlcacSo nllmeniar oa se- 
, ainuA  psasada.     O  próprio auboo- 
I iiiHuilante   daquala    unidade,   qu* 
I niifliina   provou   a   comida,   aerrlda 

hua   rii^iiplnn. na  oantlna  da  cor.- 
|!urai:Ao. foi acoraatldo d* unu en- 
V ar fpt>re p vomito*, aando wdoi 
rips poatoa lor* de perigo. 

AI auiondidH d* Minnba utao 
niuirando o ftlo, landa aldo dfslí- 
iistlt iinitt comlsato oani efelunr 
MüoroM ilodlcaDci*. pou h* fone* 
indlrlu a> »e traur de aabotasam 
do* comunlatis. 

Poi solicitado o GOUcuno d* po- 
licia TsoDlc*. qua ia Inlelou dlli- 
gencl** a raapslto. Apa>*r do *l- 
Kllo com que eita* vem asodo rea- 
lizada*, apuramoa qua o .lollala] 
Incumbido d*a meamaa 4 o datatlv* 
Pimenta d* dUagida eapaolaltaad*. 

de Energia Elétrica m Pali 
RIOi I (Anapreas) — O ar. Li- 

d 10 Lunordl. presidente do Con. 
aelho Nacional de Industrias. Jun- 
lamente com represontanies do 
Sindicato de Energia Blelrlca de 
Eáo Pauto, sn. Humberto B^ 
Costa p Paulo Machado dg Cam- 
pos, e^iilveram. ontem, em longa 
conferência com o gp- il ?io 
Borges de -Castro, prenu ite do 
Conwlho Nacional de Aguaa e 
EnentlH Bletrlc*. tratando de 
problemas ligados a rase aetor de 
atividade  publica. 

Durante a conferência, o picai- 
dente do C. N. I. e os repre- 
sentantes do aludido sindicato 
detmieram especificamente as 
normas traçadas pelo projeto n« 
1,398*66. que diipde sobre o -■- 
■lime ecooomlco-flnanDeito doa 
'T-H^esaa de enerfrla elétrica do 

iNniew UliiUarlWft'dir':ii^aa>. 
coubonglo MB otgantartjiwt^àiir 
WpwwBtMto lurMlWis Í'SMn.i 
intnuctoMi 4* Vtm Tortí (ei • 
d» AcrimiUura. Uwao aem !•- 
ounoa pani CSM OIÚ. o ir. Mario 
MtDwhetu entngná to]a u Ml- 
Blst» do iMbaUt» w soBtrtMMM 
t Oi sroduiM que litoiflgimr n- 
qtitla tetra, dnvBda eOOpinoer 
■o ata o* oomlttariot braatleln» 
ao oBrtame, sre. AtonM Oaldu 
Brandia, V. MedagUa • direto- 
res da Afrleultura. Coutam da 
atDMtra dlvenoa produlM agro- 
pecuários, minerais • oafMlros de 
pequeno tamanlio, variM eiped- 
meni do Hnseu da Caça e FMCO, 
fotogratlaa, llvroa raros. eto. Cui- 
dou da amostra do Ministério da 
Agricultura o agrônomo Horaeto 
Feres de tUioa, do gabinete do 
próprio titular da pasta. 

Iwç^l 

CORREIO   P&UUSTANO 
SUCURSAL NO 

RIO DE JANEIRO 
BUA SANTA tUZlA. lU 
— ij, ANDAR — CONJ- 
B«5      —     TELEFONES; 

4I-1«a7 e SI-7>t6 

Í-. 
Telegrama ao .depiitãiilo Claudttonor Lima ~ 

Irivulgada uma nota da VDK   , 
iuon6, 1 <Awiire») — o 

eoroDtl Bom» andmtau ao dep». 
lado OUudlauir Uoia O ivulnta 
Itlegrama: "Em nui alicio de 
hoje publica o "Joraol do Alo- 
gooa" tnobH da mwha do (U»< 
inirsa de v. esota. «Iinhro ao oa- 
plUo Antolo « A minha pessoa. A 
refereneta a mlnb* p««oa. no 
desfOTdar doe aoenlaelmento* de 
Araplnuw, é purs fantasia de 
quem nrooura ludibriar a opintto 
publica, Inocontondo-se daquilo 
•m que o pova e as autorlda^aa 
rm geral Unham prévio eonhid> 
menlo. como sempre v, Ciola. 
procura nanetiar a reputoeáo do* 
perndores dignos da glorloaa Po- 
<lctB alagoana, procurando arras- 
tá-la para a política desumana, 
'rm precedentes históricos Esta- 
mos lembrados ds* vitimas de v. 
•xda. naa pessoas dos soldados Al- 
va* e outros, como cnbo Bezerra. 
miijor Vloenie Ramo* * um solda- 
do, que escapou Ilísu da cure* de 
revolver de «Icnrlos de v. excla. 
iracns a Inie/vencAo do catw 
Galdino, dentm do Quartel des- 
te destacamento    de Araplraca. 

AGITA-5E DE NOVO O NORTE DO PARANÁ 
COM O PROBLEMA DA POSSE DE TERRAS 
Relato 5obre o problema da seca, que volta a asiolar 
o nordeste — Encerramento do período de convocarão 

extraordinária do Congresso, no próximo dia 9 
RIU, 1 lUucurHl! -■ O prlmel- 

ru orador iia H-UAH de lioje do 
l^Piiiidu Federal lui o M. üUion 
Miider, que reilaniuii, liuclaluen- 
IP, do* servlvos de altlIalaiiUa 
du plenário, iiaaiiialando que. 
apeAsr dna providencia* locnadas 
1>elH Mesa. aa miliaoraa detlA 
CHUIUI' nAo txxllani Irradiar os 
discursos, dpvldo a mA qualida- 
de do sum. Inlormou, a seguir, 
u>ie nova unda de agluicito está 

as rrltieat formuladan na aenia- 
na paaaad*, pelo *r. Olhon Ma- 
der. udtadRmenta * polltira il- 
uHiirPlra (Io Mlnluerlo da P^- 
u'nda. 

Tratou o senador EiechUa dn 
Rocli^ do flagelo du seca. que 
romeca a a.vuülar o nordc.^ie o do 
problema daa chuvas artificiais, 
que vai tomar outro rumo entra 
ntm. dado o interesse que vem 
merecendo da  engenharia « do 

se  verificando  nu  norte do Pa- , Sprvito de MeteorOlOKit- 
ran*. por rnuMi da terra*. Disse 
o rpiireurnianle paranaense qua 
R^ elebB- "Cliiipln" e "MIxAe*" 
iiup tnnlRs rPlenuHt Pausaram no 
riiMitrc-m. lonilniiuiii coiinilalo- 
iiHda-  pela*  irreiiularldiulp*. ale 

Pelo ar. JoáO VUaa Boos foi 
apresentado um requerimento de 
inlormuvMs. Iiidagaiidu do Mi- 
ni» ter lo da Agricultura qual* ns 
áreas de terras adquiridas no 
Uístriio 1'Vleral a no Estado do 

tin]e ln•!^llIVPl^ pnr pnrie do gii- | Rio  pelo  Instituto  Nadoital  da 
veriio   Mmliiai.   qiip   nlnria   náo j Iinlgra;áa e Colonliaç*o. 
rraiilarlroii  a   •Itimcto do*  pr- |    Pasaando-so A Ordem do Dia. 
qUPtios propririarlM naquela re-i [nl   aprovado,   em   segunda   dls- 
aiAn ' riiu.An. n nrolem aiie dlsnAa m- riiuáo. o projeui que dlspOe ao< 

bre o aprovei lamenu) da energia 
nidrcletrioa dos rloa que percor- 
Nm mâU ds lun Estado, A pni- 
paüdo foi «nttpiliihida á Câ- 
mara dos rMpuMoi. 

AnUa do  Urmlno  da  aessáo. 

gl&a 

Comunicou o sr. Mourau Viei- 
ra ao plenário na BveríguaçAea 
fdbu em tomo do rtmetonamen- 
to da dclegaela do I.A.P.M. • 
o hospital daquela autarquia em 
Nlterni. ipiiiin oficio dn ppdprncán I foi anunciado pela Meia, que na 
<li>- Marlltlmoi n rerpelio ! próxima aemana. de segunda a 

npfprlii-se o ar. Calado de Cns- Bexla-fcira, aquela Casa do Con- 
irn 11 coinrmnriipAo da tundacío | ureaso permanecerá (echada, pa- 
da i-id;iilr do Rio de Jniirlro. fa- , ra s« reabrir no próximo dia 9, 
'endo o hWorli-o dn» Irahalhm iiabado. ás 14.50 horas, quondo 
fplln, iwlos lilMorladnrea. aip a ■ i* encerrara eite período de coh- 
'heasiiH H dsia exata da efeme- , vocacáo extraordinária do Con- 
rlrt»   npípnndeii. ainda, o nrador 'gresso  Nacional. 

Procure defesa tlclu ,ouo as máos 
d9 V, «tola. esUlom Umpoa do 
nngu* da Marques da Silva, Ea> 
tou âulorlEBdo a afirmai a v. 
exela. que outra vlUma nossa náo 
ulrá Impune A sanlia do bandi- 
tismo acobertada, sejam qij^ fo- 
rem as conseqüências. Acabo de 
telegrotar aos mlnlstios da Guer- 
ra e Justiça, pedindo a abertura 
ds imiuericó e garantias necessá- 
rias oujo teor do telegrama v. 
nota. tomará conhecimento alra- 
véi da Imprensa. BaudaçSes. 
Barroso, coronel reformado da 
Policia MUlUr". 

NOTA OA ti. D. N. 
MACEIÓ. 1 (Asapreasi — A U. 

D.N. fes publicar a seguinte nou: 
"O Diretório Regional da Unlto 
Oemociailoa Nacional, dlaoie d* 
ums correspondência enviada pa- 
io representante de oerto vespei> 
tino carioca a respeito da atual 
crise política alagoana, sente-se 
no dever de dar os seguintes ea- 
clareclraentos: l,o — 8»o aheolu- 
la mente fora de fundamento aa 
n"ilela* de qu* a partlcipafio da 
UDN em conversa» ou Inlclallvaa 
qur visem a entendimentos cora 
o atual governo alagoano: 1 — 
Int««rada coro outras agremlaçíles 
PHrtiderUa local*, na luu para 
i-onter o surl ode banditismo po- 
li'lco que Irrompeu no Estado, 
afetando e comprometendo de 
modo grave o funclonamcnio nor- 
mal do próprio podei leglslstlvo 
CFtaduali seua p/opositoa abran- 
gem. nÁo sõ completa apuraçlo 
dns responaoUllIdade* do* quf, di- 
reta ou Indlielamente, estejam en- 
volvidos no selvagem aaeasslnato 
dti bravo « Ineequeclvel compa- 
nheiro, deputado Harquea da 811- 
va, como, ainda, o reeubeled- 
i-enlo dos princípios que aí-ugu- 
lam a harmonia * independência 
dra podere* consUlucolnals do Es- 
(.ido-, j _ BHo- pois, altas e Irre- 
movlvela ae radies morais * 1»- 
qnls que »nlm»m o nosso parti- 
do ncssea esforços para fortale- 
cer ás InstltuKflM dcniocrallesa e 
desagravar n povo alagoano, tâo 
fprldo nos spus «■ntlmontoi; 4 — 
A pai de que precisa o povo ala- 
goano nlo esto de conformidade 
com o que PSIA af. para gua outro» 
n-.orram, £■ «ntp». a pau nascida 
de resislencla que conter* os Im- 
piilsoo criminosos; S — Assim sen- 
do, devem aer consideradas oomo 
ptploraclo tendente a dwimora- 
liiar o* que ae 'balem contra " 
i-rlme e pela preponderância da 
poder Ipgnl quslMiuer noticias de 
entendimento!! políticos eleltorali 
fob qualquer preiexto". 

Não Forneceu o Braill Armu 
aos Rebeldes Cubanos 

RIO, 1 (Sucursal) — A pro- 
pósito de notldas dlvtügadas Oi. 
qtie o Brasil havia forneddo MÍR 
mas aos rebelde" cubanoe, s 
general AHRPIO Meiidps de Mo- 
raes declarou n reportagem  . 

"Nunca o Departamento da 
ProdurSn e Obra^ nepodou oom 
a ReT^']bllca de Cuba em ermas 
a mwiif-fle.í, npMnr de o Bra- 
sil ser uma nacAo soberana. 
píidenrio faxe-lo dentro doe pre- 
ceitos  legais". 

A bebida do 

Brasil 

A riqusza do Biasll 
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FORÇAS DO GOMO BE AKÃBA E DE GAZA 
Golda Meir faz a comunicação oficial à ONU — Usará do direito de legitima defesa, conforme a Carta, se lhe fqrem opostas dificuldades à 

passagem de seus navios pelo estreito de Tiran 
NAÇAES UNIDAS. 1 (AIPl — 

A ICBSÍQ (IK Assembléia Geral du 
ONU começou esta titrde com a 
InlerVBQçao da ara. Oolda Meir, 
mlnljCro de Relaçítós Enlerlores 
úe larael. 

brkel oslé prontA agorn n re- 
tirar auos torçaa df> Oolfo de 
Akat» a doe calteltoe do Tlrnn 

confiando que a liberdade con- 
tinua para a nnvegoffto Inlema- 
alonal e laraeliann no OoUo de 
Axsba B Dfl esLrclto* de Tlran" 
seríi garanUda. declarou ■ re- 
prcüenLanlf ds lunel. 

O mlnlaiTO Israellami propíx 
uma reunllio imediata entre o 
clicie de E^uao-MrJor do Exer- 

cito IsraellaBO e o conundantu- 
chefe da FVrça das NacOet Uni- 
daa ■ fim da tomar aa dlaposl- 
çOes quo perrolLam fls Naçftes 
Unidas ouunmirem aun respon- 
sabilidade na, reKlAo de Charm El 
Chelk e de Oaza. 

A ara.  Oolda Meir nnuncla que 
o governo de Israel efctuaril uma 

Janos   Kadar 
Apoio   dos 

Não   Tenciona   Obter 
Partidos   Tradicionois 

o manifesto do Comitê Central não menciona, em nenhum de seus 
trechos, o Partido-dos Pequenos Proprietários — Causaram vivo inte- 
resse era Budapeste os resultados da reunião do Partido Operário e a   ">'«"'* lor apre=enuda dui 

reUradA rapid» a complaU d» 
faixa da Ouza. eitiuido entendi- 
do Que a chegada da Forca In- 
ternacional da ONU segulrfi * 
partida OUB forças lArafliianas. 
que aa Nafòea Unidas ur^o res- 
ponsáveis, na reglAo, pela poli- 
cia, pela garantia de uma boa 
admlnlstcaffto civil, pela ajuda 
aoa refugiados e pelo desenvol- 
vimento econômico do lerrllorlo. 

O delegado de Israel decLua 
que seu pais reserva sua liber- 
dade de agir para defender seus 
direitos se a altuaçfto na fulxa 
de Oazu r,e tornai o que ela era 
antes da ocupação Israel ia na 

para fotser reepeltar esse direito, 
declarou alnúa o a. Lodge. 
DECLARAÇÃO DO DELEGADO 

DA FRANÇA 
O ar. Oiilllaume Oeorgea-Plcat, 

em nome da França, declara qUD 
seu goveroQ tem a Intenção de 
usar efetivamente dos direitos de 
livro navegação no golfo £t Aka- 
ba. Elle considera que qualquer 
olistTUçfia colocada í livre passa- 
gem no goldo seria contraria ao 
Direito Internacional e, abriria a 
poMlblIldade de um recurso 4s 
medidas de legitima defesa auto- 
rl^jidan pela Certa. 

O  delegado  Irancés   Julga   que 
A sra. ^Joluu Mclr declara que , UB forças da ONU Cevtm ocupar 

Israel ^e unisldcrura como Jua- 
iillr:ida a i'Mir de eu direito de 
Iciílllma dtliíii, conforme a Car- 

recomposíção efetuada na sua direção 
aODAPESTE.   1   (APPi   —   A    que o  llmlie de suas BtrlbuIçAes 

rtunlâo do Comitê Cenlrnl. dito   min    i^strliampnlc    definido,    se 
iiAo fuve nlndn maU Inquletn- 
dnr, o Inio de que o Manifesto 
iiAci   tai. aliL-^Ao  ao  campeslnato. 

fio   para  ncpnhinr  a   necessl- I bro   nlo   foi   mala  do 

provisório, do Partido OpiT.irlo, 
que acaba de se rea1i7.iir em Bu- 
ilHpeste. a a recomposKSo levn- 
dB a elelfo, ontem a 'nrdc. iu\a 
dais fatoi de Impori.intla qw. 
despertam, na oaplinl hiingara. 
o mal» vivo Inlereafw 

Pode-se dizer, em poiií^os pa- 
lavras, que sáo mnit do que a 
oonflrmacfio de que íI novrrn'1 
nio lem a menor IniPnçAo. que 
aJ«uni lhe strlbulím rn fitran- 
gelro, de Inclinar fun política, 
por pouco que íejn parii a rtl- 
rella, de procurar rO"k^ri'itnr em 
tomo de ^1 nie"mi> IN^ luiriKlo^ 
iradlrlnnnl.i devnn'!'^'''i^t'''- .'Oh a 
mnri> romimliU e nnp hnvlnm. 
por i::n mon^fnío. snlmien-ldo por 
oríi,si^ri íl?i Lll^ll^Tei^rtn df fníhi- 
bríi. 110 vovcrn-i do sr, Imre 
Nnay 

O M;Miiri'bUj dl) Cuiiilc^ Cen- 
li"]il n.N.» nn-iicionu, e'.n nenhum 
dl' si-Li^ 'ri-ifio>. o I^iMIdo dos 
l'i'iiU'iii>s l'roprietarlos. ou o Pnr- [kindo-: em conslderaçlo.  Espero 

sen 
(indc de dwpnvolver r ajudar ns 
Iníeiidns roleilvos e que nllo ira- 
ip da Rilvldndc arie^nnal 

Qiianio ao parágrafo con^affra- 
iln aí dlvi'ri'enclaí Ideológicas 
i|iie opóem o Partido Operário 
llimi-nro nn Partido Comunl.ita 
tuíosinvo, demonstra perfelta- 
mniU' a preorupacSo dos rtlrl- 
venfe,^ de niidnprste de nada 
nmliir que povsn ser airrfldnvel 
a Mnicoii 

E. se o MniilfeMo niio taí ne- 
nhuma nlufHn 4 ncHo rio Enercl- 

10 Vermelho na Hunurla. nem 
a sua presença. *, \tm duvida, 
por dlscreçflo e para nfio ron- 
Iradlíer na aflrmBçftes segundo 
as quais a  IniurrelçAo de ouiu- 

n-rhracões de Nehru 
NOVA DEI.HI. 1 lAFPi — Aí 

imi|Víí(n,> sovIPlIcB» isobre o 
Orli^nii" Medio> r o Plano Elsp- 
iihiiu'er ,^o bon.n e merecem   ser 

two SiKial Ui-mocrniíi. Tmla-s-e 
de um |)iiro leito de nrifidoxin 
marxista Todo o apiirrllio do 
Puiüdü pollllco. soflill. 'ilndlrnl 
!■ |)olicinl fOL reurganbiido a lim 
(('■ cotjTlr todai as HIII-KIHOCS do 
|ialí e daquele» que as e\eriein 

l'i>fler-se-la, qua«e, inn>lrti'r:Tr 
mino inqulctador o í:íI.> de qiin 
Mi Concelhos Operarliit v hi-iir. 
filiem de um preconrpiro q.ip em 
(tuiLso   nada   lhes  ô   íinornicl   e I Wu. 

que nni encontro entre Moscou e 
Wii-shincion possa ser realizado 
lirPi'Pmenie s fim de que seja en- 
íoniradi uma íOluçSo. rieclarou 
hnie n jr Nehru, em Nova Df- 
Mii, filiando perante uma ntime- 
rr.íii  miilnuflo. 

"Fspero que ou lideres norl*- 
ameriranos e soviético* porumm 
nviiiii-.-e nr.ulmnmeníe e discu- 
tir i^roblinins comuns", aeriscen- 

que uma 
contra-revoliicfio que leTe contrn 
ela a grande maioria dos irn- 
balhadorps. da Juveniud» e dos 
Intelectuais. 

A reíompo,ilrfio ministerial 
permiti* aos quatro TWVOH mem- 
bros do Pnrlido Operário. In- 
uressarem no governo Trí« den- 
tre eles sfio membros do Comlli* 
Central 

O sr Miinnlcli denn a Pasla da 
r>pfe«s Nnrioniil r«i'=nnilo a rie- 
^emnephnr a* fiipr^fte.s de vice- 
presidente  rio Concelho 

Perifiinin-se qusl n 'Ivnlflrii- 
-fto eiam rietssn morilflcfl-^^o O 
sr M'innirh ^ ^nem^^o dn Co- 
mliA niretor do Pnrtldo Nío *, 
iortnvis. iim rio* rincn rne'"'>ros 
rio ■ecre>arindo Oiiandn nn Pus- 
ta dn P/^fess, nr>olnii merelrn- 
mente n oollticn do irív^'eriio e 
foi ele. prlncinnlmepte et" fi- 
cou enrarrerado de on-^nlTir a 
Jusiirn Comenln a evot|i''o rios 
acontecimento e poderA rilrer <e 
ns nov^s fiir-^fleí .silo mais hono- 
ríficas do que de atividade ete. 
[Ivn 

Fm iodo rn*o. o inverno, leve- 
se ni] nlo em cnníldera-*o n 
questfio du* rw'n'n* coi'inuFi 
mnls con^iiiilsm do que nuttca cm 
ran pollikn 

AMBIENTE DE INQUIETAÇÃO NA ARGENTINA 

APLICA O GOVERNO DE ARAMBURV 
SEf EIUS MEDIDAS DE SEGURiiSCA 

AUna   miliiai   Da   provindo   da   Missões   —   Molsra* pneoHções   DDI   1eirll«ilos   nu»   sa  iLmliam   com   o 
P^r3i;iial  —   Delidos  dois ollciait do   Eisrclla  —   Seiõo   alaluadaa   qasiõei   dlrsiai   com   o   gOTerno   da ' 
Vonniuola  paia  o QÍaslameolo da  Pafon  — Ralação ctldal dos prlnelpoli dlilqanlai paroniiias gua aslão ! 

aqlndo do axiarlof 1 
"Vicente   Carlos   Alo<'. i inttirinnli-s cii es-ij'iiincíi (te On- 

idade a livre passugem de seua 
nuvlua no Oolfo de Altaba e os 
csiri^iu».   le Tlran, 

J-OtíKAO   IMS  EE.Ui;. 
Oa Elítados Unido.s rsperam que 

a declamçAo da sra. Meir, Isto é 
iiue II retirada israellana terá 
lin(;dlHtB — disse o sr. Henry Ca- 
lim IjiLge (Ehtados Unldosi. que 
secundou a sra. Meir na tribuna 
da A.ssemblpia. O representante 
norte-americano declara que o 
papel das Nuçôe» Unidas e dos 
orBiVi..s que delas dependem pode 
ultimam iiie ser pros.scguldo atí 
uma revulnmenlaçAo final em 
Osítt ou «té um acordo geral en- 
ire  as parte.s. 

Para «1 FisUidoe Unldoi, lem-. 
ür.i o sr l/jtge, as águas do I 
tiillo de Aknbn siio "Internaelo- 
1 1.1a" e iieniuima naçfto tem o 
ilireilü de Impi dlr "a passagem 
piciíica" ni) Uülio Ele Insiíie 
.suniii u nctcüldade para as duas 
piitlea dl- üiíM-ivar a Convençio 
de A; nii.silciii. e afirma que ne- 
r.l,umA d,La duai psrtci cslarA 
ju.-tilirinla a exercer seus dlrel- 
lijs de iH-llKininilii, uma vei que 
tiver i,<lo operada a retirada Is- 
raehanj. 

tie apus a retirada Uraellaiu 
>Ls hiisUlidHdes furem reiniciadas, 
un Esuidüs tinidos lanam cunaul- 
tain aos outros niembri» das Na- 
i^^-fi (,'nldas pura estudar as me- 
(iid.is a tomar enti'- ele?, lai nas 
Niiçoea Unidas, para restabelecer 
a  ptir- 

Termmndo. o sr Lodge IxCt 
ao Egito que "continue a dar 
prova du paciência que ele ma- 
nileJitau no cursu das semanas 
de prova que >Uav«uou" ■ que 
coopera eom o MeKtMt^-gnml 
para a «Ifctnclft dU-medlãu m 
tomar para uaranllr a pai. após 
a partida dos Israellnos. 

N ausência de qualquer declilo 
coiiiraria da Corte Internacional 
.:n J-.i.stIça, nn Estados Unidas es- 
t,.o dL.spusloa a exercer oa seai 
airm-s de livre e pacifica  po-ísa- 

a rcglfiü do golfo de Akaba após 
a evacuação Israelense, e ai per- 
manecerem, enquanto unu solu- 
ç&o aceitável pelas partes ou um 
acordo Inlemadi.nal fixando o 
regime de navcgiiçilo neiias águas 
Lvrea náo tiver cicluido todo o 
risco de recurso a atos de be- 
llgerancla. 

tJo que se refere á faixa de 
Oaia. o íclcgado francês compre- 
ende que as forças cia ONU subs- 
tituirão Imediatamente as forças 
israelenses. Ele considera, ainda, 
que as forças da ONU "deveriam 
encarregar-se igualmente das 
runçôeH administrativas, garanti- 
das atualmente pelas autoridades 
Israelenses",  • exercer, em  todo 

caio, amplas funçta clvlB, at4 que 
uma soluçüo dallnltlva sobre o 
estatuto do território £e Oèaia 
tni que uma regulamenaçâo de 
paa entro Israel e o E^to ocorra. 

O Delegado francéa declara 
quo lodo obataculo oposto A exe- 
cução desses objetivos deveria 
ser levado ao conhecimento da 
ONU. O governo Irancís. por seu 
lado. "entrarii Imediatamente em 
entendimentos com os outras po- 
lenclaa inutessadas na manu- 
tenç&o da paz no Oriente Mé- 
dio a fim de buscar, por Inter- 
médio do ONU ou tora dela, os 
meios para restabelecer uma si- 
tua ç&o pacifica, para atingir 
uma solução conforme aos prln- 
clploa da Justiça e do Direi O 
Inlem acionai. 

O ar. Mahmud Fowzl, ministro 
do Exterior do Egllo, declarou 
que nada do que foi dito na 
As.'«mbleiB pode afastar a vali- 
dade dos direito* do Egllo nem 
os da populaçAo árabe de Gata. 

O secretario-geral anuncia mie 
deu instruçAes ao comandsnte- 
cliete dn Força Internacional 
para encontrar-se com o coman- 
dante-chefe IsreelIU hoje. ou 
o mais cedo possível a fim de 
tomar, com ele. at medidas ne- 
cessariaji para a subslKulçfto dan 
forças isrtelitQS peta Força In- 
ternacional, 

r('.''' InlelijtM-M ■ 'aíiídtotít dn* ohêfes  de  Eitadoi árabe*, 
:lMÍuiU|i;i)B C«lr«;.apA« •.■«onT«ríiç6íi Iravadai cm WMbini-  » 
^''Mba •:(«WliO &ort«-*merlcanD e o rei da ArabU San- 
'41la^|^'K'tbMrron'-M'e|> niun» •Imoiteia que corte^iiaii|le'à« 
tBtnillMéiilM'futUoi Ultra Ibn  Bauil e  Elsenhoner.  - Efl' 
ÍMil«n«Bte, •'•oberBiM d> Arábia Saadlta Unba ■Momlda a 

_;pafel tfe wtnir de InUrmedlador entre o* Eslaioi  Dnldn e 
.tt.UOMi» lif* Árabe, e coma o porU-voi da prenldenle EUe- 
wér,''illMiifOtt oerto laceisa, O comunicado  pabilciulD sobre a 
fcwifia' iilamlca e <>■  prlmelroí cumentarlDg  de  (onta  bem 
llníonnsdu  coaoordam em que bavla certa  aprodmaçfio en- 
1M  W elufca arkbes  e M  teses ocldcnlal*.  apresentadas   por 

,Ibll Saxd.    Besta a ter lodavla de que caráter eram aqotlas 
tcM* em apreio. 

* 
Sob penW de «lata ocidental, a medoll do ■■sunlo oon- 

liile no talo de Ibn tjaud ter ildo o poru-vot da Amerloa do 
Norle. ■ nla da comunidade ocldenlat. Agiu ele como o "ad- 
TOfado de Elsenbower" para o Oriente f^edio, cm plena Inde- 
pendência do* ponto* de vlstag da Europa. A BUI mlss&o que 
aaenmira ainda em Washington, que exerceu no Cairo, foi 
apoiar o plano Elaenhower e fazer com qne seus correliglona- 
ríoa arabei compreendessem, depois aceitassem a política ds 
Washington com respeito a* Levaate, O cDmunie?do, no aeu 
texto bastante cauteloso e reservado, permite constatar que, 
de tato, havia certa BpraxlDUcSo entre árabes c norte-amerl- 
canna. maa neste processo, nio foram levados em consldera- 
{ta Dt lotereMe* cspeclOcoa europeus, ae bem que a Europa 
tosse aliada do* Estados Unldua. 

t 
O prDgreuo que a America do Norte vai taiendo no Orien- 

te Medlo k custa dos earapcus. revela-se por um episódio In- 
teressante. No Cairo, todoi oi palsei arabn, nAo excluída a 
ArabU üaudlla. declaratmm turrri pciltica eoiilia os euro- 
peus, tanto DO tocante ao conflito cm torno de Feito c Israel. 1 
coma no caso da Artella, Protestaram cies e via prouslando l 
contra a ''presença européia" nos espaços Islâmicos, tanto no 
Oriente Media, ciimo na África do \orte. Expulsarum os bri- 
tânicos da lona do Canal de Buei, e querem aiori eliminar 
01 franceses da Alierla, considerando as bates francesas ou 
brllanlcu Intclcravela em lerrilorloa Islâmicos. Enlrementei, » 
o rei Saud autorliou oa Enlados fnlditH a utllirarem bases 
acreai na Arábia Saudita, e nenbum diis rbrfrs de Estado t 
■rabes.  nem sequer o coronel   Nasser  fn  OIIJFçíO aliuma. ao J 

t 
I 
i 

contrario, Naiser teria meimo aprovado e*taa previdências. 

O romunleado dcclars que os países srsbn pr-(endem per- 
mauFcrr í margem da guerra fria. manlendii-se em -neutra- 
lidade alíia", e evitando a cnnclusáo de parla» (em potências ■■ 
nio-islâmicas. Todavia, parece que caiba dentro dns moldes !' 
deila "aeutralldade allvi" a cnoiirraçán nilvamenle hostil •: 
contra a França e a (Iri-Brelanh.i, Tudo indlci |>ni>. qur a ;i 
Amerlea do Norle pretende equilibrar t ronlralial incar a- no- t; 
taa Influenciai lavletlras nn l.ev/mte por uma pu<Hlra uniia- *: 
leral. e sem a eooprrac&o dos c(iroi>ei)-. t- 

tem   e   de   Juntnr-.ie  com   outrot 

íil.K.MJ.S AIHEfi. ;B pi:p. 
\ ;"^<-ri'l:ir3h de Tmji! í-n.sii da 
j';c^.i!''iu-M pijõlip ik'j h^ii. imlii' 

cm TI;LI I omiinir.iiio a relaç^io 
ihij, [ji IILI'1].»OI.^ (ílrli-enteü pero- 
uJsiLLH irue l/al>]i]ii>iin no '-sre- 
iiur. cm aireuadOfl dp or«nni/jir 
ai'w df salintaíCm e i>erlijíba- 
laa ui>ntJn a Iranquilldada iiu- 
Ma .'1   lia   .Arx:entlna 

Sivundn u cnmunlciirio. o ei- 
iiiaiiT l^ablo Vicente lem" r<-.i- 
liriindn sucessivas viagpn.'. por 
liiiisps vlíinhos como elemento 
do ligação 

Nn  Chile, aponta     como cheio 

■■ Riliiardo Coloin. Intí-graiitf 
[Io <'iiriia[ido. Teve a hCu cargo 
d |>r-'>l(lencla do Ciiiiilti' Execu- 
tivii .le exilados Peronl.si.i.- no 
t^rii»'! ly. com vlnciil..i;,[h suli- 
w'! ■.!■.,! 'dlTcliIreji para saJ^>la- 
-■■rif .-m Hiii-i..!., Air-s. Era 
iLt ,'i,í.i,|.j   i„ii Miial   peronifila. 

*'l;"ni ,ii;ii;ll.i'.i AtUH .-omí) 
Bji:>l.inU' dii l.'iiir'.>ndo i>pronlMa 
lio CiuiiHiii lii.i'tfliido nos fatos 
lie 'J íle  uiiili.i '',.■   Il>5fl, 

■•fi-UTi-n u-iiiii.iio secreta- 
rio fi" f..(iiaiiOi) de SiiboiBiiem 
no  Ciutu.-ii. 

do C'onianda Pe.ronl.sta nchse pais [ 
Qulllernio Burren Ouiman. dele! ""i FJIIüHP P-rdi, Cnnii"'.-i- 
Qlt o sepiInK-: "Teve ativa par- 1 y.-.''--- :■■<■ ■ ■■ui partes Jurlili- 
licipatíü nos falíis de 9 de Ju- I ' •" <<" CLiii,.T!do. 
nho de IHSn lo fracassado le- ■ "Arturo hiiueiLhe, ex-preai- 
vanio i>eronlitai. Mamem con- | tl"nij> do R.iii-.) da Província de 
lato   ívm   Maria   de   La   Cni?   e | " ■'■i">^ í^U''-   "F!;inLt-sco Capem, 

I l'.ir.i;:u::l        -    "Ai:l..-nn       Teolilo 
I ;-ii(n'cS.   vului,   "T(-i(ilo  Esjilno- 
I ■;i".  S.-rii. dl-  lit:;K.;o i-ntre  ele- 

meiilíí.i   nenjíisiu,   indicadoj   cm 
.'l-isiiii' ;líi   0!"le dos grupos pero- 
iiMíis ii-^ld.-nrcj    no Paraguai, e 

niaiiiii l.ii/iiiun. F-scrcvc ,i re- 
ran. Mnnlem coircsjiondcntifl 
com u cx-mJ|or   Pablo Vlceme". 

A li.siB .segue na forma 3e- 
giiinie 

César Alblstur VUlCRa.s Ex- 
Imendenle de Moron. Província 
de B Aiccs, durante o regime 
deposto. 

"Flortncio Monion. Remeti 
propatiinda a Bi Aires. Duninie 
I) regime deposto foi dlrelor de 
lima  escola  de San   Fernando. 

"Ricardo Guardo,- ex-presl- 
dciile peronista na Câmara dOs 
IJcpiiiiido.s   nacional, 

"Jo^ip Asiurgano. ex-dcputado 
iincional e es-.secreta rio do Sin- 
dicato de Taxis, 

"Brasil: 
"Valentin Irlgnyen, Exerce a 

ciicfaiiira do comando revolu- 
ci ;i;!rio   no Brasil. 

"Eniillo Tcran, implicado no 
movimento de 9 de Junho. 

"Os Irmflos Sojlt, eonhecldoa 
prop .   indistas da ditadura. 

"Bi.l;vla: 
"Alberto Iturbe. Pertence ã 

aeru:::! u de exilados naciona- 
:i t..s j.r ronlstaa areentinos lEN- 
PAi. [iue agrupa os residentes 
pproniMas na 3011 via com dois 
Comandos: uin em La Pai e au- 
iro, em Coclinbamba. Foi mlnls- 
tr'i de Transportes Nacional a 
ex-i:overnador da Província de 
Jujuy 

"Clmidio FTancla Adiego. Per- 
tence a chella da agrupacSô 
"EÍ'FA". Envia publicações sub- 
versivas B Argentina. Está re- 
lacionado com pessoas que rea- 
lizaram sabotagens nos meloa de 
transporte da província de B. 
.'.Ires, 

"P-.-<np|.=co Pablo MBIOU. Está 
estielíanieiue vinculado com 
lutrbe I- Fiancla DOS atividades 
da "ENP.A" Pol promotor tia 
Província de Salta. 

"Uruguai: 
"Dr. Olmedo. Deílgnado mem- 

. bro  coordenador     do  Comamlo 
peronista no Unignal. Bí-iecia- 
torlo,  ex-governador  da Prorln- 

. cia de BuBnn  Atrei. 

l-lil.u-;,<» prílülc.i All.-ncl.-t.' p<-tn- 
iil.s:,. "l;,iiil Cuiii,,: U--iiíili(p:.i 
Kesnlelilí-i-m .^'.'.llll■ ,NO, e>-lji;l.;-.- 
tMi n,i S.mil.- l'-.mlic;i. -■T.ini'. M.i- 
n.i AJIi;innffilr. i iilfo " A:i:< TICO 
il.iiiiiis"' ('.;Mii'iit:ii -l,! i'r lacio 
in:f."iUi   I* j''^-in!e [H-"nr.L-T.i     'l.i- 
1. s V.   ■:',',:■   .-i-v. :-..i:l  ;iri;cnu- 
II'" em Assiiiii.n» --.\:liLj,is ií.ifiii- 
iii. t.sri.iii^ ■ini. AlMiiu 11» íiiiiili- 
i-;ilo fiilco de Porl'i'iriifS arycnll- 
iiN-s ExiíUlso do piLs cnnio inde- 
'■ (avei, depíils cie u-i ."-li!" Iiivrs- 
lim>do p-ir íill^ni.l ■■ s'ii,\, íAivii.^, 
"Arroijy líiii/, \'.\'i- '-C.ir'hi]" 
irilejtr.iiiK.- d-i ci>ni.inil£). li:.'.nlo ao 
i-\-iiijijipr Vn-entc nu .■i-i'i,-c a 
K.scola de Mcciinli d'i l'"';cito. 
Piii S de Junlio de .Bjii. ".Silva. 
ex-oricí,il lij.s|Ti-tor !••* Pnlli-ia íle 
Hoíariij. "A Omar 'Juidl". 

,\ Srcri-Liiriii (■<■ lrtirj:etu,i 
jiliuilcliiu que am-ir.ri:'i darji a ci"- 
(ilípcer os doriimeniiis, de iw-.s-- 
do governo ,>r^''ri|ii-fN rí-íerenier, 
as :'Uvldndef, suU'<rslvns pero- 
nistas. 

CANÜNFLÂS RECEBE 
O "GLOBO DOURADO" 

IIOI-I.VWOOT>,   1   ilP»   —   Ciiiitl- 
rL.A.   J, p- LHuti,   KLir;   Noviik.  Kin 
IHJTKIHJ^- lii>rn'l li<Ti^miiii r I>"'bO' 
rnh KiTr- j.ULbHriijn üiHi-m h iiui- 
t{' tjh iJrrihL''^ 'd-irlK) IhMjriK^i'" iln 
A-^-.-- iiL^hii fU- Ir-iiiri-iiiA EatrnLiKrl- 
Fh 4j':i ■■« i^jiLMfirruH nn nniirnn 
lii-f,':u-.<iii^f> clu   hiio   hu   muii^o rm^^ 

O mor iii*'iL4 ali*} iji-nhnu o pi-i'- 
íJTJKP f|iif «r 'tiiToriíH mj Dior rrinln 

■ iriniro, |HPr Atni AHIHCAO nh p^llfu- 
: hh A vol'-i nu M.imrto rm 80 CUM' 
I O iirunlo foi ronoMlilo [toBtunia- 
I mentir  n   iV.m      O htor fnterrM rm 

I trrnftro i\f IWÍ FAf e Klm tío- 
i vrtk rvAuhhniin b-.-T i* Btorrâ mnli 
1 iriipiil.irrii 4lp arorcTo rorix umn en^ 
^íjMMr lri'h pi-ín AaHüclacJ^o 'ntre 
I-rt jornal», n^vlihlnii, r-fitikCârB de ra- 
\'Uo  p  [rlí-vl-Mo fl  trriirfia dt 4a  jiM- 

"A VOIIH no iiiitnrio i-m 80 cllhn", 
rol noyiinrio A AUDC^üçAQ IL melhor 
r^iiiiiiíi íio ano. 

REBELAM-SE OS PARTIDOS ISRAELENSES 

CORRE  RISCO 
CHEFIADO  POR 

Acusado o atual governo de ter capitulado na q uestão  da   retirada   das   tropas   do   território 
Egípcio — Pedido um debate parlamentar para discutir a política exterior — Senlinu-nto de 

consternação   na   opinião   publica 

O   GABINETE 
BEN   CUmON 

Exige Congressista Norte-Americono 
Sanções  Contra  o  General   Truji 
o representante do Estado de Oregon responsabiliza-o pela morte do 

■ piloto Murphy e o desapurecimento   de    Galíndez 
WASHINGTON, 1 (ATPl — Os 

ca»:s do Intelectual Ballndez e 
tio aviadpr norte-americano Oe- 
luld Murphy, ambos deíiaporecl- 
dos em circunetanelas misteriosas, 
loram objeto Ontem de uma enei- 
lilca Intervenção da parle do re- 
presentante Charles O. Porler 
ante o Congresso Federal, enquan- 
to a policia do Capitólio toma- 
va medidas de aegurança publica 
especiais no CaplEollo e na Casa 
Branca. O legislador norte-ameri- 
cano, re|i«-eEentante do FktAdo úe 
Oregon, reglAo riatal do jãloto 
morto na Republica Domlnliana, 
exigiu uma Investigação legislati- 
va e sançâes contra o generallasl- 
mo RafíÍBl Leonldas TruJlUo, a 
quem responsabUimu diretamente 
pela morte de Murph; e o desa- 
parecimento de OaÚndeE. 

Referindo-se ao generojlsslmo 
TnUlllo, o repicaeatante Porter 
perguntou: "Quem í o homem 
que tem a ousadia da mandar seus 
aâsasstiuiH pogot a Nova York, 
Washington, Chicago, ly» Ange- 
les e Mlaml? — aciéaOeiitando a 
seguir: "Snjwtg^ matodoa doe 
gangite» de CSiloago e Pa empre- 
ga com haMlIdadff w» Ett^dos 
UnldoB, ainda tnw ean nlo se- 
jam aanfio tuna PHHJ^ dontooatTa- 
c&o da «elvagerla de tioa é eapas", 

KnquBnlo tno, a poUoU de 
Waahitistoii deolatoa que ha?la 
tomado medlilaB de emensncla 
iSnldo à piMauga na euual da 
cnipoS'iiiiixMt'oaoa oa. dflHitnwawoi 
tnfBHataa • aoH-traJlIUftMi Vm 

grupo doa primeiro», que chega- 
ram a Washington procedentes 
de Nova York em vários ônibus, 
deslílaram defronte a Casa Bran- 
ca conduzindo cartazes dizendo 
"VivaTruJiUo" e "A revista "Li- 
le" se converteu em expoente de 
aventuras bamlaa", N&o se re- 
gistraram desordens e a policia 
permitiu o desílle delronle a re- 
sidência presidencial. 

Em sua petição ao Congresso, o 
representante Mjrttr pediu san- 
ções contra Trujíllo alzendo: — 
"Chegou o momento de tnosirnr 
que os Eist4idos Unidos nâo tulc- 
rarào oe ubu.™» de Trujiliu, Pode- 
ríamos tomur medidas economicaa 
qUB doerlam ao bolso do dllndor, 
ADVERTÊNCIA     »A     POLICIA 

DtiendO que a policia lhe haii,i 
dito que "nem um congressista 
norle-americint; pode sentii-st 
seguro do longo braço vingativo 
de Trujlllo", o sr. Poi ter decla- 
rmi que é Impeiiasn uma inveell- 
gaç&o da "Imuiilüade" de Trujll- 
lo e úe sua "cumplicidade" na 
morte de Murpliy. 

Continuou aílrmandc que "há 
evidencia" mostrando que o go- 
verno dominicano está " C'''1VO'íH- 
tnenle Impiloado" na mone de 
Murphy e ira desapar;!:!monto de 
OaUhtlez. 

O BovcTQQ dwnlnlcano dlase nu; 
Mmríiy morreu em um enroí ^o 
peswMil com um pUolo doT'ni"-'- 
00 chamado Otávio úe Lu M: e. 
Este se suicidou posterior:" TII'- e I arrnp 
deixou uma nota conleaaando qi^e i ucc-i^ 

havia matado o aviador norte- 
americano. Murphy, aegundo de- 
Flarai;Ae!i de aeu pai e de sua 
noiva e amigoa havia dito que 
fora o piloto que levara Oallndei 
de Nova Vork £i cidade de Tru- 
jlllo. Supostamente havta dIM 
Murphy que (ora controlado pelo 
coiiKUl dominicano em Nova York 
paro levar "um doente" em aeu 
nvil^o. mas que loi;o se deu conta 
de que o "doente" era Oailndel. 
O governo dominicano negnu sa- 
ber qualquer coisa sobre o desa- 
iiarerimento do cntedrallco, que 
era prote.isor ;ia Unlver.-rtdade de 
Colnmblii, em NOv    York. 

O sr. Porter declarou que o vôo 
de Murphy com o "doente" foi 
"o principio do tim para eeee ra- 
paz ingênuo de meu Estado de 
Orcgoii". 

Ao repisar o que chama "a ne- 
ce-i^ldade de uma Investigação le- 
e!sln'lva", o congresalstíi Porter 
dlf-W 

"Em minha opinião, uma In- 
ve-MlitacAo legislativa elucidaria os 
motivos pelos quais parece mtls- 
iir uma lanlaatlca Imunidade 
D»m os crimes de Tnijlllo. 

"Oi aísnaslnoa de TVuJlllQ l*m a 
iHdacin de empregar seus me- 
ntins em terrlt-arlD norle-amerlca- 

10.  Innbisram e maneiam  uma 
■' d' 'error nesta nncllo como 

"'- o hemisfério orlrienlal", 
""■-'•lou-ae que a policia deu a 

r'^ >-• Butorbnçfo parn condujlr 
em defesa proprlT e que 
hou-o a "ter cuidado". 

JERUSALÉM, Israel. [ lUPi 
— O primeiro mlnbiiro de Israel 
Duvld Ben OurlúD. corre hoje 
o rbico de ver cair seu governo 
piir motivo daa "condiçOes de 
capliuloçfio" em que ee lhe acu- 
sa d« haver concertado a retl- 
rada de tropas Israelitas do 
Oolfo ds Akaba e o corredor de 
Oara. 

Mesmo anus de conhecer-se 
detalhadomeste at condlsúea es- 
tabelecidas.' dola partido* dA eo- 
Ilgapfit] govenanental —• o es- 
querdista Mapam (Trabalhado- 
res Unldoii, s o Adhaut Avodz 
(Unidade do Trabalho), — re- 
bela ram-fte abertamente contra 
as previstas conceA-iMs ao Egito. 

A retirada deates partidos das 
(1 leu-as do governo destruiria a 
maioria de Ben Ourlon, e con- 
■equenlemcnte derrutKiria aO go. 
vero o e provocaria a convoca- 
çSo de 'leiçOeti gerais. 

Quatro dirigentes dr>s parlid'" 
Conservador e Slonlitíu Oeral, 
da opo^lcáo. pediram nimbem a 
Bi-n Ourion uma cnireilsta pam 
hoje com o llm ile discuilr le o 
acordo de retirada e^l.^ em coii- 
formIdade com a re-viihii.-íin d-. 
Kne.s>et iP,irlnnientí>i de 23 de 
janeiro. 

Eíia resolin,Ao deU-rniiiiuiii 
que Israel se negaria a retirar- 
se do aollo de Akiiba «em se- 
guranças adequadas contra o 
reinicio do bloqueio egípcio. e 
que nAn permitiria nunca ao 
Egito reí-u|M-rar o domínio da 
Faixa de Ou?». 

Os inforniniiies deaia cidade re- 
velaram que ao que parere, Is- 
rní-l havia cedido em --lua exlgen- 
çllo originai de uma ad ministra- 
CHo laroellln permanente na fai- 
xa de Gaia, e estava dtipo.MO a 
areitar das Nacúes Unidas segu- 
ranças de liberdade de navegaçUo 
prio Golfo de Akaba. 

Um representanle do Partido 
Admut Avoda disse que "o pre- 
maturo Alarde" norte-america- 
no" da retirada estA calculado 
para Indudr a Israel a cair em 
um acordo que haveria de~ decidir 
a segurança do pala expondo as 
aldelai fronteiriças aos ataques 
das unidades ds eomandoa egíp- 
cios. 
Um dlrlgentedo Admut Avoda pe- 
diu um debate parlamentar pa- 
ra segimda-felra por motivo da 
política Bxtorlor do governo. Ini- 
ciativa que geralmente adota a 
oposlçfio. Eeíe foi um slcal molg 
da clsfio do Oablnete, da qual 
poderln sair a queda do governo, 

(Também há rumores de dee- 
contentamento no lado dos ára- 
bes em virtude do enérgico ata- 
que do ministro de RelaçOes Ex- 
ürloT«s egípcio, Mahmoud Fav- 
a. ontem nas NaçAes Unidas pe- 
lo desenvolvimento das negocia- 
ções de retirada. 

[No Cairo, o primeiro ministro 
da Jordânia, Sulelman Nabuld, 
disse ao diário govemamenlal "Al 
Qomhourta" que se proibiria a 
navegação brltanlc e francesa pe- 
lo Canal de Suei, t qeu se Impe- 
diria a passagem de petróleo atra- 
vés da Síria alá que Israel se reti- 
rasse. 

(Em outra entrevista Jornalísti- 
ca, o rei Husseln, da Jordânia, 
talou da quest&o de se os árabes 
aceitariam a flscallEoçao de Oa- 
la  petas NaçAes  Unidos e disse: 

(Nilo BceilamoG m"i° que a Im- 
plantação das resoluçAes das Na- 
çAes Unidas relativas à tralçoel- 
rit agressfio ao Egllo em formatai 
qfie OB agressores n&o obtenham 
benefícios dela,"} 
CONSTERNAÇÃO   EM    ISRAEL 

JERUSALÉM. (Zona de ' Is- 
raell, 1 (AFP) — (Por F^blen 
Lacambc, da AFP) — Conheci- 
da do publico antci de ser tor- 
nada ofldal, a declsüo de gover- 
no Beo Gutlon lie retirar as tro- 
pas     Isralcnse*  de  Oaaa  •' de 

Charm BI Chelkh provocou Da 
iipinifio publica um sentimento 
de   conste rnaçAo. 

A resisienrla de quatro meses 
exiltAr.i o Isj-uelense medlo, « o 
interesse aulbuido a Inrael por 
divrrxjs países fizera esperar uma 
melhor soiuçúo. Se o* pedidos 
relieriulos de garantias por Is- 
rael parecem terem-se Imposto 
prlticlpalmeote nos Estados Unl- 
dpa. uma cvl4> fle^Monanga per- 
aime quanta.act^ialAr te guan- 
tlas efetivas-.qttí poderiam acr 
dadas peli^ Estados Unidos, prin- 
cipalmente em virtude de sua 
'política ■ rabe'. A atitude do 
Eiíito. da Sirla, du Jordânia, a-i- 
ílm como lis reservas do sr, Dag 

tar o pior A própria expressfto i çiis de s,iiic''i''\ do qia- as pi.>- 
"AUtodefe.u". rejMiida neaies úl- 
timos dias como sendo a mellior 
garantia, tn/ pcn.iar, aos olwr- 
vadore» qualificados, que Israel 
oAo se delxarA levar em caio de 
vloloçAo do acordo a ser concluí- 
do. Mas a ameaça de uma crise 
ministerial permanece, e diversos 
partidos organizam, a porUr de 
amonbA, manilestotOei nas num. 
•oquAsto que o* partidos da oo- 

.UfacAo deliberam aotea da reu- 
nlfto do Conselho ds Ministros, 
no domingo. 

Para  colocar um  bolsamo BO- 

iiif-.-iv,'.- ílr. v:k[ m ,.1-.. fí.^.'.v uii- 
raliriHh Vili» r<nv.;N< nil i-. LIP;:.íI M- 
Lal.s ;H>r l^r.icf r u piiiiLi']r,i [i:e- 
acupaçÜM ijue fi-/ o go^irno -1 r- 
der" p,'ire;-e T/-r sidri a i\r HCI- 
Iher este ano ii-ica ile ftiti mi! 
Imiifriin^es A' pune e^se l.idii 
sennmcnial tu realisl.tH ccnsi- 
ilerem que, nu firn de ci>:ii.ah. 
Israel, graças A sua reslau-ncla, 
atingiu   titi  objetivos: 

II    Itnpcdlr o E^llo de ocul- 
lAr   h   opinifio   nrabs  mia   Reverá 
derrota   tio Sinal. 

21    Alerur   aí   grandes   poten- bre  a  chiga. os Estados   Unidos 
anunciaram que le]t« em pã che- j cias sobre a recuha dn Egito de 

,    garta   brevemente   oo   porto   de | concluir   a   pai   hA   oito   nnf"   e 
Hammarsl;ioeld.      faiem  duvidar | Holífa e que cinqüenta membrom .lolire  a   frsmlldnd'-   das  conven- 
üii bmi  viiniiule dns Naçóe» Uni-    de   missfies      técnicas   chegariam , çíWn  de  afn:lMlilo: 
i\-\K So-j a direçào do sr Ben 
Ourlon. o coverno fnra — segun- 
do se diz — o nereA.*iarlo paru evi- 

lm»dialamenle a   Israel 
O   "slogan"  popular  * 

Israel   "ceileii"   meinv.   :,." 

i 3i Obti-r garantiam que, ae- 
de que I Kuiido Isriel. /.hi -garaniia» piira 
amei-I a  pas no Oriente  Médio". 

Negociações Entre  EE. UU.  e  URSS 
Para a Conferência do Desormomento 
[■'oster I>ulles e Slasscm exprimiram a opinião de que a reunião que 
se   realizará   em   meados  deste   mês   será   de   grande   importância 

WASHINüTON, 1 <A. F P.' 
— A poiillca dos B.:tiiilo- Unl- 
do^ CHI miitcrlii de desarma- 
mento entrou agora no domínio 
rioN iiegoclHç6e.^ com a U. R. 
3 S e CiJhi oiitrü,s países — 
liid:cHrcm esta nianhft, após sua 
enlren.sta com o presidente 
ELsenliower, os srs. John Fo-sier 
Dulle.-i  e  Haroid  Stas^cii. 

O .-lecrelario de E.stado e o 
sr. SLas.scn exprimiram a opl- 
iiiílo de que t» trabalhos da con- 

A "UIV Desmente 
PARIS. 1 lAPPi — Um comu- 

nicado da Agenda Tass anuncia: 
"Nestes ultimas dias, a imprensa 
Inglesa publicou uma Inlormaçao 
segundo a qual uma base seres 
secreta soviética, que teria aldo 
supostamente construída por en- 
genheiro» e técnicos soviéticos, 
exisl entes na Blrla. 

"Os orgaolsmoa lovletlcos com- 
pctentea declararam ao ctjrres- 
pocdente da Agencia TMa que 
essa Informsçfio t destituída de 
qualquer fundamento c constitui 
uma grosseira Invençíio. Ela é 
destinada, sem duvida alguma, a 
desviar a alençfto ds oplnl^ pu- 
blica dB poUtlca oolonlallãu 
agressiva levada a efeito por cer- 
tos potências em relaç&o mx paí- 
ses do Próximo e do Orlent* Me- 
dlo. 

&rfhurMilferSobFIan^ 
WASHINOTON, 1 (APP) — 

Acusado de "Ultraje ao Con- 
gresso", o autor dramático Arthur 
Mlller compareceu boje perante 
o JUIB Charles MclAUgUin, em 
Washington, durante uma curta 
audlenda. 

O sr. Ml""'- lunllou-s* a pro- 
nunciar qi»tro palavras: "Defen- 
derei minha não-culpabilidade" 
Ele foi deixado em llbertíad* sob 
fiança de mil dólares, e deixou 
imediatamente   o   tribunal. 

Sabe-se que foi por haver-se 
recusado entregar fc ComiaaSo de 
Atividades Norte-Americanas os 
numes dos escritores que assisti- 
ram com ele a reiml&es de or- 
ganizações de tendência comu- 
nista. quB o sr. Mlller lol cltoCo 
perante  a  Justiça. 

O ST, Otto Mathan ,exccut<« 
testemenarlo de Albert Snsteln, 
qUB compaicola Juntamente com o 
|Br.'Arthur Mlller, também pro- 
testou sua nflo-culpablUdade, Ele 
íol deixado em liberdade sob fUn- 
fá ilE mil dolana. >' 

Icrencia sobre o desarmamento, i oi.s^u que a dcleguç&o niMte- 
t,ue se reaiirara em Loiidreí a | amerltan,! estaria disposta a 
partir do dia IB de março, e dn-1 abrir a diKciissAo sobre eese pro- 
rante a qual o sr. Stasaen diri- ijcto. 
girã a delegação norte-omerica- Por outro Uido. o sr. John 
na, seráo de uma importância I Fcnitcr Dulles e o sr. Haroid 
muito grande. Eles deram a en-'Sta.saeii precisaram que, dora- 
tender que a troca de pontos de 1 valite. os jerviços conlrolodox 
vista a ser reaiinaida entre as,por cate ultimo seráo iruitalados 
delegações  dos     diversos pat.ses ■ no Departamento du Estado, e 
permite  e.sperar que  : -e^sos | que o  consoliieiro     esjjecial  do 
sensíveis poderáo sei reiilizadop pre.-iideiite Eiseiihower será obrl- 
nesse domínio. ' gudo a submeter .seus relatórios 

Tendo-lhe  um   iomalisia  per-1 ao .secretario de  Riíiicio, encar- 
guntado .se o plano do mare- 
chal Bulgontn. exposto em sua 
carta de n de novembro ao 
presidente Elsenhomer. seria 
examinado em Lonares. o sr. 
Stassen resjxindeu que o pre- 
sidente dos Estado) Unidos In- 
dicara que as propostas sovie- 
llcaa, notadomente no que con- 
cerne ao controle parcial dos 
armamentCB numa r«na de cer- 
ca de 1.300 km. de cada lado 
da Cortina de Ferro, poderiam 
ser estudadas no momento opor- 
tuno.  Os Jornalistas deduilrsjn 

regadii de "(llrigi-V> e de forne- 
cer-Uie a assistência necessá- 
ria". 

Finalmente, o -ir. Stassen des- 
mentiu a» Informaçõe.s publica- 
das em certos Jornais norte- 
americanos. .seRundo as quala 
ele teria a Intenção de demillr- 
■e brevemente de leu po."!!!'. a 

íim de consagi-ar-ce a ativida- 
des políticas no Estado de Pen- 
nsylvania. 

Concluindo, o sr. Herold SI:' - 
sen Indicou que |i»rt>rui paru 
Londres no dia IJ de março. 

CORREIO  PAULISTANO 

SUCURSAL NO RIO DE JÀNBRO 
fiUA SANTA LUZIA, 173 - S.» ANDAR - COHJ. SOS 

niífONES:   42-7837  e  32-7829. 

CAMPANHA CONTRA O CÂNCER 
A   luta  antl-Danceraia  é  Indispensável  e  urgente    B    • 

tmlca forma de conseguir salvar inúmeras vitimas. 
&n  são Faulo. essa  luta foi organu^aa»  pela  ASSOCHA 

ÇAO  PAULISTA   DE tXlMBATE  AO  CÂNCER  ttue constiuu 
e mantém o seu Instituto Central, graças a cooperação do pu 
bllco  Essa Instituto t tuna dos malore'- e mais bem aparetti^ 
das   unidades  aotl-cancer   em   todo   mundo   Devido  a   Ince^ 
santo alta  dci custii de  vioa   que s*  neriiv-ará enormemeii-i 
dentro  le alguru  meses, quando enirai  rm vigor L  novo a'i 
mento do saiario mínimo, vé-se a APSOriACAO  ''«'ILIST*- 
DE COMBATR AC CANCEH ameaeadn   n:io podendo .alvez fa- 
tet  face ao acréscimo  de desperaa   Pre^l-amos evitar que 
Instituto centra' sofra um coi»p!:o 

A melhor ipRoelra de roo"'"-i-'!0< * 'nscrevetido-nos ce 
mo lOfIrv da C.ir-mính» pni ri r r ec ou conseguinr 
due oiirm< . fnrrm 

r)lrlii'ri>-Ke » rua Jo'í üriul:c o c .,1 lelefonc 31-4S.- 
e 31-un. 

.=.. 1 
Sè'- 



..^w^' 

PALESTRAS  SOii^E ,(p|ii||^f Íí,l^^>s-pr 
"O comunismo como 'fru'to^'de dèsa^cgaç^O d«'^'Õ^ídrâite^*- è "Conçep;| 
ção soviética do Direito Iníernaçloiiál" — .Oradores, professores Jotfi6| 
Pedro Galvão de Sousa e José Dalmo Fajtrliaiififl BeUort de WaUtóÊ 

Coopenfão do ExeKllo no 
Polidsinenio de Carnaval. 

Km comimlofido OQMm dUETlbul- 
d» o Bcrvigo do Pollola úo II Bisr- 
oito InrDrmB <lM InatrucOn H H- 

nm obBAiTHdu-pelOA mllLtnKa na 

■^A'Í^Ü»,U-,J,<.H 

fieatlzariia-M anteonUm, tu 
BlblloiecD Munloiim). Mb o pa- 
tTDClnki da "ABSOCla^Ao Brasllal- 
ra Antl-ConiuiiUta". M paleatru 

MTTlvo <la     pallclameoto    duniil*, programadas Gob O titulo "O Co- 
munlamo e as transforma^OeB do 
Direito Interimclonal". 

Falou InlclalmcntB o pror. Josd 
Pedro Onlvfio de Sousa. caMdra- 
tlco de Teorlii Ocrnl do Eatndo 
iin UDlveraldads Cauillca de SAo 
Paulo. 

seu temu central abriinula "o 
ciiinunlsiiio, cüino Irulo de deia- 
i;rcgacAc) do Ocidente". Baludou a 
aancew&o üii Oamunldade doa 
i^iiçAcH ao fim da Idnde Media. 
B como esla "SocletJks nib Deo" 
passou, iitravfn de auceaslvos 
rtcuos, até ao coocelio mecanlcls- 
ta de equilíbrio de poderei, que 
niracterlxoii o Direito InMnttclo- 
aal, DOn aeculoa seguinte». 

Mostrou a Influencia da B«(or- 
ma, atravís do Oficio; a lalclia- 
çfto cadn vei maior, da ordem Ju- 
rídica; o abandono ereacente doa 
princípios esplrllualí na «odeda- 
de Internacional, a culminar na 
uUlIzoçfto de Lenlne. peUi autori- 
dades alem&a «m lOn oomn In»- 
tnimento para quebrar a reali- 
tencla russa. 

Terminou Insistindo na necea- 
Eldade de um retorno ia tonlea 
crlitaa 40 Direito dos aent«a, e 

»»    leatlildadas oamaiaLiucns     d* 
IMT. 

OIUBTIVO 

IMi o oamunlonclo: -o oblcilio do 
pollcliimcnto « Impodlr qus mllilB- 
na (ardodoa, partlclprm de blucos. 
ooTdAc* » bfUlDS oarnitvHlfHKOi; 
^ ooopvrar oom as auuirlúsdrH 

DilUU>I«« da Aeronaullcii. ds FVir«a 
PubUoa ou. ovoniunLmentv, dH Fo- 
UoU CITU. no* conilluu do que 
pamelpani militar» dessas corpo- 
rkfiôcs ou masmo «ntrs CITIIH so- 
mente por soLIcLtsçAo <^ss AutorldB- 
das mllltnras das rsnpectivns corpo. 
fkífâea ou dss aittorldadee policiais 
pi«asnt«a uot locais de oonflltos; 

— TeoolheT ao quartel da 1M Cia. 
T, B. OS mllltsrns do Bierolio qiw 
ln(Hnirt»m o B. D. E„ M ordens 
«n vlBor ou se •DvolvATam em coo- 
ll»D«l 

— tnformai imedlatAouBl* às 
IFoldadH. tebTt os (atoe irremila- 
na ooomdo* asa proilmldadea ds 
■MH qnartaka''. 

PRBSOI 
belaivo*. tomtwm. qus nenliuin 

pieso militar senk posto sm lltter- 
úM/im aiLl^ do dia 0 d* marQO piosl- 

de uma T«vkáa gmã noa quadros  Rouueau e lellliuk, i^mBiitíi-. 
Jurídicos. 

O prot. Jo«« DoIniQ Pftttbuik* 
Bellcrt d» Matos (livre''doccnta 
de Dlreltc tntvrneekmal PubUeo 
na Cnlveraldiule d» BAo PBUIOJ 
diHuisou a cegulr. aoeroa da 
"ConcepíAo «ovietJM de Direito 
Intemadona]**. 

Estudou a Bcnese da ontem Ju- 
rldlcaC ImágliiadB por K<n«vlne. 
para retier o mundo, na epoea 
chamada "t»inaltorta"; eviden- 
ciou a Influencia    daa Ideloa de 

JAHG0DU18EHUOP&ULO 
BIO, 1 {Ajmpresa) — Apura- 

mos de tontea tldedlEQaa que o 
ar. JanflO Goulart comparecori 
dia 18 em SAo Paulo, por oca- 
■lAo do encerramento da campn- 
nba eleitoral na capllAl paulista, 
quando Irt dar seu Integral apoio 
a Ademar de Barros. Inclusive 
discursando em um comido do 
candidato pesseplsta i Prefeitura 
bandeirante. 

Aliás. Jango, na qualidade de 
presidenta nacional do P.T.B*. 
JA vem dondo completo apoio ao 
ex-governador de flSo Paulo, ten- 
do enviado dlveraoa compantiel- 
roi pata tnbalhorem ativamente 
na campanha ademarlota. 

Existem as Melhores Condições Para 
se Construir a Avenida Itororó 

DMA VU DE TRANSITO EXPRESSO QUE ESTA FAZENDO FALTA 
Adiuiiiiilrai;6ea muiilclpala te 

Mceilciii V uaoliuina delas lem-üe 
lct«riK>HUo pola utira do maior 
Impurumcia para o Lruuaiio que a 
aldaaa reclama. Jusumtiula a ds 
abertura da av .Itororo, também 
oonliti-iil» Cüiuo Kadial aul, 
Anhaiinoboil ou 23 úa Maio. O 
nome pfu.n impuiui. O que M 
daseia e i|UB a via dt uaiiMlo SJi- 
preaso stja aberw, pi.vlmi!ni4ida « 
entrrui.i- a^i Uan-lio. paii ües- 
oonti'.-."iMr o ttuliBü im uvenl- 

<Tescent« aumento do Iralego ur- 
bano. 

Nenhum prejuízo advirá aos 
lotes llndelros. uma vet we io- 
dos elet Já t4m aceseo' próprio, 
através das vlaa adjacentes exls- 
tenus. como sejam a av. da Li- 
berdade, rua Vei^uelro. rua 
Mneslro Cardlm. av. SlelB, rua 
Tomás Carvalhai etc. Alem dlí- 
30, é prevista nn ItororA a cons- 
trução do sistema rápido de 
lrBn.'iporle, o meirO. conforme e«- 

du, porem, na teoria • na pcatii» 
da D.- B. 8. 8. & lUE da douMiúlf!' 
maralsta da lota da clasota.        -^1 

inaLatlu. citando    beohoa   doV' 
Krrlov e de KotUatersky, na tew: 
central ccmnnlsta, de que aeiia' 
tratados com o Oddente contUr:^ 
tuem "treguflt", Intercalados tu' 
"guerra  Intermitente", entre ■»' 
duaa conoepcBes d<» mundo. Aua- 
IlEOU, depois, Ed tentatlvaa de 
tabelecer o contato cooierclal oom:;^ 
o mundo democratlGO, atravts da'.~ 
monopólio estatal, e dos "lorvi'*, j 
com soberania delegada. 

E, finalmente, focalliou o fe- 
nômeno da "Ruorru rrln". e ma 
repercuis&a sotire os pactos ora 
em vigor. 

kliBmt;<a'íri':mtí:^iAátt» qus du 
gç«nidlfléaU<Ml«i,'pUrft lotver aoa 

duu tmp^KW* dMta' oapIttJ,'^'! 
má Imediatos compronUnoi, <•'>' 

Um êtp«eto dm MSWO à» mi^aiia lu Bibtíolae» Vunldpal 

Faltou "Quorum" Para a Votação do Projeto Sobre a Propagania do Café 
o   ndanlala BUoe   Pinto   daiendan  o   nn   piolalo   sobre a ImpeitOfõo de oulomovals — Pnvldaodaa do 
qoverao a lavoi do pecaarlo- lalleira — Piokio abrindo   ctadlto   da    10   nllhõaa   paia   Gombala o   amo 
prova doa latonloia — Paquano tumullo po planoilo    —    Jl  Canuna   socanou   onlam   os   liobalhoB   do 

convecofSD antraordlDorlo. *6 volumdo o rBUnli.fa dapola do CaiBOTol 

d».  N,.,-   [le   Juliin,      BrlKHdciro j poakfics e conferência realliBdas 
Lui/.  Aiiloiiiu  a  Uberüade  í   niu ! ]»!■>   ei-prelelw   Prestes   Mala, 
verk:iii'ini.      Issu   aka  quer   diMT | O  METKOFOUTANO 
flu« w ilpinsis projetoa relativo» s I     gn,   re]fleflo   ft   largura  Inicial 
rsi.i.,!.- ii.i" .wiam executados, lo-   ^\^ 33 meü-iw. que dfpoi* e au 
iaii--iií> 1, í..\ K.iJial Leste, sustado 
no 1 iii/.u!iimo fiim u rua Plra- 
lliilii..' <- • i-iiiii." demolições o 
{ie'.iiii'\ iM';i>i'fl '■■!■!'■■ Na Iiororo. 
nau . ■.. L>- ;>;.< ICIIIü iiie o prolJÍP- 
ni« i;;i ■ü-.|'i.i;irlh(ii'.', lalendo 
pn' ":ii ■:,•: .i;-\f- a 1 :n ■LIII-.IBIICIB 

(V ;■■:•■ \.:\\ iMj %lailu;us nsceasa- 
II . ., ■:;, .il.t-itura :» lol con*- 
i!i, i;.i .■ i'i. ii-.;ue ao iran.ílio. o da 
nv lir;:LUiKi() Liili Anioiiln. en- 
riiii:'" •* iitirtrPWiani obras ús 
.■ii:,.-MK.n. dl" iiin novo vlaclulo, 
jiH r...' J.iir.;i,;il A* iiljl;is ilessa 
pii..,.i'M tpiii .■-i.íi:i!ii íuresAlvos 
pBr.il:-í,>iH\'. r a Ilunirfl. irlpiiilia- 
da n 1 .ulJiiiil.-ii.ríçfiü do oí-pretel- 
to r:M's lio Rio, runtlnua a ser um 
S011I111. 

\M.SII)\  Bl.OtM K*'>A 

l'..:r. 11:11 

a', 
l'IJII 

jo:, II úv boa \ooEadQ. 
..; :',J..IILI1II a uma sul 
;.i iMi.uli' imrtera ser 
■ H-ií iitiiiielrM trecho. 

■1 '....ir.- ■-■■-■ 11 i.t> iln IlororO U- 
V .; i I |ii.i'.,i dj Uíiudeira íi pru- 
I , li.iriJinii'! du AlirfU. toninran- 
!•' . VHiiü.ií,-!!)! ijara o ironsllo dfO' 
Mi;,i(;', ;ni IViiiLvi, Vila Marlana. 
1i>':,,i<^^< .1 n.ll).ii:<;.>ra e outroa 
1,1":,,^ O novo [rm',iílo da Ito- 
hii., 1:., :iii u •■.ii;u-iiT-L«;uíi de 
yir r,i;:': ■■ 1 pr.;plft.i ili" a-ceaso aos 
!,,■.' iiiiiif.iM ra .ivi^nlrta projo- 
imli f'in. f%!A medida, preten- 
di...:.P> ,-vliar f;>ie iin fuliiro, na 
1 íii, ■: b.ií^fl n ii- furom surgindo 
■ ''I íi.,ni prciviic i,r ivanMl^í que re- 
í ii/:i .1 .1 vní-111 prevista. liiat«- 
*TT'nT* nunnnlo » svenlda ae tomar 
itiB.í   a   mali   nícensarla.   com   O 

1111'tiiiido puru *b inelrob. o la- 
to se deve lumbem ao planeJa- 
1111'tiui de cousu-ucOes sul>l«rrB- 
nuaa pajB o metropoUIano, no- 
iniidü-e que nas estaçties pre- 
vista» do "metrú". a largura 
é aul>í.iiiiii:Iiilmenle Bumeiituda. 
'Ipria a liororO maior largura 
iiiii:iul .-.e ^ puilrue deslucar. da 
ruH AâdrulMil do Naiiclmetuo. a 
e^tBcflO dlsu-ibuidora de energia 
elelrlca da Llght. Isho. entretan- 
to, e preiisui pitra o futuro. Alem 
de iiAü strr piinslvel agora trans- 
ICrlr piLiu nuirn local ei»a esta- 
çAo. sua deaapropnaçfto custaria 
i'ercn de RO mlIbOcs de cruzel- 
rt», segimdo um calculo feito em 
1954 pelos orgflos técnicos mu- 
nlrlpnLs. Pnra o tratamento ur- 
baniMico du iirra Inlclat. lol pre- 
vlsiji a iirl>nnl7,acão da área 
(ronlPiiH a e.Kse edllirlo da Llght. 
dp forma que esse predln -ipja 
circundado por nren iirwirluidn. 
que o esconderia reliiUvaiiifníe. 
poi sPr lialio. Tal Miii:nHn jipr- 
maiiecerln al^ que siirKiM>'ni rnn- 
dlcfles técnicas para a ri(•^np^o- 
prlaçào desse prédio, spm pre- 
Idlenr o .sistema de ahasii-d- 
mi-uio elétrico da aona CPnTnl 
d:i rldnde A largura dn AViiida 

t- consldPrndn suficiente luiriiTiP 
VIBB de trnn,'lto rápido rimio n 
que foi projetada compor'iim TP* 

rtlns de carros em cnda B"III1(1O. 

I'M VALE IVCRRMK 
ManifPstando-ne coiiirii -.i .linr- 

iiira de ruas rte serviço, p.r Ji-l;is 
00 pCTpendlcularmente á I;'~riirfl. 
a ComissSo de Obraa da Câmara 

l-ATliaCIA BDH* DBSBBBO — N» 
n-.l» qulniiínal íudlííet V«» Jsns- 
.niului ípresentar-ie-a nulols-íelta. 
i>, aojo na Sala Hobuaruinmna. a 10- 
uimn: patrícia Edna DMhira. alun» 
'lu nrul ArLuro De *n»íUi. qii* >MS 
».;uiiipuiiliBilB pela ionu plaama 
Vsrs  L-oeUlo Mulo Mlial. 

Na primeira parU, transmitida pela 
Radio PlntlnlnRS. a reclialuu In- 
terrrlará pagmai da VIU* lAbDi. Ei- 
-.nn, HrsflB, Tupynamb^ KípDinucena, 
Alberto Costa e Mlgnen*, ■ Da se(iiD- 
(la cariinrA obra» d» BoarlaW Pei»o- 
inil. Mosar', R- de Kovea. Donia. 
Kíiplgüi.   Puootnl.   alta. 

A enliada lera IraUM. 
cxwccRToe DB Diaooe — * DIS- 

oDltcB Publica UUBloIpal lealuaia uo 
licnilDio dl* 1, as ai borai.. »a Bala 
I.uclaiMi OeOet. o IH.o Concotto de 
Itijooi, 00 BI conienlarloi. ou)o pre- 
tiaina t o »Hulnl<: 

JiihBaDes Brabioa lAIcuiaiilia. ls33- 
IBII7> — 'Varlacüea sobra uiB tema de 
Menilot', Ella uoldsltln i|ilauaii Pe- 
Jix McnceKíOilin ,A]ciniiBha. ISO&- 
1II4TI    'âluloiiiH em i>h  Mali,r, a.o 4 
iip      BO    —    Iiailaila .    Orqueílta    Bin- 
lüiii'a   de   TuiliTi   reiiida   por   Narla 

Enlralt ír.nra — AMiilda Brlía- 
rtt.iu L'.J.- j\lil',J,io. 278 -- flo andar. 

ISnAKl. MUNI WEHEit — A 1 de 
1111,1 .. ^í iu 3ü lio'a>. a av. Iplran- 
vH IL'ii7 - '^ o ulldai. terá luaat 
mf.-, i.:ii rerilal lia «i-rl,- Aualçden de 

< ilv 'Jriiiura. um> reallucao 
^  r  I...I]-    ir^ifrij  a  apri senta'i1i> do 
.   L iislH    I:,rA--l    Mijiil   yjfbfr, 

i,ri jj.   [   Ciro tOfiilLík.., do toB- 
:■„.', ML.'1'al   üe  S    l'ftii!o 
liLirn, IJH   |i'^lH    iruitHnrlom   iie- 
.  ...     r:i.,i.iiiii.k.   o  iHiiTuii.aa 

.iL.do     a,-    líiiiiiu     |i*ln    iirol. 
i .    Ii-I    .■.!„. I..1      nr ,iiriar>^ 

w   ii. ''LI:.- J    ;'ojiii'nee 
' 41    J      lif     t^'b< llli|.A|,X,      C 

,,1,-r   :-n'   ',':iiH   üe   Curelh. 
iit Kr'4VT     Na   ,,ei(Uiiaa 

,, .\jiiai..   út   ^^lialdl     saraiic. 

.M. 

Vai- — Helfelí. Tchion. FTantoiui — 
Kralsliir. 

A r::tradB S t.-anra 
OMJUEBTllA filMFOKlCA DB AMA- 

DüKES DE H PAUIX) - Ella 9ocle- 
dada realltirl * B iirouine. as 31 
horu. nv Tealrg Uunlrlpal, a ít-a 
audição constante d« um concerte 
ginronleo. no qual será desvntolvl- 
do o iflgulnte proRrama, aob a dlreçfto 
■ei ai do aiaeilro Leoa Kanlevsliv. 

Johan Schailian Baih — Slnlonla 
em n mslor, op. li; Beelhofen — 
Conceito tm ti maior. op. SI. para 
kl olmo e üífiueBIra. solista: Jorge 
Tliomia Ksmen;: uuiusllo « Oaiota 
— FcaiKlico Biaia; VailacAes Slnto- 
□loat — Cesac Fianck. pata plane a 
oiqueatia. Solista: Dlrcg Lusal. 

InlormaiAei. pelo teL ]3-eH0. Rua 
Sen. Paulo Efldlo. 10. conj. TIJ, 

cuoBO DE MtJSicA coimorpo- 
RANEk — A dlncio da Sal Scbuart- 
mann acaba de convidar a prol- Ous- 
tavo Btern para resllsat a partir do 
corient* mtt uma aerlB de oito au- 
laa. Iluatradas com B^ava{flBt. sobia 
musica contemporânea. O temailo i 
o legulnie: I.ol O irupo ds Trli- 
ISs o uolda' na (Yaniia: clauds De- 
buuji — o lapreDliDio musieal. P(l- 
leai et Mellaandt. Paul Dukas, Alberl 
Rougael • Ea'la Baile; 3.01 A 'essola' 
TmpreiionlBta (pseudo — Impreulo- 
nliiai. ttayel — Falia — Dellui — 
Blnch; I.oi O grupo mala recente da 
"TiiBtao e IiDlda". Aniold Bcheniiiii. 
Man Receei: 4.01 A 'eacola' atonal 
vlrnenAc. o dodecafonlsmo. Alban 
Bern-AniDD Webeto: t.oi Paul Hln- 
riemlth — o preparador do clailcls- 
mo. A persasjldade. o estilo a o edu- 
cadar. 6.01 O grupo de TranslçAo, na 
RuMla: Slranlakl: na Hungria: Bela 
Barlol c Zeltan Rodalf: T.ol A ge- 
latJio ds objetividade antl-roraantlca 
na prantp: Mliliaud e Hooneier: a.ai 
A muHicH aofletlcs: Prakúflev. Cboa- 
lakl Tlidi. Mesaelv, Eaeliaturlen a 
Kabalcvakj. 

Inseilr6es a demais InformacAes. a 
av. Ipiranga. Iie7 — 3.0 andar, sala 
SchwariEipano. 

Municipal, pelo parecer do vti,'a- 
dor Paulo de Tarso, aceito e eio- 
gJado, assinala: 

"A convenlcnclo de serein pro- 
JeiadBs ruas de serviço, paralelas 
Hs Bveiddas expresiaa. aa verifi- 
ca quando hú. necessidade de dar 
acessa a áreas <iue, de outi^ mo- 
do. Iicarlam encravadas, ou quan- 
do nfto exliwm outros meios pro- 
xUnoa de comunlcac&o. 

No caso do primeiro irechu da 
Avenida 23 de Maio. entre ut. lan- 
ças da Bandeira e RodrWuea de 
Abreu, existem JA ruiii paraielaa, 
a pequena distancia, de umboa oa 
liidOB. sendo a Avenida da Liber- 
dade c a rua VemuPlro, do lado 
raquerdiT. e a Avenida Briyadelra 
[,uiz, Antônio, a rua Coiidtsba de 
SAo Joaquim e a rua Maestro Car- 
dlm. do lado direito. Sena. pola. 
uma llberalldade, construir ruiu 
de serviço, alem dessas, que ]il 
pixlem sBll.itBwr pcrleliBir-cnu' o 
transllo loriil. r gue por si »n e»- 
ranlem o accw» a Indo* oa lotea 
eaistrntev 

Alem disso, sendo o vule multo 
liuiremc. não permitir enruliar a 
larRUra atual da avenida qup é de 
4S metros, nos ponlos mais estrei- 
tos, r puila. de cada lado. a largu- 
ra nünlma HCOnsplliavel para a 
rua de servi^ 17 mciroai. que 
deveria, ainda, ser acrescida de 
faixa de proteffto de um 10 me- 
ucn de largura, entre essa « a 
pista fxprresa. IsUi *. mais 17 
meitos d" cada Udo. elevando a 
Iflrifura IOIHI da falia p pelo me- 
nos "9 metros. E' claro que leo- 
rlCiimpni,- i pns.«1vet faze-lo. mas 
o riLslo da via se elpvnnii eiLtre^ 
irinipMie, dvvidri a rxliilr niime- 
iiwBi miiP. 1 de srrimn e obras 
ri'' arte, F.iitj-e as pl.iias rápidas e 
locais. Hcoiispílin a tiK:nlcii sela 
ri«íTvada Islxn rie p<'io menos 10 
niPirOB de lariiura, em tPrreiio pla- 
no, a fim de pprmllir (» ninvl- 
tnpniiMi lie e piira as plsi.4i rapl- 
riiií. ''om as necpss.irlüs faisii;. de 
iiiPlPi:icftü e dPcelfTin/^o. .'.«11 per- 
tiiriinr o trnnslln rxprpstfi; iMra 
um iPrreno acidentado como o 
ihiB Piii-i»i,.f d:i AvpnWa. PB-W Inr- 
Riir;; dPVfTÍii siT autuem idT. eln- 
liilirio almlfi mnl." n dltnTi'*^ '0- 
tol  meiirioiiada.  de  7B  nipiros. 

N.I0 tp rte\'e esquecer a exWen- 
ela dOH díils vinduios Jil (*>[i>.inil- 
di» iPrlKsdPlro I.iilz Anionto e 
Dnnn Paiilln-ii. que. dada a ™a 
liTüiira. qimse Imoosslhlllism pra- 
llcamente a abertura de ruas pa- 
ralHas. e lamtwm o Ho""llal da 
BenPficencla Pori URueaa ". 

CON-niCOBS FAVORAVRIS 

Todas as condlrAes para a 
aprovaçio do projeto pela Câ- 
mara Munlolpal sfio favoráveis. 
Dpve a EdllldariP Infereasar-se 
pelo assunto e permitir que obras 
sejam execulndns para a aber- 
tura de uma avenida de absoluta 
neceealdade para Slo Paulo. 

RIO. 1 (Asapressi — Com redu- 
íido numero de deputados pre- 
sentes COl Iniciada a sess&o de 
lioje da Cnmam Federal, a ulti- 
ma da presente convocacHo ex- 
Iraordlnai-la desta Casa do Con- 
(trcsBO, pois. com » semana do 
Carnaval, o Palácio Tlradentea 
flnlclara auns allvldaden nor- 
mais apenas 110 proilmo dia 9. 
..nítido será insulada a nm-a ae»- 
aAo IpKUlatlva. 

O problema dii fsporlii<;ao de 
carne foi rornllwfo peU* de- 
puladíM Fonseca da Silva t Men- 
deji aonçalves, o prlmebii de 
OolAi e o BCRundo dr Mato Oros- 
so. O» parlanientarfi peascdlsta» 
defenderam a venda daquele |irO- 
duto, para o exterior, salientando 
que o Bovemo tleve atender as 
reivindicaçAe» doa pecuartsUs. A 
propoHlto. citaram dprlsÔPS a tea- 
peito adoUdas no Primeiro Con- 
ineaso de Pecuária l*ltplra. rea- 
lizado *m BeU) l!-in»nle. Con- 
cluindo suas ronslderaçfies a res- 
peito, disse D sr. Foníeca ria 311- 
VB que, se nOO houver uma pro- 
videncia em favor rirasea pecua- 
ristas, eles serUo Invndoa o mi- 
séria. 

O »r. Joaquim Rondou dlacor. 
reU sobre o probli-ma da smide 
na reitllü da Anunmla Nesse 
senildo, fes Pio Kl"! so Mlitls.tr" 
Maurício de Mmlrlroa. pur biiv<T 
enviado uma equlw do niPdlrm 
aO Terrelorlo de Rnndonla, B fim 
de erradicar males endemlcoa lo- 
cais. Por fim, o pnXTT do Pü.P. 
de Rondônia tialoi. üe assi-ntiis 
dlversoa telaclonadoa com esse 
lerrlIOTio. 

OBANCe EXPEDIEMT» 

O grande Expediente foi ocupa- 
do pelo deputado Bl'ac Pinto, que 
defendeu o projrto que dlspSe K>- 
brn a Importação ■>.'■ auUtmovels. 
Salientou qile tt proposlríiii visa 
disciplinar a enlrodi. de carms nu 
BrnsU e coibir o cot^trabando dp 
veirultiü. nuranie mais de iimn 
hora. o orador clisc''rTeti solirt- a 
tramlticío ti- Mu prolPio qu". 
aprnv.irin na Cniiian sfinilu para 
a Sfi "'nlp pas-rfui loniiO leni- 
lfl   ^' Ml- i',1ye quP, qinin- 
,;.,    ,, .    utiva    iMirn     ser 
.  íT;..II,, .      .!tinn'p na Camiim. 

wiiense que Iria aptt.eniar P- 

querlntenio de InformucAps siil]'e 
a correule mlitruUiria para o Es- 
tado  do Amaionufl. 

PROTESTO 
Protestou o sr.   Orgados Vi.itia 

contra as medidas do governo :ir- 
íenllno.  violentando a  llberdaiie 

Ca I oi I ca acore-elhB os loliftes a 
dlurtlr-se sem («iqueier. pori>'n. 
ua prlnrldplos eapltlluals e mo- 
ral" crLiiilos. 

Conwanle di-liherucAO da Mesi. 
a C.Lniara .'iiiruie se reunira no 
dia y. a llm de ene rrar a atual 
scs.ão  li'i:'.tbiiva       No dia   ime- 

ftamaioêi^á tiHiaaMam deu ltutiu;M« ao Banco do Estado, para 
i^Cltndàr'ft'mauelts do amparar as empresas em .luest&o, tendo 
fil^aente oi pnblemai que adviriam, de um deíaatre econômico, 
ít'c6iD0 ot que M prevAem, 

'   O diMtW dorte Jornal sugeriu     """"   governodor   e   aU pre- 

ll/.idíi a prtmrir:i "SSíD prepa- 
r;iUirlu pura o novo período a 
Uit' l'*!-*'^! no t\:fí ifi dl- nuir^o, 
rn'ii a l-ilurii da infn.íüknn pie- 
ir>nr:ril 

Aptiração de 

Rasultecde» 

Eleitorais 
Tópico tia "'Fubá de Itapul". 

\emHnarlo da t iriariv des.s" n(>;nr 
"Anuncia-'.? í;iie o deputado 

federal Lulr. f.iilos Pujol pieten- 
dr aprr^ieuiBr. na Camtira dos 
f>epiilail<i\. entenua a [jCl Elel- 
lor.il. ii'i ^rtititl'1 df jirrittlilr que 
as mps.ia tei'p''ir;i.í de voiiu. po . 
s.im ,11'iiriir ir. muHatlos dn» plil- 

ü   ili!<-r   da   : ■ 
ria miiterla   1 
jHo ao Mim. ■ 
discordou   de 
snarli-.   o  sr. 

p«llii   vii,tas I \1i'S, 
I enviado n pti>- ' KI.KKrtKS 

dos   lidere»  sindicais,   dlacorreiii.o ] dlaio. que aii.i iiinnlngo. será rea- 
lungamenif  solyT   o  awunio. 

O sr. Ji>fio Muchado apre^ii- 
tou requerimento pedlndu Infof- 
mafôea sobre os dlsposiilvoa que 
beneficiam o» ei-combalj-nte» que 
cursaram a Escula Universitária 
A respeito, apreciou aspectos re- 
lativos a quelAo da apllcaçio de 
capitais estrangeiros no pais. que 
lambem foi abordaria pcln depu- 
tado Berglo Magalhííf. r-^iire-^en- 
iante trabalhista carlora. sob o 
serulnt> amiulo- -- "A uii:IU',i- 
^ftn dos mrrraoos, 1lmlMi,'i'tO üi 
reinrssa de IIKTIR,. liiiil;iiE;rin cln 
relrirno e nar:'mnll7ni;r.i» dos lu- 
croa exccu.ix-(in". Suici-riu por fim 
o leva ri lamento oo" eapraii. la- 
vando em conta 1» ijiifíin In- 
gressados e a remeva d is UIITI.S 

para o exterior, a liin de iprlii- 
car-se o "suiieravi'.". M.ii^ 
adiante, pediu a re;p1^Ao do v'--fi ^^ 
presldenriaj ao projeto que pt'ir- 11^ 
roga a refini- ile  licença prr\-la. 

O ex-lidrr FVrii.inrio FVrrari 
nill'iu a elpíir.ir a; i^\ii,ríi ri» Vl.l 
rr-ritiii/lji. irr:*' III'IJ, a ^'-.'hiiT i 
nrvriiiil/^icíio '.lutlllhe^ra il- niro 
Uni ,íiir'-itiiiM'i'H'.H. pnr'"l.i:iis. e. 
fini. diviido (]up o ]iM\ii 1.M1L ^t'rn 
liderança ijara defesa ri:ui sil «^ 
relVlurilcBÇ^V^ 

TVHILTO 
Apresentou o sr. Piladello Oar- 

alB icquaimento pedindo lnl'>r- 
maçAea aobre aa Irregularldadoi 
pnlicadaa pelo diretor da Pun- 
dacíio Brasil Central, nr Arqiil- 
nu-rirs   Pereira   Lima 

Duruntp  11  rvjiedientr   lU   se.- 
sftii.  o ar     Correia   Cif>t«   iip"lr.i 
as   iiislniia^opji  rrii^:id,is  no  t'iM- 
do  ü'irt!nu ii!'>       'IVOftirtitii  dii'"'i> 
verbal. iii.iM.i^ rm titn. o ^r    J i>e 1 
Kr:!!:■'li   iiH'TV,'ii,   p,ir,i   .iini/l'"nr 
i>s aiilmiis. qlí.i^e ]i'i,iiirln ^I-^lPn- 
10   1«in[ii-;io   iWfTldo   iiehi     r 
Fli,iílpilo   0,tri'lii    li,i%' tiij .   n,'   !■ 
^jihlrnt.i   (h^rti.'.i\ii   eirrp   a:iil, ,', 
0>-   :.nii>i4h«   ^n   >^T-^tui!'iiii]   rli-i» ia 
de   [It^.-j^.iA   lniMÜ.i''   dí"   'I" jM- 

n'i-      II'íI;L-    ii,'ii]     pr<".!ci' "tie   C' 

liA Umpoa a crlac&o da cadel- 
■n do mlnelralogla, nas Dnlver- 
■Idade* do Brasil, a llm de que 

:bTaslIelrcw M tiabltuem com os 
mlnelrqa. Oa mofos do BraiJl. 
9 ot bomena de trinta anos, em 
geral, oHo eoiilieccm sen&o os 
gaúchos, que slo diferentes doa 
mineiros. Agora, lemos estes 
no poder. Bta "terrível*"', co- 
mo poUlIcos. A propósito, vale 
a peiia citar tuna quadra, quu 
Mlran de Barros Latif trani- 
crevcu em seu livro "Minas 
Cerain", colhida em viagem pe- 
lo Estudo meulierranco: 

"Minha genie eu vo-me enitxita. 
Mineiro esta  me 1. ha mando 
Mlnulro tem  esse  jeito. 
Chama a eenle e vui oiiaanuo". 

Mineiro t assim mivrnio. Bas- 
ta convrrsar com o ministro 
Aikmlm. com o presidente Jus- 
cclino. tom o sr. laiuredo. uu 
outro, por» leillic.n que mi- 
neiro cnanut H geuie e vai an- 
danilo. 

I   X   X 
D /Ia uiitcin au teiK.iler um 

luc do übseivaiior da lonjun- 
lii7a. D sr. Wladlmir PI/», nie- 
galuiiiniiiBCO. coniíi i, fiòs na 
Chb i« to sr. Pedroso iltiru que 
u e:r,ii.::a prelelio, O sr. Horta. 
eino...B intellicnle e a.stutü, 
ac.OPim no sr. Pl»a. e le viu. 
(.e.sde   Itsu,    prel, ito   pruva.el- 

aldcnte, Duma carreira nlK:cn- 
clonal. Mas a promessa do ar. 
FIza é como a biliia de leite 
da menina da fábula. Um dlà 
o t-. liorlo tropeçou na reall- 
i^ade, a eslil rendo que nio 
poderd ser eleito prefeito, polá 
(is seus concorrentes tém mais 
forva  do que ele. 

XXX 

Dlüla ontem um polonís re- 
fugi:iuij. qUB cuiiituluu sei' uiui- 
Ui 11..11S {«.t^osu para o povo 
o II .ii.nUmo iiaclunal. do que 
p lii(.:riiiirliiiial. Aquele se con- 
solldl. com todos os ntin ma- 
li-.-. (limo ja sf vai dando na 
Puicnii. faide n socialismo co- 
nitinitr.a lai aquele iHibre povo 
aoirer. 

X \ X '' 
Um ex-gi.iUiiHÜ» auxiliar ija 

pieli.io (i..jir. certa Vi:7, a iira 
jüiniilisU. que, na PrcIfituM, 
SP pode r.Kiiiiiir aU um mil:i''0 
CP criii.'iiiis por ri :i iiu, .:ile 
;,.i;llin tíli.J.ii. .1.1 ...1 i." ■■i'--^i- 
a. ■'■•.■■ tiuc o puCCr tlti u <I4*JX 
o txi rcc. ' 

XXX ;^,. 

O »r. Wla«,n J- TI' 1 l''l dv»- 
n:..'í': |.i''.i ..-.piritu'' ■ (ii-|.ii' 'M 
L. iiceisaii Lwitii Nei .-,. lie "'tW- 
II. iiu \;í: ..tiiiii o llUiial"» 

1 iliiA \iiii if.Ji. se sltita foin o 
n.iP.it) lie ijiv' r piiuliratueEMe 
— CI.II1Ü 'I ii-ü ii.'.L,.n c(iii- lU 
SIS. J III • t,ii. L.un c Prestes 
Maio, "a*:u li'lOo"... 

IMPRENSA  DO  l^^TEííWR 
de    clvb.mo.   poderáo    ainda   ser , ramente    p.ira    illrlnir    iinta   em- 
apmveltari-j pi'"-' ''e 'r.iv;"-t )v:nir      A 

E' Pi"a uma provldeinla r.vi.in |>i :-.e.i HM I'I;IJ..S.'.> qu.- tjm- 
Ijim que honra a quem tiela se . |.r.;i ti >s orvji* pu'iiir'i<. put la- 
li^mbrou". ] «■ firasii .if'ir.i. 1111 liiMve  nn ler- 

I rliorln   inuniilp.il,   nín   rerun-.pii- 

-:;:ntit:i!:;iin!;tRii!it!;titmiwc!nnitmjumiiiimHm. 

C; {^^'ir-^^^^s do San^lorio Pirppitingui 
Por nosso interrudio. pedem a todas as pessoas smlgae 

r r^ r ~.;t que ihp'- eni-ípm um auxilio para que possam, 
c I (lisianles de suas queridos famílias, celebrar o Natal 
de  J"<iis 

' ,' 11) e qtiKlouer donativo poderí ser enviado dlreta- 
menie a Caixa Benelicenie daquelii hospital, tltuado no mn- 
nlc iiiii 'de ttli. girada de Ferro Sorocabana. ou entio po- 
der,   -ei   api\ado neste  Jornal       f   ' 

Cer;oci de que o seu apelo encontre tco em toilOB 01 co- 
tações  r!pr-ie 1S p eomnvidfmpnii'. riffrfldrccm Oi enfermo* de 

__ PIrvJil tiíul. 
Deus recomiiensarú todos aqueii» que se lembrarem deeaa 

falange de  vanguerdeiros da saúde do povo. 

•sntaimittnKmíttKiMií; aafflniatKmiiHHiiitur 

REUNIAO-AIMOCO 
DO ROTARY CIUB 

BeallMu-ae. ontem, mala um» 
reuuiao-abnoco do Rotarv Club de 
Bio Paulo, aob a prealdencla do ar. 
JoSo BaUsla Leopoldo nsuelredo. 

Logo apú» a saudação ao Pavilhão 
NBCloaal. o prtaldenie piratou um» 
homenagem poatum» ao cnmpa- 
nhelro Joao Acaclo Marcheae. cujo 
necrológio foi feito pelo sr. AHün- 
do Brito. O ar. Armando do Valia 
Pereira, sm lugar do secretario do 
Protocolo, sr. Jair Maalrandréa. eo- 
locou o* presentes a psr daqueles 
qus participavam do almoço na 
qualidade do convidodoa e. a ae. 
guir. o gr. Joto Batista Leopoldo 
Figueiredo empossou o novo «oelo. 
er, Pare; Wllllam Bmltb. proposto 
pelo ar. Cbariea Donald Reed. 

Para »i eielfOes da IS de marco 
próximo lol teita a leitura da liata 
triplica do» rotarlauos indicados pa- 
ta disputar os cargos do CVinselho 
Diretor am IBST-M. As chapa» *a- 
tao encatMeados peloe ers. Oecat 
Peteita Uaobado, Helson de Banos 
Oomaigo « Jost VIeltaa Jr. 

A Dinamarca foi homeoageada oa 
pessoa do eeu rei Predetlk IX. oiUo 
ODlveraailo natallcio transcon* no 
piQTtmo dia 11. Falaiam. a res- 
peito. Oi >r*. Oar] Orbetg. fazendo 
a saudacio petos rototlanes a o 
ooniul Adam Von Btilow, agrade- 
eatido. 

FonuD ptastadas banMnageas, 
ainda, aos anlTenarUntea. ás ss- 
nboraa lotarlaiias e ao ar. Antanlo 
U. Jone Obaad, d« Oatalto. por 
Mt o flUtaiiM de "mali uoga'. Fl- 
aaiaea Umbém uso da palana. oa 
ata. Joaqol» Hidler. OaHoba, «obre 
o ««'Oentenaite.da PubUcscao.do 
Livro de Ban* Btadan tobre o Bra- 
sil: Jos« Oelao de Azevedo e Ru- 
bens de Ãello. 
„.l|(a,pn>ilma.[«lestra, dia >., o sr. 
AesMldte Bomstein dlacorterà so. 

Ilnà' Turismo". 

dj F^lIPnda, que 
sua provind" Em 
Piir'ipco e Ch.ivra 

dL'iM que o pni>'lo nSo fii aptu- 
vado. porque csn to"se «inclnna- 
do eqüivaleria a vtti.rBrAo ria n-- 
ferlda cambial, e que IH>*IB nllo 
eslava   Interessado  o gmerno 

O sr. Castilho Cabníl teivu 
conslderacfips em IITUO das van- 
taicena que nfprecp^r sua emen- 
da ao projeto 1 Tíl. que dispõe 
que a BrrecadBCíi' do DN.ER, 
wja aplicada preferenclalmfnte 
UB estrada qup litri o nort<> so 
«ul do IJBI». pas.sandn por SSo 
Paulo. BPIO Horliohlp e Feira de 
Santana. 

O plenArio a privou o reque- 
rimento, prorrogan-^n por isn dina 
o prazo para a conrliis&n dos tra- 
balhos da comlssfln encarregada 
dP apurar irrpirulnrl''nries que to. 
rinm ocorrido na pptroljrft» 

Tecendo longos considerações 
acerca da fumugtna. o st. Oe- 
tullo de Moura aprespnlou proje- 
to abrindo o credito de 10 -ni- 
IhAea de rruTcIros para o com- 
bate A cochonilhu. que infimla ou 
poniarm c líricos du DlstrlUi Fe- 
deral  e da Baixa   Fluminense 

Mais adlanle o reptesentanie 
pi'ieblsta fluminense acresrenlou 
qUe o referido mal invade os I1- 
ranjals. ataca BS folhas, amare- 
lecendo-as, caem os frulos e a 
planta vai se definhando, chenan- 
do a morrer. 

Por sua veZ. o sr. Áureo de 
Melo abordou o problema migra- 
tório no Brasil. Concluindo, dis- 
se o representantes do PTB amc- 

Se a tnen.ri.i puder cunirfti7ar- 
s^ •!! ijii,' n.Vo arreillUmosi j 
Hrn^ill il.ira iitn pas.Mi uitfiiiiiJ.ii'o 
1:1 > .iprr1t-ti.O'iiiiento do nossii 
obsoleto   V;.<*''111 ii  eieltJital 

E' sablclu qiie o processo u:iad.) 
na npiiraiiio plel"oral, no Brasil. 
t aiilii;i:aüo, ri-mandando meses 
pitii sii.k lontluiao. Uma vex 
(lucrrada a volaciVo. a mesa re- 
ceptora tle votos deve exeoatar 
uma serie tle medidas acauiela- 
doras. Km seguida, apua a la- 
crac&o das urmif e as medidas 
arautcladiiras a que no: referl- 
mns. a urna deve ser rncamlnhj- 
t\A A justiça elelMral para ■ apti- 
r.irSlj 

Ix--',.   (.Miiu   p   obMii.   acarreta 
(l,fli'iik].ide e :iti i.-.a cm^itleravel- 
iiii II..' .1  Hjiu:..',". '. uue se arra,.- 
tn   y. ir   in.'.!-.   i,   í:'i        As   \f/j'n. 
rin.s cm  tri^s nie'.pi apO'- n pleito 
r,..ii  '.;■.> ",!ihe("ldiis its restiiiari,>s 

! oa eli :i-,'.i>, o qtie e um iibsutdo 
j     E    "s   iiiir'iii.T|i»   ri,i   apiirarin 
j di]^  viiEii.-s  \f l.i   piLipri.i   iiii-Mv  le- 
fcep',11,1    l;./j:tu   n   stuiiinie   lute.-- 
' t'h:.i''iXi' Si-  a   ii^e^a  e  ctinwl- 
Ini-i.ul.i (i'L:n.,  íle recelu-r cij vote-, 
I Jur  que   11/1" 1) 'em  ji.ira   apitrii- 
; |..'■     A  jicr ].,!   Win Icm  outr.i 
j ri--.-i:f>,-..i elíi     -    .1   mesa    — 
; fiirfi'- p ile.e Hp'i:.ir -is ^'ülos. un .t 
i \fÁ   (|í:P   fiscais   e    dcliitadm^   n" 

ticitnlrain penni- 
iitKit:  a  llMir» ria opcracA». 

.Sc 1^:0 foiier<ii7nr-5e o qtie, re- 
íielitniin. mio i'prpiillumni — n 
üIHMI ihini um passn liieralmen- 
[e v]^itltl4'".CEi th' pn>cevní eleito- 
ral, :><-rmit:iidii u ronherlmrnio 
dl» re.-^iilijdos ri:is i-leicAes, ho ma- 
xlmu  Ptn   'li  hfirsi  . .". 

.M Lisr.\s 
A seiíLiT tt sr CiniE-iv. Ví'! i ji 

ilKiitloi] o p]et',i ihir,! .1 E'ir; u- 
"'iru iKittiiMti. ilL/"ti[:'i fjiii- M' i'i- ■ 
ininr::iv» cuiitru » c,itidtcl.itiir,i il<, 
.-.r Ademar de B:irtns. de ^--Ti- .y„ ..y,. ^ .,i, ^c 
Inilifiuiii pí^irt conveiitflci riu  l*í^E'   tii,,ji,.  ., 
ele   ai-etit»Li   Sfin   o   Im-Ti Mli-r 
dl) pleito riAlirjdii «111 IH.n.i [*'r 
fim rll^^e que não linh.i i]u;'t.1.t 
quanti]   a    linur:i    das   eLeieõe.'- 

O sr Hiicitii l.r>ureh riisccrreu 
Hcihre a trltieulturit parantieti^-e. 
A respprlo, o represi-ntann* do l'T- 
paninarnse riPriiii M iiiteivenenii 
do sr. Ju.scpliiiri Kubiischek p»'., 
D cTOiimento da .safra do cliari-j 
iirodulii I    Dcstacamtis de "A CIdiide  . de 

ORIIEM   no  DIA I RIU^lrAo   Prelo,   eale  rnmenisrio: 
Na   Ordem   do   Dia   enirc.u   em I     "O problema do menor deaam- 

: Menoies Iniralores 

voiacíio o projeto que cria a lava 
rspccial de propaganda do cale 
no exterior, a qual não foi con- 
culdi por nüo haver "quorum", 
esinndo n Plenário quiLsp v:ii1o, 

Anles do termino da tessi\o o 
deputado Jnsí Taiarlco leu men- 
sagem do bispo auxt'' ir du Rin de 
Janplru. d. Iteider Cnmar». a res- 
pellü do Cariiuval earloc.i. na 
qual   aquele  diijiiliarl'i  ria   Ii(n')a 

MENINO AFOGADO 
Na luqoa da Porga Publica, na 

tarde de ontem, o menor Ricar- 
do, de O anos. filho de Louren- 
ço Pereira, residente á rua Grs- 
11a. 497, morreu afogado. O cor- 
po foi retirado das águas por 
uma turma de salvamento do 
Corpo de Bombeiros e recolhido 
ao necrotério do Oabinente Me- 
dico Legal, no Aragã. 

SEMANA DO CORPO DE BOMBEROS 
Comemoração do 77.'' aniversário de sua fundação 

A Semana do Corpo de Bom- 
beiros vai ser efetuada, com Ini- 
cio no próximo dia 10. com o 
Intuito de comemorax a Irans- 
jMHTencla do 77 .o aniversário da 
rundac&o do Ctxpo de Bombei- 
ros da Porca Publica do Estado 
de B&o Paiilo .atualmente sob o 
comando do ten. cel. Plínio Ro- 
llm de Moura, cut& sede est& lo- 
calltada í Praça Clovis Bevl- 
lacqua. 

Fundada no an« de 1880. essa 
Unldode, vem, desde essa afas- 
tada tiata, prestando A coletivi- 
dade paoúataiia, os mais contí- 
derav^ aervitoe, cumprindo tlel- 
mente oa Imperativos das auas 
llnalldadea. 

Dlaso, como t natural, decorre 
o entuglosmo com que c^t^ nen- 
dOBguwdada essa etem~r!tt\ cnip 

, serfi 'comemorada com o legiün- 
le 1 'osrania: 

Dias 10 —Oe hs. — Solenlda- 
dea no quartel central; 11 — 10 
hs. — Inauguraç&o da Batai^ 
Dlntrlial da Lapa. Rua Oualcu- 
rus 1.374: lí — 10 ha. — Inau- 
guração do Posto de Bombeiros 
de vila càrrAo. Av. Oullberme 
Olorgi. esquina com rua do Cór- 
rego; 13 — 10 hs. — No quar- 
tel Central — Inaugurac&o das 
Oficinas do O. B., « do Banhei- 
to a Vapor; U — 10 horas — 
Inagutacío do Posto de Bombei- 
ros do Bairro do Llmfto. Rua 
NlcOIlno Sstofa n. 3; IS — 10 
hs, — Inldo, com motlrao, da 
construgüo da Bstaç&o Distrital 
de Bombeiros do Tatuapé. Av, 
CelDo Oarcia. Abrigo de Mtmo- 
res; 18 — 10 hs. — Inicio, com 
■noMríio. dit conslrurl^o d-i Csi»- 
cAo EMstrltal de Bombeiros do 
'li rito dl Ipiranga. Av. Naai- 

rslh. FunaoK do Museu do Ipi- 
ranga. 

parado agrava-se no Estado de 
SAo Paulo. O fato seria anor- 
mal numa KOCledade sadia e vigi- 
lante. Mas infelizmente vivemos 
um teniiici tremendo de egoísmo, 
uma PiMicu em que cada um cui- 
da lie »l. Ii'ro,'jnenle. albeio com- 
pleuimenle a lida de seu vizinho, 
alliei.i a vida ali de seus proprloa 
filho.s. Vivemos tempos ruliu. 
letiijHu muus. Talvez o homem 
aiiiria oAn seja compleinmenle 
mau Mas ele lem de tratar de 
ai. Ele tem que nt defender con- 
tra Os bol(^ diM mais agela e dos 
mais foriet. 

De tudo Isto rKtulta que o pro- 
blema do menor desamparado se 
agrava e Ja vai se tornando um 
espinho na garganta da aocie- 
dadr. dessa mesma sociedade 
cujos membros não pensam com 
a cabeça, mas apenasmente com 
o atomago, pois entendem que se 
aaslm n&o fizerem estarfio aujel- 
los ao itacasso. 

Milhares e milhares de meno- 
res vlven) ao Uo, comi^etamenle 
abandonados. MultiM deles nem 
ao menos conheceram seus pais, 
pontue por eles foram deixados 
em vias publicas, como ae tos- 
sem   objetos   sem   valia   alguma. 

Esses fatos dolorosos se rspelem 
oom mais intensidade nas cidades 
chamadas grandes. Helag o pro- 
blema est& SB tomando angin- 
tloso e premente para essa mes- 
ma sociedade que agora ]& vft no 
menor abandonado om verdadei- 
ro perigo publico. PoU ele de- 
preda, ele furta, ele assalta, ele 
matai 

Os Juizados de Menores, na 
medida do possível, tem pio- 
eurado solucionar, ou. pelo me- 
nte, atenuar o problema toman- 
do algumas provldendas de aen- 
tldo mais de emergência do que 
definitivo. Qitre essas ptovl- 
denclaa cumpre ressaltar uma: - - 
Na capital do Eslado os menores 
Infriiloreí estfto sendo encaminha- 
dos à uma unidade do Exercito, 
onde naturalmenle. num amlden- 
te de melhor compreensão, de res- 
peito e de dlsidrdlna, de amor • 

A Pena de Morte 
Er.i  o "Jorn,;. de   Plraelcabs". 

tsercve   Aldovrando  Fleiiry. 
"O crime nSo compensa No 

lar. na escola e na Imprensa, pa- 
ra a educacAo popular o preceito 
t vigorosamente ensinado. O ci- 
nema educativo também presl.i 
bons serviços na dlvulgacio dcfna 
norma. Entretanto, «ontra a 
esperança de itovernos e povoí. 
de pais t mfKtrei. cresce dia a 
dlB a onda de criminalidade. Al- 
gumas pausas na marcha dess^i 
onda, pouco consolam os homens 
iMni, Os inocentes síio sacrifi- 
cados, A rellglto e a educaçfto 
provocam e conseguem deter, por 
algum tempo, a onda- Mas ela 
pioasegua,« o orlme paasa a cons- 
tituir tato ordinário na vida do 
povo. Quais as providencias pa- 
ra deter o aumento de crimes? 
Algumas todoa indicam: — a fi-s- 
callznçio da venda de bebldoi' al- 
coólicas, a apreensfin mediante 
revista de armas proibidas, o ser- 
viço de policia preventiva noa l'!- 
garea de dherMlei publlens. Te- 
mos, mriavla. romo medida prin- 
cipal, a reforma de nossa lei pe- 
nal Seta porque católicos e 
•eniunenlals, K exemplo de outros 
povoi.. cxcluliiioa de nossa leels- 
larfio a pena de morte. F^l um 
mal. Ela prevlne. Sim. prevlne 
pnrque evita o crime. Alemo- 
rlra O Indivíduo mau pensa no 
riiMlijo, pol.s pagará com a pro- 
nili. viria o mal E se í um anor- 
mal, seu eitario será atenuante, 
eiti iftlo a iHMiB de morte. A 
in-iitiilçfio de Jurl, coroando pro- 
eps.«os eir. que o acusado tem am- 
pla drlesa. faculta a Iodos a rea- 
llrjçdo de honesto Julgamento, 
Sem a pena de morte Ilcamos n 
ir.ercí rins piores rrlmlnosos. F.lej, 
maiam por capricho. E quanrio 
o Jurl condena o culpado u pre- 
jld-nte ria Republica concede per- 
riflo... A pena de morte é a me- 
lhor garantia dos bons contra ( 
crueldade dos maus, O recente 
as'-Bs.sinlo do senador Cesor La- 
cerda Vergueiro abalou a naç\o. 
Tombou o velho paulLslB sobre o 
leito, sob o golpe traiçoeiro rics- 
ftrido pelo alilhado e protegido, 
moço e [orle. que se armara pa- 
ra mBtar. E a vitima o havis 
instituído herdeiro 1 Estaria lou- 
co o agreMor? E' possível que wu 
eitiido eniiiclonal se enquadre nrmi 
dos iraiia de loucura, mas l-.lo 
constituíra rilriuiente. n?f?mi) 
pondo i margem a frlvolidarie e 
a ctupldade do crime, que nos 
atos de loucm'B perdera odlost- 
dade. Tivéssemos a pena de mor- 
te para ca.stlgo de crimes tali, e 
o ilustre paulista serln poupado, 
E o mau sobrinho, Inatliuido her- 
deiro em testamenlo, pelo temor 
da pena. por cerlo recuaria de seti 
diabólico propoBllo. Hoje. preso 
e sofrendo a pena moral, excluído 
da sucesiSo <C. Civil, arl. l-59!>, 
no 11 pelo homicídio, que reata 
ao culpado nesta vida? E" evi- 
dente, pois, que B pena de morie 
é a alta providencia social. Ate- 
moriza, prevlne, evita, asseguran- 
do a todos os homens o clima de 
segurança inexistente neste pnl.i. 
tu absolTlcOes. o perdão, a comu- 
taçfio da pena, praticamente Inu- 
tllleam o trabalho das autorida- 
des. B o povo diz alto, que antes 
matar, pnQUe a Justiça eelâ or- 
gauhnda para absolver o crlml- 
ncoo, wqtKcIda da vlUma que 
anta dde, pata a terra vol- 
tou..." 

Eiicainpciç&> 
D«tfDlai«Maiita 

o "Corrrio de Sio Carlos" 
ocrabate a pretendida cncampa- 
çfio da empi«u de transportes co- 
letivee da cidade qoe lhe empres- 
ta o nome. K asim oploa em 
um de seus artigos sobre o as- 
sunto, que está apaixonando os 
monldpM sancarlsnses". 

"Uma das desvantagens, para 
o Município e para a populecfto 
da encampação da Empresa de 
Onlbni ]i apontamiM de manerla 
Inequívoca em nosso artigo ante- 
rior. 8e o vereador Bninn Pa- 
nhoca teve a oportúnldatlí dp 
IMo, por certo Ii6 de convir que 
a Prefeitura n&ti está prepara- 
da, tanto flnanoeln como tetmi- 

lia lal aveiiMir.i por t|t|pm qii"r 
q,,.* .s^j.i, me',n;.i prsr prlnc!p"os 
Idecloticns Ci>i:i'i pen,sam eie- 
nieiilüs    rmclalhNis 

Eísia viaici e [Winario que no 
BiMSil. Infell/tni iite a:iida ii&o 
podemos .irto'.at Eiiipresiis esla- 
IBU. paracsla-aia. ele. de ser- 
viço piibli™ como o e»:'i de trans- 
portes cileiivo* Temos n exem- 
plo em Silo Pi.iilu. Enquanto BS 

eTTii"res,is parfirii'iijes servem me- 
lhor e sho lucrativas a C. .^t. 
T, C., embora compiinhla miíla, 
é rieflcliarla P serve como nma 
rias arma. m:tl" deitradantes ria 
poIlMcii nartftnriB. Que diria- 
mos, então, rie uma empresa dís.íp 
gênero em üio Carlos? Quem 
seria DE FATO o seu dono? 
No CBiic de nn reaiiltado finan- 
ceiro do primeiro eiercieio »er 
apurado um enorme prejuízo co- 
mo acontfc.u e eslft acontecendo 
com a amai Sociedade quem trla 
pniíAr a peril.i'' Nfto hé, ■ du- 
vida, o pluprirj povo. C>a impos- 
I .s i< taxas si-riam aumentados, 
e até me.ino uni trlliiiio especial 
sitrla irlariii. A fnnte porá cobrir 
a difercnija. ror cerlo. aetla o 
comercio, a Indu^trta. os pro- 
prlt'tario.v JS. exeesil ia mente ao- 
bre rarregaritíi lie taxação. 

Maior Imposlo sigiriflea aumen- 
to do ciLsio da vida. Tudo o mala 
ir.a enrarpcer em tríplice pro- 
potçAo. E o próprio povo é que 
Iria arcar com o prejuízo doa 
niill)ii>. em «eu orçamento qua 
iiin adti'|ie mau- "roriea" porque 
iiMl e...in (lanrio pnra viver "do 
teimoso", como diria o prtjver- 
blal. 

Não paua. ponanio de pura 
deniiiíoulii iui:,i quanto se quer 
i^flrmar em favor da encampa- 
cãii da Fiiipresn de Ônibus, B 
a demavoela torna-se ainda mata 
revoltante quando o autor do pro- 
jeto tenta incompatlbillzar as 
classes produIor:^^ nas pessoas de 
peiis Iltulnre!, dizendo que quem 
tem automóvel e nfto necessita 
de conduçío coletiva não sabe 
avaliar o soirlmenlo dos opera- 
dos para demandarem o traba- 
lho. Nrt.í mesmos dependemos, 
igual aos otwmrlos, da conducíio 
coletiva Sem os ônibus e sem 
os bondes nSo poderemos nos di- 
rigir ao trabalho, às nossas ofi- 
cinas. Entretanto preferimos o 
transpirie coletivo deficiente co- 
mo eslA a ter que sofrer na car- 
ne a Inépcia arimlnt.stratlva e hs 
negacfips dos elementos "robots" 
qoe o dlrlglrfio em paga de vo- 
tos e de "Iratialhos" a chefetes, 

O transjxíile coletivo ollcial 
obiiuH o publico a condições In- 
fcrtoies de favorecido e nftn de 
treituís que deve ser bem ira- 
Udo. com dlrelMs e garantias que 
se não encontram nas empresas 
publicas hn.ig em dia. 

Nfio precisa a Prefeitura en- 
campar coisa alguma, para dar 
ft sua oopiilaçdo melhor transpor- 
te. Basta que cuide das ruas 
conserv ando-a a em eslrdo de 
transito. Que ao Invés de etiar 
HStiiliandn quarielrôes e müis 
qunrtrlrõps iiiTii favorecer ririer- 
mlnadas (ignras ria grei dns n'an- 
datarioa. que o.-.tBlte as vias do 
acesso aos bairros abandonndíis. 
para fociliar o transporte cole- 
tivo s o transito em geral para 
as  periferias". 

mv 
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lAUA um* <aU muitín» da 7.200 quUo- 
>n«lTO( da exlBoiáú, aulnalada pot mali 
da duiantoi poilo» do wlat calagortaii 

'POiiulino* uniH frota meicBUle da apanai 
í^auenla a duai untdadei, Incluindo, ao qua 
^pareça, oi polroleiroí adquUldoi noi ultlmoi 
Jlampoi a oa hatcoi Icanistlanlicot. E' muila 
sr-jpOUCD. evidaClemanta, i uma ninharia não 
piã om ralafão h coila como à população do 
^'^paii. ao teu Inteicambio comercial, a pcr- 
Ç.^roula d* maicadoriai laila pólos Esladoi. 

A nosia Incapacidade transportadora 
CflaTala-sa nessa escaiio numero de baicoi. 
S.E nole-se que a maioria doseas seiienta e 
Kduet unidades i velha ds deionas de anon. 
^^teclamando. da hú muilo. o caminho do 
l:íarro velho. São goralmonlo barcos de rcdu- 
[['llda lonalagam, lerdos a roncoitoi. sem aco- 
linodaçõei, exceto, naiuralmonta. os que lo> 
Slatn comprados nos últimos anos. muilo 
^ipoucoi. como sa sabe. 

Uiio poUtfds, w ■MdriâwMíto; àpnttclo.: 
•tcaadalon. O rMaltado;';lol'o^dHeili£n 
■ qua eb«guam úy«Bp^MÚ;ttfbUÍi; pmi 
nanbuma «xotcio. ,Cllu:d«:tll'niuirin ■ 
lonalagam qu* psdodUéninila. pua « lér- 
vl^i da cabotagam, lamot da raeoritr ■ 
oryanUacõaa aaliaagaUéi. Oa Jacoblnea dto 
puloi da aangidoi, potqua â lua compiMii- 
■ão nunoa chagam, no aipaclo qua raalmanta 
ravattam. ot problarow nadonali, Induiiva 
asse, da capital Importanda. qua é o doi 
iTBnaporlaa. lajam alai marltimoi. flurlab, 
rodovlaiioi a lanoTlarioi. 

A daapeilo da alguai atforço* qua Ina- 
gavalmanls aslío aeado falloi, o que predo- 
mina am Iodos os lalora* dai comunlcaçõos 
á o descalabro a a balburdia, a pobre» de 
roeu TIOS. a Indisciplina a a itielldcincis do 
pessoal, agravados palas lanlaiias perigosas 
de uma IagUla;Bo trabalhista, social, que 
infla da presunção disendo-to a melhor do 
mundo.   mas.  na   realidade,  tam   mostrado 
principalmanta do qua é capai lubvarlendo 
a ordem do trabalho a soprando exiganciai 
• reivindlcaçõet antieconômicas acima da 
capacidade das ampraiaB. que estão concor- 
rendo   para   sermos  varridos  dos  marcados 

Ka Primeira Guerra Mundial, ao nos 
Clamarmos beligerantes coniia as polcncias 
}áa "eixo", tomamos conia de 86 navios. Iodos 
Síales de emprego Inleroccanico. Com o> que 
J.Já possuíamos, formamos uma raspcilavel 
^'Marinha mercante, confiada quase que íntr). 
'.lamenla ao Llord BiBsíleiro. empresa OIíCíHI. ' eslrangeiros  pela  impossibilidade  de  lutar- 
,' A  maior  parte   dessas  unidades,   alemãs   e   mos   vantajosamente   com   os   concorrentes 
^.austríacas, deslocando, cada uma. para cima   quo nos desafiam e noi estão vencendo. 
-de quatro mil toneladas, leve uma vida rela- Cogita o governo da melhorar e reforçar 
' llvamenta    efêmera,   desmanteladas,    umas, | com  novas   e  moderna*   unidades  a   nossa 
poitai no fundo dos mares, outras.   A buro- ; debilitada    Marinha    mercante.    Há   vários 

, cracia. peneirando nas empresas oliciaii de ; barcos  em   construção  a  há  encomenda  de 
navegação, condenou-as ao malogro, a uma I outros,  cogitando-se  lambem de  estabelecer 
axiilencia  deficitária. í esialeiros que permitam o datenvolvlmenlo 

O  eonceilo de  que gossm,  cmbocn  pa   Iria uma industria que nenhum povo med'a- 
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raça ter melhorado nos últimos tempot. deixa 
ainda muito a deteiar. Ji foi o pior possível. 

'havMtdo fases am quo aa fugia das empreses 
^aatatau de oaTaga^o como o diabo ds crui. 
lAaaUavviQ-ae os lauí serviços quando não 
f liaria otttro ramedlo. nus. eo condescender. 
.'MtaTB-aa certo de ser mal servido, de passar 

namente organiiado dispensa. Mas é preciso 
ver cm que mãos são entregues as novas 
unidades. Requer-se mãos leloias. compe- 
lontcs, hábeis e lambem escrupulosas. para 
que não se perca o sacrifício que a na(;ão 
fai para acrescer a reorganiiar o qua nunca 
deveria  ler  sido   descurado.     O  Iraniport* 

' mal. da sofrer prejniio* de toda a  espécie,    marilimo. ao longo das costas, para um pais 
Para tunç&es delicadas e especialliadai,    com  a configuração geográfica do Brasil, é 

aomo sfto aa marítimas. adlmliam-Ee pessoas . indispensável e precisa ser o mais perfeito 
na maior parla doa caaoa obedecendo ao cri- I possível. 

COMBATE 

«Infl pfAf%Lrr^ rkom TrrdadHro for- A   PRESSA 
       .     . .      [■niiiir, át limlm » Irrlliinl*. Almi 
Bm  i»l»»™   ^av*-  ■»•  "^o    ,.„„..   „   dlfl.uldK.I»  d..  IliSfòt. 
dlreln rta D.S.T. (" Inlínw 

■ante ooniMitBTio ■obre a manli 
da T«><>rUiMl&, os eeni nudeOm» 
tfdlo*. » hnprwaentta doe mola- 

. rlutos i|U« nsn <■> ilfl'™ nna cm, 
mnMitM ■ rttD da pirevaitr^e 
e*ntra qoalqaiv rorprn*» • «■«- 
bon fasendo am aprto no smlldo 
da MT dlmlnalda A niArrhn 'I<M 

T*l«ulM. ponine a prrsM. como n 
orlma. nAe «Hapefui,. Olsw n 
lIoMrc iBilgeiite do aarvKo de 
tniMltD (TB* ]* datvmlmUB mndl. 
dàa InidAntm ■> obrlcat os rnlill- 
TO» » oianliTrm vttnrldade nmtl*- 
rads, i-mhnfs 1-.M) iMWsa sfírrclnr 
alrawn s<>« piwajtflros, oa (|uil*, 

,,pars lon-frur ■ idloifio. dmrrui 
'pTorurar ^ilr mala c«do de rsaa, 

^untno mHn da nio perdwam ■ 
hors- 

\lri^iiiii íivnde parle aenfte a 
mníiii ij ti, ■ jflilontM »o exFtoo 
d*. tf]'.i ifiiiir. mBK frÍM»a que r^ 
rihiilif. p iK'1 r>Urrm ou nnihti» * 
ÍTitnJrv |iiiMiL«ijrm« cm rnndicõ*^ 
dp ,111.11 l,.i imii M-gurrtin» "IO 
1r,ih'«i> \i'\-ii an nirímn ípmim 
Hlir *.. r»>i'^.M rfjfl^ lAmllcni Püo 
nr*-ifi''iii  tMt,«iiIlA« para ivo, 

\ [iti—ui ili- fsl", -rsund" * •«- 
hrdiMU |H'|iulrir, *• hiinuiA dii per- 
fei.-n,t. fiidrunlo, aqui em SJUi 
1'nMlfl apr-nr lia Moa i-nnlada díK 
r^ii^ ^i—lni r»*'"'**^, lods íftiie * 
,,.iHiipimijilx jirln mania da pran- 

•.. Fipi.ijlmpnte qiirm « '* »o 
Tolnnlr <l> um aiit»iDavr1. R r- 

nalnial r*»« wfrfsu'*^", roíwe 
<lDpi>"lii da* InnmrrBS batrrlrB* 
rrii* <llfM-IJM;LIII n Imn5i((i da TTI- 

cul"! t unil)ím ft ár pad**lra«, 
Per<|iir IV» ha ronjmtlonaoiariln r 

lndl*rl|>linit no Iransllo duiiirJa». 
IEUBI anomalia aa nota na clrcela- 

. ^A« humana, polt o publico, fim 

tntl. n*o aa acostuina a reapai- 
lAr a* niwtnai »-i Ia balar ida» aii- 
riandn rtlnrrlrlonarlamanl'. lomo 
bam    anUmde.    pelas    mu 

líflrlfai ira.-,- rom linha* rapvrodi- 
rjm. Dhilfum ,i aLrdvtnsar o oaa- 
tro ria lidada ronieiiltonando tn- 
'In Para rrcojjarar o lampe pardl- 
do rorra-ao. Na prpf.aa., o Indlvl- 
dua aa a\p6a aon rl^ooa de um 
süvprlsrnrnin, da um* «neda BD 

nutro arldr^nla. (alaas de eons*. 
'roani-lM falali. F. nt talcalo* •• 
liMilIlIram am trombadas aupatu- 
ruIarrA, enquanto (n pa.<i4acelroi 
■tnirrm ltti*»fst qua 04 itrendam por 
hin^u lanipo num leito de hospl- 
fal lmpadindo.na dr qualquer aU- 
ildnda ramunamdora, 

Tiidn iaao * atrln. Intcliimanla. 
F' mais um Kspaato daata metfo- 
IHila ninrmeniada a alnrmenlado- 
ra aujui problemas eiljteni. posftl- 
vaoienla. um eiime urcenta e des- 
lai'am * lla<^ala■ddada de *ar enca- 
rada anm maln ponderoeio e erl- 
lartn a pM-'dlia do fiiloro preralla, 
a qurm ralirra, M-m duilda, a raa- 
j>on*:LbiMd,idF da^ madidsa qua il- 
\Fm ^nliti-ionar lodaA r nu qoae- 
loa- 

.\ i:rií.\i'iíitA 

Uii:ttn::.. 

1: O CAFir 

^#^«»## ^r** ********* 

o (^l.^.^ll ii-"i ifxi' perder da 
wn n lmp"io (lua a>ino lavando 
r«t*' a ipriií.tflin qua. pala» 
• ;i,n riiiidilAfJ dl' iliiii», « eti 
fi-ni Tii •aii-, in*'.iirí'U íiwcoTTen- 
ri.. nr'N.íi,*[rí-nir no QIIP raspaua 
A r:i;nii:l' tr;i, o i.iirn da acrli-ul- 
■i]i'i qiir rurti" h 1.1..1 ip<'S cimpor- 

.d 'K   prein^üinii."!»   qua  o  em- 
ii:i.;..ií.or At^i- (.nKCaiibriand ra- 
\a!Ti ppln í-rurflo da Unlíio Etl- 
-i,»!-;.! p ili PiirHlrlrH. (am toda s 
L.i/.'irp da ipr a ^ü n/tO B aani>m 
■i;..liiiK- iiii'- liiulBin liaMInrtsi dl 

.■i-;.:u:;icir 11.i Ml]" a.-pirlU/. IntlH- 
rViiimln de |)r■(■^í)lll■alKk^, ía Iprhs 

mal* \v: Ixitii entendimento dns coisas. 

VLISMO 

Pai» maiiiarmia. no marcado do 
•■..ia, ■ iviKKftn que l*mns hoje a 
qua a^Tn niuiui loiiiie ds  que em 
tamiKV  soubPinoa   conqulritar.  iir- 

(za lutar inulLo. lutar cotn denodo ■ 
a    IntallKanrln,    rnlando-nui    doa 

r^cüíftüs  Que   poiuulmaa.  dos   qua r 
nlnda   utis reatam deirali d«  lon- ; 
pos anna de omlasítes * erros no 
tratA da pollUca cafatlra. 

Dfi msnsU-a Imprenslanant*. (i- 
ntism terreno quase todos os noa I 
'OS     poncorranTaa      .Angola,     por - 
axenipki,     , vnna prifrlncLa ulUa- ^ 
irarlna rta Porlufml, aamlnha pa- 
ra uma produrVi do lOCI mil lona- \*'''"  •■ 
ladas  da   rata.   esperando allngl-■''" *■ *'- 
Ia em   !9i^(>      Sarão Sam mais da 
■im mllhflii a iniio dp .'HCM da JíF 

'anla quUtt-      Ftn  iSa.rmbro iil"1- 
mo. iM ISsijidoi UiiUliM adaulrlrim 
neiii^a tarilE^irio nlro-luattnno   ,   ,. 
(1Í.41* íaoaa.   110 vslor de       ..   , 
13 71S !)9J dolHics. 

Vsrlas reclAes <Ia Atrlc*, do Mar 
Vermelho so Cabo ds Boa Esiie- 
Tsnçs. estAn produ^-lndo rsfé em 
r>roporcfteh pTe>pafití*i. Na Ama- 
rlcs Ijilln». o surto d» ralrbul 
'UTa Hsalnsia-sa por eillJP^ PüIIK 

'antas PH AJIU a da Oi^r.iiim 
r]L«Ram nrtllí'ins da nlnifno rpla ''• 
Pafé aatA lendo, am virtude do 
-•eu pr«o non uiarr.idnji coi 

K§ 

8!r Ivor JmntaiBi, o mestre do conitJtuoIaoa- 
UfmD tnilta am nocMi tampo, rldlctüarlta, num de~ 
MUI eiualofi o lapubllcanUmo como ooUa do tam- 
po da Rtlolui Vltoda, e tam por tora da moda a 
oiilnlfto dkQualca qua ccnutderaiii a damocnicla in- 
eompaUvel com a monarquia. 

Bom IngUa que t. nAo perde multo tampo em 
faíw teorlaa abaualas acerca •'■t regiroca, pratere 
demoiutrar a utilidade da praUca de certas lostl- 
tuícOes. daa belas InsUtUleSea Inulssas. Tlvesae ale 
o nouo habito taltna de dissutlr abatnlamenta em 
l«rmos de poãlçAes tmlversali, valldu para (odai as 
elrcuiistanolai, DO teiopo e no espaço e ]t (arla. por 
cerlo, enlatMlecldo uma tloutrina contraria, lato é. 
■ da Incompatibilidade entre O republlcanlimo t a 
democracia, Maa tifio perde tempo «m tormtdar so- 
Iuç6ea universais, prloolpalmenle por saber qua nlio 
ht aoluoCes universais em política, antes cada re- 
Ulme é fruto das oocdicOes da hbitorla de cada povo. 
e vale par elas e em  [tmtfio dfllsa, 

Certamente aoha entraçado o ar "democlé". dus 
cotiüiitultites indianos, a fundar uma republica, na 
Itidls. com um presidente que nfto possa de um lord- 
Itovemador eleito. Berla mala pratico para Iodos — 
e eíluirlu IrlcçAea dentro da "Commonweallh" — 
que o Con^easo Indtano ailotaaiie uma constitui- 
ção como a do Canadá ou da Austrália. conservaDdo- 
se   tranqüila  e  sossegadamenle cm  monarquia. 

Pretendo, nesta croiUco. dtacutlr o seguinte 
tema: o Incompatibilidade entre a republica, e a de- 
mocrucla política e 1 demoeracl* social. Natural- 
mente nnu iHifltiilarel uma verdade raUda. "nunc 
Cl scmpar". Ao contrario, a minha tone sú funciona 
para imtòrs "natumlmenie nionArqulcat~, nfto >e 
aplicando ao,^ países "oaturalmenta republicanos" 

■lEUNIÇOP.fl 

PiifH qua piwíoniQs entender bem quiilquei m- 
Kuniu ImjKirtH. de toda a neee»ldade. fixar o Mn- 
tidu diu> puluvraa. Por isso tentarei uma espécie de 
l>i'.tueiio dicionário da dencla política, apresentando 
^ll:lllll('aduB que. se náo ato M mellioccs. slo os que 
piupre,:urfl aiiui. Servirão, poli. estes eonceltoa liara 
,1 I luiiinainsto dO que esluu  dli«ndo. EMvo Informar. 

:i iiliii-,   iiua   nAo   .slnilllpsdua   corrrntea   ot  que   todo   o 
;; itniiclo   u,sa 
;• Kniprrinrel,  auim,  w,   seiutnles  conoelloc: 
:: .1 >    "Mtiiiarqula"    —   aquele   regime   em    qua   a 

ilirliH   a»  Eiitodo é   lecrulada  por   ria  hereditária, 
b' "Republica" — quando o obete de Blado 

e alelio. Contesto que. por mim. tisorla o t«nDO linl- 
rinifníc no sentido tt^dlclimal, claMdoo. da "cdsa 
piihlicn" para compreenolo geral e para «Tttar equl- 
lupui.   tfloio  apenas  o  aentldo  usual. 

n "Omocraela política" — trata-aa do 000- 
ipiiii trM'ii('ionBl da democracia: imi lUtaaa pol- 
ilro rni  I',a I-  podara*, fundado* aa M, *áo caaii- 

deradoa camnuçáo du   soberania nacional, o ««varou ma   de uoverno.  ou   presidcntei nem   funçio. o quo, 
t  represi^ntotlvo.   os   podcrcs   doa   ESladoa   limitados aiím do ser ridículo, permiu quo o rcglmo sa trans- 
pela ConatltulçlU) o ot direitos do homem e do cldu. forme num confuso e terrível sistema do governo de 
dto   devidamente   respeitados. assembléias. 

d)    "Demooracla social"  —  tratu-se do conccl- Seja  como  fúr.  a republle«   otitrega  a  muquma 
to ompllfldo  de  domiJcrscln    reconlieolmonto de  t|ue do Esúido 00 partido domln.inte  e lato llqtridu com 
o Saindo poKsuI resiiDinnblIldades efetivo» pam o es- n democracia. Alem do inati. o primeira condlçlii) de 

II 

labeleclmento da   justlro   no  plano  econômico. 
ei      "Naçdes    naturnlmentr    monárquica s" 

aquelax   em   que   o  Estado   antecedeu   A   coniclmcla 
naeloniil, 

f< "NatAcs naturalmente reputiUeaitan" — H> 

em que a consciência nacional antecedeu d lovtnu- 
çAo do EiMndo. Oa CUBOS únicos e IndlscuIlvalH HAO. 

modernamente, o da 6ulça e o don E^UidOa Unidos. 

Kei'CBLICA V. l(Lni(>('RACI.\ 

As republicas tio prcsldenclnbi ou pnrL.iiirntii- 
ras, aeratmcnte. iin ultimas sAo untlHus monurqulas 
em que n invasiio Inimlj^o [jruvucuu a queda du di- 
nastia tradicional e velo uni presldcnle a ocupar o 
lugar  vago do rei  no exílio. 

A republica. logicamente, i piesldiiiclul A ri- 
pubtlca parlumcnliir i um piKudoio curioso. Uma 
anollae objetiva do tema revivia, de IUUJ O M-guinte 
es pesíioai que sto convicta mente rrimbllouiav r nfiu 
por hoatllldndfl a uma dLHcrmlnudn dln^stJii, .i?is;m 
pensam por adiarem qua u a.'icu]liu pupulur i- pru, 
ccsao mais eficaz, mais dcinucrutlcu, iiiuls ulll •' mal!, 
apropriado do qiip n liiridltjiriPdiide. Taorlcntnpjiic, 
a republica .^s lundu no üupuhlvAo de que. u \tmii b- 
colliendo o« ocuparilex dos cur}{o,i de guverno. e^- 
Ifi wrAo praenclildos mui* ciin vi'11I ente incute do qiic 
por via lieradltnrlu. No raiitnic purlomcnuir. a ni- 
poniubilldudr do governo rnbe non mlnWtroK. de ma- 
iictrn Idrnticti f> que ocorre Hu.s lounarquiu» A pnr. 
llclpacAo do puto nn podar a ciiMOlutamcni'' a nn^ii- 
ma numa republica purbini-niitr r' iiiiiiiu miimiiqui.i. 
(Juam prc/i-ie o iiarlaninitiiri.Mím íO |.ir,-ldai" mli-- 
mu rccunliete, «o luto. qui, 11 \l,stcinn d' enolliu jii- 
puliir nüo funciona Ifpm a, ^loidiiid), a republica nuo 
tain rJ<'.no da tpr £ como clii^tc de ICMudo num rr- 
Mlina purLinietiUtr [lovni lunrcfs d" ,»riuN'o *■ i.-m 
uma nuloriiljid'" nrulríil e jnoaariiiliu,'. ,jbvi;inii'ij:'' 
a escolha u lotiis nòo c a nicllior oi..iirtiH ilo esco- 
lher chefes 'Ir Rnlii<li) iiuiii uniarno piirljiuicnlar le- 
remos   go^ernunics   IMPCIO..!...   a   O^ON   tulra^   int'".:HL, 

Quanio ao Funnuiiüiiirniii. ^.ibeiuu'^, tia e,\pen<'ii- 
cia dolorosa, gua 4. pre^idciti MJL 11:0 r UUL ,^ISICIIIII 

csto^itrofUg e dr.stnildor Ou nulllli ,1 u darsurn .«cli.. 
como aconlailii anto- dr IU]li, iiu:<iido liinrii>ii.uj 
um sistema d^' partido unlci^ t u povo ai>enjk,s con- 
firmava o i|Ue «s donas du republica linh»iii deci- 
dido, ou se Hdgta u sLst/^mu pnrtld.ino o que cara o 
uaon. como se i* Uc noraia allu^Hiio p^^rlll^' Sa ia 
adota o porlameniarlAmu. U'niu< |ii','iili'iilc.s :;iicic,. 
eoo.   o   qua   arrasa   completa manta   ^''lociininle   >,].ste- 

um bom governo i reallrar o bem comum: nns re- 
publicai, o primeiro obíeilvo dos govcrnanles con- 
sista em dlMrtbUlr os despojm du-republlca peloB 
cibos  elellOrnU, 

A   l»»:.MOCHAt.lA   SOCIAL 

Vivemos Bub o íldUo da r<lormu aocinl. Ileide iia 
piliivclros   ünoi   do   leculo   os   dllerenlas   pulBC»   vem 
procurando resolver     os     denajustós     produ/ldoj pelo 
InJuBtu   dlslrlbuIçAu   dos    ben.s   econômicos. 

Uma lilstorlH objctlvii dag rclormu.» s«;lul,s de 
iioiio tempo mostra, com i» fatos, que us inicfK'» 
que madrugaram neste cumpu lorum us inuniiri(uiiis 
e us que mais comieiiulruin. Tiimbem M>U ;ll|ll<'l.l^ 1 ;ii 
nua hft um rei, ou uma riiinliu. Desde n previdência 
social criada por Blsmorck. na Alemuiilm. até u "rc- 
volucíio sllanclosu" da Iniilutariii, a iidmlruvel urgu- 
nlanüo He lireviOentlu a ai«.L-.lBHtlo du Nmu Ze- 
bindlB, o liormonla sueca e a» tuopeniHvui dlnu- 
in.ii'ri liceus. 

E ii,s rcpubliiUhí Se a i-loniin sucUI n.io ,.e H.S- 

nodou a nlmemufi totuUturlos, |ielo menos liu a pre- 
sença de um clima tuuilHario Be us rclormus so- 
ciais em ['■riinta n»u se raaliíuram cm regime de 
dlludurii puru e simples, o SWILIIISIIIO tiimcís. nté 
lH'ni poueu tempo, possuiu LUII .M" d-' hiNsiJlidnde ii,s 
tr.'dlcOr5 íraiicejias, a u íIíY'",\ dn c-iítniAiiiMiio, puiildo ;Í 
unilfrnnríii a iinildamm ii.iiro douilOL. CM movi- jj 
luantus sOfinia no que liu outioui o niai" Ijalo reino tt 
ds   Crbtaodiida ;; 

A Luiio a hunlll■'^ N,i H'Lfubhi JI O ^O'I'IIII. C !• 
roíiiriibuli. p-Ji luo ii.iriido, HJ. CIM-Ií',! .. c-.r iip.- ;; 
(Li'Jini.i '■■'in llinltac;<''C'-. ou cort;,,.;jí ^. ' 11,1 ,, ii-tni - ;; 
tiiii viclul FilLLe t.iHí a iii-Híer.it im, rviui. afia pi't- H 
i.M-s   r   rctJflcrfriV'»!   prrioUlv.i>    a   tiíl"   pod"  .^a^    a\p-   ;; 
L ut.fd.i, loin as;)lrlli> íic   .1 Uff.i    S.-  iri [luoiii ;i   <■ 
(loioLiiad.i |>"C um iiurcitlo n l"rii;i',I,i '-'.• !'*vni:. litOo 
.1 ferro !■ ÍOLU. a terminar.'! OPSIIUIOUO in.ib do qua 
:cf'iriiniidii (»i, ci;L,'io, -a ,1 aniamn a oomlmido por 
:or. ,.s totis'TVador:i,,., r^l,!- iiup'il''lii uu-'!uu''r r^^lor- 
ni.i K, niult.i,^ iPZf' imn. dhadiir^ M- iTuitoi' pura 
. onM'i;uii    cJoiiLlrnir    ast.is   kirciis   nu   p:\rii   lirrpedlr   ii 
IPlOllKilo    Wli iHl 

.N.!!, uion.irijLiiuj,, a ^Fllll.lilLl,lda Oo KAtado a o 
rcvei^micnio dOí p.inldUj furtara ■ oni ■.ai.-urunCii 
uma rafürmu social. K n^io prfcho farer taorluí Nít 
Br.u.il a monarquia U-,: .> AWlicdo no pG.sso oua a 
ri-jjiib]l[-a n-.o 'Pm nem 101 ..nau: tia talJ*. TIU irlí,i . 
irij ut;r.ii'l,k. E asCa í,ci'ki mnlKi inPilíis i1olcni't do 
qua   jiqliPln, 

:: 

tt 
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PIO  XII 
Padre JOSÉ ALVES MOTTA FILHO 

r..| ,1    psi.iva   ot   orl- 
4  lL.^ada poi   >loine- 
ics, pvpumimlo raa- 

- pciio    e o     yuer    Uiier    " 
1' pai",  l-.i,c •!•   lBi,inu».  foi  Ju- 

it'ii-1 o pii.nio H eniprega-lB, 
O   r,',p >iii ennor  de  S&O 

Pedro na tíi (,i- llom». como VI- 
gii:io de C:, :o e cabeça visível 
da Igrcjii. K o pai de iodas aa 
Igrejai e de iodos os fiei*, man- 
Hn^üi unida   a_ íraqde   fwnUtt 

Ktendondo' ■Mli!f'''sOUoll)ti^ 
de paieruui as sues necessidades, 
procedendo com eln como um pai 
par» cot;i us <eus filhos. SesundO 
,'íAO Cipri.iiio. O l'apa t o "vln- 
. iilo <]fl unidade" 

O Pau» l'lo .XII  a o pai anpl- 
iirual oa   to.ios í»  rrihtAos 

dercb    legisloilvo. Judicial e eic- 
iiitlio ou admlnutratlvo. 

Como supremo legislador da 
sociedade crbitA. Pio XTl dita 
leis parElciilares e gerais, esiat>a- 
lece novos preoelUM. confirma, 
modifica, derroga a at}-rDga os 
antigos, sem outros limitas que 
O Dlrelm divino, revelado ou na- 
tural. Confirma c promulga os 
decretos dos Conclllos. Interpre- 
ta, com Interprctacto lampre au> 
tantlea. as leia dlvlnaa « eele- 
slastlcas. 

Pio XII t o juli .supremo dos 
riel<, cm lodat as liutanela* e 
para imlAs ns classes de pessoas, 
foisas e hiBure*. fulminando 
cenouras a penas contra oa dell- 

r qiietlIPí, 
  o Rnnio Pndrr  lem  a   pleniiu 

...   ,.,.        Cul.lan^-...>^   l: .1 iJvlo e  \,ir- , ^^ ^^ líirtar e>ac«uvo n«  IgraM 

..uml-l'*" '""'  "■'   l^''","'"'"  ™'=''"'"""' I Pa.!  cumprir   os  lals,   rCTUlamcn- 
isuini   .^     Konin   pHg*  foram  a.volhidos    .     j '    (-n_.,nr,     nr«iiria    d'- 

^or™.   preço    relati,«mania   com. | ,^,ü   „;„,,fi.o   rei   Nimis   1'om pi - ' """"^ "'      *-»''^'^'     i"™""    "- 
pensador. ; lio mire os conurutores da pon- 

A  grand»  smej^u,  porem,  a-,tn   te  Subllcin   sobre o Tlbre      Por 
i\ra aram alas ehamadon "'wn- 
ilflcps" Icoii-irutorfs de ponie. 
Os -upcisotps de .Sio Pedro na 
t.HíiMr» Romana foram danomi- 
iiado-, ilp.jj'- n. primairov spculos, 
Soiiio'.  Pontiricps 

Pio XII a o Mio Sumo Poii- 
tld.r  da   IiTCja    T.    u  arquiteto 

r.Nieot-    coii,!ru'ur dii   ponte que   liga  Oi 
I houiaii^   u   Cruio,   sobre   a   uunl 

tiinciPUiij-  de   pu-,'ar   a   fim   de 
iuini^lriuo,, ir próprio Ueiis 

na África, am cujo território, a 
forca da trstwlh^v o cafí pode nia- 
drar. A inflo de obra IndlaenH. 
'>arala e nAo sujaLiu rts sg[iHrr>af^ 
ciadas por uni uisl,jio:ip[Híjo irn- 
^lhbim<i, as*avurfl vilns priiducAo 
'etudvalmenta arotioinini fator 
daclalvo nna anihnies dn 
rancla A KurPÍ-lcn a-:A am ■ I- 
ta ri( dn.-.ur da >er iiiu .s;ir!|i]ps 
pro^Pin |>..[u ^a ::'.i]i,^r(ir::iHr em 
'a.ilidade lanilvel [mra n.nVies co, 
■TIO o Brasil 

rma. su.s|rf*iidp. Iransluds. ler mi- 
na i'or firma e publica O' COTI- 
pillo, i,arBis Oruaniia oxla j 
hlprarqilia arle.iístlra Aproí,. 
refíirnis ..stlnitiie a raili-.tala 'i," 
Ordaní. ConKreKni;ófs a Iii,.Mnj- 
loí raIlu;inoi Como silmliil>"a- 
di.r do* bens temporais da Iirra- 
lit possui domínio eminente so- 
bra todo* elas. EJIt" Oii' o< bh- 
pi.i. em pruro prellsido. IhPd/^em 
lonia pTBts do findo rin- iiio- 
caaas a da ^odo ft'siinln iíis'.a i\^- 
bs OPorrldo 

ConfCJisam o>  pii."'   '..iii!'',- Sciiel- 

p^çA-3E T\iDCI COM Oniil- M F COM lUvfBNCIA 
- a. PAUí i>      '1 <'(-M   u-4ni 

It1'A l.fBERI HAHAFIO'.   Kii'  li<i.i 
'"Paullslana"   — Cai', 

-^  ?n.lera''ci  TelCíírallco: 
ri><'lal  ü BOI 

CAPITAL, 

TÍMOí".   lio   dl«    .   , 
,M>*     ip i|'UlCO, 
Ann'-,,i',n.   'T"   i.ins   r'nuiji"i 
r>#  ed.f ■,'■ ^   'I!'   d.piTincí,' 

I'. irmOR 

13isiM.,.'r,'p    . 
.\,4Hjnatiii.>^: 

".n. 

I i,m' •■'■* 
1 micipviw 

S'irK^tlDieiiOPIlClJi 
n.'i"or         
Pii:,l;ii(ladP    
R™PI,'0  
C'>''iabi,íci:iüe  
I,sii 'i:-. 1(1.16 20 fcs 2 hornM  , 
fi 
L. 

• •!■•■ 

riA 

(   : •. 

I.'» 
CH. 
CTV 

l'.'l^faincii*. 

ii.rl.i 

3(111 
i'i 0I> 
fi.oo 

1,00 

hiio.no 
,iiio.un 
ir)n,on 

.1.1-JIS" 
:i6-;>*iR2 
3ii-4Hri9 
3H-Í9ÍI7 
36-31 ST 
35-4957 
38-«79fi 
3JÍ-II14H 

Ja a um tiiuiiio, cuja pedra tuii- 
dHlllcn^■l e Sini.^ Qar Jona. Pa- 
ra siiinincar a lumilo do Após- 
tolo lipnia lociediida. niudn-lhe 
o nome "Heras cha^mioo Cet^ia, 
íiiii' quer íliícr pi'dra" 'Jo, 1. 
i:;.. "Eu dii;u-te que tu cs Pe- 
dro, e aobie oJB pedra edlfica- 
lei H minha Urej;!, •■ as portas 
rio inferno nflo previil". erfto eon- 
na ela. E eu tf rinrei a.i cha- 
\'('v do reino rtos CPII.>. C ludo o 
ipie ligati-s sobre a terra, ser& 
iKado lambem nos rcu*, e tudo 

A pru|iiuiio ;id;.ii.Lt-se y,w Oí j u que dc^iiiares sobre a terra, se- 
pl,'Ti!eii:us     ii;.>,>    |joiiripi,iiui,    da    ;„   <lesatado   tnmljem   nós   céus" 

AlioRiar Baleeiro Será 
o Lidcr da Oposltãi) 

Itlü 1 lAsaprt.ssi -- Ciimaii, 
l3--a liD.ie. nos riic:jli« udeni-l.i 
í]!!'- r;i a:.trf pialu^iitiii.iiia carta s 
r.'nilidntura rio .r Aboin.n B,i- 
IfPTO p;ii:i liilai tl,i iMiic.ida 011 
do llIllMi . ;.U,-,ltloIIIM4 OLI Ciimn- 
ra   FVdiríil. 

U r> N'    íiãti Ij..'''m nj.iis oi>}e ,! 
Allomar B^i- 

i "rüiii'1 Jura.-; 
:ar!,i mp,„Tmj 

o .seu  contcr- 

a   inri'cat^Ao o 
ler-nn   ^ll.'■lLl^np i, 
M.iiíi-lliíia'-.    ouf   ■ 
"as.s;ido   a    :IJifil,.J 
rnnao. 

TMr outro lado. a.s '.Dyioc la- 
vantariiis no P I 1 untra if ft,i'r)- 
Ihn do .T. J[irni-v Mairalhfias. pa- 
ra prcsidpiitr de vi,„ ai|i,iln fl 
U n N cíinsidai:, hoia carta s 
Ciiii<ll[|,iluriii do sr -lurarv M,i- 
salhío'''. a qupiii ,p da^pjB dnr 
tims iirina de coiiflancn 

fotívr.if^co 

Aos Noa»"»  \»«lliaii(M 

lt.^iicii,moe qna nos PímiunlTic"' TMITIT irraculaibisda 
nn r-1'Phimanto do jornsl pel" telefona 3fi-3ln, 

Ans AnanM» ■ ao Puhllcn 
Fadimos oue "s reiiic-. as dp numerário sej-m feitos em 

nom^oíT A    Èmpt^y do CORREIO PAULISTANO, Rua 

—  í.o 

1   t   2. 

Libero Bfldaró, 661. SSo Paulo. 
Sucursais: 

RIO  DB JANBIEO:   -   Bua   Santa   LujJB.   "l 
.ndar "   con).  BOS - Telefone, 42-7837 e 32-7829, 

SANTOS;   -   BW General   Camar,.   99,   salas, 

"'■ ctllí^AS  - A«b,atu™ e  >-"'''i«'^«^^„- ,,^^ 
Antônio Pompeo n.o 30  -",:,"- »^!. = ' ^"^ ""^ 
Noticiário: — Bu» Álvaro Muller n.o 760, 

8ANTO ANDRB-: - Rua cel, Alfredo Flsquer K7 Tel líí. 

A dlíeçSo nío se responsabiliza pelos conceito» 
amlUdiv em artigos de cotaWwaçto.   

1.' SEMANA NACIONAL 
MUDÃNCISTA 

lnaii«utam-sa no dia S piosiiiio 
on inib^illioa d» t.fl Semana Ns- 
cion.il .Mudaiict,sta sob O patrocí- 
nio dos Centros Acadêmicos XI 
de Agosto a XI da Mulo. reBpeCtl- 
vamenle, desta capital e de Goiás 

O certiime. que se efetuara em 
Suo Paulo, lera por finalidade es- 
clarecer B consciência cívica do 
nals com relavAo A mudança da 
Capital  Fttlera! t>ara Brasília. 

Os trabalhos, para os quais e.s- 
táo proplanmdos todos os unlvor- 
sít^irlas do pais, sr- prolongaria 
tlé o dia 18 deste mês. 

JcMis   Cri ,(0   uunipaiB   u   lijre-    lini; a MUUar iar tal s ltn|ioii,in- 
cla do Sitmo Pontifica n» ,si>ria- 
dade rrlstfi qua s.-m ale bsveriM 
perecido o rrtsilanlflmo 

Napolaio, quando em ima 'oin 
PIO Vil. pernuntou da aert* fal- 
ta ao oroeblspo de TOiir "Nlin 
IJOda s Inrala viver perfaltameii, 
!a sem o Paim'" Raipondeu com 
laljedorla o prelsdn '"Cerlamen- 
le da mesma lorms qua o a\ai - 
í'llit .^'-in  Kapolaáo," 

O mlmiuo do Pupa a um 110- 
mlito nn irutiaolsnío. Cum pro- 
prie<lade obsedvou Tliomos Moo- 
re, lUinui nunlslro do duitolutu 
Henrique VIII e inarUrlaado |>elB 
sua fidelidade ao Sumo Pontífi- 
ce "Não ha Iniimito do cristia- 
nismo que nflo odeie profunda- 
mente B Santa BP Nfio hà inl- 
nilBO de Roma que nAo alralcoi'. 
cedo ou iBJde. a reltsllio crtstft."' 

9^*^4-4*4*****^ ^4^4******** a 4***** *** 

Homenagem da Vanta Casa de 
Santos à Hemoria do Senador 

Lacerda de Vergueiro 
SANTOS, I IDB sucursal I — A 

Irmandade da Senta Oiss de Mi- 
sericórdia da Santos, por determi- 
nação da sua mesa sdmlnlstratL 
va- rendara homenamm A memó- 
ria do sen Irmfto Ba#cfiierlto Ju- 
bllado, aenador Cuar Lacerda de 
VsTgueiro. fazendo celebrar mlBia 
de 30,0 dta. BD tufrsitto de sua al- 
ma, no dia Bldo oorranu. ao Cou- 
alitoito. no «dICIclo do novo bos- 
pltal. 

iMai, Ití, IB-191. Jesus confe- 
riu a São Pedro o primado sobre 
■odos Os dcninls Apóstolos Fol 
Pedro quem recebeu as chiive» 
(IO reino doa céus. Isto é. O ple- 
no poder do noverno da Iicreja. 
■■Llcnr a de.sntar" * uma eipres- 
s-io semiticH, equivalente a proi- 
bir e permitir, condenar e ab- 
sniirr, portanto leilfilar, ordenar. 
■.-o\criinr Esta tol a função de 
São Pedro, qne hole f exercida 
pelo sau sucessor, Plo XII 

O pescador de Bet-salda lor- 
nou-he o mestre e o presidente 
do Colegln Apostólico e da crls- 
tandade Inteira. CJjm a plenitu- 
de do poder rellstoso, como VI- 
itarto de Crlsio, Nâo í meramen- 
te um primado de honra, de ei- 
celcnclH, nem de simples auto- 
ridade. E' uma prlmaslft de ver- 
dadeira lurlsdlçúo, sacerdócio e 
mai{latarlo, 

Como herdeiro direto do Prín- 
cipe doa Apóstolos, esta é a ta- 
refa de Pio XII na Igreja de 
noshos dias. O Papa é o piistor 
universal do rebanho de Deus 
na Terra, B' o supremo e infa- 
lível Doutor e Mestre da Fé e da 
Moral, compete-lhe a conserva- 
ção a a dilus&o da verdade reli- 
giosa. E)efiae-a com o magisté- 
rio Inerraote, Formula-a em 
proposlçSes, afirmando os dog- 
mas e proscrevendo oa erros, Di- 
rige todas as mlssfies entre In- 
fleis, Estabelece os centros su- 
perlorea de estudos, como as Uni- 
versidades Pontifícias, C^lda da 
alta direcío do ensino e da Ins- 
truçfio religiosa da juventude. 
Sm SUBI alotmçdes. eaelcUcas e 
brevee ponElfidos doutrina a 
verdade crlstA. no que concerne 
Bo dogma, moral e dieclpllna. 

Já obRerrara Rousseau que 
quem dlí "Papa", dlü "autori- 
dade". O Sumo Pontífice exer- 
ce na Igreja verdadeira Jurledt- 
flo, oompreendcade o* três po- 

PIO XII é um homem de tra- 
to fino, proea agrailavel, E' amá- 
vel e sereno, serenidade que nos 
lembra aquela frase de Monlal- 
enP: "O sinal mais expreralvo da 
Sabedoria í a serenidade cons- 
lanle " Com efeito, é o Santo 
Padre dotado de Invulgar cul- 
tura, versado nos asmmtw mais 
dlflcau, mais sutis, mala mo- 
dernos 

O que mais comova aos qita 
pefsoalmente conhecem o Vlftario 
de CVlsto na Terrs é a sua bon- 
dade sem limites a a sua pro- 
funda santidade. Pio XII é uma 
verdadeira Irradiação de Deus, 
emanando de si um respeito e 
veneraçlo tal. que as pessoaa a 
quem recebe espontaneamente se 
ajoelham diante dele. Quando 
noa abençoa, sentimos qua um 
fluxo divino enche o nosso espi- 
rito. 

Allwrt Thomas, conhecido lí- 
der socialista francís. fe* o flr- 
mp propósito de nflo se ajoelhar, 
duranle a sua audiência com o 
fumo Pontífice. Entretanto, ao 
terminar   »  sua  entravtsta.   en- 

VIAJOU PARA A UEHANHA 
O SR. LOTHAfí SIE6ESM0ND 

Por motivo da doença, retomou 
á Alemanha o ar. Lotbor eleges- 
mond. que desempentmu am Bfto 
Paulo Ha ftmcdes da aneamgado 
gorai dos Negocias da RapubUea 
PMerat da Alemanha Ocidental. 

Ao seu «abarque ontam am 
Congonbas compareceu crande 
numero de pessoas, Inclusive altas 
pataniea mllltarea. 

cuntrsvta-sr^    lom    hurpras.i    pnin 
SL  inasmo. líi-iiutleio 

.Veste nAi ii'- ninri,!. Pio .Xll 
comemora o M-II iictoneslmo pri- 
meiro aniversário natalu^io ''i de 
marcor e o dacttno olta\'o atto de 
seu pontificado lelelcdo a 2 da j 
marvo da 1939. coroncAo 12 ue 
mar^o de  1839i. ! 

Apesar   IIH   avainada   Idade,    o 
UootO Padre desenvolve uQia BU< 
vldada sobre-humana, O balanço 
das realizações de Pio XU. du- 
rante o  ano de  1958, aiKeienta 
um   resultado    deveras    excepcio- 
na] em  rompuracAo rum os anos 
anienore.i     OrBCus    ao    .«TI   Imm 
1'slado  de   saúde,   Kna   Sanlldad" 
txAn  Int.Trnmiieti nem  seqU'T po.' 
um «d dl"  a  sua açAo providan- 
i'lHl     O anslnamPtito  tle  E*io  XII 
mí*nlfp.sloii-,ve     em   ijc-,iMf>efl     iii.i 
numerosas qii^o dlver^n.s. lersaii- 
do s<  qijastAas  mais atuais   ntmi 
lo'sl   'ip   132    fbscurpíp.*    e   rnttl", \ 
mensagens   47 dtsrurrt* em fnui   ! 
c^i, W ani 1'aliBno   2S am a.«|ai- ; 
nhnl,   10   em   alemfio    1»  em   In-' 
ff\'-^   2  em   L.i':m  e  2  em   portn    , 
fliie^     .^m|'EB  reoprcus,s.'\o elmeti- 
sa  difii.síin  obteve  a   radiomensji- ' 
aem de  Sal..l do ano findo   iPi    ' 
riadelrtl   rTstado ^olire n  dlirnlda- 
de liiiniaha    Alcançaram nfiome- 1 
nor   a-^o   as   . inco   enclcilcas  o'ie ! 
Sus ,4iin^idid"  !■ r;'Mi  so eplv n- ; 
pado a nos flPis de 'íXIB S iCTela    j 
y il:"'jo de noln  que M*. irí*"  iil-J 
tiin.i-    ri,-c!Tveiulo H   triiizedl.t  do. 
povo h-jni:Tro      foram     Pi.r.ul i-- 1 
• 111  noia  dia.     Do iionto de   ■;>    j 
'a  dlpl'iiii,i'li'o    receimi   PIO   XII 
em  !■>'■''    :>■, Msiiss tioi pre-i,i...i 
ie«  do   B|,r-'l     riii    lndiine=t.i    d.. 
L:l>ana e dn Cit-'ii  Rlía, o >a.i.>- 
tano serul  di  psV    o  -\-;irP-;    j 
denie    do.-  KF rt'      Kartv   T-^i- 
man, o pruicipa lierdeilo doMif- 1 
rorns.   o  rbancider   i^^   Rejítib!!'';. 
Federal  da  Alamanhu  Oddanm'   1 
AIAm   dl.-'u    •!   Vleatio  de   CrMi-1 
rpcpl>e\i em  .l^ld'p^íc^s^ í-íT.II*   "'"   ' 
nai^isls   e   ijaj-f leu Iara*    -nn   o^i^i? | 
da  "pn y   da  ^nn   n%Iílifio  de   o.-*- 
sos» 

<'l|e,'p   eíOlI filial     da     mrio     ul- 
lllíü   de   ■BtollciJ-     Pio   ?íll    '.iii'    . 
bem  s'*   interPssa   pel<i bem   esnl   ■ 
ritual a mnlarbil da Iodos n^ ou- 1 
iro,j homens    A Eitrotta e " miro- 1 
do inlPiro muno devem ao San- 
to PBdre pelos saiis  Ineanlaa es- 1 
forcos B  favor da oait unls'er';al, 
Jil afirmara Lelbnilí que a tlnn- 
ca da umn par duradoura ' s flii- 
torldade dn "apa    ReBimpnie.    o 
Soberano    sem    a\ercllo=    n   ho- 
mem de branco do Vallciuif.   am 
«eu    amlllaio    da  pa!    abraça    a 
humanidade InlPlra    F' o vlncnln 
da   un'So   anlre   todos  o*   rwjvos 
Ilnlea a eenulna «arantla  de to 
dO' os direitos humanas   subsis- 
te o pontificado de Pio XTT   «m 
vlrlnd»   da   um   direito    one   nflo 
ihp   foi    oiitorífldo    por   nanhiini 
ivder luiman".   Jesus Cristo * o 
í"n   Biiior'    "Sobre   esla    padn 
adlficBret   a   minha    tgrela   a    ss 
nortas do Interno nSo prevalace- 
rSn aonlra ela"     íMot., 18.181 

I.eo Henrik * Waoaulay. oro- 
lasiflntps. atribuem ao Pontifica- 
do dos siiceastjres do humlld* 
ppscador da Oalilíla a Dreservi- 
eao da'^ Instituições polltlea.s nn 
líuropa, F acrescenta Herder. 
discípulo da Kant: "Sem a hle- 
ramula romana, provavelmente a 
BurODS se houvera convarlldo em 
IJreaa doa deenotas nn em i!esar- 
t« monirollco." 

Outtora. no Laito da tjenesaré. 
Ja«us apadtmou a (embístada a 
salvou fi vtdB dos saus Aprvstolos 
Vasle século, em oue vlvamo' 
fnirelado pelo mar enfurecido ■!' 

■slpísnea. açoitado nelas lormen- 
tan da duas truerras "úrnr 3 n- 
nira nrovidendat de Wo TTTT 
tmtco ViBHrto autentlcn da fTrlt 
tft. DBcificando Cl anlmoa con- 
birbados ndo odlo e salvando d" 
mn»l» O" onvoi. 

Ono «erla a humanidade sem 
o «^oa? 

TTma nave Mm piloto. 
Dra mundo sem aol. 

A  |L'E.UÃfl  CAMBIAL 
IV 

SALVIO PACHECO DE MHÍIDA PRIDO 
■Ienii't.di l.-.,-e/, |*ir de-ciHihi-^lnii-nio üo a.w.(lll'i, u íi-t,.iiale- 

.iniiiiio da '.Ji"i leai p<ilillca calaelra. o< qti.'' a o'V« da preço 
e iMiel ..|. iiiiiioe cano Imprescindível, procuia-'^' lotifuodl-Ea roi,i e'- 
penUa<'i^'s altistiis Alias. <t que sampiv tem -nlt> Te"i> b'r,s<niido- 
íi' ju,stl!tcar a aslablIldBOB relallra das ti.ljcóei do cale com base 
r.i,   atual   reulnie   camtaal. 

A liistUuKio ds uma [aihtka i.iípciia, e;.i.iutiiia''a na eji(ir>1. 
ÍKl,ií:e das colaçoeí tom ícaranlL.t pccmoinicK da i>if.'!ta,'ao do' la- 
ii^to.',:!-, b pleno kopi Imanto aoe ronsumuloic^ miiK.e--,» room in- 
dispn<-,L'-cl A cuollnuidadn du  pais entra os prtidulorev niutidiSi,'. 

C''IUI:L1O. vivendo-se niunu anarquia ect^ntrmiESr-t.r^dncaijii. ci<'ar 
se niiibiur a niunobras cumbluls a [uiii.ao de UrfeS' de pifn... e 
ajuates nus iiroprloi erros dai mesmo oriiuidus Em 'in-orreniLi O" 
errôneo sistema de comerciailzaçfio em vigor, atulba-.sa o p-itut tle 
Paianaguá com cafés sem condlcAsa de exportu;Ao, o quu. paru ser 
carrlKlda, determina allva^ües de dlsposlUvog reletlvou a vlasslftou- 
{Aee, que outra coisa nfto rtprescntiuii senAo Rlterat:Ao fraudulenta 
na tuiu de conversAo cambial. 

Tornada D prixlucito alffodoel- 
rs itravü» am face da Inflacho. 
ntiruvada com as ijruvldenciAs 
oficiais. prEK^iiJ'B-,se reenquadru. 
Ia OB parul.^de internacioiial dos 
j>ra^Oh, adota ijdo-se plano^ de 
com|H'n,sacAo Ínterim. ali cru n- 
do-.-,4^ os valores da.'. i'uiivers6es 
cDiiiuiais. No ano pa:Jiado foi o 
^ilani, Tosta Filho. que. com fo- 
ros UB Keuialldade na consecuctio 
lia "prixluQoes de gabinete", ar 
preiciide   iwrpeluar. 

Compiometida a pioduvao lu- 
dii.%{riai. devido ao eolraqueci- 
iii'-Nui lia caiiucidude aquisitiva 
Ua .iBriruituia, vlUma do con. 
flsco caiiiúi.ii preooniza-sc IOKU 

o remeUio paru o mal. buscan- 
du-se numa tiin cambial arbi- 
traria, o meio de podar vtnda- 
la   pafa   lora dr> paia 

Vi\e-,ie a t,i|air tmi ouiüio 
aorifiiio-^-' OijLí'o iitaior ainila, 
levaiiilo riuiu a conta do cam- 
bio, oíKii- o iate carrega com 
tudo 

Ue oiiuv ,>.<em ihi racuL'Mib iiara 
II I oij.-in,i.i em erufelroa doj do- 

inldbOs, aumtmtandri os salários 
do,s civis a mlUialp,-.. aluriíaiido 
o  ilelicit a   níveis  lniiiii{i;lnBveii. 

.Sem ctmdltjíiea. « mesmc »em 
conveniência para o pois, lança- 
se o governo a uma avenliuii de 
Industriall7iHfoo a "011 trance", 
apoiada no estratagema cam- 
bial que permita sarem monta- 
dos loduBirUa A tioae de dolor 
fle Cr» 45,00 ou CrS HS.Oü e. aijOa 
Incorporada* em aiX^es li base 
de CrS 100.00 ou Cr$ ISO.OO. 
produzir ntUldadei para eerem 
vendidas ao povo a dolor de 
Cr» 350.00. O orçum^iio * 00- 
i>erto rom «mlB,sAps a í^ nptlca- 
voes cBmblals da desenvolvi- 
meolo eciinomlüO siui conwnui- 
doa à basB de maolpulocóe» 
cambiais, onde a moeda toma 
os muls variBilo.. e arblliTirloa 
valores. B cusLa du.s produtorea 
a   do  «acilUclo   do  povo. 

T'üma-se do jirodutor parle do 
valor do seu trabalho, a do po\'0 
parte do valor do seu aalorlo. 
übrlKBndo-O] a vender e ■ ga- 
nhar S basp de dólar de Cr4 
3T,0u e a comprar a base de do- ures  i>liiidOB  pela   expiirtacóo de 

um piialutii. cujo preço esti fora jlor^de at^ Crt 3SO.O0. 
da   parldatle      Iniemaclonal.   em 
uma   laia   1 umblal     que  deveria    [•.lüIUnünmnitttKttlIiaillIll!::: 
servir   de   nível   geral  para   con-    ti 
varsi*,--,      sanÈo    ilranOo-se      de 
uns   para   outros? 

E quanilt) isto nao t suficien- 
te, epela-sa para BS emlsaOes. 
que, nipni daquela Inadequada 
lunvãi', tem amdu snb aua re.s- 
ponsabilidade o equilíbrio do or- 
(.ainento 

í?em   lei ursos      or^Binemarloa, 

n EFEMÉRIDES 

rlemu   o   (toleroo   Beu*   eompro- 

FECHADA A CARTEIRA 
DE EMPRÉSTIMO DO IPASE 
RIO, 1 (Asopressi — Por mo- 

tivos de balanço, a Carteira Jc 
Empre.stlmos Simples do IPASE 
ficara lechada, ainda por trlnia 
dias. settundo informacAes da dl- 
recfto daquela autarquia. 

PIANO DE EKER6BICIA 
DO ABASTECIMENTO 

t DE MARCO 

;í iiíw -, Em vereanca os 
;• edis "asenCurfio qoe hn pa- 
H nu cumii de ali^iiodão aa 
tj não vende^e a mala que a 
If dt>/,enios reis a vara rò pe- 
•■ na de quinhentos para o 
•■ conaelho e cativos", 
h nSI — Pol convocado o 
i; vereador transato sargento 
U mor Cláudio Purqulm para 
! sulMtii,uir 'htim verendor u 
I iJor se adiarem oa nuila to- S 
; diis Buíentes com pavor das ií 
t besiiras" it 
i 1737 •• Dcliliprau-se am Ú 
I reunião da edi'idadp '"qua » 
í eonrta falra de rin™ ae g 
j nam fiíece vnanca por »er íí 
1 dia de Ipreijn"-, S 
I 1823 - Lei desta data H 
[ concede lovores aos funclo- íí 
1 narlos municipais eorteadon S 
í para o serviço no Eserclto S 

Nacional g 
1826 — Lei miinlclpal proi- 5 

bo o uso do faróis nos auto- á 
moveis, nas zonas centrai e Ij 
urbana. 

RIO. 1 (Asapress) — Comuni- 
ca-nos o Conselho Oiordenador 
do Abastecimento: 

" Nfto foram fielmente inierpre- 
ladaa aa InformocAes prestadas 
pelo secretario geral do Conselho 
Coordenador da Abfliteclmenlo. 
coronel Waller Santos, ao veaper- 
tiDO 'ülUma Hora", publicadas 
na edlçfio do dia 3B p, ftndo. so- 
bre o plano lie emers^ncla do 
abastecimento. Assim t rpit o se- 
cretario geral do Conselho não 
declarou estar o reíerldo plaio 
nat m&Os do proourador gaial da 
Republica, nem (ea quaisquer vo- ^ cruzeiros par; 
mentarios sobre a Insolubll Idade ''— 
doa problemas de abastecimento, 
como pode deixar traiLSpar«cer a H leira. 
nota publicada na referida edU | ]ll3ã 
çfio, Eta EUB5 rápidos Informa- ** -ii" 
fSes, reapondendo ao Jornalista 
que o procurou, no Catete, t^ co- 
ronel Wslter Santos afirmou ji. 
ter sido o pUno encaminhado g 
aiBeclaçao da Presidência da Re- 
publica, pelo que sã poderia tecar 
conalderacdes a respeito apds a 
aua aproTBfio pelo chete do Qa- 
vetno." 

1918 — Aio niiinlciiml •- 
abre o credito de devi mil ti 
ciTizclros para ocori-er a 5 
despesas cora a concUlsSo 1; 
das obras de recoastrucfio H 
do templo histórico de Sfio H 
Miguel. li 

—  Ato  municipal  Bbre  o Ií 
credito de um    mlUiBo   de S 

ocorrer   a c 
despe.sus  <imi  1   construção H 
do MercHOu da Rua Canta- S n 

Ato      municipal Ií 
dLspôe     .K^bre     entrepostos 
particulares  de gêneros. 

1950 — Deha o cargo de 
Prefeito da Cdade de Sio 
Paulo, o Coronti Asdrubnl 
Eurjtlsse- ds riiiilin qtie 
foi substituído pelo dr, Ll- 
nett Pre.stes. 

'.ftttttJTmmtmiítíííímtmt^ttítf 
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Ourso Oriolòl de oamblo, sflia 
dn pelft Bolsa Ollolnl de Valo- 
rM.1 

OPICIAL 
la^lerra  BajSMO 
Estadoa Doldoa  18ÍM0 
Hnten^a  4.BST0 
ftlfm.nhB  4.M3I 
euK«  4,«ia 
Buedft  S.MO^ 
Dmunerca  3.14B9 
Noruesii  3.eoeo 
Pwtuaal  0-OBOT, 
Belgl»  O"** 
PraiKtt  0.0534 
Itália  0.0398 

LIVRE 
lii(tlal«m>  183,810» 
CanHdA  88,7473 
EBtndw Uniflo»      86,8638 
Holiindii  17,487» 
Alemantui  1S.W50 
Sulçn   ..  15-8260 
Suecln  12.0038 
D1n«miirOR  8.3000 
PortURSl  2J3« 
ÜelElCK 
hYKncft  
ImIUi  

"MANUAL" 
Inaliiieris ■     ■    ■ 
EMIKIO» Unldop        
Sllll.l 
PWMI'(..I ..    . • 
AriíPiiMiu 

l'.li,. 

1,3000 
o.iBsa 
0.1061 

is&.Doao 
ai ,3102 
in.oooü 
2,J6Ü0 
1,3405 
1,3014 
0.1300 

(Mercado Oflel^ll 
mtlalerni  (13^B.60 
Ftanga  0,06.84 
Poituga]  0,69.07 
Btdcft ..  <.«-00 
Bueola  3,64.03 
Estados Unidos  18,83.00 
DniBUilt  4,03.98 
Bolgloa  0J7.44 
Dlnamaroa     3,74.SB 
BOlUida  4,93.63 
AlemanhB  4,41.31 
Itália  0,03.99 
OtÍBO    1.000/1000    — 

Oram»  10,31.78 
CAMBIO LIVRE 

RIO, 1 (BuouTsal) — O mercB- 
ío d> oamblo abriu hoju. calmo, 
coa 04 BaiLcaB ptu-Ucularea vea- 
dendo fl dólar a Cr» 6fi,fi» e ■ 11- 
bni » Cr» 16S,50 e comprando a 
Cr* 646.00 e a Cit 17750 roBpeC- 
UvamenU. 

CAMBIO OFICIAL 

BIOi 1 ÍBuiniraa!) — O merca- 
do da cambto ofloUl runcloiiDU. 
holo. ortaíd, com o Banco do 
^wdl. vendendo o flortm a Cr» 
4,0344 o maiOD a Crt 4.4813 o o 
franco-bdga a 0,3744 • comi«-Bn- 
do a Crt 4.8138 a Cr» 4,3736 e a 
0,3803 respeCtlTanlenlc. As <li'- 
mals taxa» permaneceram innU*- 
mdui. 

EntS'í:^'a;'<*tl.' 
nlo:«'.'~'ipLD0JÜ-'63i00'l)Onilnta;:U.. 
pi>U"Bantã(i!(:.n"«.■4 ■'(««. Moto), 

BOo Faulò, íÁ' (CotoçSõ tor- 
neolda pela Bòlaa de Mercadorias: 

Serldk WlnfUCs — A urem fa- 
turada! em 8-3: — I H«rle. 

Pod^ em Aberto, reterente as 
opsracên at^ a abertura dÓ mn- 
cado de bole, dia 1.0-3-10671 — 
BO.OOO   quilos. 

.'■'■(ií'';,  '■'■■ ■ 
. Ajustes — Pres. — 38,00; Idem, 
inato, 31,8'. Idem. JuKio. 37,80. 

DISPONíVEL 
Funcionou calmo com seus pre- 

gos inauterados. 

3 . 
r. 

3 4  . 
4 . 

4'S . 
6 . 

6 S  , 
O . 

6,7  , 
7 . 

COTAÇÕES  A   TEBMO 
BuB tipo "5" — Contrato 

Naelonal de Alfodio 
Abcrt. FE.k( 

Presente         —        — 
Maio         —       — 
Julho         —        — 
Outubro  —    38.40 
Dezembro     38,66    38.66 

MOVIMENTO DE CLASSIFICAÇÃO lUsdoa lUldU* ■ rcUNcatvcsl 
DID 13'1. 86 tdi.      üit 1*3. 136 tardos 

EXPORTAÇÃO 
ÍD« nMrdD com m eertlílcadou rmlildoa pela BDIKI dr  Merciidorlai 

de SAa  l'aulu) 
CAB01  AO í. U 

15 quUoe 
Nom. Nom. 
4030 613.00 
40.80 600,00 
40.07 601,00 
30.47 493.00 
38.60 570,00 
37,73 660.00 
37.07 5S6.00 
34.53 618,00 
11.53 473,00 
27,67 416.00 
17,37 409.00 

\ 

IJlM.dNIVl.l 

Mj ■".  .irriT i"i> 
(!:■■; ■ A H- 

M. 

CJ   Mprcsdo   dí 

!:•■ CkT* d^rlaron 
..!.,   r   tl\oll t^  í"". 

il..  >niil<,!.   HliiOn 
it   -liip  4.  híni   íl<'-' 

M-r, Jtlo    d»   ("Ktf 

DATA 

I>B  1-1  n '■ti-í  ixi 
ETI 28-3 mi  

T O 1   A L 

DATA 

Tlp 4  Duro *í"M 
Tipo B «/desarlçÈo   ..   ..    18U,00 

Merrndo  — Calmo- 
I       BOLSA DE MERCADORIA 
I MERCADO DE CATE' 

B. PAULO,  1. 
, CoiaçôCT  a termo   (por iiallol   — 
I Buw  Tlpn   ■■!"   — Contrato  ''■"'AIíOOBO   i-ni   plunia   ícaplUl^ 
; Paulo de Cat' Alsodào em  pluma  <lnler1on 
I Aberi     Kfil^ ji.ml«   

1 O S 6 19 5 7 
Quilug Qulloe 

81H.1BU 404.600 
56,810 ~~ 

876.OBO 

EXT 
1 » 6 < 

Quilos 
I1.041.Ü1U 
1.017.940 — 

TOTAL  14.006,340 ..     4,940.710 

II Daduí íüjelto» a retUlcaçôM 

MOVIMENTO DE AKMAZKNH GEBAIS 

Ui.   14-3-1057. 
McrcadOTlaa 

Ue  1-1  a 16-3  m 
Rni :!8-3 111    

4t4.600 

S R I O R 
19 6 7 

Qulloe 
4.606.630 

II 

Preseijic 
M.ilo    . 

. JulJIU 

Deyembro .,:"rTt'ím   "<' 
, „ .-.„ »n.>>i..l PoMi-il" fiii Aberiij, relertuite Ml 
-■■v; i.riioclu» F i|irini,-w> "I' slM-rlura do mcr-: 
TOUK N,',ca(lo <ip hojp, (lia   1-3-105" 

n \..rk. o C'iii- -     Os aiíS™ r IIíMIIííOS pntrr w Ii-   c iiiiiírnOor»,      Crt 
.:   ,  ii-   in 

MereaAorlaa 
Algocao em  pluma   ifapilali   .. 
Alt-ooàí era pluma   (Interior i   , 

l.:i:ui ■ ■■   

WEClHi. 1 
PrF;u-  de  M«us,   iip"  "6 

Estugut aot. Entradas 
MuUo* 4tKll(H 

11.1199. UJ4 111.710 
404 872 -- 

;i  175.272 0.703 
Saldai, latoque  atual 
QuUOK QuUOa 

H19  416 11.186.806 

.MM 

>!■■-. 

..... ^j    ,  ;ir   [ ■jiii.fl 
  s**'i íi    cSe    y-f^v 

,11      . r.,„     M      »iir:,;   LI"1I I 
.   ... :.   H hMlii.   i,,iri In. ilf I 

.   .   -.,. . ,!.■ 10 n -^ [,uri. 
   f, .'.riLJ   4F,L .!■   t\i-   lir- 

rii \-i(i    r_-^rATJST!co    - 
*h.'.iiinr ú  Movlnienio EKltt- 
ai'   hoj'-    ímiraram   35,936; 
rinb: rcnilan  40.390  r  a«pi- 

L   211 ,í.i;] -hrr,-       Flriuam (im 
' 7-.SyS'.    "Ari" 

. rt,-   VO   lír,'.pONlVKI.    -   As 
t>V;i"ni-»l 

:^    hO- I 
.1.'' 7-n , 

HB Btc 3<i ü<  Jiiniio de  ll)6 

'»  seKUini'..'. 
Tipo 1 —  mnifi cri  l!76 
npo 'J — mBii, Crt 0.7.1 
Tlixi * -   bnw 
npii 6  — meiiii»  Cr» 0.7:, 
Tipo B  -    menus Crí l.í* 

AVISO Devido aofc (ei iiiü'v- 
-^urnavalc-ros R BOISIí cncprntra 
,^pu exiM'<i.f'nic, nitianhii, dia - a.. 
13 tiorat, reabrindo nn próxima 
S.a-íelra. dia 7, em seu borarlo 
normal. 

De acordo eu mo reguIamenKi 
do eiAteniB Paulista de Compen- 
seçílo de Necoclt» a Termo BA., 

, H# íotsçAe*  e  emlRs&o  de   BVIIHW 

''," iH'.?"'!'''' "nlreta piirn março romo mí» 
■ prp.-enip, ccv-viriio dl" 13 dü cor- 
r"iilr na 1 a int<-rmpfllarla A.i 
roían^i"^      pjira   ahn]   í-onu,   mi-.- 

. prr.'''Ti I,'  p   a   emlNMin  tíos   avl,^i> 
'tif '■[irjfnl,,   'pr.hO ir.lMí, nii dia 'i2 

 .„^       --   .WO.OO.   fiei- ; 
"au Um-.. :lpo "â". Cr» SSi.OO, Enun- 

c.i»    ücMlc onleni. em scs.  de 80 
'(iiUOf   734;   desclr   1,0  fie  .seteni- ' 
lno  p    pasíiido.   163.3fl2; ^pxn^r- 

ii'-.\o'   1j27B; '" exiílenda    37.6(54 

4U4.67S. 
— 3.184,975 

._ maio, fi.3& f'--tt . lulliü. B-31 
rjy .jiemtKi). 8.J2-31 n«i,; ou- 
tubro n-col., marijo, 6.13 noni,; 
lUHio S ül-05 nfg . julno, 6.01 
nom. 

I vcudH' — 604 Loie» 
i      Mercado — M. Firme I 
j      F< I'    Anicrlor Miiri-,.   11.24 | 
. ^Cl.^;      mulo. B,2ii-;8 iiCB . juino. 

^ntMl€5^S 
■. -B. .«™~,I,.,-C;í,,-—t—V—-. ,.,_..,_rimà-yptmáM' 

W.8M,atiaoa''nocVãlórílOtól'etil.Çrt^4My«^-S ':  , 
BÍ>leÚm:ilM >ã«^'<ei WvelM M**%":'«M> •• WUIM da 

Olvida Fubllea do Ettadõ de' Ble Fatnlo.' ' 
BOLETIM'N.O 43-67; 
OBRIOAÇÒES — Cat« t% Crt 600,00. 

, APÓLICES — Populares 6% Cr» 173,00; — OnKIoadas B% Crt 
680.36; — Forrovlnrlftí 7% Cr| 640,00;    — ünlformlradas BS   Crí 
763,00. 

Quant. Tttoloa 
FEDERAIS 

16 Ouerra port. . 
ESTADUAIS 

63 Cníí porl,      1,000 
50 Populpre» port. .... 

600 Onlflcadas  port.   .. 
flo Idem, Idem  

300 Idem, Idem .. 
36 PpaTOvlarlaji port. ,. 
34 Uiillormb!jiclns  porl. 

9 M,  aeralsL série A 
3 Idem. Idem B ..  ., 
3 Idem. Idem C ..  .. 

MUNICIPAIS 
DO Suo Paulo lOSl  .. 

1,100 Idem. 1066  
BANCOS 

1.000 Com. Ind. pref. no, 
236 Ealaúo 6&o Paulo . 
100 Merc. 8â0 PftUlO    ., 

S PaullBla  
1.875 Tal. Paraíba   ..   .. 

NOTA —  No boloum n.o 41,   leia-ae oterui  de  \-etidcdor  do 
Banoo Bandefiranles do Comercio à Cri 380,00, 

CCOCPANHIAa 
102 P. a Ikutin.    ord. 
200 Idem. prel. ..   ,    .. 
lOO EL AUas   sibon. .. 

10 Moinho BanUsM   .. 
118 Idem     1000 
131 Idem     l.OOO 
718 Paul. Eat- F*r. Dí«a. 

7 R. E. P. Dnl&O ord. 
14 Idem. ft*t.  

1,340 S. Paulo Alpargatas 
DKBXNTtniSS 

630 Mog.  Brt. Perro 
BONOe ROTATIVOS 
Serteai 

36.800    4B   ..,  
90.000    4B   ,.   ..    ..   .. 

110.000    BB     
90.000   4C  
14.100    5C     

100.00*    3D  

Valer Taxa PEBCO UIL Of. 
nom % Hoje Ant. Comp. 

I.OOD d 780.00 609.03 -^ 

1,000 6 680.00 690.00 —,— 
^00 5 173,00 173,00 —,— 

1.000 6 580.00 681.00 —,— 
1.000 6 681.00 681,06 "-^— 
1.000 6 583,00 581,06 —,— 
1.000 1 648,00 047,71 —,.— 
l.OOO 8 763,00 753.00 —,— 

100 D 100.00 100.00 —.— 
100 b 100,00 101.00 —.— 
100 .  5 100.00 101.00 —'- 

1.000 B 660,00 680,00  .— 
1.000 8 660,00 860.00 —.—" 

lOO 12 310.00 306,00 —.— 
300 12 303.00 303,00 303.00 
300 12 366,00 366,00 166.00 
300 13 300,00 200.00 —,— 
100 13 300.00 300,00 —,— 

100 171,00 —.— 
100      - 160.00 160.00 

1.000 1.000.00 1.906,33 
1.000      ' 060.00 B43.00 
1.000 946.00 043.00 
1.000      ~ 040.00 B43,00 

300      - 137.00 140,00 
1,000 -     1.305.00 1,100.00 
1.000      - -     1,150,00 1,300.00 

M»      - 104.00 306.66 

1,900.00 

30O 

100 
100 
lOO 
100 
100 
100 

BO.OO 90.50 

100.00 08,90 
9B.S0 BB.ftO 
96.35 95.10 

00.60 90.00 
99.60 Bfljã 
80.00 79AO 

.ll.- 

rt (..«riir-nl» 
dl   nojr 

,4, .■,40 1" 
'H-h.irtipalA 

lalertof 
ri        l.-nrt 
PI lyi     iHi? ."Vil 

. ,:. ,.,7   Ml 

r v.T lU.  i^nnrvi- 
■ ^V-e   ^ii;-ii    !■    i:.':ii-;' i- 
M. Ir,dri il|.  .^iviahii.i 

MOVIMCVKt  F-íl »i 
'     rtAN""ir)s    1 I. 

l>t>i  ] n 
1 \£i nii-s alr il ;■   I lí 
] I)l-.ll,-   1 '•  II,-   "i:;i', 

l-lllrailus' 
] IJl.i    l 'I 
Nii r.l'-'. 

; T). -.■'■ 1 
, M. [.i... 

.inieriif 

11111,1 

I fi 24-26 Iiet.. ■.eiembtO. B.22-24 
'. fiinubro. Õ.04 iioni.. maiu, 4 06 
• iiei(     julno, 4,95 nom. 

Veiirtní   -   1.113  Lotee "■ 
Mercado —  l-YutO- 

C A CA 11 
NOVA  yORK. 1. 
Aliertuni   —   Março.      20.47 49 

ni-n,:   maio.  20.70  neg .   JulHo, 
31 08 10   m-fc..   31,40  comp.;   íe- 

I lembro,      ri  49      vtnd..      21.86 

i ,;;a 1 ri 
.1.1 1 
ll.í .tiãli 1 

li  411.2lifl 
sr-, «.is 

C'.,ri.Mimo. 7110. 
MiTiMíln :e.siuv<'l. 
MtRCADU   tSTlt A.NÜE1RO 

N    YOrtK,  2R   iPuntonleli 
Aberiiira — 1030 liora^ - 

Marco. 1067. 15.36; Maio 36,27. 
Julho 34.67: Outubro 33.08; De; 
tembro 32.04; Março, 1068. 33.91 
oomp. -83.94 Víod.; Maio 33.00 
com(. 33.01 Tend. 

Mercado:  Irregular 
Desde o lecbamento anieriot. 

Alta de 3 a 7 e Balxi. de l a 4 

ponufc  _  
Keclianli-iUu   —   ls.3u hur.ib   ■;- | ^^^^^    )l,.'eii!br.), 31 90 v"iU 

Miiitii,   I»i7,   lá 2:1.   M.'l'i  :'3 -"'- i ..2 ^1  ,.,„..„      .iiargij. 12 47 V 
Julho   14.67   i-,.inp    J* HH   iciui . ■ - 
OitUiiini  ;w UH.  Dffliiib;'.  a; a. 
M,.uo    IHn»   .1-' a:)   ••"'■i'     ^- 1"J 
\,-uú..   "Mil.   :f2 !'l     ■!'    J- •'■* 
ii-iul 

M.-ii.viii,     l.r,.,-.i. 
'     Dc^vrle   ■<   iiiii.inii ;jti "■" 
, Allj íl'.   1   a  4  e Uuli.i   imltij di- 

1   pomo. 
AMl-ailCAN SPOT MllJULlMi 

l'l'lj\NUtí     íb.iJ   Iniiiier.iuu        i 

Uol.^Vol.S    "»■    ^""'   M>»'1-! 
ijfiilXIS  KK  ALlilUlAO  .SACHtSíl.; 

fnu 

Meu-. 
\>hi!.i-    - 
IJi.Mi. u i 

B.,1-..    .!■■ 
I, -m.ir i'! 
TI]-.!" r-    ■ ; 
l-tl-...;L-:-.l 

iLOEii ' ;T;.-]O 

niiiii   ,  liilliii. 

-   Ap    í'sl:i"'l 

ÍNDICES   FUNDO   BRASIL 
RetfníHM k Bolaa 0/lel»l  de  Valore»  de   8ie Paolo — 

f de setembro de  I9M ioa,0it 
F. Publlooi      Banco*    Comp. 

1-3-57   
Anlírlor  . 
Mula baixo do ano 
Mut> alio do uno .. 

Itt uu 15 Ut.) llttlt.l 

96.88 133.00 129,11 
96.33 137,70 129,63 
93.81 136 J7 119.03 
96.56 145,36 131.06 

. lu nto   diiifriiit   i 
,.    ;   tipuniíi* 
Blilila,   21.20   mill!   \ 

^CCUA    21  60 noni 
,    -   M..ri,-.;      20 9» 
■.'I.;il2i ticu . 21 64 
■;\ .64 nom., ,'*feni- 

Kiiil,.<i'c|iirx 

S.  PAULO.  10 
lUí-peruleoíli'  '"'   iia^iílO. dí*. 

Kr>UUIsK.  —   i 2   Alí:OiJaii Al- 

11-,.  ?2.n'!  1.'-      clfembrii 22.63 
II,,í;I      III, rr.-ii.  rj.9i   nom 

\1,'[i-,,d,> Kldme. 
Viiir;.,.-    -   2.10 liiiiT. 

!!■ 

NU  1:1    lllll    [II     (   \l I 
■-t\ l(l< 

■^ :■•:■■.   >■,[!, 
II- !TMO      Ti 

llll.l 

I M 
. i),.i ; i 
Nr  .1.1- 
I lei li 

111 :19o i 
4(i.;iiHj' 

127.172! 
I)l-^pa<0io\ 

I'|.,   ;.. i" ii'i;f. 
.    •:.        NiJ me- .1.1- IJ 1..1I   i ,' 20 6li;( ] 
:;P.l.!>o    LH-df 1 11 ar ;ii:i:., ti (•l\  oao. 
1I8!.L'I| ! Ki.i-teix.ia ' 
:ifii.»,i ] DL. 11, '! 7:."i f.-s 1 
^il.í'li I      MFII( A1>0   KSTKANdKlRO      1 
:ifil,:"i !     «OVA YORK.  1  1 PariTOnitli      1 
;i9l,'in 1     Aherliira'   11».ao honu '. 

i N.i ;] CONTRATO "B" 
P,'..iji-..i i- Marcoi, l!>á7, ,',8.75 nei^.. niaio, j 

(IJN1I;A70       >"* r,7.7S poir.ji   p ÜH 30 venci  : julho. 
:ii,ii    Fv   .!,■   l.iT.OO   romii     <■   ,i7,S0   vend.;   .^f-1 
.1(10,1111    jiiu.ou' rc;nhro.    M 2.,    romp     r    55.65 

.iiiii.w ireori       drwiiibro.    .')4.4.=>    nee.. 
."■lfl.9i.i|(narn,,   i:<5a    .",:(.7.i   .ump.   Vcn- 

.■■24.9U!D 'ecliameiiiu Jiiii-rior: alia de 10 
,>23.'j:i III  '.í >■ l)aisa lie IS a 25 ponto.í 

FVCh.imeiir.. is liornt — Con- j 
iralo "B" maito. 1957. ft8.85 
r.pi!,: maio. 58,35-48 ncK,; Julho. 
57.50 nee.; «lembro, 55.88 nom.; 
di-f#mbro, 54 .B5 nom.; marco. 
1958. 64.70 nominal. Venda.s: ,,. 
32,500. Mercado: multo «.iwvel. 
D^sde o ffchamenlo anterior: a\. 
U de 35 fl- 50 pontos. 
PISPOMVFL E.M NOVA VORK 

Hnji- tipo "Rio" n.o 7, 46.75 
nominal: tipo "Sanlos" n.o 2. nfio 

Dl.SPONEVCr cii:ado :llpo "RanUis" n.o 4, nâo 
liii  4   Mli> 4.it.i0  couido: llpo "Santos"' n.o S lexl. 

i;üüau  buixu —   Aiiíon.i., 
I-ECELAUtM 

C-il.,,.."-.-    iil"bi(> 

I :( 

b^íiiL 

lii h.diieiilo   BiiliTior 
?\[-     i|,-   w- ^   '•* imnii.- 

lj;.|l..ill     ■.    B.,1IU      2;   94 
i))-i)i,n:i"i   .^CTUA    22 21  mim 

:irçfií»--ç 

SANTOS. 1.0 

Em I< 
Ara.      eBibare>t4o Naelan. 

"Plratlnlnga- lULlun 
-CUo" nomes 
"Banli. Iii*i" "icmío 
■■Seau-iete" iWllano 

Hau    'World Tremuii-" panam 

Km l.o 
"Itiiiiiiaein ' ii,.,um 
"Caduilt" 

16 "Rio Tunujan jisnu 
18 "Del SucT" aiiicrlr 

"Darrru" iii^li-s 
"Zuonland" lu.Uni.' 
■■Chalon" franeC^ 

IlaiHt 
B   Airrn 
Hambiintü 
l.iiorno 
A   Bar 

[Uijai 
Cat» Pno 
B   Aires 
N   Orlean.t 
L."r.dre\ 
Halllhurgli 
Ri-iuen 

BlürACHAOOS 

IJ. . :. 

M..rr', 
\1..iü   .,     . 
,iii;iiu ., , 
Sei''i':brii 
I )e, e-ii Blü 
.huií'iTí, 
VI.'':,- 

Ml"  .ido 

.;KI.í,II 

.lÜl.Ül' 
.!>!1,flU 
:íK 1.911 
:!«i,!<ii 
;isi,itii 

.1I1-..1 >■ 

,iUii,4i> 
.11 B.HO 

l.r, .iJI.Ol» 
.iJ4 :ti, 
i2;i.!iii 

\;!;il 
C. iiiii. 

CUMliMO     "D" 
Hoj.- 
490.Ml 

       506,110 
. ,   ,.   .     .,    .116.40 

522,411 
.     M4,!") 

.'Í23.SOI 
Nllu! 

C :»iii 

K'. aii;. 
48H,5U 
506.00 
516.40 
522 lio 
521,90 
Ó2a.90 

g 

Cr.r.:(0 PAULISTANO 

Sucursal no 

Rio de Janeiro 
msMnáiLUZ)», m - vüb^ 

''i^X-'.-í"' -:■  .-    .:-.'■■-;.■.■■■■ '       .;■:    ■•      . .•■M^^t-íi 

M    . , 
10 
12 .     . 
14   . .    ..    .. 
16   , 
20 .   .\ 
24 
JU 

;i2 
P^■l;H■ildu^  L111 

2U 
.'4 
28  

ÍU        ... 
;I2 . . 
36 ..    ,      . 
40  
50  
(ill  
7U  

60  
90  

100 

|t i<ii 

44 IMI 

4.. ,"■ 
4» uo 
J., OU 

..; UO 
56,1'O 
t,>i in) 
u;i.uo 
60 00 
7II .101 

70 lio 
Hb.ltO 

H:i,'U 

102.00 
1(14.00 
lOtí.bO 
IIO.UU 

IIJ.OU 
UI.OO 
I3Ü.U0 

i45,ui; 
Ijo.iJU 
160,ou 
204.00 
212.00 
193.00 

r K R E A I S 

. eu'   .'.!( 

CAL 1(1 

AI.ÍAKA 

10.1 1111, 

-1111 t>,   L'-'..Ld.'. 
U|,-iii,    l/ia 

MWi-.idi; 
Al.HO        iiiiiln 

A.ML.MíOlM 
f>|HH  ..k.     , 
ílllMTIIIC 

li 1.111 

.ilUlIO' 
Con 1^1 

1,0" 
2 Ml 

FmliMi 

.25 k- 
250.00 
240.00 
230.0(1 

1.330.00 
1.2.io,W 
1   200.00 

iKBcrllorío Flnmano Pmui Filliol 

AÇICAR 
Kí3-'it >i   l   ' Ridiameuro., 
Pri-çoi de Uuua de prlmeuu. 

nSo cotado, llsüiu de segunda, 
não cotado; Crlsmls, 402,00; De- 
meraras. 3B0,00: terceiro sorte, 
rio cotado; Somenos, nâo cota- 
do;  MafiCavos. n&o cotado. 

Entradas: desde ontem, em scs. 
de 60 ts.. 48.337; desde 1,0 de 
setembro p. passado, 6.634.360; 
exportaç&o: 74.303; axialancla .. - 
2.400.712;   consumei   3.000, 

Mercado — EStavel. 
ESTADOS UNIDOS 

NOVA YOBB:, 28. 
fCenls pM Ubrs peso) 

CORXBATO MUNDIAL 
AbBrtUrti: hdje — Matp», 605 

ISUa, 8.31 neg.;  Julbo 6.36!ai 
ncff.; Setembro S.ISI36 oes.; Ou- 
tubro nl cot- Maiqo. G.OO neg.; 
Mito 4,B6 vGn± Julho Dj i»t. 
- Tendas: — 71 Uitea. 

. Mapuio: — Irtecnlar. 
''fteiBd>iento-''aiitertoi'i — Usr- 

'co,Vft.2(t-:'Veiid.:"l^<>'fl^3B|3S neg. 
aülÍ»;»3*iafl:néil-.-,Éetemhro ;.. 
"è;93l34ine((i''Outiibr'>.:n| cot:'Har-. 
W^-M/Dúto;.!^» «.es.neg.í-Ju-, 

Miriiiiii.   -   C.ilnio 
.\1íHOí:  160 kj. I 

A lau.   111-11 
eMi»   . l.VBO.Uü 

ll.ilil   i-l.i'!.-!"!      I,i20.0il 
Irieiil.   MV I.IBO.UO 

BANHA  16O k.-,i 
Du  KMiiUo   . .  Komlnul 
DO Pariuia. pat! I H   ,    1,700.00 
Ideni.  em  lauis de  20 

Kg.   , 2.660.00 
DO R. d. Sul. pacotes 

de  1   kB ■ .   .    2.560.00 
Idem. em laiai. de 2 Ica.   1.600,00 
Idem, em latas de 10 ks.   3.6OD.0O 

Mercaoo — Calmo. 
BATATA   AMARELA 
iSorocabnnai 60 lt!>. 

Du  Estado.      esp     360.00    lUO.UO 
Idem.   de   prlm.   180^0   310.00 
Idem,  de segunda    220.00    240.00 
Idem. de terceira   130,00   160.110 

Mert^do — Firme 
CAROÇO   DE ALGODÃO 

16 ks. 
, DeüenHBcado    .    .      40.00      45.00 

Mercado — Pínne        - 
CEBOLA (46 lu.) 

Do B9t.,    de l.a 
pera' 130,00   200;00 
Uercado — Frouxo. 
FABINHA   DE  MANDIOCA 

60 k*. 
Do  Ests   branca   3SO,00   130,00 
Idem, torrada .  .   430,00   480,00 
Do R. O. Sul. br.   400,00   430,M 
Idem.   torrada   -   4G0,00   480,00 

Meroado — Rrou^n» 
F&BINHÁ DE TOIGO — SO ka. 

Tabela OOetal: 
Pura  ■- -.        _    607Í0 
MlzU   .;  407,M 

FCIMO.      , 
00 i|uUos 

,    Safra ^ arbai: . 
Bl(»     de , ouro, í- .„'■■. ■     .■.■■i\ 
: eapaeux . -. .   wO.ooi^aao.Qo! 
íGUúmbSDtwr' RÍp^''''05Ó,<N).' 370,00 
íHéãtVboiú ,;/::'"9»,«l',..^bM 

i:m   l.i> 

lUnbareaeao ,Sac(on 
■■[j,,|  ^m„- ..iiicrii 
■U,.; ,Suo" ..iiu.ilr 
■■I.,il(;,' Anieri.- ■ iii.fioii 

Cin.ii-a.     ou    ■■M\l..:icl" .■i,ei-ü 
bi-i-.,     ■■líulir,,»!*' i.ii,am 

' "N,!..! Pr,.,:-.-. mirueg 
, ■■Wtlii.-lii.ii,. " -'le^o 

V-iio    -fi.iiit;.  [iiKs" ,.i™ili<> 
2 65   "Clio" uoroeg. 
2,JJ   "Parniíiiaj ■ *iieeo 

"Mormacoal" amerlc. 
-Anua C" arueiii. 
'World   ne.miri: ■ paiinm. 

255 00'si. E,islir ""f^<^ 
245,00   "c.iH.ii.irc" nacloi.. 
235.00 1 ..Ri„  i-u,i,,Hn" arnoiil. 

i"RJo SiiiiUato" nrni-iit. 
••ll„ini<-.i" natíoa. 

RIO Parnnibii" 

"lUJnl" 
Prei,denle tniiia 

-Hervai" 
"Avare" 
"Santa Cecília" 
■"Merco rio" 
"Iii/nhaem" 
■■Bonllaclo Steridit ' 
"Plratlnlnga" \_ 
"Aalro" 

DeatlDo 

F   Aleçre 
B. Airea 
Sen-  York 
B. Aires 
Copenhague 
V  Orleana 
B. Aires 
U   AIIM 
CopenhaRue 
B. Aires 
Nallfax 
P. Alegre 
Mnracaibo 
B. Aires 
Recife 
New York 
B. Aires 
Aracaju 
Belém 
Pnopolls 
Salvador 
P, Alegre 
Itajal 
Recile 
Cabedelo 
ItajBi 
P. Alegre 
Italai 
Itajal 

I 

Carra 
V.RII. 

lio 
r vf 
V K. 
uleo 

n;.. tleira 
tal 
v.as 
í.gs 
>-lf> 

v.gs. 

Carta 

lio 
lio 
'■. i:.'- 
iu> 

v.gt 
tio. 
v.gs 
V,«í 
tio. 
x-.ga. 
tto. 
lastro 
tto. 
inflam 
t.gs 
v,JP>. 
v.gs. 
V.üf. 
v.B». 
lastro 
uo. 
tLO, 
v.ga. 
*.g(!. 
laairo 
V.gB. 
T.g». 
laetro 

Idem. bom . , . 800,00 860,00 
Opaco. sup. , , . -HOMINAL 

Roslnhu. 5UP. . I.OBO, 1.100. 
Idem bom , . . 1.030. IflSO. 
Rox. Par. esp. . . Nominal 
SatTa da seca: 
Rox.,  mlD..  GXt.   .     1,300.    1.060, 
Idem.   eapeiSal 1.100.00   L-ISOJW 
Idem. superior .   960,00 IJMO.OO 

Mercado — Calmo 

,,...,..,   ■■vv,íVémiiõíísò.;i;sítadò-   ■■;,-,  "'>^^ 
"'■'A inpasiiàdíiMKtiiié^ via: átidi^m «çít^na íWjjfei* 
i»ltóa;;:«llrada,"'. das 4ii»quinaa  tleultorea Uo «ü dO:Bitadqiii 

(»lhâçtrai). do   úmiiteno   da 
AgrlciiÜura,    da reslfto sul do 
Estad», - onde w desenvolve a 
Mlloultum, a ir. Itamar Pruden- 
l« Conèti,    laiefe de    Fomento 
Agrícola Sederal em Sio Pnulo, 

dlstrlbultl A  Imprensa  oniem. o 
seguinte comunfcado; 

"A secfio de Fomento Agrí- 
cola Pedcral lamenta que á via- 
ta de tlmples'medida uoautela- 
dcTo d08 Intaresses da repar- 
tlc&o. se Cenlia feito alarde e 
atribuído ao ministro da Ai{rl. 
cultura, atOB que nito (oram de- 
terminados. Nem o titular da 
pasta, nem o diretor do Bervlvo 
de Exponaío do Trigo determi- 
naram a retirada das auiomotrl- 
nea de Itapeva. neste Esudo. co- 
mo se divulgou, e. conscquenie- 
mente. nfio as destinou uo Es- 
tado do Rio Grande do Sul, de 
onde vieram, nada bavendo, por- 
tanto, a reconsiderar". 

Apurou-Be que o chefe do fo- 
mento bavla apenas determinado 
que as maqulnaa fossem manti- 
das em ordem, innto na parle 
de mecânica como de laiarla. na 
defesa de bens nacionais. Essa 
medida foi interpretada como 
preparativo para a retirada das 
eiilomotrliev Todnviu. nenhuma 
ordem de iranaferenrla foi bel- 
Mlda. Apenas ns maquinas (oram 
colocadas à disposlcfio do 8er. 
vlço de Expamifto d.) TTIKO que 
ê o orgio fednrnl encarregado 
de orloBtar e Incr-menlar o cul- 
tivo daquele cereal em iodo o 
pais. 

Verllleu-»e que uni erro oe lii- 
lerpretaçÈo moUvoii o Qlnriiic 
colocando   as   aulonüadeí,   eaui- 

re, o' problema úli' < 
te esclarecido    e M    —-,-.-.37- 
cbDttmiarflo'na'cDna deyUatMM)! 
va. pois nua íol detetmlnada;;tmr^ 
ntnguera a sua tranaterenUfi'f^||^ 

"KOTTADOSòL 
^ .SÃO VlCÉTÉf 

SOTERRADOS 10 ESQUIADORES 

ABEL UO NASCIMEN^fO PI- 
RES — Faleceu uiileontem. nc - 
tu capllal. aos 67 ano>, de Iduai', 
o ar. Abel do Nnwlmeiito Plr?,,. 
casada com dn. Ermellnda Saii- 
lus Pires. Deixa uma filha. ZII41 
Santos Pires. O enterro reullzoc- 
je ablem no eemlleri» do %raca. 

ALDEOOríBA ROBA ALDRl- 
QHI GRANJA — F^Bcau ontem, 
ntsla capital, aos 41 unoi de Ida' 
de. a sra. Aldcgonrtn Roí-u AlrtH- 
ghl OranjB, A extmui er» ca-a- 
rta com o íT Najioleíi. Pfrri.'r" 
Oranja e deixa a» ftlhn^■ E!v!iiii 
Aldeelnda, Marm Terc^Li. Vara 
Perrelro Granja, n;''i».r" l>".-r 
também uj. irmaoi Jo.'i' Teresa,, 
Murüa.-idK. ,)oão. Benedito e V'-- 
L'1n:B O enterro .■■eHll7n-^e ume 
Sí 14 iiorai. ^indi. ii fereiro •'■ 
Hospital aaiiiB HCna i.ar» 1 
remiierio do Bnls 

SEBAÉfTlAO    MRVFR    BRA^- 

1,0 PAKBO — ij>. Potente;-ÍBM 
lodlce;  3.o,  Blo Beau,  G. HoM^ 
— Venc. (31 j9,oo; fiupU (HYM 

10.00. iFlaces: í^í 13.00- 'e> «."'S, 
— Nío. correu âuumold n.o B.'.^{^ 

3.0 PARBO - 1.0, lablosa, Ài'^ 
Cavalcanti: l.o. Orvleto, H. PMl-;j,)L 
lüio; 3.0, Henlng, J. 66 — Veatt;j;.È.,rf 
ill 11,00; dupla ni) 16,00. PU^-HÍI^ 
c#a:   (li   11.00.   I3>   13,00. ,™i"^ 

3.0 PAREÔ - 1.0, PemainhU^^Í 
co;  1.0, Italopolls, A. Caveleu 
— venc.   tS) 48.00: dupla <l-/-.i:iA-a 
30.00. Plac«3:  (5>  14.00, (3> I0.W*T;L« 
— mo correu Joiba n.o 4,      *"*Hí_MI 

4.0  PARBO   —   1.0,  NídlO,  B!**;^ 
Moehodo; 3.0, Éter. M. CouMnlWfwltó 
3.o. Blly. J. G. SUva — Venc. flÜFMW 
4SU0: dupla (34i 135,00. PlacAR '.'.^'J 
c6i   10,00.   iS)   10,00. (li   IO.OOLAI 

S.0  PAREÔ  —  1.0  lbaltl,„A.t; 
Cavalcanti;   1.0,   Bandeirante,* 
Raimundo   —   Venc,   '3i   B3Í ..,^^ 
dupla   <23i   16B.0O,      Plucís:   C3).Lâ^ 
30.00  (4i   120,00. j^a^ 

6,0 PAREÔ — 1 o, Don'altao, oT^M 
licice: 2.0, Beijo Amargo. W^',*'^ 
CíOníalves — Venc. ili IB.OO: dO- ■'''(li 
pia il3i 23.00, Plttcíí 111 13,flO, -Çl 
i4,   15.00. --«ifei 

7.0 PAREÔ — lu. Erbio. L;'..«E 
Slerra: 3.n. Fflnudnebleau. N. Pe- .ia 
Tí-lru — Venc. 13. 62.00; duplB ',^ 
i|4i I02.M. Placcí i5l 43.00,'j-y^ 
ili   45,00. ■     'M 

8.o I'ARFO       1 u. Coronada. L.      '^ 
R. Sllia.   2,0, U.i*lle. B. Aruujor     ,ftS 

' 3.U.  OniBto  -M    Calaldl   —   Venc     ' ','í 
50.000; dupla  i34, Sti.OU, PI»-    ;  M 

       ■   '^ 

I 

"Ai 

cos: ái 11,00, i7,  12.O11. 1], 10,00 
Moxlii^nto   das   apostai:    CrS 

UBEtlKNZ   lAlLüll.M,   J   lAl-Pl   v- | 4 . 347 . 21000. 

L-n. rtr/ e.„„lMl..rH. l..r.„, -.l-rr- ,       P""'-^-   ^'^  ^  "^0"" 
Moiiii:enlo  ji-ial    Crí         

dot   boje noli   um   nuiü^.   iwfiü   íle ' j j-ji  O70 Qft 

WlldíiubenspH7t Raia     muciJ 

NECROLOGIA 
CAO MONTEIRO - ink-teu on- 
tem, iit^u capliiil, aus 53 ano» 
de IdailL-, a ,vii. Launndu da Res- 
furreiváo Monteiro, ca^dncom o 
•r. JoSo BiiilMu Costa, A extinta 
delXa lima filha. Cíirlna Montei- 
ro,  O enlMTO reailza-»e hoje. ha 

■■/ 

■A. 

1 10 horas, saindo o teielro da rua ..h,^ 
44 n.o 101, para o eemlterlo do .í 
Brâa. 

THEREZINHA DE JESUS MA- 
LUP — Piil'ceii ontem, nesta ca- 
plial. .io> 32 anos de idade n 
ira. Themílnli;. de Jesus Malul. 
•olleira. A eyiinia o"'' Ta fiíhn 
do ir .loi;-' Abrtali, .Maluf e de 
in Ili.ine (liiimnrãeí Maliit. Ji* 
taleelda. deiva i.- Irmãos- Tfvi. 
Cnim M.irln e Siirah. -iilielrn-, e 

■ Wi'fn    Mi."!:'   i-i.,stitio      ..:n   oa 
Ililu  l;triiii,.i MHluf e C—ar Ms- 

I luf. c-isado '0111 ria, TI»-:em Mi- 
I !i]f     r>elxa   ainda   var.iv    sobri- 
nho.'    O  rorpo   serfi    trasladado, 
lioje. ís !• horas, dn noi Vergueí- 

DAO - Faleceu oniem, ne<iar,-l">   ]]^*-   P""   «   '•"tadí   de  Ca- 

MAUOHA 
Iqulld) 

EnsBcada (sac. usa- 
da)             9,00       9,30 

Posta santos (Doeaa): 
Desensaoada .   .      8,a6      8,06 

Mercado ~ Flouxo 
OLBO DS CAROÇO DB 

ALQOSAO 
Do BA, em es.   de 3 

Ke. (34 ks. pero Ua.>   1.440,00 
DO BBt. ox. de 18 Im- 

tas (38 k& peso Ho.)   l.wojn 

pilai, aos 46 anos ile Idade o sr 
SebasilAo Meyer Brundllo O ei- 
tinto era rasado com a ura. Lo- 
ctndft de Frellas BrandSo ,■ de., 
ia umn filha- T"re2B Chri-stIn.. 
men<ir Eram seu* innSos. Mano 
Clara Ramos de Eosu.s. Ana I-i- 
1*1 Brnnoíio Junho. Conre:(iio 
BrandAo e Anionlo Atila Ram-is 
Brnmifto O enterro realizou-se 
ho eemjieno Sflo Pnulo 

JOAQUIM DA SILVEIRA CIK- 
IHA — Faleceu onieni. neiita íA- 
plial, nos 68 anos de idade, o s'. 
Joaquim dn Silveira Clnlro O 
enUnto era viuvo e deixa uma fi- 
lha: Maria Josc Cintra e.ddclfj. 
casada com o sr. Joaquim Cal- 
deira, deixando ninda nidls Ir»!^ 
filho.', iienro* e netos. O enle-io 
reallza-.'-c hoje, as 9 lioriu.. .sulii- 

I do o (eretro do Hospital Munici- 
pal .rua Caslro Alves. 43>. pata 
o cemitério do Araçn. 

JUSTINA   BUONO .QIANONI 
— Paleceu ontem, nena capital, 
aos 51 anos de Idade, a va. Jui<- 
Hna Buono Qlanonl,. cosada rom 
o sr. D(maio Olanon!. A extinta 
delTo os seEulntes filhos- Oiroll- 
na. canada com José Carelll; Te- 
rezB. casada com Antônio Corel- 
11; Argelino, casada com (Dswal- 
do Prado: Marte do Carmo, ca- 
sada com .Arlstldes Ramalho; Di- 
va Aparecida e Bartoloraeu Glu- 
nonl, solteiros, O enterro reali- 
zou-se ontem no cemitério do 
Brás. 

LAURIMDA  DA   RES8DRREI- 

Dhi>ri.  onde 'eu,  sepultado   etn 
ja7:li;o da  familia 

IDA CHEIBA RIB.S - Fale- 
ce» tmíem ncíta i-ajmal. com 75 
niios, a sra !(!;i Pchelba Ribas, 
cposa do 'r Dnlino Pinto Rl- 
ba.t Deixa o;, filhos .\lcides. -a- 
sudo com d> K:7.I Braeher Rl- 
l>a< Vnller can.doioin da. MO- 
rla Benedita Armijo Ribeiro Rl- 
hüs; Marl;: cUi n!or'a. eB.snda com 
o .T Geraldii ll-.i"'niflnn: Dnlmo, 
fniirto ".ini I-'1 Msrla Jo«í Jxilo- 
la B-ni-clíio Ril.ai e .lo^ef. eosa- 
6" I om da. Dlnn Ferruií Ribas. 
rip.sii ..inda, iU'to,i e uai btíiieto. 
O eiiteri-o realiza-se hoje. as 16 
hora,>: saindo o ferelro da Casa 
de Suude sanlti Rltn. pnrn o ce- 
mitério da CoiLvolacão. 

t 
A   Umilia   de 

ülpiano de Faria 
V?!ente 

cuiivldu k aiialstirem a missa do 

l.o dia que fará eelebrar dia 4, 

secnnda-telia, ia 8J0 honu, n> 

Igreja de Sto. .Antonl(». da Prac» 

do Palrlarea. Por mais este ■!• 

de relIgUo e smliade agradece. 

^íí^S 

^LIMPEZAS EM GERAL 
80ÀLH0   COBRIDO: 

Rospugem com raspadeira k mio. 
aUAFFTAMENTOS: 

Rasp^em com maquina. 
PABIICET: 

Cbm  massa de sesso crt • óleo de Hnbaea. 
TAPETES: 

Lamsem   e   desiiueccfto   de   tapetea   luoe  oe 
SaMço npido. 

BOHBNS n» DU: 
Aceltamee pedidos vut. reEddeiielaa. 

PAOUIUB: 
Un^en  com  JAf^TO   TAPOR   por   meteae 

. ámerleaBe. 
âSSlMATOBaS: ,-' >''-.^ 

(MaMmçlo tfs Utnpeta dUria para Eervlfos notarnee 
.dluniet.' 4; 

i     j,  .    ,-JJAIiIOS AS MELHORES REFERENCIAS 
iv-,'í?!S,'r!\£:.rií... 

Mltne. 
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: Urgente uma campanha de aprimoramento da quàlidad e •— A produção de fibras mais longas — As vaiied^,^ 
cultivadas em São Paulo não devem constituir ihotivo de queixas — Entre nós não é considerado, em níajtwia 

comercia], o comprimento das fibras na fixação dos preços — O rendimento do algodão pauUsta / 
A TeUDlflO ds anteontem do 

STIV.'Sindicato <Sa Industria de Fia- 
Sílíruto e Tecelagem foi presidida 

M ■! pato ar. João Alberto Salc» Mo- 
g;'.'reira o dedicada no exame da 
W/ qualidade do nosso tlgodAo; do 

ponto de vista do aproveitamen- 
to Industrial. A ela comparoce- 

i^'^- tam os ara. Osvaldo Leite Rl- 
beiro, presidente, da Bolsa de 

1?-,. Merondorlns de SUO Pauto: Ma- 
rina Bcriaghl. chefe do Serviço 

- de Benetlclamcnto, da Setrctn- 
rla da Agricultura, representan- 
do o diretor da Dlvlsíio de Eco- 
nomia Rural; Daniel de Olivei- 
ra Robelo, chele do Senico de 
OlBSslflcoç&o e Armando Tuonl, 
chefe do Serviço de Clnssiflcn- 
fãq da Bolsa de Mercadoria. 
alem de represenlautos de fir- 
mas associadas, Intercs^ndas na 
questAo. 

O w. Wfllam Balorífy IPH 
uma einwilc"io do.-: n.*pcctOK da 
quf|}ldade dn algodün paulista, 
para salientar que é urgente 
uma camfiiinhn iie nprlmorn- 
mento, .sobreiudo da colliolta nl- 
godi6elra, porque o aprovpilH- 
metito intlu.strlHl da n^r^a libr» 
estâf apresrnlnnrto ueflc-enclas 
quavím aimalr a produçSo dos 
art1go<i mauiiíBturaiíiis Ciiou « 
recente ca'-(i da Bnisa de Brp- 
Dien. onde ilMiou de ST cnlniln 
o nos.10 alpivIAo. p'ir ii;i'i iv.rr''' 
ponder ás iípcesíirtniifs ria efi- 
ciência da ]ir[ !ii' • l''\ii! c 
onde se Ifri rrübMit-. iirbüra- 
gens lie viiM" -iri linla.'- peUi 
mesmo  lí^ivniifiio    Hi-c^nii-vp a 

O  ir.   oswldo Lalle Olbdro 
acentuou que esses latos pcxlem 
recorrer 4B condições em que u 
opernçdes de algõdAo sfto reall- 
mdus com ewe dtatlno. efetua- 
das atrnvía de tipos particulares 
dos exportadores.* Sem duvida. 
ponderou, tiouve Drirt« deecaso 
quando do flnanclamenlo efetua- 
do no Interior, bi anog, com des- 
pieso pela qualidade do algodão, 
o que le convencionou chamor 
"btcA-corrida". 
OBSERVAÇÕES TÉCNICAS EM 

TORNO DO ALOODAO 
O ar. Ketlo Padula prestou In- 

formações do i]ue vem ob^rvan- 
do na analise de labomlorlo, DO 
tocante noE nossos algodScs. e o 
sr, Mnrinrj Bersaghi deieve-se 
em eupllcaçOea de como se pro- 
cessa o beneflclajnenU), para sa- 
lientar q-;e é temerário Julgor 
UDin variedade em tuncÃo do 
plantio de uma delermlnnda zo- 
na, e quG do ponto de vista agro- 
nômico, 1» variedades algodoel- 
rn.s cultlvidn em SSo Paulo nfio 
devem con.ílUulr mollvo de quel- 
na. Repr.-centam o mnximo que 
,ip pode rojiseíulr em matéria de 
selecfto- Se o benrflilamenio 
proces.sa-5e em condlçõcí snlls- 
laiiirias. .i pHrlc que nAo etitíi 
fimrlnnnii.io b#*m df^ve ser a que 
■..■ relar'Tia com K aiiriciiUur». 
I.ilvr/- de.ido a ínlln ár rrt-ilr.sns. 
uma yp7 nw nfto ii-m ^i^.lnrio 
ai>« ciUoiLinilfnrr^ a devlflH nK- 
^isícnriii i'xru':i ■lrriTnno'i u M. 
M.irlr>o      IVí^-rtiihl   p"r   '.:ül'"i)r.,r 

clas.ilíír:i('.II rio a!': 
de aij;'ii-'l;i'^ pi' ;i! ■'■, a qual 
e.^tâ lomaiirio vil' > nu indcw n' 
centros iil''i'ii'''".i" mniid^nis. 
para -alifiii:!! .i r ■ i i i;!'-i-a 
de quo ^e^rlfll. '']:!'■■■ ; »'. ditim- 

'omni  ri;i ''-   ;i ■■■'.' '■   '■■■■■•   ' b-r' 

a   fim  dl'   ::ii'lliiir     rni'hlar   a-> 
llltíTl'S-il-il-. 

,,,  nTr:o'i.^ * 'i''''  ■'   ''i'iJ-i<''<'>    afon^clhu     icífiH 

melhores, como è o coso da Alta 
Mogbuaa o da Paulista, apresen- 
tam media de produção satisfa- 
tória, a despeito dos mAa condi- 
ções ellmaticBB reinantes, ao 
passo que. nas reílOes onde pre- 
domina o sistema de arrenda- 
mento, ou da lavradores menoe 
esclarecidos, a produtividade i 
pouco animadora. 

O sr. Armando Tuonl prestou 
esclarecimentos sobre as classifi- 
cações e as orbllraBeni realiza- 
dos em 9. Paulo e disse que oi 
pedidos de reclassIfIcaçSo, feitos 
na ultima safra, sfto apenas da 
ordem de O.TS",. E que H clas- 
sificação, na verdade, reflete o 
efeito da Loa ou má colheita. 

Alguns Industriais sollduram 
esclareclmemoa, ressallanflo o sr., 
Nablh Assnd Abdallii que a ten- 
dência na Industria é, hoje. pn- 
ra fiar fios mais finos.- iwr mo- 
tivos de ordem econômica, E, 
doi. a nccesaldode de fibras mol» 
lonfa.i. ao que o sr Daniel de 
Oiivelrn Robelo dls-se «ir uma 
tendência mundial, acreditando 
n'if entinií*. bem próximos des- 
sa conquista. 8e estamos atrasa- 
dos, c em matéria de colacfto co- 
mercial ilc nosso algodfio, que 
n(li consl-J.Ts o comprimento das 
fllira.^, nii lixacfto dfs preçai. 
O RFiMHMFNTO DO ALGODÃO 

P.\rUSTA 
O M ,\mpriro Capoiie teceu 

con-.iilTwóes em torno do ren- 
(limciiri lio nOMo alitorilVo e m- 
rirjrínj n vA7hi> do acréscimo de 
ni'.!.:    ii.i   aplicaçio   de  Irès   ar- 

para lunA arroba de algodAo em 
pluma. sendo de notar que. desde 
ISM, vimos evoluindo satlatato- 
rlamente a esse respeito. 

r.iiiiii:Lnh,i 'itfirtlva, riircUk   Junto I roiiiü, rle :iluodfio eni caroço para 
.u-, liiir.i-lnn''. dcmmi.siTiimii' fiii'- 
:i iioa rr:lh'Ui> prtHiuí mi-llniTi-.^ 
ii'i'iliari'B   linancciro.- 

O   \r     ,1,1111'**,   Hl:'vf;i   jili';r£N»li 
a   'if,'pii>'i >   uma  oti^í'; v.u.i.i  m- 
'í  iir,'.   ro£!i]d,i    n"Si.i   ^.'í.írn 
[V /i>ii;n "■'?!.'*.. líi-ralm 'n:- iie 
MII rnrlor'"v   eM'!rirpclcJos   e   [errai 

iimii (|c plum.i O u Monno 
líci-;!■.;hi <;i«<' que, em provas 
rir rcndiTuenio, cm rem instala- 
ci>> i-ni latliis íi>naH produto- 
T\i\ a. iii--clia aritmevica (oi de 
M-l'. rii- jiluiii,!. rionrti' umn exi- 
i^cniiii de «penas \1 quilos e 183 
irraiiia'!  i\i-   aianriiío     em  caroço. 

Ano   1*i 

c:r.\i..\ rt:;;VM m SALAKUS E INFLAçãO "ABERTA" 

Pielleia a Sodedade 
Rural Brasileira Eievafão 

da BonifiHflo do 
Dolar-Calé 

o IDinUtia do Foianda 
prometa uma dtünlção sobr« 
a mateila no prwdmo dia 15 

Durante a ultima rcunlio 
da Sociedade Rural Brasi- 
leira fea-sc ur., relato dos 
cntendltpentoa recém man- 
tidos pelos srs. l--'\z Piza So- 
brinho t Renato da Costa 
Lima com o ministro da 
Faienda, Durante a audiên- 
cia pleitearam a efellvaçüo 
urgente da elevaçAo do do- 
lar-café, tendo em conta a 
sltuaçAo deficitária e anti- 
econômica  da  produçfto. 

O ST, liulz PIza Sobrinho 
sailenlou que nada podia 
adiantar sobre a melhoria do 
doiar-cafè. Obteve contudo, 
do ministro Jony Maria Alk- 
mbn, a promessa de um 
pronunciamento durante a 
posse da diretoria eleita da 
Sociedade Rural Brasileira. 
marcada para o próximo dia 
15. A  qual estiiA presente. 

Antes do encertamento da 
reunl&o foi tel'.a uma expo- 
sição sobre o problema do 
imposto territorial rural. A 
asseasoria jurídica da Rural 
vem acomtnnhaodo e ori- 
entando a impefncllo de re- 
cursos eoaira as elevaçOes 
consideradas erigeradas. 

O ST. Joáo Alberto BalM Mo- 
reira agradeceu a cootUbiÜClO 
dos técnicos t a presença do pn-' 
sidcnie da Bolsa de Mercado- 
ria e doa representantes dos ser- 
viços llgidos A economia algo- 
doelra e realçando o alto senti- 
do da reunlüo. O ar. Daniel de 
Oliveira Rottelo sallenum que era 
grato verificar ■ afinidade ells- 
lente entre os.Interesses da in- 
dustria i! da agricultura, e os 
srs. Leite Ribeiro e Marina Ser- 
saglii agradeceram o acolhimen- 
to recebido do Sindicato, em no- 
me da Bolas e da Secretaria da 
Agricultura, respectivamente. 

mm- 

■- ü 
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40 CARROS VOLKSWAOEN PARA O POLICIAMENTO DA CAPITAI, ■— Virando 
i*toifMr o polldvnento (fa Capllml, o íovomo do Etlada da São Paulo daietmitioa a aquivçio da 
40 aufomoreii Valkwwagcn, ipi» atiãa e^locadat Imòdialantonle ã disposição do larriço de Radio 
Pãlnilha dm Foliei» da São Pmtio. N» loto, aipaclo da eninia da parla dos auromoveii recem- 
imporfadiM, lo(o apót a aUittia nriêio na Fabrica da Volktwagen, na  Via  Anehiala. 

APREENDIDOS  CAFÉS  IMPRÓPRIOS 
PARA   O CONSUMO DA  POPULAÇÃO 

Exerce o I.Ç.C. severa fiscalização do produto destinado ao mercado interno — Condena- 
das   trinta   por   cento  das  amostras  exami'>adas  —   O  consumidor   paga   para   beber 
 qualidade e  não impurezas .  
o sr. Luli Fortunauí Moreira 

Ferreira, diretor do Escritório do 
Instituto Brasileiro do Cafí em S. 
Paulo e dirigente di AssociaçAo 
Rural de Brotas, em declaracòes 
ao CORREIO PAULISTANO, 
adiantou que os comandos promo- 
vidos pela autarquia cateeira em 
nossa Kslado, com o escopo de 
flscalUar a qtiatldade do caie que 
está sendo comerclalliado no mer- 
cado lnt«mo, ttm verificado va- 
rias Irresularidades. Durante 
um desses comandos apr«end«u-se 
uma partida de café, cuja amos- 
tra comprovou ■ ri li tenda de 
1.33a defeito* e fr de Impurezas. 
O fato é da mab alta aignlflcsçlo, 

f-clii^fc. iii' encaminhar uo Parliinicnio um pro- ' 

:: III I 
:: 'I- 
!! Jl:   ■■    . 
;: nj.i-,:.! 
:: iciiiiii 
Ú a r.^c.i 

 :-;:;::-:::■•  :::!::;i!taí:::iM:inKKKSttimmi:tKtKtttÇ 
O :MriiUi;<cio iao^i^iiu dii prcsiuenie Kubi-     ul de salários obrelio^é determinada  por ele. 

■■   ' "     —   ' íiiilxiru possa apresentar maior Justificativa, nâo 
i\.nr |.''inrii' a realidade, e Isso porque n&o exls- 
iv um nível rígido para a mediu do salário. 

O \:il;irio, na lerdaric pata a maioria dos I! 
e>-i'ii''mi*t,i.s e um <'apini1ii tios c^usio^ de [wo- Ji 
dl!!' ,'1 A prmicira cor.sidciaçAo H iiirer e no J; 
:r '1111'uic H ililr-iciH-.. w ,>dl.iriii- iiii-prviiíl,i no II 
MI.IM:, mj', K U A ii.i Airiti.iiilia. ii.t lialui, e f; 
n,i Iimi.i. para .■\iiiipliliriir alHvi.is '•••m cvcs j; 
; .!-(-   He rlc. MI.I in.n' .i)!'» nu- KM.irins Um-   :t 

l-':i 

'íiaii 
-•:i.. 

y-: ■ ,:i-   ,1-1   roín  o  (jJ)ieilio ne  altiTnr  rii-''P<**.|- 
i-( t :    ..■;.i.,".i)  ;icii.iii'im-  luj  salário  niini- 
if.ii ,. iíi'. ii,:,rjou/ir iji^ ür,i,-il ,i c-iMla nio^i'1 d*' 
V '...: ..'S,   ■ - .1   Mj--r![níirio.  ric   iincin.in    i rl"n as 
i;,> H .   ■   , t."' '^ il,i.  rí,i\ses r lai^T^ .mui ,i.> f de íT ii- 

.il. II".  1,11  ,.>iiMi:ii-ii.  o..   in,'lf*- 
; r L,li .^,,   ih>   .S]ILr];i  L: •   LJil   l.'ii- 

.   .:■.■    Ii . í-;ii.-.   Vc-ULi: lii   •'   A:- 
l',ili,'.     II [,í::'    .- .1     .^   Ij,.l■^l.,^p, 

.HICíII iii-.-.-,i ir;'i r';,iiiii.'<:i IJLII' 

nvm; df- ^al,i.-iiis, M' :i|]]!i-,iriii ein lai.''- 
^r.i :im iH" IriM:*"- t|i;f' r?Mi,- ^r ;] .-- 

iiira'! :i i:.ri'íi^i[ir,n,oii da e.^iur.u ij::],irion,iMa, 
i; PiT -i'!i r:A:'[].i, um "lApeii" i-tii i n-ui i,. i-^-iiji..- 
;; nni.i. i'(i! . iiiTMil.ini) ciiiiiijao» po: mii ri^.^ mt- 
«1 luE;],",- |J.1LLJL.^^lno^ L-rai[i..i a iiti niv'iii \'.i\.. o 
I! fato rii- nu'- t 11.1111,1 ruiijiindir,! ric ioil,iv;io 
y "nlmM", 1(111- .--e lifjjiiDlie ii um.i I.IJíI -IIIIMI 
!£ supi'! ii'-"" .1 'd\}', , ijUf [f liiíViTno jjirli^nri,- n '■-- 
JÍ tateiirmicitiii de uma I-.M-UIB movrl ric salários. 
í| Um riia arsumtiitos por ele fiiiíinn.^rius i- u 
ti de mif, na alualiri,iuf. lom esri-i,,.,i lalic/ ii,i 
•j Ilalij, fiii nenliiini It.i (to niuinai -c uliluii 

•:: iiiii'n.samcn'e si-iiwllMiitr proii>.>j.o p.u.. .. N^.i- 
•{ ção ÓOt. saiailií. Nr« demais pm-cs '■■' Piiriii». 
3 o sUMvma oii iiáo è «tUl/jirio <ni enl.in se .ipii- 
3 ca a uma pequejia parcela ria popiii"i,ai> ooiri- 
g ra. como é o 'aso ria Inirialerra. f-x Alein,irdi,>, 
* o Kovemo l«m-se oposto vlgoros.miinle ii in- 
í trodução rití lul sisiema nos (oiiir,iio.\ ro;i'ir.c>s 
g de trabalho. Na franca, eslabelcifii-se uiiio es- 
1 cala movei que funcionara com um rei;iinamei.- 
; to de dois meses quando o mune d., msio U<- 
1 vida ultrapassar de h-, (letcriniii.idn liniHi', u 
i qua ainda não acoiiieceu No,* EM.uLo- 1'iiirius, 

■í ela se apUcu a pequena paicelu de opeiano-s. Em 
nenlium outro pais, u wsieiua, quando exLslr. e 
Inteiramente ilesuel. como na lialia No Ctiile. 
após a IntroduçAo rie uma escala movei ric sa- 

§ larioa. a inflarão iicelcrou-se a uma tasa .■•eiu 
precedente» na hUtnria riessa republica rio PK- 
clflco. Uma das primeiraf medidas ria mi.v-ftn i|e 
lecnlcOs amerlcanorf conlraiaria para estudar o 
problema chileno foi propor a sus[>ensiio do 
tunciooamento da escala movei rie salários. 

O tema, tal como apresentado, nfio nos pa- 
reça muito convincente. A diferença de eslru- 
turo econômica entre o Brasil, o Chile, a Itá- 
lia, a Inglaterra, a Alemanha, a França e os 
Estados Unidos c de tal monta que seria de 
todo conveniente analisar minuciosamente os 
métodos rie determinação da escala movei 
de oalarlos. sem deiiar de considerar a pres- 
são In f1 acionar ia interna, desigual, por certo, 
se confrontada de "per si" entre cada um dos 
países mencionados. Parece-nos inc^iequive] la- 
zer alegações baseadas em meros suposições sem 
o apoio de fundamental base estatistlca. Esse ê, 
evidentemente, o primeiro passo. A inflação, no 
Brasil, apresenta aspectos mais ou menos aná- 
logos à ocorrenle no Velho Mundo e nos EUA 
mas, sem embargo dessa slmililude, caracteriia- 
ee por diferenciaçòes que a tornam dlsseme- 
Ihante em relação ãs demais. Quer nos Estados 
Dnldos. quer aqui, quer na Fiança, toda ten- 
tativa rie elevação de salários encontra, de Ime- 

»- a dlato. franca oposição do patronato. Ora. o fe- 
ffij nomeno cresce de Importância e agrava-se em 
Ui fase de Inflação moderada e "aberta". Ao ocur- 
"rp-     ter o desequilíbrio entre a oferta e a procura 

1.B 

Ia 
TV 
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l.iljlll » o  jj 
ii.iiu.irin.  h 

II''. "[-.<• nn (-r!'i-Hrelri:'í:rt '■ n,i Alvii^arfi,!, IUíII-*L tj 
cieA,i:lr,« ncN,ves d'ii.s ulliruo- 'fiie n.i   li.iLi.i   i   na •« 
í'eriiU-lll,i   fj-li-   no   ÍÍTa^íl    ■'   Da    inOI.I     '■    lil.ils 1! 
■'111   r.n.w,  iiiiis  iiiie  ii.t   \ ranije   lünao o,.   A^ia. ;t 
j   expli.ni.o, iBirie   -1-1   i'!ii-'i:iiiari,i   na   d;:'T'i.- !■ 
I líi'áo da  i>r'Kliiimdarii' ri'j u-iiTi.ilho   l*rpr oirro íí 
1.1 Eio   o,s   s.ilaiio.v   «ao   111.11.   lUtfj''   ii,ic|-,i'-íu-   i-[i- ;; 
iniiniriarie- ria.s mnii.-. a an.imi]lai':r> ,v iis Inve.',- •• 
niiioijiíis riii '■iijin.i! Mío u'raTi'í'S i' .i rerirt,i L'fo- t* 
b..; il.i  1 l,^^v(■ c.ijiit.ilisi.i  e ,n'ilt..il;i    N,io leia- ;■ 
uiaií i'iii rorui,     i>*     i;,iMhEx-     ■■iiiunopoli.^TIca*". It 
i.iiiipiiiici.  "s ilirii',.. e,  N.iüir.ii   la-firreiichi, os I! 
liKi-os e.sjHTulalIvdí.. í* 

O li,iliiiiliad'.r        li-ir:" '■ i'l" ■ '■■' 
pr.ilelaiio rlir,il, .-.c i.i u loiiien l.itio. 
M  i.,ii,i<>ii,iiio piililii'1. II leiroii-iiio        na" tem JJ 
i,i,ií>s   iiiadiiios   <!'■   (•■■I'"-'   '■"'iti-.'   a   liillai..'> ;; 
Kle e tomreliao a  liil,ir ..aii il.i ate n mavimo .. 
Oe   vua   .alja.ld.irie   d>-   i.-islenii,!    Fliiriii   i-ía, ;; 
reiMnriira   mi^lliori.i     rie     ,.|il;irio>.  ..irifiiados e .. 
lencimeiiiw. O s.il.irio e.  p.ira r>   —lamo   ao JJ 
pa.-,-ji (|iir- o  piiircaiH'(i, rii,"<' reiiriii:i'»loí pro- :; 
vem rio luin. aiui.il mi pur iiiiiri;.rie '!<•  pii-du- ;! 
i-ão in„ i;i,so dJ itiui!iil,iiiira <• d,i t..íi>ui.ii e.Mj ;; 
apto 1.  aiiiiiipiiiili^ir II ■■1111,1 a.-.onden'e di de- jj 
prei-iac.o nii.iieiari.i. ^e■,l iio iniipiiar u m,iri:eiii Jj 
rie   luero.   ^eja   mi-niaille   ,i    .iilo<,:.o   üe   e.i.iio- !! 
iii;aí    —     inciu,-.ne dl,spiii,-.,i rie eiiipn eaiiiK    e ;; 
übrelro.t     -   nu   alrave.',  da   racioiialiraeão  dos SI 
•.ervlios.  bi-ni  eouio,  em   uiiima  in^iaiii i.i.  i>i'l,i :; 
in.Miil.icão rip eiiuipameulo^ nii.il,-] ii-is   i|ii" evi- ;; 
cem menor vuliimc rie mau rir  ,.   N.'0 umo-, ti 
na  alua!  roujunluia.  a   iiidLi.sin.i   ie\iil   upilar t| 

BOLSA OFICIAL DE VALORES DE S. PAULO 
RESUMO DO LEILÃO DK rSOMBBBAS DK ▼KND&fi DB CAMBIO 

A O I 08 
Cmtt. OltneUam Ueltadaa N. Uel. Mídie        V. am Cr| 

EXCLUSIVAMENTE PARA COBERTURA   UE   IMPORTAÇOBS 
OC   FRUTAS 

rst s  — rrufuii 
4   «   .    .     .        190  00(1 ^.     _   , ..,.-   
s ■ 10 000 _   _ . —..-   

PARA IMPORTAÇÃO DE BENS DB PRODUÇÃO, U30 EXCLUSI- 
VO NA LAVOURA — ■GEDPO DE ADUBOS" 

U8t *.' — ArgenUn» 
1.000 —   — .    .    .      —.— —.— 

93.000       31.000     3 .    . 
'    UB( ■'  —  Israel 

n.ooo —   — ,   , 
VSt ■' — Japão 

3 000 _     -   . 
rs$  —  A(L 

90 000      m ooo   ]» .   . 
< .SI AmeilranM — Knlreca 120 dl» 
120 000      117 000    36  . 2&,00 
2S3 000      229.000    41  . Ü.ST 

PARA   IMPORTAÇÃO  DE   BENS  DE   PRODUÇÃO,   1'60   EXCLU- 
SIVO EM   AT1VIDADE,S  AOROPECtIARlAS GRUPO 

INSETICIDAS   E OtITROS   PRODUTOS" 

I'SÍ ^    — Artenlln» 
^ 000       s ooo     I 

rSÍ  ■    —  ( hlle 
2 OÜO 2.000       1 

l HI 1' — KlnUnd» 
3 000 —       - 

tSt  s'   —   Inael 
13 00» —     - 

l Sí 1    — ,lapãn 
H 0110       g noa    2 

l"SS *    — NüTuri» 
a (iiin —    ■ ■ 

l si 1    — ' tucuai 
311 OiiO 

(.'oraa\ nlnamarqurvii 
14 COU 14.1100        1 

I Si   —   A( I. 
liij iiiKi      32 "011     :i 

I ss Amerlr4iio> — Kiilreu  110 disi 
1^,1  00»       I2ij IM"!      li Í3.21 

2.1': uiiü     181 000   Ji -.- 
oUii runierlid"- em dularr» — Tutal em < rS 

:!4..  04IÍ       16» 046 25.IS 
RESUMO      ti   E  n   A  L 

:nD OOO    401 mio   70 -.- m «BO 4õO.OO 

liilalí ennverlldn» em dotare» — T"lai em < ri 

de vei que o pior café admitido '.Iflca^ que defeitos retirados dos pos estranho* ao cale, Com as 
para a ciportaçfto é o de tipo B, cafi* claaolflcados como preteren- 1 providencia.'^ aludidas enecuta o 
oue rorapreende o máximo de 560 í-lals sejam Jogados em llgasdeca-|l.B.C. a orlenlacAo do convênio 
defeitos e IS  de Impureias. Oi>-l'*s tialxos para consumo no mer-| asainado a n d* deiembro ultimo 
lerva-ee que o numero d* deíel- «.'ado Interno, O consumidor bra- 
'OB e a percenlagem permitida fo- tllelTO lem o direito de consumir 
rum ultrapassadas em muito. um caft de qualidade, pois, para 

Ao Iniciar a flMallmçSo encon- '"*" *"tà pagando. E' verdade 
'rou o I.B.C. um quadro verda- *■"* *"* excessos e nem todos co- 
■íeirament» desmlador    Nlo se )us-   merclalliom cafía de  baixa  qua- 
.  Üdade.   O cafí apreendido é Inu- 

lllzado e o infrator muliado até 
E'   indispensável   oue   a !^0 mll eruielroa,   o objetivo prln-   rucrarAo o produtor e o ron«u 

America   siga   o 
exemplo do mercado 

comum europeu 

i 

I  a 

1 a 

1 a 
T CJeral 

1 

I 

i a 

I  ,■ 

I a 

1   H 

1 a 

1      tlrlAl 

UWi 

T   Oei.,1 

2iOb 

:ii.oo 

2.s.an 

3SJ 

^S.IW 

3  333,20 

2 »2i 000,00 
i. 809.330,00 

12.S 2Sn^0 

iO 000.1)0 

3'ili UM 110 

50 680.00 

BOU OUII.OO 

i  02:i   200 (III 
4   2M    130.0U 

4 2òl   130.00 

25.31   lO.OBO   450.00 

para o expediente riu rerimão rie míio ri,- olira    **    nmaíTVi 

r-f.t'^ii;acrrm;i"rv",urrE" 1 LIBERAçãO DE BENS DE ALEMãES 
um recurso legal e. porque mio rii/e-lu. iiriio       i;      ^^^^ decreto  no  39 880. de 30 1 "ma  üeeiaracáo. redigida   e  assi- 

O   grande   mesire    norte-iimerieaii...   o   (a-  U ^^ .^^.^^^^ ^^  jg^j;    ,ur„,„ nbrra- I''ada  por um    dos_representanies , «er Jidqulrldas    as    quanuoaaes 

SANTTAQO IX) CHILE. 1 _ 
'APPi — Interrogado sobre o 
alcance do projeto de Convênio 
«obre o mercado comum europeu, 
a rhanf-1'r Ositílrio Salnie M«- 
rie afirmou que o governo do 
Chile reúne a documentação ne- 
ceiworia. porem, que v* com 
urnnde inieresse tal projeto, que 
tende para uma iniegracío eco- 
nômica e maior e que. leguromen 
te. incluíra, mais lorde, outros 
palse.i. 

Acrescentou o chanceler que, 
com e*se ilMema, os iwfAei en- 
ropelaa podeito eolnaX*t, com 
mab T«titiic«ia.'«lolaçaaiM leju 
problemas econiunlcos, poUtlMn e 
de defesa "Congratulamo-noa 
com o esTiirlto de harmonia que 
snima a Europa Ocidental e es- 
peramos oue o Convênio se rea- 
liw sem oreliilM de outras areos 
do mundi Ortdenüil*' — afirmou 
o rhanceler Onralilo Sainle Ma- 
ne 

Ao roneluir, afirmou oue « in- 
rilspen-mvel que a Amerira mua 
es«* exemplo, para nAo permiflt 
(lue eKlfinm entraves ao desen- 
volvimento eronomico do Con- 
tinente, 

Provi<len(íat em Favor da 
Produção fac^onal de Trigo 

RIO, I 1 Sucursal 1 — De acordo 
lom ponaria receniemenie ossl- 
n-ida pelo mlnisiro da Airrlciiltu- 
TA todos o* moinhos que deita- 
rem rie adquirir o triao nacional, 
ojí 7onaa mencionadas pelo 9er- 
ilro de Expanslo do Trigo, lerío 
<'USs quotas canceladas r suspen- 
,•0 o íiníinriamenio no Banco do 
Etr»,>.ll 

Diiermin.i   t   potiaria   mlni.-le- 

-lal que, apurada: as aqiiuicCes 
meii~iii.í de irigo nacional da safra 
em curso, por moinho e verificado 
que nAo ntlnilraiu as percenu- 
;en," mlniinas flxada-v o S,E.T. 
tnmara providencias para que ca- 
da empresa moagelra Integrallre 
as parcelas que faltam, mdlcando. 
para Isso. as KOnas em que devem 

Ipal da orientacio da fiscaliza- 
ção, contudo. nAo é multar, é no- 
tadamente educativa. 

Para a racionalizacAo da fksca- 
ilzacAo o Esudo foi dividido em 
^-Inco zonas Alem disso, todo ca- 
te entrado na capital é submetl- 
rio a uma verlflcaç&o nos pontos 
■^p acesso A cidade. Oitenta fun- 
cionários do I.B.C.. com cursos 
FspeclallEadOii e « Jipes estão sen- 
do uillUados, O serviço t reali- 
zado sem novaa despesas, O café 
moldo t objeto, também, de fis- 
cal liacSo Tem-se verlficodo que 
10'^. daa amostro* enviada* ao 
Instituto Adolfo Lutx para anali- 
se Um sido condenadas por ex- 
cesso de Impureias. Cont«m eor- 

com o Estado^. Imprime-.'^ um 
•entldo pratlcd a campanha de 
cafís llnov no que tanac ao café 
consumido Internamente Com a 
melhoria da qualidade dn produ- 
to entreeue ao Cíinsumo espero-se 
nue. denico de alium tempo, a 
procura seja dobrada Com u"fi 
íucrarAo o produtor e 
dor reallrando maiores n"eorloí e 
o rnn.iumidor bebendo cale de me- 
lhor qualidade. 

Ao terminar sun.i dedaraçflet, 
informo o sr. Luli FViriunato Mo. 
reira Ferreira que o I BC. en- 
trosou-se com a Secretaria da 
Aarlcuilura, oiravís do Departa- 
mento de ProducSo Venctal, com 
a Secretaria da Parenda, por in- 
termédio da Superintendência do 
Serviço do Café. com o Sindicato 
(■e TorracAo e Moaaem, bem como 
oulroj oreSos oficiais e privados, 
a fim de tocllitar s execuçAo de 

providencias tendentes a pos-sibl- 
'ittar a melhoria da qualidade do 
produio entregue so Consumo In- 
terno. 

FORO DE OBSERVAÇÃO ECONOMia 

o   RELATÓRIO   DA   "SUL   AMERICA" 
A Companhia de Seguros Sul America Terrestres. Marítimos ■ 

Acidentes, do srande Orupo Larragoiti, acaba de dlvuluar, no "Jor- 
r.al do Comercio", do Rio. o relatório B ser Bpr<>senia<lo k assem- 
bléia geral ordinária de acionlalas. a reolliar-.ie em 20 do correnl*. 
Náo vB.mos procurar analisa-lo. Limitar-nos-em os a locar, por sa- 
iim diier, BIKUIU dos conceitos básicos nele esararios. oue destoam. 
por completo, da cautela e do objetlvismo con.servador de relatórios 
de estabelecImenlOíi bancários de SAo Paulo. O que nos stirpre- 
fiidt. de certo modo. e o arroio de determinadas obSTvaçOes, alias 
multo a propósito, acerca do dcsenvolvunento da conjuntura econô- 
mica em 1950.    Vamos a elas. 

o mais lapidar de todos o» fatos I A tiotuio elevarão das folhas 
— as.severa a certo trecho — e a [ tia pagamenU), associada ao va- 
notoiiB Insuficiência da pcupan- i lor do eapnal imoblliiado em es- 
ça nacional. Suplementa-la Com [ toques rie preces em continua as- 
0 abundante influxo de capitais rensíio Inflacionaria. vieram im- 
alienlgena^ constituiria, sem du- pjir. ao comercio e A InriiL^trla. 
nda, a providencia mauna que ria- necessidades de tesouraria Jamais 
ria á iwlitlca de desenvolvimento   Igualadas em oolroí periodoa. 

moso  economista   F.   W    T"u.-'U.   ;iieniua   em K ^^^^   ^^^ teiuis lonriicoes. os lien» 
certo   trecho  de   sua   notável   obra   -Priniiples jj ^   ,|i|.,,||fl5  de  aieiisAe-.   re.sldentcs 
of Economlcs", qiie "liui  in iinv <M.se ilie lalia- íl ,^j^ ^^ p,i|^  amda vuiculurios cm 
rera aa a wholc tend to KCt a lei,> »hare u(  ibe Ij i.^^^.   ^^   respittlvn   legu^Jaçâo  e.s- 
communltya entlre income". isio e. trocado em ;j ,iecial.    Essa hbeiaçAo resultou de 
miudo e resumido, o trabalhador tende, em fon- y nesociacòes      entre     particulares 
junto e como tal, o absorver menor vohiine dn J! iicmSes. que se reuniram em um 
totalidade  da   renda   nacional.   De  que  rcíiiMa n con-orclo,  e  o governo  bra.stielro. 
esse fenômeno? Dellui do  falo obvUi de que  a K p^,.   consórcio   po»lbllltou   s   11- 
unidade  de  trabalho   é   o  próprio  trabalhador. ÍI lieroçAo através do pagamento de 
ao passo que a unidiifle de capital mio ê o capl- á certa   importância  ao governo do 
lalista em si mesmo mas a unidade de capital It Brosll,      Esclarecimentos ,'LObrf a 
da   qual   grande   ou   pequena   quamíriarte   pode (! execuçío   dessa   liberar Ao   podem 
estar nas  tnãos do capitalista  individual. 

Se porllrmos de tais pres.supo.sto.s, isto é. se SÍ 
aceitarmos a lese de que o trabalhador é um 8 
Indefeso em melo à  Inflação e que,  por Liso, •• 
o atado tem que vir em .seu socorro paca que 5 
ele nio se atire â agitação ao<'lul. o prulileiiia da || 
escala,movei de salários lerfl que ser exarulnailu {{ 
com a maior IsençAo de uiilinii. .tem prec<iii[:el- ;; 

>■ ü 

ser obtidos nos seguintes repre- 
,-enlanlCB credenciados do Consór- 
cio, no Brasil: Rodolfo H. Preisa, 
a/c Câmara de Comercio Teulo- 
Brasileira em Sfto Paulo. Caixa 
Postal, 2B97, rua Boa Vista. BI, 
'■ u aiirtar; WuliKaiw Ifeveiriy, a c 
Câmara de Comercio Teuto-Bta- 
«iietro no Rio de Joiielro. Caixa' 
Posul,    noD, rua  Candelária. 0. toa patronais e sem demagogia e eKces.soa pro ru-.i.i 

'líS global de tieiu a preços vigentes, o qual forca letarios. Apenas à lui da ciência estatística e  i: gràooWj"sr 'K"  R"'Koch"'a"c 
'f:    alta continua e cumulativa de  preços, o setor da economia política.             .  ■                            jj ^ Chimicà    Bayer    Lida    Caixa 

^^J   que vé    sua participação no "bolo" nacional Quando se aventou    a   adoção do salário g onsul 580  rua Dom Oenirdo, 43. 
^Í5 reduídr-ae de mês a mès e de ano a ano é o rios mínimo  no Brasil, a  onda   contraria quase  o li J^^^ ^j Janeiro    iExclusivamente 

assalariados em gorai. O rcajustamento do sa- submergiu e a Iniciativa de Vargas por pouco S i,ar„ ,^50, de valor superior a um 
jíarlo mínimo e. em decorrência dos demais sa- nfto  malogrou.   Muitos  anos  depois,  o  salário H milhAn rie cruielrosi. 
jlárlos, é mero efello dessa perda de "substan- mínimo está difundido cm lodo o mundo capl- H      o, requerlmentiv em oue rt «o- 
j^da" do salário real, alimentada pela deprecia- tallsta ocidental    c   constitui um elemento de í! Ueltam     Ilheracitn c enireça dns 
vjSo da moeda no mercailo Interno. defesa do  trabalhador nos períodos de  Infla- 

Tta'a-ae, é claro, de coisas mais que sabi- cão "aberta" ou agiiila. A escala niovcl de sa- 
Ivdaa. E, Igtiatmente, Bobremotfo. sentidas no or. larlo^ apesar de alegaçOes desfavoráveis que Já 
{"çámenlo doméstico de toda a gente. ImpBem- principiam a surgir aqui e ali, precisa ser estu- 
£'sè,: todavia,  algumas  observações  assaz  pertl- dada com 'obJeHvIsmo e sem o vellio tabu fie 
^n'eiites   ao tema em toco. Abandonemos, de Inl- que n&O deu t>e3altad[» em outras regtses do 
«ãá,--B~ teoria denominaila "lei de brotue do sa- globCKiIe eftrubm^induEtHal eagni^a, «m~EumB,' 
MlHÕ^V^EivqdO a qual, o sálarlo do trabalhador ecca)omlco-«wU miilto dKennte. da. do Brasil. 

'V'pãde^'em largo práti>. dlsoepor do mMmo '      Vamos rài' com pòntlerac&a pcvqoe'a con* 
-JkÚitS^isKi» t, KÃtttoSo, nfio pode eiceed6- Jimtura eeuicniilCB ria Inquietação  .social ia 
ll^^^dfatTcÓnildéçavel, Ela~^ talsa. A deter- presente', ctmstittiãtl eicelnife caldo de 'cultuf» 
'^'^^^^^Wdí^sálti^mlnlnid PBl<* Poder Eatotel para movlibéãtas^ populares de ImprevtstvelKi te^, 

^^^^gPirit ütuli-la. Outrâ teoHA, K do' ndtadoã ^Sateitioe' òómó começam   más lgm>^ g 
^u^os^ sesutUlaB qiui o nlvçl to- nmos como'^]M)dein acabar S 

'^       "" '    ^wiwtíímKt" " • ^'vZ 

licitam 
bens e direlloa. devem ser dlrld- 
ins ao Banco do Brasil S, A. 
(AOEDEI, rua Candelária, 6, fUo 
de Janeiro. DF, acompanbados de 

;.t;RÚa:-'gBntÍ-;t«ílái-.n3-:r^/' 
,í*<MlSÍ&;,-^ConJ,' SOS —■■ ■ 

credenciados do Consórcio. complenientares. 

RECORRE A POLÔNIA A AJUDA ECONÔMICA 
NORTE-AMERICANA EM FACE DA LENTIDÃO 
E REDUUO DO ABASHCIMENTO SOVIÉTICO 
Piatand*. aluda, ampraallnio de IDO mllhõei d* dolofu do BoDCO 
d« Eiiporioção ■ Impoclação da Washloqlon — DUnlaBta o 0B8S 
o iDinaciaiBiila da matérias-prlBiaa « EDaqulAOS — Iflasõo potoaawi 
nn CDA ~ Procura VanavlD oblai liigs. algodão • ptodulo* 

oUmaDllciM  ao  valor  d*  100 I^USM  da ddnw 

LONDRES. I lü.P.l — por K. C. Tlialer — .4 Polônia au- 
mentou seu pedido de ajudit econômica aos EsUdoa Unidos, se- 
gundo xe Informa hoje. aqui. com a aollcllac&o de trtgo, altiu- 
dau e furragena nu vul<)r de 300 mllliòes de dólares. 

' Ca poloneses estão, também, tratando de obler um emprés- 
timo de 100 milh&es do Banco de Exportac&o e ,Inipartaclo de 
Washington, de acorda com a mesma lonte de iiifonnacftq.. 

t4a fundo da pretensAo polonesa de obter mala assistên- 
cia norte-americana está a crescente pressão econranlca Inter- 
na, causada em pane por considerável lenll<Uo e redução do 
abastecimento da Russla. 

' No principio a Polônia havia Insinuado que a aluda norte- 
americana a que aspirava era no valor de uns ISO mlIhOes. 
Mas agora esta cifra pnreoe que foi quase dcbrads. Contraria- 
da pela xcnda mais independente que a POKmla procurou a 
RtiEsln diminuiu seus [omeclmentos de mateHBs-pHmaa e ma- 
quinas, vitais nos plailoa economlon da Pcdonla. Parece que. 
Igualmente, desempenharam Importante p«pd tta leduçlo das 
eptrcKtú & Poloiila, a eaciLgae^ qo»fotn,.f.,ttópi\M Itupla cm 
conaeqTiEncla da-mettar Jvodnçio e o Inaêmeàto dãa.detDUi- 
daa dos outros sátéUtMv^Eaes aòant«dipüèiitÍM dcenun com 

■ KOe a mlBSi6iHA)iúea;'(pie atiia]mnil«ÍM'iteatBAnoi Kstados 
(Jõlttof^'ãdqiitnt agíirà péferaiietwlo carater^poUUco. 

, ', A' lista' (KM artlifOs que VarsoVlã quer tíbler nO» Estado*. 
' Oni^tü.: compreende; setpjndo os .informantes um mUhío de,tOr',^ 
'.neladàs de' trlgo^ itmi'.a'-10D.0DO toneladas rie q1ga>-IUi e pitMlu-' 

tos allmenllc^ oO vator de cerca de 50 DOD ODO de dolareo. 

\ 

H força de propuiçAo que lhe liilt 
Mão se cria rapidamente riqueía 
.sem outra rlqueia. Como iiAo sC 
orrnncarã para o desenvolvimen- 
to, ao almejado compa.swi de um 
para dei. sem a opurtunii trans- 
fusSo de capitais estrangeiros na 
torrente dos Investimentos mier- 
!r'y Sem o apelo ostensivo ao ca- 
pita! etraniteiro, restara ao go- 
verno iimilBr-'e A iitilirjc^o rios 
tecursos internos, reconhecida- 
meme Insuficientes, pois. na me- 
lhor das hipótese*., s poupança 
bruta nacional em 1956 iiAo teria 
ultrapT^ado o iflliime glolial de 
110 bilhiSes rie crii/ciro.-. no iiivpl 
rie uma imidarie mnneiiirla suma- 
mente desialorlíHria. 

No momento em que o "riefi- 
cil" das outarqulas assombra o 
pais, em que o sistema ferroviário 
custa á Nacflo quase 50 mllhòes 
df cruzeiros dlarWs. em que se 
cristallia o convicção da suprema 
Inoperanda ria geslAo econômica 
dos entidades publicas, é corti te- 
mor que se pensa na eventualida- 
de de uma transferencia mais In- 
tensiva, do ambilo particular para 
o estatal, dos recursos disponíveis. 

A política de credito durante o 
ano de 1956 visou, de fato. ao 
combate A Inflação, Sau IHíDCI- 
pal Instrumento íol a iTMtruçfio 
135 da BITMOC. Os resultados, 
entretanto, foram pouco favorá- 
veis. A execução das medidas 
prescritas deteve a lendent^ia ob- 
servada no primeiro semestre. A 
brusca Inflexão por ela provocada 
no ritmo da expana&o do credito. 
fazendo-o na media redu£lr-se de 
quaite metade, extfceu forte Im- 
paci* sobre os atividades comer- 
ciais e Industriais que. altamente 
anislvels is suMtas contrãcSes de 
credito, ressentiram-se em dema- 
sia. Chegaram a criar um cUma 
de crise econômica com as dasal- 
e*s manUeatatfies de grita, clamor, 
e. em certos setores, de pânico. O 
ritmo dos empréstimos no 3.o se- 
mestre, apesar da prtmunclada 
contraçAo. manteve-ae. contudo, 
çomn se viu. em tnmo da media 
mensal de 1 bUhfto e 800 mlIbOes 
de cnuelros, Isu t, euiueiiou-se 
altoL, 

« 
O ressentimento. daa (lasses 

econoQlcaa rarse,:Hsl)U, aparen- 
tonrala ctMitndltOrlo.. .tagaté 
aparentemente porque, qe os au- 
mentos .CdO>^'c'edltòq contlhuBiãm 
CB),'^Ta)or^-BlMatnt<v eléndw,'' iiAò 
õíils st pr<v)<ÍKa<maTBmr entre- 
(anta àa le^enubtUdades crei 
oeMee dot arpHüxmos primados 

.)..,¥  _ ^ _. .^ 

Com a ri-tracAo bancaria veri- 
íicoii-íe eniAo o alroao geral nas 
cobrança». riilunrilndo-,se pelo In- 
Icriar de IíHIO O pais massa apre- 
ciável de títulos vencidos e não 
pagCK A.s dificuldades que se 
propa liaram tom oram aescassai 
rie moeda por tni forma aguda, 
que os e-i)ecuiadores nSo tarda- 
ram em ^e articular para ImtJor. 
a sombra de um mercado Ilícito, 
lraii'acõe,« de empréstimos a Ju- 
ro- de u.Mira. que se propalava 
serem de 2"^ e atí de 3'^ ao mfs. 

* 
I9,i(i foi um «nn de cnntradi- 

(hes fTonomicax. Conheceu a 
mais viEorosa eiipalLsAo de cre- 
dito de que hft noticia — pois. o 
volitmn global do» empréstimo^ 
somente noa onze primeiro* me- 
ses, aumentou de 4B blUiOes da 
cruzeiros — encerrou-se sob o 
clamor generalizado da« classes 
econômicas contra a falta do nu- 
merário, que. sob a forma de cre- 
diiO'^ lhes foram propiciados enr 
quantidades praticamente duplas 
da.s assinaladas no ano d« 1955. 

* 
A inflaçfio vem corroendo, aam 

trégua, o Cruielro, cujo poder 
aquisitivo esvanece com o tem- 
po, caindo progreaslvamente de 
lODc;. em IMS. para 0S% em 
1948: 68°!. em 1951; 41% em ■ 
1954 e 36% em 19S9. 

* 
E. agora, para fecho da con- 

clusão dos trechos Enmarladea, 
esta observação: apesar das TI- 
clstitudes flnoncdran que aset^ 
Iam o paio. o Produto BmlO 
REAL do Brasil vem, de Tato. tw 
I>erIi)do em tela, creacendo oon- 
.tlnuamenW, & rosSo de 8.88% ao 
ano. 

* 
Essa marcha do progreno 4 Me 

e^resslvR que nela custa a onr- 
se quando se mira o panaraiM 
econômico   do  pais pelo   prlflua 
de sua moeda em deeUnto. P e 
nu* dlK o doctimeoto. nfigldo per 
homens habitnsdos, pnr certa, a 
distinguir o eertn do etnÃ> tto 
«ifera de transafOeí eomoeUi a 
bancarias   e.   poU,   conbBoedeni. 
de problemas    roooetarloe;' Hw- 
l»m-n coatodov pcrpksotdlaa-, 
Ut do eontradlçSo da econoinla;Ã,;,^ 
Bre^. cree^mento   do^^ praAntoi,.^ 
real un Aula a desnlMtda #•": ' t 
Oação, 'aberta" eomo tt:,'dlan ' 
os esDedailstas Apesar de tnli^ ' 
o Brasil avança e se deseonAra       . 

■peoromieanfeiite. NSo  é o  ca»   .  .',.! 
df redefinir os prlnelnlos ecoiio- -    -M 
m1con em faei" de um tal PBI«-<    ■'"^"; 
doval exemnlo?   (De um  obser- ^^ 
vador tcmmmlci» t/ 



"■■'.vV^I^jTMTi 

(textv de ALBERTO TAMEB)S 

o Kcr«rarra dfl AUtKxiUuta planta B printeirn mud* d« "pma 
Brasil" num cit/iírito da via  Anhanguvra.    Ao aíu íado o cof, 
FartM    Lima.    titiiíar    da    Stcrttatia    da    Viaçào    a    oulrat 

auioridoda 

■yem u rttUtr«culo hiaDM ífr 
ruNMno curloio «tunote o ,trlilua 
râmaMlCMO, em nona ctplUI, 
ÜDdabà mtl? aeaU vendead^ eol- 
UM UM ruu do que compruidõi 
dtllooaiiicDU) e tnniMM it ^oll»' 
timlp^pani SanHn. onúc o cama- 
Vil' de rua. dnldo a tsíe inovl- 
nMnlO, adquiriu vida Intenu. 

No ano pouado, prlnclpalnieti- 
te, MM dedocamcDlo lol Impret- 
tloDantc, lendo ildo calculado em 
SDO mJI o Dum«ro de paKiai quF 
buscaram nt praiu SBIIUIUS, por 
onde deefllaVBin cardOeg camava* 
Ineoi e blocou fanlaslidoa. 

As perepecUvaa, pa'B esle ano 
de IBIIT. lÃo a> mesma». Detdc o 
Inicio da semana começou D exc- 
da para aBiiioi. Noua reporta- 
[!em eeleve na ciúsde vlElnha. e 
verificou que nfto há mais luga- 

.Iniciada   Ontem  a  Arborização  das 
Grandes    Rodovias    Paulistas 

Cinqüenta mudas de arvores e arbustos   na   via   Anhanguera   — 
Mais cinco mil mudas até o fim do mês, em vários setores das vias 
Anhan^ucra e Anchieta — Na próxima   estação   chuvosa,   mais 
  150   mil   pés  ^  
Realliou-w ontem as 9 horas, ; 

no Jun. 37 u,i  VIU  AiihiihKUtm, 
Junto ao  pniiicifo poitü  üi'  i\'- ' 
daijJo. a ciTiiiLoiuii L:II piuniir ur . 
clliQUOtltu     iiuiiliLs ar urvítn-s     f 
arbuatot   nu   CHIIII.'PJIí   rt^niiiil   t , 
áreas   Bdjacenli'-   Uíiiiiflu   rodo- 
via, coinu inicu) iUit. strvicos úr- 
fOrrtnlfs   ili)   cunvt-iuii   lirir.;iii(i 
ptiire o Di'|);iriHini-iito <U- KSTíI- 
dHs    cie    Hi>ii.ii;'!;i    t n    SiTiiin 
Flori'H:il  CD 1>;MI:II   ;I.I; 1   .^   .ti- 
bon/ji.jrj   i;.i.'   I:III.L;I.    :iiuuM.f 
paiilisiii-. 

A ,srjU'IlHl i£](' fíi] !>:■ .IL.I.HI l'*'" 
!o.s íFí I-':trj;i I.ijii.i c .T^iinii t:i" 
Almfida I'iii;<i. ic-prniviti:;' i.ii' 
K-cri-rnria^ dH VlBc;io r Atrim- 
TLini csmiiilü pr^^iniiPs o iiiiPín; 
ícni! (Io IIEB, nt. Miiiiiel K.i» ... 
J?os'ii: n ' r. Ismar Hamns, í!:H . 
lor ''," ^i'T\ \' 1} Fíor(..*.ijil. oir:.. 
aii-i.i ;í!.!.:(■• p Joni.ilisiiii 

lniri:.ln;i-ii'i', loi eteíiindi' c 
ri pl:m':<. .:;.* prin:i'lruA nrioTr^. 
pí']n* -.i..n".iiin- 11,1 Vl;i: -^n .^L-- i- 
1 ^j:-||[;i >■ .■:T(liir .:" llh II \ •- 
i"i'.y -,^n:i i,ri p;il.ki:^i i» .'■, TJi- 
'.:n 1 i:]'.:i, :i'^srx]riiTirtij r. '.]::m;i- 
c.1(1.1 !■ » importune li. .■•• ■•oiv <>- 
l.L.i [ rie! rj.fl" friTC I' \^F.Íl *■ o 
?í(':i]fn r!orp>'nl í'ii -^.'i :i"';i::n 
tia ^i-ricitlrura. SIVIM.;.'''! iid" H 
(■(K.fi''Tri(-,'ir^ (In tutilnr i!i"-'a IVi'- 
n '■ di> (íiic^or (jn i-i^iíin sei- 
iiiO Coin a ji.ilsitii o «prrct;!- 
no da    AcriciiUnrn.    sjihfnrfri a 

mkivirianriH do rcr]ore>iiiinrn(o, 
frisflpdo qup O icoverno Estadual 
r^rtjíloii. projetou P Óru lnlrf(^ a 
Lini pliino ncvvp ^entido o (]ual ^f 
p'iii'(ii]rrn pm plrno (l('^í■J^^(l]vl- 
Inpfco Apos brpvci p.il]ivriis pro- 
f"f i.líi'-   pelo   dlr<'tor   <in   f^cr^ Jto 

l'l.>tv^'.i:. .-apondo |>nini''n'MI7It- 
(f.in;í''i'r u* TTITio^ d'i ('0iU"-nfo 
; .li.-i II ii.i-rioi m;:,! (1(1 DKH 
'■.i:ii".i'ii;'H|'^' ' 'Hii n ^mcrii:!' 
I'"- i:-i K^'liiln pit' TT (Icicttnl' 
! .n;.. :■ ( clí.ljtBriKi do coiilfnEO r 
:. .. :•'.'!■■:   !•  i'Titii^la.,m(»   f   npnin 

do ,wrreu>rlo da vlaçào, con- 
cluindo por manifestar sua con- 
vicção de que aquela vilenldadc 
ii^iiriava uma era para a arborl- 
'n.íD e cmbeleiamento daí ro- 
^>Mnt do E.>lado.       , 

At* o fim do m*s em cuiso, 
•rtiiii plantada» mau cinco mil 
TiiitdH^ ctti v'arlo» ^lore^ ijaii vla,n 
.Aí-.íliiPía '■ AiiMaiiRUPra Na es- 
\ifliii chll^o^:l do próximo ano. 

[.nriK.. líO nnl muda.^ deverAo 
I 'Cr planiadii^ Pm diverAas rixlo- 
\ni do E"-indo 

ra em penadea, em tiotéia, em ca- 
r«i de comodoc: sfio Vlceote, que 
eempre recebe menoa turlttas, 
Umbem cata repleta, oAo haven- 
do. U. Umben. vegae em penaOet 

boUle. 
PASSAGENS 

..Aa agencias que Tendem possa- 
Ecna com vaMoa dlaa de autece- 
dencla. nio mab aa Uem, para 
Santos, para eaie Ilm de lemana. 
Para hoje nfto bji mais sequei um 
'ugar naquelas agent^laa e eiliLem 
onlbua que portem desde as pil- 
melrai horaa da madrugada aU 
aos IS minutos de domingo, de 
qulnic em «tulnie minutos, O 
mesmo fenômeno ocorre aaa 
agencias de automóveis que clr- 
(;ulam pda via Anchieta. Algumas 
empresas de onlbua vendem pas- 
cageni apenas com um dia de an- 
tecedência. E* o que acontece. 
por exemplo.'com o BBVL. A 
procura. ÍA, é Intensa e áa pri- 
meiras horas da madrugada de 
ontem existiam filas enormes em 
Btus gulchís. que aungtam a av. 
Campos Ellseoa, 

Quem se locupleto com isto é 
o chofer de praça que far. i>ervli:o 
de lota^Ao para Santos, Normal- 
menle cobra-n ISO e 300 cruiel- 
ro9 Agora porem esse preto, a 
exemplo do acontecido no ano fin- 
do, será bastante majorado. E o 
passageiro paRa, porque o que «te 
nSo quer é ficar em 8. Paulo, nes- 
tes dias de aleiTrla cai^avaleica. 
F' multo triste o carnaval de rua 
em nossa capital, desprovida de 
irati.iporle t dr motlvoi de di- 
vertimento, principalmente para o 
nobre que quando quer dançar lem 
qur fare-lo na rua mesmo 

llO^PEDAr.EM E 
CXFLORACAO 

O pro')lema da horipedagem Ja 
preocupou o homem pobre que 
bUKu as I ralaa sa^Clülas. neste 
esmaval Hoje é AoLvIdo com 
iirande fndlldade. CK bancos dos 
lardlni localirad(M em praias um 
pouco dlsianie    do    Oonxaga e. 

principalmente.,A (rela, e o gra- 
mado extenso e veniejBUte (a- 
zem multo bem aa yeas dó co- 
ma. Atinai. 6 ou nla t eanui- 
DalT* Sopc| eu afto iORCa atguela 
brüB t<o reecmíertante do mar? 

Mota-ie, contudo,-explwBc&o 
das mais roTOltantca, por parte 
doi proprletarloa de penatea. A«- 
slm, quartoe que podem Vando 
multo abrigar quatro peuoas, t«- 
colhem oito ou mais luqulllMa. 
E o que # mala grave^ Inicial- 
mente alugam a peça par» 4 
pessoas, por um detrninliiado pre- 
ço individual. Depola. à medida 
que v&o i-hegundo os oovoa In- 
quilinos, — o "humilde" proprle- 
urlo nunca sabe dlier nào. o 
que seria uma desumanldade — 
os quartoa v&o se abarrotando. E 
todo o mundo, embora apertado, 
dormindo em colchfles colocadoa 
no ch&o P pagando verdadeira* 
exorbitâncias, fica aallalello por- 
que afinal conseguiram um can- 
to onde  dormir. 

MOVIMENTO   DE  KUA 
O movimento de rua. nos car- 

navais santlstas. é realmente ani- 
mado Corsos, blocos rarnavales- 
ro". desfiles de carro* alegóricos. 
concursoi de ranchos e clubes 
qut saeiti ^ pcuÇB publica, com 
fanl.isuis (xoticas e cartaies exi- 
bindo ctiarsea políticas ss mais 
curiosas. 

A CcHnLiaio Municipal de Tu- 
rismo, atravía da qual o pre- 
feito Antônio I^llilano ofldall- 
!ou o carnaval sanllsla. desem- 
penha luncio relevante no su- 
cesso do trlduo momlsUco. O 
trabalho por ela desenvolvido é 
realmente digno de elogios As 
ruas centrais, principalmente do 
Ooniaga. estlo totalmente Ilu- 
minadas, transformadas a-i pra- 
tas em verdadeiros tablados de 
dança, ondr o povo canta e pula, 

O prefeito nBo atendeu sai 
problemas doa morron ameaçados 
de desabamento, t  verdade, mas 

luttlfB lhe aeja felU: imi ü%- 
balbo ni» reavlvatnnito dó eu. 
naval aantlsta foi iltiiplcimeiite 
notável. E o poro iJo toam — 
por que oAo7 — ecqoece .que 
leü barraco uneaç» denbar e 
deice pant a cidade embeiectd». 
para saneotetr pela* niM, na- 
quela alegria fletld» do Domem 
que labuta de m ■ *ol e mal 
ganha para comer. 

-A cidade esti fantasiada para 
receber o rei Momo, que cobra- 
rá mil ciuielrDs na Comlasto 
Municipal de Turismo para ote- 
grar seus audltoa neates dlaa de 
carnaval. Em «uma, repellr-ae-à 
mais uma vee, este ano, o [cno- 

meno: o eunanl 4e .rui de S. 
Paulo iri nnidu^ par» Sautoe. 
O ptulUano''tTP)'*'^ * "■>*'' 
dcatá cidade denimanlnda, on- 
de al<' o camaTal é ttUe, para 
procurar •■ praly laotlatte. 
onde áU nat afüaa do mar eUs. 
(e lente laotaslada • DBI areUi 
bmncat. alegria. 

-Conquanto nBp. cbávài%'^í 
brecbaa do Monto Semit'tilO:;af^j 
transfomiem em entten^^itojtoi 
'acr& multo lionlto e eJeiie. ntiff' 
te carnaval ssnUata onde''Íiivíl 
ri multa alegria nas rua*'.";;!!^ 
tnullos blocoa círaavalescoa'èfii.^ 
palhando confet«g petas pTCÇãf-^ 
publicas. " ' 

AM 10311 S. fM(t, uhd^: Z áo^^ábÜtl tfe 1957; 
--■.':"'*..«„ 

IL« 30.957;^. 

1   <<KÍP UliEROU OS PREÇOS NOS RECINTOS 
OM)E SE REALIZAM BAILES  CARNAVALESCOS 

TiiUcIaiiicnlo das hehidas. reírcscos e refrigerantes para o comercio em geral — Não ha- 
verá tabela especial para os sanduíches — R-utiiu-se   extraordinariamente   o   organismo 
 estadual    controlador  _— 

-■■(,   .,    I 
H.':'ii   H 
r: 1^.111 dl 

:.(     i-\!rj..idliMri.iniciuc 
■|-l,liTii 1,1    (in   «     .Si-iuilj 
-T '^   (j  pletiuno da  Co- 
.^ij.iNi.Mnifnío e Pretos 

(1 I  t>'adf)  de   Sào   Paulo derldtu 
liberar os pregos das bebidas, re- 

::í.>to?, rpfriíterati!i-s e sanduíches 
nt« recintos onde JP realliam 
luiilcs carnavalfwos. seguindo, as- 
sim, a mesma dlretrti da C. O. 
F. A. P. com relaçfto ao Dlatrl- 
lo Federal. 

Multado o Motorista  Por Faltar ao 
Respeito Com Familiares do Promotor 

A  parte  foÍ consisiiad;!   no  pionlmuío do  profissional — O pro- 
i>lt*nia ÚA Lapa — foiuossãíi   iW   placas   de   "lotação" 

ri,L   ;pL'.t'.* i.„i-   Mii:.[»í*tfcni  ft    •,•••1'" 

!i:r»\-'. cc íi,.í£ a |i'-l'U'ü4, o ar. 
Jlíiin.-viEi DrJinorrurníí Franco. 
|;ni:::'i"Or ciO TTiblinul do Jurl. 

O Qiif Linso, til<'íou que o rere- 
r:c!0 iiiniíirUm havln falLâdo com 
n rí^^pfi.n fl ma /j^nhor:! e flTha. 
chíimanÃr^aR <if "VJJCóS". Rlm- 
plfírn^mo polo faío ííP uma de- 
Jn.i liHver reflamudo que o per- 
c-iT^o pela rua Aiicima era um 

Jrki:tnTiiui .1  ■ ■>Eij:>ti]ru-E   .i  D.SJ' 

Ii4ii,:iiiiri. M]I'[II lif ronTirmiir iiue 
MTurii :i l.iir.]]i:i (fco queixoso, 
oi"t[ifi'^-o!j qiie miInseiiK" prnfe- 
riríí n píi!:t^':i "vtir^<". nho tpn- 
í|o,  !'ifíiiMji. si-^Mimii;" outrft  a:i- 

n;'-M<:;i. f^^i <> pr^íisMOnai niiilfft- 
do I' ^eifninií^iiiP nrtverUdo ren- 
i.'."   ijimbem, o chHf da  Fi^alí- 

O 
1§ 1 tii 

EM   ESTADO   (iRAVK   OUTROS   24 
OCUPANTES    no   COLETIVO 

BELO HORIZONTE, 1 (ASü- 
pressi — Noticias de CJmpmfidor 
VaiadoTíB düo cnnin dt- iruHico 
deaaaWB ocorrido n.i> iiii'dim-.'>.-,< 
daquela cidade (;iie rt'-ulci>i na 
inort« de dPíe.'.'*is i)e,-.Mi,i> Em 
estado in'âve firarain ]erid:i^ 2i 
outras Mllmn' F.si.i' ii>ríim In- 
ternadas em hospiliii.s on loc.il 

sobre o nni.-ro fallmi! [Virnit- 
tiores. Em f :idiniírani^i rnvivido 
ao secretario (ic Secuiiiiuj Pu- 
blica o teneiiie-toioneí Ueraldo 
Jovlano inlormou riue o HCideiitc 
ocorreu com um onlbuí, que tra- 

ENCONTRADO MORTO 
NO TAMANDUATEÍ 

Na desembocadura do rio Ta- 
manduatel.   próximo   a   ponte 
Grande, foi enconitudo na tarde 
de ontem, o corpo de um homem 
de   cor preta,   aparentando   30 
anoa de Idade. Oa peritos da Po- 
licia Técnica, examinando o ca- 
dáver   verificaram a   existência 
de exl«nso ferimento no frontal. 
Também sfc verificou que os bol- 
sos do-desconhecido estavam re- 
virados; essr fato vci levantar a 
hipótese de se iratar de crime. 

Ftol   snlicltado o   concurso da 
Delegacia de Segurança Pessoal. 
que Iniciou aa Investigações, sa- 
bendo-se apenas que na noite de 
anteontem, nas proximidades da- 
qn^e  lotsaJ.  houve  um  conflito 
no   qual se   envolveram   varias 
pessoas. Acredita-se qiie o des- 

' conbecido oraencon^do tenha 
li,  ..   riliV» iitlr<i(ín an rio dppola de des- 
^     põ]ado;i1e ^etu haverea. Nada de 
'■.      'poíltlvO   flnham   conseguido  as 

',  'Btitoridades nt^ta noite dé on-_ 
!;.i.':ii;terai'ttepeiidendo do:resultado.da; 

tt-Kavit cora destino aquela loca- 
Ijdai^p. condur.lndo pes.v>ns de 
n(>iidk-ho  liLLinildi.. 

O ciiletnii eíliiv;i ,\upi'rlotado 
Apofí rjípcrliir. rolou numa riban- 
reiiM ,Seis p.-voas morreram no 
loi:';.l. pois seus lorpos ficaram 
I)^e^|J^ 11(1 intrnor do \ciculo. todo 
oeMro;'.i[:ii 

l'or (iiiiin l.idu 'H iKif^scciroi 
csiáii ■<• 11,1 mente lerido.s. Inierna- 
(II» em liropiLal narlicular de 
üdvrTii.idnr Valadares. Ailiantou. 
.nitirí.i. n delecado Oeraldo Jovla- 
no (iup m iitima.v pessoas sem 
ipciii-sos. precisam de socorros 
uri;eiHj^a. 

O sr. Paulo Pinheiro, secreta- 
rio de Segurança Publica, auto- 
rizou o delegado de Oovernador 
Valadares a prestar toda a assis- 
tência às vliunas t:o trágico aci- 
dente. 

LUDIBRIAVA  OS  PATRÍCIOS 
À PORU DO DEPARTAMHTO 

DE IKVESTI6A(ÕES 
Fclix Terrazas Sansetenia. de 

36 ?nos. casado, residente à ala- 
meda Olga. 159 e Jullo iSuelroz. 
estudante residente ã praça Prin- 
cesa Isabel, 207, ambos bolivia- 
nas recentemente chegados ao 
Brasil, eatlveram na tarde de on- 
tem, no Departamento de Inves- 
UgacSes. a fim de apresentai 
queixa contra seu-paUldtvAlber- 
10 aurman. Esse IndlfUt^. -U' 
postava í porta do Depártanieti.; 
to de Inve«tlgat6ea,^éte^^<tf^ter 
ela para reguliwliu.'R ntoBCCO 
de bollviaci». BeéetilBitodoi?^ 
documentos e'qaãnUaac<iitf:jrB^; 
rlsvam .entre-3,'e':3-':inIl''.'criiE(â-> 

,rú3 .é^d(^p8recift;".;àb:,áért;p^»;; 
Alberto ,,Gunnin''cati(èetiou; ^^ó-f 

/.ii im .-1 Joúü Ouitl-ejmc de Mi- 
iiinda. deiertiiiiiBOO iiuc a pre- 
sente pune (o-.sp cmwonada no 
,"(■11 prontuário 

( ASSAI»* A ( ABTA IM> 
MOTORISTA 

Poi forca de setenira judicial, 
foi cii.s-Bdn a cana do motorista 
|iroli.s.MOtiii1 Manoel Gonçalves 
rios Sntiii« Acostinhos. em virtu- 
de do mesmo ter sido tondena- 
do a fPis meses de dptencSo. pe- 
na essii que foi confirmada pe- 
lo E(rrpi!lo Tribunal de Alçada. 

O  PROBLEMA   DA  i.APA 
Em disrur.« proferido na Ca- 

miira Municipal, o ' vereador 
Monteiro de Carvalho feriu o 
problFm» do coniíe-iioiiamento 
do transiio no rentro do bairro 
da Lapa. para oüservar que a .so- 
lução da que.stSo. oiie mo de per- 
10 interps.ia Os moradoreu dnqiie- 
Ip bairro esirt a clamar menos 
por proiidenciHs do sr. Nicoiau 
Tumn, do que do ^Pcrel■^lo de 
HíRiene da Prefeitura, autorida- 
de rompei ente oara determinar 
a remoeSo da feira niie se reall- 
ra. aos ('omlnaos. na ma Mon- 
teiro de MPIO e ndlncpncins 

CON<'ESSSO nF PV.ACAS DE 
l.OTAÇAO 

O Serviço de Oripniacíin e Fis- 
csllíacSo de Ai|io-t/)ti"fie<, TIO* 
processo" paru i*oncp-'ío dp nla- 
cas de lotaeSo. rtP"i»nr''oii ravo- 
ravelmpnte o? (iiie •* rP'"rPiri aos 
spciiintpr moior'"!i= .'"'- Per- 
rP ira, Acc-ot Cnn' Pranrifo 
Aciir^io JoSn A('i-^'o Pr-n^i-cn 
MOnioro Lnnes. >'í"íI.I Pntilino 
de Camsreo e Fin(11calo rios 
Cr>"dirtt)H«i Aotonomoí 

Foram também prirefiados oo- 
rem Indeferida". Idenllpas •oUel- 
lacOps, feita» em fsvo' dos f- 
vv'n'es mnlori'""' 'lpn'n'"'n 
Oomes Rorhn M-niwl Cinl»''!- 
no. .Inün An'nnln de Ajevn-lo. 
Alfredo Casau'i> t:^-<in'i"o Ifl- 
tBUff .lofin ilP nii^plr" '•ni-1'.io- 
iqpi, RMtltiitn vn'po *'i-"p' Ro- 
berto   On"->lVeS.   .'CW'   TlBclin-nl- 
nl. Nlpol" ''vnnxe e Amonln Pef- 
reira da Silva. 

Collildcs de turpresa, oi conse- 
lheiros do oruanlsmo psiaduat 
controlador manllestaram-se con- 
IrarlOí a um labelamenio apres- 
sado e aem base c acabaram por 
aprovar, por unanimidade, a pro- 
posta do reivcaenUnts do oo- 
mntlo. »r, Alberto' Joa* de Car- 
valho, no sentido de que fosse 
adotado para Sfio Paulo o mesmo 
tabelamenio do Distrito Federal. 

NO COMEBCIO 
I^ira Ir comercio em geral In- 

clusi™ amlmlnntes. "Ijares c Uar- 
racas licenciadas para funciona- 
mento .somente' nos dlss de Car- 
naval, quando servidos em pi. \i- 
goriiríc  01   witulntes  preços 

.Afuaa minerais: 
CopodelnO cm3. Crt 100: Uar- 

ríía de qualquer marca. Cri «00: 
Litro de qualquer marca. Cri T.OO. 

Orvejm: 
Garrafa d; gualguei marca. 

CrC   IS.IW 
C^hirpp 1 
Duplo. Cri 12.0» PequPno CrS 

6 00. 
Bef reivcA: 
Copo duplo, dr lwr«'l tllililmu 

de 330 emJ. Cri 1.00: Copo mé- 
dio, de papPl mínimo de 200 cm3 
Cr»  3.00. 

Betrl[«uilei>: 

CrJ 6.00, Coca-CoU iirande. CrS 
6,00; Coca-Cola. Caçula. Crush. 
Orapf te e rongenercs, CrJ i 00 

<3s produtos acima menciona- 
dos, quando servidos nas mesas, 
aeiu coniumidorea aentadon. serfto 
aetMddda de um erualru por 
unidade. 

OtTTBAíj DISPOSIÇÕES 

Ficou estabelecido ouirw,slm 
que. oa responsáveis pelos rccln- 
UH onde le realiwm bailes car- 
navalescos, quando comprei ar em 
pom os produtos referidos na ta- 
bela de precoK ou Suiros que nüo 
expreMOs ns portaria, serio obti- 
KSdt» a afUar wi:' pn-ros de 
vendii em Ineal vbiiet. _an i>Pr(Pl- 
Io  fllCHOr*.  d(^.s   coíi-sumldorr-* 

A latjela de preço* referldji de- 
vera >er Impressa enl letras 
cartsmos de pein nienos dois 
centímetros di. lamHiilio e nbiiPrf- 
torliimentp alix.^^ii em lusir bem 
visível e próximo onde iiiereni de 
ser pftiiados as pactimeTiK^.s 

0> prpco* estabelecidos pela 
COAP SP aplleniri em Indo n F"- 
■adn de SAo Pniilo acre^-iiio* no 
Irlerior de frete e rftrrp'o ip-- 
peiT:^d:i* ,(.. pp.-iiil irld'-f''^ '..(^i.r* 
re''onhe<'i'l..TnPiiiP   ex.sten"."* 

Ks.1.1 tBl».l:< vlri.-;.tLi » IWi: ':!■ 
irro tinrii rio dia 2 íip as 6 Iwr 

INCORPORAÇÃO — Cout a pienença doi 
sit. Maicondf Filho, Irineu Boinhauien, Lucai 
Noguelia Oarcai, Anionio Silvio Cunha Bueno. 
direlaitt do Banco Nacional da Cidade de Sao 
Paolo • demaii convKfadiM, realiiou->e üíKein. 
pria manhi. o afo o/iei«f de incorporação do 
pílrimonio drtie ullimo ailabelecinirnio de 
credito ao Banco Industiia a Comcicio de Santa 
CalBitna S A A novel oiiíantíBção, inicundo 
oniem sua» apriB^.-iet ban^~Jir(a9 cm natto Estado. 
43fumru. oíilfos.iiiii, roda ■ le^ponnabilidade dot 
depo'ilos Que eafffvam íoniiadits ao Banco Na- 

cional da Cidade de São Paulo S. A. Durante o 
aro oficial ditcursaram oi arj. Ratael Maia, 
anligo piestdenie do Banco Nacional da Cidadã 
de São Paulo S. A. e Genoiro Mrrarida Linj, di- 
retor-superiniondante do Banco Industria e Co- 
mercio da Santa Cnlaiina S. A Apôs a beuçao 
do astabelecime-nto toi oíeircida ütn cocfuetel 
diitania o ^unl ne congiatulaian} antigos a novoa 
dinHenlas do "INCO". dofavHiiie representado 
em 102 prscis, abiuncri.il'. 'i\ fi\tiidvs de Sar\ta 
Catarina. Pruanu. Sat, Paula. Ffio de Janeiro 
e Disltilo  Frdeial 

HORTAS NAS ESCOLAS  PARA 
QUE   HAJA   MERENDA   ESCOLARs 

I)eclara<;ões do sr. Salvador Juliaiieli, superintendente da campa- 
nha da meronda. do Ministério d»   Educação   —   Cooiieraoão  dos 
E.stados c Municípios — Mais de um milhão de escolares favorc- 

^ __^ cidos em   1956  ■ 

■"■( i.-ij.i 
I licBin 

Ouarsna.  Aítua   Tonua.     Sodu.^do dm  ti do rorrpn:p 

- - ■■Tiid.'- us . 1 tneiin" que ' 
Iitin,.n"- '■^le ■"■' l»"" '•>""■- 
iiiiiciilii "•■ mciencj cinl.ic. 
(iin; .n (■>tao.-. I-.. M-.Ií;.I-I|!;I»'. 

.1111,1 cluus.r.. l>r..' qual 
.... i>cni'llri-.'i(^' ..urinados 

a i'ii;i>á'. de imtt ■■ nu- e-coUs. 
um,. |ielo menos vVJindo o ini- 
cio dP iimn íratidP c.Tmpitnlia dP 
edtie;uA(.   np..>p ^eli.i "" dpcln- 
rou n rP|iottavPui o n JO.*P SMI- 
■ iidor Jii'i.inel!i SiincnnienrientP 
.;.. f.>nif^nha Sa'-c!;;il rie Mp- 
T"nrt,i F.piljr d» "Iinisleno da 
fMiicics»   E or(v^e-tnu 

"O 'iLil.i d.> -erra e o (..- 
i.dpi imento di)s •p:"eddí do .soli'. 
í<i t p.irl" das pil.in.-.is   iJrAn rom 

|Não  Crê   a   Policia  no  Depoimento 
do   Filho  do  General Correia   Limo 

Já açora está afastada a hipótese do suicídio daquela alta paten- 
te 46 Exercito — Entre o filho, a "orn   e   a   esposa   do   general. 
  o   criminoso  ;  
RIO. 1 ,iAíflpie». — Prosse- 

pxiPtn as ln\estii;açòe,N, eni torno 
da morie du venerai Augus:o 
Corre» l.ima, eMstlndü )a aKor i 
fones .suspeitai de que no casií 
niio tenha haiido suicídio mi-, 
sim liomifidii). O inquérito p.stii- 
\a eniretup ao .-r Fernandi 
Ba>io,-. Ribeiro, que. lendo cia- 
do cm letia-, açora ienre6.sa r 
pjt...s:irh s presidir a? invpsi.iEa- 
cõ"s 

Falundu a imprensa soure o 
momentoso caso. o delegado Pan- 
no declarou o sesulnte: "To- 
mando-se por base os veementes 
Indícios e as circunstancias que 
envolvem o falo. nfio vejo como 
de^rerjir a hipótese de homicí- 
dio. Se. no entanto, outrits ele- 
mentos em contmrio puderem ser 

Tendo slitD noUclado que estava 
proibido o uso e a venda de lança- 
poríume» no» sslBea da baliu car- 
naTalcwx». o Selof de BelacMi Pu- 
bllcaa da fiecretula de Segmançá 
Publlea ■ ãaíOarece <iue nlo m^te, 
tal pielbtc*o,'inmo «a Tftdalten. 
JB"da;mtaita'ri« H.<le 1* <lá ^ 
TCntni';^«dmo'.>mi«IUVfiiwV.!Uf 

tó'»ttili'íbn'dê-iÍ8adlkemX«(»I5t. 
éáhiàT«lc*Mã^.'de4énda'ãv'Btiío(M«-; 

íio»id*m!iiã.^iiíiivpróibirVp'.Blriiao: 

RECONHECIDO E PRESO 
PEU PRÓPRIA VIIIMA 

Pol preso na manhfi de ontem 
o indivíduo Antônio tlodrigues 
Oonnaz. de 48 anos. casado, re- 
sidente à . rua Plorlna Vetasco'. 
17. em Slterol, que h6 tempos, 
no prédio onde fimciona o con- 
sulado eipanbal. apUeou um gol- 
pe em eeu patrício AntonlD Va- 
lentlm Carralbo^IgMBta, de 34 
anos, gpUdio, -'naldent« ft rua 
Joaquim Catloa, 6>l' Fcd el« re- 
conheeldo irá-^Antiúnlo yalffittm. 
At'J0>&ona «!.<nUm- é.loto^de^. 
poI»ypnila;;pcir;:tiina^.>!lat<ini-;dà 

:dey«'<a(i;'([ãe'^«iU^'enéíAntaldò: 

colhidos, n ipíp do suicídio alnnti 
poderia preialpcer S'o pnlaiilo 
na contagem de poniiís positivo' 
e nPi<uti\(ks Btp o |>e pni giip *P 
pneontni o mqilprllo. nfin há 
romn íijt^lr dP convírcão de QIIP 

^"iiiTiil Cocrpa Lims foi avsas- 
sinado Os Buioí serão concluí- 
dos por um dos mais dlirnos p 
cultos dPlPíndos da policia por- 
tador de diversos lltulos cienllti- 
cds, pnire os ouais o curso da 
Enrola de Poliria do DFSP Pos- 
sui, portanto, credenciais de sobra 
para levar a bom termo o Inqué- 
rito em tomo desse fato. por to- 
dos os títulos doloroso." 

Parece   fora de duvida que   a 
Policia teri de ouvir novamente 
o filho, a nora e a esposa do i^- 
neral Corria Uma. Isto jwrque. 
entre os trca. está. Inevitavelmen- 
te, o criminoso. 

Por outro lado. a despeito da 
reserva do ar. Armando Panno 
sabe-se que aa declaraçAes das 
empregadas da i^asa do general. 
prlfuilpalmente a domestica Lau- 
ra, eetio aendo encaradas com 
mtilta reserva. As autoridades es- 
taHam convencidas de que oa dl'- 
paros foram ausw sucisslvos. ad- 
tnitlndo cfue tenha havidp no má- 
ximo, entre os dois. nadA mais do 
que IS segundos. Latira, todavia. 
com o evidente propósito de 
orientar seu depoimento pelo oue 
antcTioimente prestAta o mnl<R 
Pemando Corrêa Lima, filho do 
íeheral. exõOs os fatos de tal rnn- 
do que enlre mn disparo e ouiro 
^.da.InanelrB como p major des- 
oinen a cena '— teria,havido um 
Inlerralò nimca iDlerlor'^ W te- 
gÜdoK a-que está nratle^menis, 
pióvarto'nSo ser verdãdriro,/ 

■•; Cte:eTem'en(o(i ãfí^agori conhe- 
cidos-pela; poUfla ÍMidiÍ,,:aTM-;.qne 
o-crfmlnoSooí"aO;íee.íntH'ívdlíp<tn) 
;ántrs.'.'a;gtâéralí ^ átlntllnditTO ~..i)0 

mo Rravemetite ferido, como es- 
lav.i A MTlma ainda teria esbo- 
çado um It^vp «esto dp defesa ou 
reacAo. ocasião pm que recebeu 

leçundo tito, mais de perlo. 
O. faloí. tecnicamente comprova- 
dos desmentem também a alP- 
EBCíin do major — roíToboraria 
por Ijiiira — de que entre o pri- 
meiro p n neeundo disparos. de«- 
pera íi popa. para averiguar de 
nnde iwrtlrta o n. Io Inicial na 
•uiwsícão de que se tralamp de 
defeito no motor da iteledelra. 
Acredita-se que pode ter havido 
este ppisodlo. mas nfio na onhra 
exposta. Tem-se a convicção de 
qup a despida do major só «e 
verificou após a ocorrência dos 
doLi disparou, que tiraram a vida 
do general Cbrréa Lima, 

Deu o NAtiiA do Irmão 
ao Ser Preso 

Artstldea Alves, de 23 anos. 
solteiro, residente i rua "M", 
numero 34. no bairro do Ipiran- 
ga, foi processado há tempos e 
condenado por delito de Vadla- 
getn. tendo sido recolhido á Ca- 
sa de DetençSo. Acontece, po- 
rem, qne na ocasUo da prisfio 
Arlstldes deu àa autoridades po- 
Ilclala o nome de seu InnSo Ex- 
pedito Alves, nome eme que pas- 
sou.a figurar no inquérito Ao 
saber do procedimento de seu Ir- 
milD, Bipetilto procurou es aato- 
j-ldades/.e esclareceu o ijue lé 
passara. Diante .disto,-, .^litldes 
-ío,l„itidíclado; em ,_novO; proce»»,: 

guP elas se IMi.Pre>'|.iii jielo plliii- ] c.mipani;.i. 
tio   t'e   h"'t'ili(as    . iitrando   cm 
c.nt.iio  mm   ..r(il)l":na- de   i|ia- 
miii.'S  e\i-.-lPii1es   ■' !'   ^pnhirj*.  e 
li'i;iitne^- os prwtos o-^de c.ve^ eip- 
■ce:ili,' pudem fii!iir..r  o ..pu pro. 
.-^.■.ftfi   oe   rrpsclmp^ilo,    iv.a    eo- 
Iheil.i   err " 

NAS  (IRASUK  <-iii.«n;?i 
A um ■ piTKUiiti da rep(>ria- 

nem. e.sclareceu o sr. Salvador Ju. 
Iiaiiplli (.iip mcMn( nas staiMlPi 
(Idade ( onio .. D.stiito FpdPral. 
e Fli'> Pmlo dpverfio ser rriada.s 
hullc- Na lona periférica da 
C:ipital da EÍPpublks por exem- 
plo, acha poMiivp' a realização 
des.sa minam a" 

MtRKNn.\  ESCOL.^R 
UL-.'e-nos l.tmbi"!; o Superin- 

TeiidentP da Campanha que no 
anil pa.s.sado foram atendidos um 
oiilliAo e vinle escol.ires. esperan- 
do alcançar este ano até três 
mtlhâes Outra Inovação relatada 
a reportagem é a (■•.■ atendimen- 
to, este ano das crianças pré- 
escolarex. enierulendo-se assim o 
plsno de assistência por melo da 
merenda. 

Falou o sr. Salvador JullanelU 
sobre os exeelentea resultados da 

'p.iidendo-nos, a 
i:m.i p'-rnii! t I|1IP <IS relatorloa 
^iiHiír^ íl.^ ^■^Iad^s uma ei^pecle 
de !ir.'<i;(cãii iip [i-r.íns pelo au- 
siho  rpcnin -   rr\p' ni   is.so 

"\ ííiliiitllrii-í.ii — disse — 
p 'ititA con.^t.Tntp.brasileira- O 
Hiütio niuil.is vp?P5 tem píssiroo 
aprovpitampnin na esímla por 
rniL-.i dl t:t'T:i de allmenlaçáow 
rvpnn [!:i ( imp.iiilia da Meren- 
d.i ExTI.ir (. (^íic -c tem verifl- 
ri.ii-s p iTic'iJ'':'.p > melhoria do 
icdice rip spri>v''iLj'monlo cn^e 
os escol.^re.^  br:i.^:lPi-os" 

fOOPEKAf-.^O 

— ■• Tanto par.i i^we plano doa 
traballios mimuuis como para a 
criação dB.ç liortas — concluiu O 
prut SaliBdor Jiilif.neHl — e«- 
pprrt a Campanha pontar com a 
colai>or.i(.ão de outros setores da 
administração publica, para o que 
entraremos Pm contato ctan o 
Serviço de Fomento da Produçfio 
Vegetal, do Ministério da Agil> 
cultura, e com as Secretarias da 
Agricultura nos Bstados. Con te- 
ses entendimentos teremos orga» 
nlzado um sistema rápido e pra- 
tico de disldbuli;So de sementn 
lis escolas que servem merenda'! 

■:M5«0M DOS CAMPOS 
"^ COMANDOS DA SAÚDE 

Deverão ser fediadas varias penspes de doéMes 
— Anluadoi numeroios estdieletimenlos 

Reatlzou-te ontem nova Incur- 
são dos "camandos da saúde" em 
8Ao Joee dos Campw a fim de 
verificar naquela estância cUma- 
terica as pestinue ccodlçSes de 
hlslene s as Irregularidadá exlv 
tentes nas denominadas "pen- 
sSes da doentes" localltadas na- 
quele município, 

A caravana que partiu d« São 
Paulo toi dirigida pelo sr, Ma- 
rio Paiva, contando com a par- 
ticipação dos médicos Newton P. 
Gomes, Emillo Lula Lattarl e 
Roberto Brandi, da Dlvls&o <le 
Tuberculose do Estado, do quí- 
mico Aldo Perradni e de Luk 
Laerte Letsa. encarregado do se- 
tor da Imprensa. 

Sn Sfto Joaé doe Campos pres- 
taram também o seu ctmcurso o 
ir. Euctldes Vnxx, medico chefe 
do Centro de Saúde local, sr. De- 
do leme e sr. Osvaldo Couto. 
Verincaram oa eonipaoentes da 
caravana úoa *'comamlqs" Que <i 
quitdto' ^irêaentado ptiàs cha- 
madas "púiaOea . de doentes" é 
contrlílailor. tal a ftülo. de hi- 
giene e de reèursn all,existra- 
tes. "radas .wses i^HabetecImen- 
lo*.' deverão «er.Ieebsdos ptíos 
'■ciMnáaa<»"^"";detendc>;õi tuber- 
culi)sM(':~all:'i1itigadcÍB' .ser, ztn"*- 

tado. onde serio internados a 
fim de receberem tistomoito 
adequado, 

BABES E PENSÕES 
MULTABOS 

Novas  Incursões  dos  "coman- 
dos"  aerío  feitas  em  S6o Jas6 
áon Campos e outras p«is6e8 se-' 
cão fechadas, sendo  os  doentes,, i^^, 
transferidos    para sanatórios do':?~^ 
Estada, onde     receberão mdhor k 
assistência. 

Ainda na mesma    ddode 
realizada uma dlUgenda dos "eo-^ 
mandos"  aos   bares.  panUlCBdo^:'^ 
ras e holeli. sendo inumeratCu^ 
irregularidades no tocante i^fe 
gtslaçfio     sanitária  ali verillea^ 
das. NumcAÉos intmttxes ; 
autuados e multados.'      \^ ^t 

m , ,Ki 

t^^m 

Vidõè à-,es^l>elêc1meBÍo dõ Ês-lnas. 

F06W-:0S^iMB 

Desundo  liijiwi» 1I1.J 
aagèIroâ,iíera>e íwir—-'- 
tea nltimos dias na''!       ^ __  , 
CoDSpnliks. EQliétamZantK^I^ 
transito de pássàêelí^piareúi;"' 
me. formado, .itrüldpalnláitç^íp 
pe&sòas 'qiié 'ãemMidáwá?a'''^ 
íte Janeiro     ■'■•---■—■■ ■^- -■■ 



mNDlçmS SAÍJITAEIAS  DOS  CAFÍSS ■ ^ 
^        -      DE  SAÒ  PAULO '. 

M^P prol. Daoio Ds Ataeldii ChrlsUníBin, üa Cadslra de Mfiiro^ 
SjBtÕlDGlA e ImmioIogJa ApllciulEis  (pror, Lucos Aiiuinpcfto)  da  Fn- 

Bda da Higiene B Sauüo Publica da U. 8. P., vem de publicar 
<X'2a inquérito bncUrlaloglco Hobce os ctmdlf^oB wnltorlãs dos 
'.'.Iiíuças e talheres de resuuriuiles, barea e oafú do oentro da 
I de E&o Paulo.   Sendo Haiunlo ds máxima Imiwrtiuicia para 

^ÊOtameato urbano, reíolvi dlvulsar nlsuns dadoi oüHdos  pelo 
^IÇOLDMIO, g publlcodiv! no muneio de dczanibtxi de ISSO da G«- 
'" ^ d» ASBocla^aa Paulista de Medlclm, 
ÍS'?'* ■***■' "barea e cafés" do centro du cidade,  tol observado 

|.B temperelura du nguii  do "CBl«rlllzador" era em media dft 
IA O., oom um mínimo de 4S,o C e um máximo Ce Bl.O C, O 

raiji Indica A tnedclcncla abnoluta dos aaMm ditoa "e«u>rlUiiedo> 
ii". Por outro indo, o l*mpn de permnnenclii do» utensílios "ri- 

OOlhereo, 4to^> dentro  desses aparelhos é exíguo, o que <]iiet 
' que mauDO em temperatura adequada u eüterllleofao cBo Be 
I   fiMbe-ae qua o numero máximo do bactorlaB permltldaí nej- 

jlim Utanillkit é de lOO (csm). Pois bem, neste trabalho,  (de certa 
gtottt^ cnttBnuaçfto  de um Inquérito anterior, realizado em IStT), 

^fiifi JÊnL Dado eoDonCrou a cifra media de 5.004 (clnro mil e qua- 
ilrtrò) hooterlns UBí xícaras don "Bium e Calés" do centro da olvl- 

: fladi Sua Paulo.       Ho* oopoa    dos meamos, foram encontradas 
ma uMla Sísse (novtmtA e diiua mu novecentos a noventa c sais) 
lli0tvtaa> OuDpars-M rum o  miixkmo permitido, qilo é  lOO (cem)1 
Itnota M que mo um "Bar e Cate", t, prof. Daclo •nomlrou nos 
«901 > olfra d* 1.130.000 (um mllhio oentio e trinta mil) bac- 
MriHl 

Oen vistas ao ar. Mario Paiva. 
A. C. de Morae* PUSMW    , 

, . . _,..IINA»JA:';>?.;';-í- 
-:.Bto oóiivòqktfoilV(w:írBr8í-AB(4- 
ntatoa a.'■e''reu|)lMm^:unf,AsselIt- 
bWà Geral OrdlnWa,' m dia, SD- 
de niargo p. vlndoliío, át-']3' ho- 
tea, em nossa vede 1^ praf» An- 
tônio Prado n. fi, 11A eJadar/ui' 
Ia 1103, Cesta Capital, a.Ilm djb 
tomarem conhecimento a delibe- 
rarem lobie a seguinte ordem áo 
dia: 

a) Relatúrlo. Balanço e I>MI- 
tiia da Dlraurta a Parecer do 
Comdho ntcat re[ei«nt«s ao 
exercício findo em 31 de desem- 
bro de lesfl; 

b) elelçfio doa membros do 
Omaelhci PUcnl e saus suplentes. 
para o exercício de 1967 e fixa- 
tHo  de  seus   honorários;  e 

c) outros a.<suntos de Interas^ 
se da Sociedade. 

B&o Paulo. IH da fevereiro de 
ISBT. 

J.    Adhemar    de     Almeida 
Prado 
Dlretor-Pi-eail lente 
Rulcns    Morti»   Alm    de 
Lima 
Diretor-Vice -Prealdenle 
MarcDi Vlrlnt da Cunha 
DiretOT-Qetent*. 

a> 

a) 

a) 

tUOUBO BKUDIABIO PAD- 
UtTA DK  CAKTBOEN- 

TKBOLOOIA 
&\ SerAo ftODoluldtu boje cs faba- 
X UMM ÕO Tscelro scipinarlo Pau- 
IP Dita d» □aslnMn[erolc:la.' 
& O programa A» «frrramenio. 
E'.'- Haia. ami totargrado •■.ati cm ee- 
m   OVUilB* aloi: 
^[ JU B horas — OranOe r«unlAo, 
&. *Wn a presíQça ÚCi ouarenla r 
fe' DOTS partlrlpenl*!! das sfas&ti 
g" lllentrlas • da sea^áo do> ealadub 
st pcra ondlçfto das rmiKuto» n» IKI-- 
S' gimiaB farmuia.iKí por tsciiio na 
Á' dÕcoiTar do l'»lah àJ^ seinden do 
!£'.. Samlnorlo; ís li horo Oran- 
?■' do teunlio com & presinta de to- 
fi" doa Oi iiiembroí do TiTcpirn St- 
(J BdnariD PaulIfK ai- Oiiriroenwro- 
S lOgla pars. I.i-i;rí da.> .-oncliiafiM 
il • noomendhcv-i u,nr,- ci n^n-n di-- 
" batido nu coni-;-'.^ 
t LOCAIS DftK snürlôE.S   A\ »a- 
if     aOes do perindn "LI  n-niihfi 

tftrde lAo reAllEulaa no aii-'i^catro 
7.0BS — 7.0 andar dn Rospllal das 
Cllnlcaa da Paculdade de Medi- 
cina da Dnlversldada de B. Pau- 
la (Cátedra do prof. Lula V. De- 
court) • >a aesMJes notumaa, na 
iade da AISOCIBçSD Pnullsta de 
Uedlolna — aveiüda Brigadeiro 
I.ula Antônio, 378. B.o andar (au- 
diiorio). 

SOCeADE   &MtGOS 
DOS POBRES 

«fiSEMBUIA     OEBAL 
ORDINABIA 

Sociediulp 
de Cultura   Inpiesa 

Ooii:i '-^••'-11 
para Tdo* i 
Brri^ilmrji 

VD  dfl  Eh II. 
flto,    lio     t -^      ■..'r,T    ■-   : 
■Tonidn   \i.''- I     í'"--' 
uidnr- 

IlQ^UK   I-   LllT^rH.lir.i    l ,tr i 
TMorlon |i,ir   <> i-rr.:.-  n 

m criJiiKrj ■: .•' H :A .. ■ 
de conví-rriüí^n ^ r-i: ' 'tr-"! L 
tono rirw <^ ni|i''-nii' "- y- -•- 

Muioiv^   iri:> nu. ■ •tf»   ■■ r.-^- 

fone   S2-iiMi;     .. -!■       ■, -,'VSi 

[>i confonnJdulo oom o« u^- 
•joti ÜH r 7B dos EHtaUitos ú«flla 
Si>i iodiule, háo coDTOoKloa U>dOfl 
iih jusiocuidu» ■ ho rennlnm am 
Asía^mUéln     Qcnü OrdtiujU.     s 

I A^'euidft     Oencff^     Oibn^o     (1& 
lírasíleíra isuveiru. lu. ij> »ndu-. «ai» u. 

Tii-fiiji C»:iiu], a nm d« ddJberA- 

I nr-i-H nu  floclMad*: ; ^__     —. —^  .... .^_-_—___ 

.,",'.';l''VifoT^::"; laboratórios Amfrema» S.A. 

IH r:i.i. 
■M.'lllft 

. ,Ll]»- 

■-],■- 

K.I;A JNUK: CINUTíL-JCIIA, 7!B 
AKHFMBIJ-.IA ORDINáRIA 

(.Vjnvldam-si- ou apnhorea ajiio- | 
i^i^fAj» i^fera a Asatmblála Or^l- | 
'i,triii tiue tn-n )i]í!ir DO dia 30 
ilr mnrvo P- vtntiouro, áa 8.30 bo- 
-'ua. na eed« aocinl, a rua Dula- i 
imiiii^iirla, 71.^. para «prOvatAo I 

■!•' coniaa no nerciclo findo, I 
,-lmtflc da Dlrrtflrta * (Tontíelho í 
fiscnl ' 

Piií,  l^Biild   IT de lcv«raln> de 
IW. 

Tcoduru   Rcnirulta  BoeamHa 
Direiur-Eupoinlendtnta 

COMP&MHÍA   IHDEPENDfKCIA 
DE ARM&ZENS GERAIS 
ASSEMBLÉM GEBAL 

ORDINÁRIA 

Picam convidados os tn, Ano- 
nlsuis da Companhia Indepen- 
dência de,ArmaxeDB Oeralü, pa- 
ra le launlrem em Auembléia 
Oeral OrdlnAria, fts 17 horas do 
dia \t> (quini«i de março p.f., 
na sede social, i). Rua Joio Brl- 
cola n.o 24 — 13.o andar, para 
o seguinte: 

a> — Tomarem conhecimento 
e deliberarem súbre o relit^O 
da Diretoria, Balanço. Contas e 
Parecer do Conselho Fiscal, ro- 
tativoa ao exercício de  1950: 

b) — Procederem A elelcáo de 
novo membro para o cargo vago 
na Diretoria: 

Cl — Procederam fc elelçào do 
Conselho Fiscal e seus siiplentee 
para o exeralclo de ISS7: 
dl — Assuntoa de InteríiiM so- 

cial, 
Ot AtlDnlalfls daverflo prova/ a 

jniH cjualldade, da acArdo rom o 
Aniío n« 81. do Decreto-lei 
a.flZ7 de  3B/9'1M0. 

Sio Paulo. 27 do fevereiro de 
19S7, 

ai ANIZ 30ef. 3AAD -- Dl- 
nt-T Prísidenlí 

8eDliÓrw'Aolaalatfis: ,^ 

„■'   Brn FtimprimetitaàâdlBposlcdçáreátatiitatlu; ttmWs o proBèr _   _   _    _ ., _ _ 
Juntamente com a demaiutrngfio da conta de "Lucros e Perdas". FraaÍDUMav. todaar ^U^ofmaUdadM tfSlIfr 
dia 16 da Abril du IS&T, a Diretoria pn^ntlUca-ee s dar i» McIoreolnieiiU» tjlHf, .nor^ vontui^, Ita«;|e]iiq MÜUtadtÁ 

cruMiro, U de Janeiro i» mx\^'-'■':''< 

rasfer ilé, iiíbáulfi^.^k' atveòliuílD;'fâ:W..';aa.^íã''tNB£ã''BaÍu M 
■*    ftiMa—iiltfila»   «Afina ,■■'*■ jn»■«<<*JJíJ» t,«<**I^t^áaal   »   OIBàTlàM^H* a<-   A»í*MWUIB   nÃVBl '■~ilifAtila1f,aU'|W) |W|y|pHp A a teòIüEeMo da AuémbUIs o^,'B'êf«ti 

DIBBT ORIA 

BALANÇO      OEli AL     e N 0 E B B A D Q EBt^  lir   D E    VEZEHBBO     DE     )••>    .', 
    1 v;—         ' '■■"- 

•                        A TH V O ^ ^"                       PAsaivó 

IMOniLUADC 
tmoveU, Muquiiins. Aee»M>rin>i e InaliilavAes, Veículos e Semo- 

v«iileA rr Muvelji r OlenülUos  4,B63.»1.30 

■     12 892 787.80 

2 701.217,30 

IH,919,380.20 

7.1125,000,00 

NAO EXJOIVEI. 

, 

110.487,90 

17 .M2 310.00 

1 7Jfl,ins,»n 
35.888,60 

8,486,031,80 
DISPONíVEL 

REAMX.AVKL 
P70*>-:wporlii«  11  Receber             10 43fi,«0,00 
Coiilííi s Receber                   O.ISO.OO 
C^iüi-ÍB.-s                       l.i30,0O 

EXIOI\'EI. 

Apivscflo   em    Outra»   Em- 
lirrsaa              2.097,640.00 Conlai  a  Pagar                 30.000,00 II 433 338,40 

CONTAS l>e BEHULTADO 
Lu^roí * Perdas 

PrclulE» nit 19S6  .               ,.,  

TOTAL no   PAasiVO                    ,,,     .           

CONTAI COnrtNHAUAS 
Cri*dliofi   Coiilruudos    .      8,000.000.00 

13 NIB.360.20 

1'ONTAM COMPENHADAS 
Coi,tiiitiA dl' Abcrruru de CrrdituA       ü.DWI.OOn.Ud 

],aa&. 000,0(1 
80.000.00 'i VÍJ 000 00 

37.844,388,30 37 844.10820 

DEMUSaTRACAO      DA      CONTA      "LUCROU       V.      PE&UAH t M DE    DEZEMBRO    DE    I9S6 

D P BI T O 

Baldo   Anterior     
Despeaas l3er»iB , 
Iniosius e ConlflbuICtea Sociais 
Encargo^   Ploancatroa     
Deptecinc*ea _  

835.635.00 
20,810.20 

884.792,80 
318,013.90 

I 729.105,90 

1,889,051.70 

«,598.157,80 

C R E- D I T O 

Opera.-Oc- Sociais desie eierclcM . 

Saldo qa-r puas para <r cierclcin seiuinle: 
Piejuifalé 31-12-55 
— Lucro di-aie nerciclo       ....     . 

1.731.105,911 
25.888,80 

1 894.940.30 

3 7U3,'JI7.3u 

4.598,187.80 

CnuieliO.  14 de Janau^ de   1957 

CAIO DE PARAKAOÜA UOHGl 
Mratiir Pi i Jflanl* 

(a<    LOIZ QUABTLM  BARBOt»A 
IHrMor Vl0o-Pre»ld»nl« 

BBYNALDO NEVE.S PUiil tUÍELiU 
Diretor Íacrel4Hn 

HKUO AVILLA 
Ciunla-Llvma   - CRC ~ SI" — IfMJ 

CORREIO   PAULISTANO 
SUCURSAL NO 

R!0 DE JANEIRO 
BITA SANTA LCZIA, 173 
— S.» ANDAR — CONJ. 
S0&      —      TF.I.EFON-ES : 

li-7g:lj e 3Í-7BÍ9 

CERTiriCADO      DO      ALDITOR 

Waldemar OoiicalTeo. Infra aralnado. penio  con-,,. ■   i,,:~:niidn,  CITIJIICK    FU qiiHliUí.dP rie C<-\U-H .i,, rofHn.'^ P: rVDlTaTBlAS (."ONEXAn   'CltU^'   K A    Vi" 
o prtwit*  baUnço reflM» a sltuaçto daa rOipeeUva» oonlai em H   de De»mbro di-     I9flii, di; scord-j roni m. i\^f- i x.iniinHdm 

Cruielro,   14 da Janamj de 1997 

WALDEWAB OONÇALVES 
Parlla Oontadsr — CRC — BP lu 141« 

PARECER      DOCONiELBO      K 18 CAL 

O   abaixo   aaalnsdos.    membros   do    Conicl   ,     V tal    da   ÇOUBOS    B   INDUSTRIAS CONEXAS  "CICLA"   S, A ,   no desempenho   daa  atrlbunrOet  ijue   lhes 
loifsrun  os  «suuiios   eiaminado  O  Balanço  Ocrai.  ■....ai  e  dcmaU  domunanios  ralatiroa «o exercício flpdo em 31 de Deieuibro de  1056. < de confomüdade tom o 

. areado «a AudUcr. drtart» ucnaooiMdo iwtt sa d«vidB atdnu • MO d« parecer qoa os uesaus devem >ei apcovadtw pala AisnaUila CMraL 

"  ' ' onuMift u d« Janeiro de UST '■1 

<al    ORB9TES BABBUT 
< a)    EUAS DALPIHO 
lai    AFONSO DA SILVEIRA SODARIO 

CIA. BAHDEIRAHIES DE 
TERRENOS E (OKSTRUÇÔES 

AVISO 

EDITAL 
(iabriel Liam dn 5Ú\A T>lu^ 

Oficial Maior, do IJ.o Registro de 
Imóveis desta Capital, uístuludo a 

O Cxpreito BroiTleiro - a molor empréio roíJovidrio do 

continente - ettá a leu servifo no mali b«la rodovia 

<fo poli ' a 8R 3, 

Oetfruto ambot, com «nconiamento « economia, vla- 
jondo «ntre 

RIO-BELO HORIZONTE 
HOttAMQSt 

Doze viagens por dia (ítki« yotta) dat ó às 22 hi. 

PRCÇO: 

^ Cr$ 310,00 

Wz^O DE JANEIRO - EitoçaoRotMvWrin (Praçd Móuií) - 
S^>,-f"        ■   SÃO PAULO - Ay. tpirgnga, 8B5 -     " 
' lít^ZONtè^X Olapoque, 2/6 (èm^éitt á Etl..Kotl9vÍiiria} 

.r-. Aflonu^Ul» ciUí s« nrliam B 
.■ua dispüBiiii", 110 oscrllorio detc 
r,. (DumpallhlH, Rua niíJin!!'i!i 
Jorgi-. 50 -- 1- o andar, ni** 
Cnpliiil, <n iiiv,iin''mi» a i|iie ic 
rpreri' " ..tiin" ii9 d^i ain^il Lei 
II," .•imlfiliid" Iior Aiói-. iDe- 
.ii-i.j-l,ti n 2627 de 26/9 40> e 
rflliilltií' «■• (-icrckio ar   1956. 

Sío  Paul".   20  de  trven-iro  do 
1957 

PfU.  Dir.niiiu       .■LOENOK OE 
OLIVEIRA   —   Diretor 

Prlo  priTifui*   ilentiflcotuiM   ou ] y^^ Rlachuelo. 73. 3.0 andar, tai ■ 
.■.aber a Loúoi quantos eau adllal . 
iirem   ou  dele   aonlieclmento   11-! 
lerem que.  (nír purm d*   Fadlia 
Ibraliim M.ilouf ou  Pudali Mniul I 
e sua   multier Shiimes  Miiluf.   U- ; 
iianaw».,  iBvprtPiorios. toftun de- ■ 
pOKliafli»    iiestr    Ciirlorio,    pcira : 
etello   do fllsprwio 'nos   UrcretOí- 
[«1 no 58, de 10 de De».'nibru de 
1937, e n.o 3 079 do 15 de 8i't«ti- 
bro da   I93B,   memorial   e deuiniH , 
iloiiiminaK   reterentre  un   linovíl 
denuniiiuido "VllA MALUP". na\ 
3 o Subdiíiriui . Penha de Fran- 
ca, (lesin Capiliil. i'iini  » iir'-a de | 
M.SAIí   m2,.   nifdihdü   138   meiros { 
:ii' fretiie pura ii Estrada que viil 
piKa   Sfio   Miijiit^l   Paiillaia,  coii- 
rronlaiido com o rorrfirvi T^ioall- 
ru. e   com   pro])rlídHdí>   rit^  l^hma 
Aiiiiitiaii   Nogiielr^i,   - -   CVcorTlilu 
o pmTo leviii e nfiu st-ndir ofi-rrüi- 
:ln  lni|iiiKiiacãv> jtkiimii   qm-r   T>**r, 
parte      de   len-flrOt   ]nr4>rfK.sitiliM. 
qiuT   por   p.irie      'Ip   allu>rldnde^ 
oomperenu-i. piocHiiT-se-ii a in»- 
crlçfto   rio   piiino- ile  loi™iiii>nio, 

,ín%      E.siiitiiiu,-. I na  fiirmii   d»   L.'i    -     SIVo P.iulo. 
i,o de Marfii de  lUãT.   - O Ofi- 
i'liil Mnror, r.abrlrl L. S. Rlav 

PRAVAZ. LABORATÓRIOS S.A. 
ASSEMHLKIA   ilKRAL   KXTRA- 

OIIDINARIA 

FiCHiu v Hr,-.. AniinKtiui. cun- 
viiiaiioa piini a ,^vK>niblciii Clenil 
ExtraiB^dlnuri.i ,. mill/ai-M-, aü 
10 iiorafi dn ilia lu de marco de 
1057. para eítiíiiie. í-tludo e d*'- 
lib-T^irÃo sobre- m heciiinies ai- 
&unln^ 

II k    Alii-racüij 
So^'lal^. 

b>     Rpniiiiciii   dP   iiiJi    Dui-loi. 
Cl OuwoH «-■-M.inio» de Inlp- 

re.s.'^  dn  Sociediid!. 
Sáo Pniilü. 2 d|, Mari;u oe 

1957, 
Januário Mau a Sobrinho — 

Diretor   Presidenif. 

ELEVADORES "SUWIS" 
DO BRASIL S/A 

A)iSE.UBLiillA   (íEKAL 
ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO  . 

SOn convidados os iianlioree 
aitiocilstaa para ne reunirem em 
Assembléia t3erul Ordinária, em 
sua seda eovlal, à Rua Corlolaiio, 
710, nesla Capital, as 10 horas. 
do dia dazeEsela de maroo da 19&7, 
a fim de deliberarem sobre a se- 
guinte ordem do dia; 

1) Tomoila da contas da Di- 
retoria e Bxama e dlscus- 
sfto do Balanço, Damons- 
traçlto da Canis, de Lucros 
e Perdas e dos Parecerei 
do CAmselho Fiscal e Audi- 
UKCe.,referentes ao axerol- 
do mceiTado em 31-l3>eB: 

/3>  -KWfflft   dos   MiDibroa  6A 
CÓMUia Ftseól e leapccti», 
•nm- stndantei pom o mer- 
citíi> d«. IHT a flnçto de 

,   ■m lunct&rjoa; 

3>   Eteiçlb. di^ piretorla e ü- 
zacfloilé.lionoiiuloa, e .' 

\y (f^eõíi'BisiitíiiÀ~'&ii mie-, 
■ ■ t«Be/(lB:;-9Ddçil<«le..,. „.;, .> 

COMPANHIA PAULISTA 
DE QETRICIDADE 

Achani-Be a dlsposlç&o dos f,rs. 
Aclotilfitan. na sede KOCIUI, a rua 
Senador Paulo Ecídio, IS - 4.o 
andar, os dociimenlo» a que .ie re- 
fere o artleo 99 do DecrcLO-lel n, 
2.827. 

SAu  Paiilii.   ■•}>   ite fcirifiro 
1937. 

DR, ,P.  M.   UK CAMAKÜO 
Presidente, 

de 

"ITALBRAS" -COMPANHIA, 
DE SEGUROS GERAIS 
ASSE.MBUIIA liKRAL 

ORDINÁRIA 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

sao convidadui w iieubore» 
aLioniílas a ■<* reunirem na os- 
ifmblèlB aeiiil ordinária, na sede 
'w\a\ A Rua Boa VIsU n,o 102 
— n.o andar. Salas N«. (I01.'fl03. 
nesln capital, no dls 8 de Março 
limilmo vindouro, fui 10 bora.v 
imra dlwullr e votar a Mírulnte 

ORDEM DO DIA 
l.ui — Relatório da Dirptoriíi 

i'orre,spimdi*nte ao eií-TClcio ie 
195(i, 

20i pKretei    do   Con-sillio 
Ft-ical relativo ao Balanço enrer- 
rado em 31 de Dcicmbro de 1058: 

3oi — IClelc&o do.1 Membros 
Ktellvoa e Suplentes do Consellio 
Piscai par» o eiterclrlo de 1957 e 
fixacáo doí rwipectlvOH honorn- 
rloí. 

IJn »c<Jrdo cxim o artlBO 99, í Io 
(1.1 Decreto no 2B2T d" 1940 os 
ÍWnhores ArlonlBlos podirão ''^cr 
rcpre^nlados por outro acionista 
que iiAo se]a administrador ou 
flhcnl da Companhia, outorgnn- 
do-llii>. para I.ITO, proniraçílo es- 
pecUil para  representar * votar. 

FHcam auspeniia» as tran-iferan- 
das de acôes até a reallmcAo da 
assembléia. 

Efto Paulo. 25 de Fevereiro de 
1937 

A DIRETORIA — Aldo Mario 
de AwvBdo — Presidem*: Spci- 
taco Ctmattl — Dlrelor Bupertn- 
lendenl*; Joceljii Peixoto — Di- 
retor Secreinrlo i 

AsiMJa^o doi Radiallitai doi 
Eslnle de São Paulo     ' 

! A.SHEMBLEIA   <>ERAL   EXTRA- 
ORDINÁRIA 

EDIIAL DE CONVOCAÇÃO 

O Prenidrnte da Diretoria da 
ARESP. de acordo com o artigo 
45. do* F.^^Ltulo.1, resolve convo- 
car o* •.: 'ircG associados, para 
uma ASÜE.MBLeiA OERAL EX- 
TRAORDINÁRIA, a se realizar 
no dia IB de murço de 1957, il& 
2\ hiinu, nu ésde da anUdade. a 
Avenida Brigadeiro IMíí Antônio 
917 — 6u andar, nesta Capital, 
cotii a rinulldiide espetiflrn de 
iiprwiiir i> lulifiir a propoKia de 
reforma do ■fllaluiiv.. «pri'íem"- 
dii  pela  Diretoria, 

'Sio  Paulo,   18  de reverciro de 
1957. 

Manoel  Blttencunrl  RelKllo Jr, 
—  Prcflldenie. 

TETRACAP,   INDUSTRIA   £ 
COMERCIO S/A 

tSRI;.UBLKlA   UER.U,   KXIRA- 
OKDINARIA 

I primeira convocavóvi 

Oonvldam-ee oa Senboreo Acn>- 
lusiBs da Tecracap. Lulueiria « 
comercio S, A. para. reunidos rni 
AinemblíiB Oeral Ebitraordlnarlu, 
no proilmo dia B de Março de 
1957. as quinze hCH^aa. na <^da 
social a Rua B6a Vlsia, 133 — 
6.0 andar, deliberaram sobre 
proposta da Diretoria, acompa- 
nhada de i^irecer favorável do 
t^nselho Piscai, llirada aos coni- 
promlsüw: a^.iumídos tom a re- 
cente a!i,iin;,tiini do cotiualu pa- 
ra abasleclnientu de água do A, 
BC. 

aao Paulo. '.18 de íevereiro d» 
1957. 

■)   GuKtavu  lion 
Diretor 

FRIGORÍFICO CRlIZEIRO, S.A. 
AVISO AOS ACIONISTA» 

PRIOORIPICO CRUZ&IRO. 
S.A., com sede luclal k nm Li- 
bero Badoró. 293 — 23.o andar 
— conj, 23-B. neaUí Capital, co- 
mttnlca aos senhores acionistas 
Que se acham à sua dlspoalçAo os 
documeptos a que se refere o art, 
90 do decreto-lei n.o 2.027. de 28 
'dè setembro de 1940, 

Silo Paulo, 20 dl tevereu'o de 
19S7. 

O Dlrtitor-Prealdenle . JOSÉ' 
DA SILVA QOBDO. 

labònlflHos indròmaco S.A. 
RUA mitEPEND^OIA. 71S 

ncam "A' dliqmiçAo. ãns .adtmls' 
tos, a parürdeMa data; ee, tfor 
eunuotail eqiie w refere o^áttltcã 

Sociedade Cooperativa  de 
Seguros Cmtra Addenles 

do Traball» "A TÊXTIL" 
(Reipons^ilidade UmRada) 

ASSEMBLÉIA     UERAI. 
ORDINÁRIA 

Ijl   C0NV(X:AÇA0 

De coiiformidode com oa Arti- 
gos NB, 20 e 23 dos E^talutoa So- 
cial^ vimos convocar cs nossos 
Associados para uma Aseembléia 
Ocral Ordinária que terá lugar 
no proilmo dia 13 do corrente, 
Os 18 boras, na sede sociai. à ma 
18 de Novembro N, 238 — 6.o 
andar — >aIo n. 801. 

Da ordem do dia constam ag 
seguintes matalos: 

Iji) — Apresentação do Rela- 
tório da Dlrettsla a do Parecer 
do ConaeUiO Fiscal referentes ao 
exerddo sodal de ieS6; 
^n) -- BalIUno e contas do 

tucsníit ttcuclCwã ' 
ãíM -^ Etólí*(i 'da nova Dire- 

toria. piara-'Otrtl«iÍ!(i;UB7-l8Bg; V. 
-- AAY -^;.EtdcSa.i^^'ruembros: 
dó'C(»ifuliÕ''F1iicaj e Q^entn,' 
■\ ',■''■*';,- ■:-"■ ,'  '-■i.-Jtj     y, ;■-',.*-.,.:< 
; .8ao-.PBüIo>''l.^;de paiv^-de 
10M, -.„ ,:, ..•^TiÇJii:.'.:-'..i<a\.i.. 

r,. .^--y-   .:-;.(wÍiíifl«>;,jiBBM':í 

COMPANHIA PAULISTA 
DE ESTRADAS DE FERRO 

ALTERAÇÃO DE TARIFAS 
Faü-.íp publico que, a partir do dia II de março p. fu- 

tiiiu. (IfvidumcnLe aprovadas, enirarão em vigor, nesta Es- 
trada, js iiuvas bases tarifárias, que esUirâo nas estações á 
dispusidáü dos interessados. 

São Paulo, 23 de levereiro de U).")" 

JAYME CINTRA 
Dlretor-Presiden le 

CARTA PERDIDA 
Perdeu-se no dia IS* da fevereiro de 1957. unia carteira 

de motorlslo amador, pertencente ao Sr. Heitor Oliara, re- 
sidente i ruu Pandlii Calogeras. S7 — Capital, Quem a en- 
contrar É favor'encegar no endereço acima, que será bem 
gratificado. 

iHiiiiwiiiiiimfflmBmiraniiiiflnmiiimminniiiiifflimininniiiimmmflir iiniiinimmn<inti3 

iBiiiiuuiirauiHiuiiiuuiiiiiimiiimuiiimiuuuuuuunwaiiiiwwHui^ 

FINO PALACETE 
VÉMDE-SE 

■' '■' ' '■'.■■,■^■. 

,. \€,^^ti.r^:XmlAiÀ    2 s«las, íopa, 
xml^;^^j^J^M,;f^ii. garagem e íéle- 

M 



l GoRvenJo do «Colüjíio de AjHiGail» 
Solciiitladt! lia Sc<-retaria da IDducação — Discursos pronunciqãos — 
Texto An impoitaiitc documento — Kxecução   imediata   —   Validade 

|ior   cinco   anos 
Km .ili» :iMli,-ii(|.> i>iili'iii ..\ tií h"rii,-. no jaliliflc dn .nti-t.iriii dn 

>kiiii'iii .L'i lEii iiMii].iii<> II (*.iii>i mil l'^^.Ul'll'f'lcill i'tilr" » .-rHTi'!.!!tn 
^H f<!itiii,'..íif i- ji ]^inih1,iiif* (li- t'ili»'^i[r'i, Cif^n<'iiiH ■■ J 'Uvt}: puiu A 
lii:>liil.i-. '■ ■■ iiiiii II111 ^111II'IIiii iiii "CDti-ijiii (Ir AplicxcAo" iiiH l«rinns 
Oo iJiviiii) II  ;'i: :MI  IJ.- ]■ «■■ juiiiii tli- iirüií. 

Al<'iii (In ii!itii,iii'i Miiüic lie l'aii|.i l.imii r ilci |ir'>[i-ss(ii llurljic- 
ilfs Slllll>l■^ (ip l'.iii:.i i(iii> ;iiiii;ii!im i> iiiiriimfiii.(i cm niiiiii' dn 6f- 
rrdaii.i  ilii   hilur,ii.;m   r   (l;i   hHruklnili-.  ipsiKi-!ltiimMitP.   f^tlve^lâm 
PtK>'iil I >   .\:ii:siii lii\,r\ ,\e CM\eua, i-licle do v:iblnelc do H- 
tiilur ()•■ l'iliii'Hri'ii>. Kii?i.irui icudrlHini. ile Bousu, cii"'r do Scrvli;o 
lis l!\|>,iii-.iii CiilUiijl ilii I>i'|mrUimPtit<i itP lUucuC.Vi: Paulo Su- 
Mtiiii. iin'.i.ii'iiií (lii cuiiM-lho Tecnlcií <iii Si'i'rci<irlm prolfsi.ofrH il» 
iiP<\B'i i|i' l>i<(1:ii;i>iti-< «lii l"HCUldMdc. Laerti' ]{IIIII(<B dl' CHrvnlIiii. Ho- 
Hli" ."'■lyii.ir M.H'11 ! Itiirrcis. MarlB Ji)s* Ourei.'' Wp"'bP i" Ami'llii 
Aiiiciii.iiin Di.iji.iii.iirs. Kmiii CImws. unrloii Cijrrrn Miifiani. Wilsiin 
CiiiiH':ii. iiiii- ri'i)ii'jiriiiiiii H Assocluçiio de Ex-AlIIuns, l)('iii pomo 
K"'"!' :i''i'> dl' HiiinridHdrii pscnlarpü t ri>nvlil»dii^ 

Aiif<"i (in MT íii 111.1(1» O im|>urtnnt« doclimcnlo. o nmin.liii l'ii'i- 
1.1 1,1111.1 c.>.[i'pw.oii d fun iirniiiH • o seii griiiidí jiilj'M vni iiiirütr 
II.1 .«i'i ii-lii;i.i [|iie Oirini' Bqucleu llintres rpprenenUinti'» do noasn 
MiMiii' MilUTHir. iiar.1 it ftltUvavHO. nnigurle locnl «1» nin de l*0 
►.Ki.il   .'iiiii sPiiild» piliicuploiiin e relevante uUlldadP pi-duBOiílcii, 

li.. 1 PM-iii . i:s iidiMÍio. imrlleulnr rcfereorla k Hçnn ihi piii- 
fr-pr ^■.>l|.n Hiimrs (li«  Reis. cx-dlrpliir íerül do Dep»rtíimi'iilü de 
l^il''  <l;"ini!.i íjpfn-tiirla, declerando Mber «o ll<.uilrs * openiMi 
1111- iii- i:r:iin!í ii.prila IIH COHJIPCOçIIO dn medida lEora tradu/Jilii pni 
/■iii-iiii; ■■■ n-.it!(laiii- pi\\f, eonvenrido (IA «II* utllldfl" por M;i IM- 
t.i;i,. . ..<iii i;;,ii.('.- c.iiiíinsNW. loiniiiHlii. iKi amOiHi 'r miii nliiidH. 
1"il. ,1. iN-dKM. t;i n-'jirlaj n coluliitún d<i IMii iir,wü(i eiiiii- ii 

íii.siitiil» unlM-isiuii 

de de  PilvHolIii.   Cirnvinx » l.e- 
UHt dii UnivriKidudp d- íjftüPdii. 
tu coinproHiotc-ie a aUlbulr « 
ndiiilnliUocAu do Cole-lo BU SIMH 
Seccãcii M PedsKOglii e Dldutlc.i 
e a um Contellia de AdininlbU-e- 
tio. i-oniilituldo de represenlnn- 
Ica dH CongrcKiiçAo da Pactildi»- 
de e da ASEocliiijào de Pula i- 
MMtr«i dr Rec^fto AllloDoniB do 
COIíKIO KHInduiit ' Pranltllii l>. 
Roosevelf. 

CLÁUSULA XI .- A l^culüj 
de de Pllowdii. C^CUCíHN P U-- 
trau dn UlilierNidiidfr dl- 8Au Piiii- 
lii toini)romrip--p » [wa tlubn. 
rnr. dpnlrii (ic i 'Hj, diiiN. prlii. 
siinn Secíiii's (!>' l'.-diiiii>iiiii e Ul 
dj||i':i. i> fli^jiiuniiii liiieioo lio 
<'0iricia dP A|ilii'i<áu, qup spra 
«iilmiMldii RO CoiisPlliii '!> 'iii ■ 
ro-Admlnitlriitlvii dH Fn('iildai:~ 
iCTAFi  |-iir,i H ii|iruiai'Ao 

ri,AUSUI.A XII A Kmlil- 
fliide (lp PiliiMittii, Ciriicmu e \.v. 
i'a^ dii Unlvri.Mil lide de sjin 
P.iiiiij niiiipn)iiipie..^|. a rPitieler 
aIVw;mi-111". n Si-rrplnr!ii de F'- 
iiido (li:s NcKOPHK (lii Edi;,-'ii(iVo 

i iini rPlíiUirii) il" di-íPiniiivimpiiKi 
i-ci'.   !t.ilu!]|iK    (Io   (Vilrcii  

rjii .sruiiidu   H diriculd.iiln rum qiip liH:. o M-U.r .-l..- 1 """ "'■"■■•'■   '""'" <• P"<™ <>' <■•"■ 
1 (|ií" ,{\    ic.iKiiii .1 Mlia dl" prof''-si>rPs cullliiiiliiipnlc pr'-- 

1   ■'■'■" '" -1 i'1'U (■ (ri'.-pi'ii(p rede Píciiliir íT;;IU- 

;I..IIII;"'.IJIIí;'> a ^'i (--/ji d<> qiM n eii'.-p(!H mis pr-i- 

■ i..:-   .■■■  l';„-v„tij    ri-iiilM   c   l.plrai.  de  iiin  ihw 
l-'i,.'i'ihi'  PI Muricip   H-m duvidB, p«rn- ((iie oti- 

,  ,. :• iiirK II—n-\ iHi,;i.iiii Pm brrvp a «nrlípurpr 
eiiiitin tiii-iii(i i-.lsdual 

 "■'   f^^rsni   " l"-"!-  Kunpp-Jrs  S.mp% de    I., ,» M'.:III...í,.S i,,.|,irt(i» 
."■-•!■ Oníifn* ne Arnida PmlMdo. da S-riao    tnlil^ d'> irMtori'! n   a'i 

]>■. 

< iis\i Ml> 

-LI' 

-',<• 

•■:■ ■■ ,!s   MIi- 
-   ■    I .'ii-r  ■ 
.:.■     «.'■•■Iir'». 
:-:.ii.í de Kii.i 
.nr»   ["InpTH- 
■I   Mi-ídn   n;. 

ontil ")•:■-■- 
•.■■-■.(iji k riin 

:.'^:.i ■ .1- 
..' *    Hi:'íll- 

.!!■[ 

i^iM    ii-trfiiirli>  ípr.il   rtm 
llTirlil',   |1,|    rv|ílll(>1H'la   (llie    iit 

filí"! 

<'IAlSfl,A    Xlll o   iirrii 
(:!■ '.ii-riii 1.1 iTi'.i>. ('(jiiienlii ;i-> 
lipr.i ir ; nirrípdjd" ile^p ipi- 
.i'*!!!! n ;i. iilL..i'lh(«lll ní. nKri'. 'Tl- 
^■■n-vt:. (;. P;I:,!IHI   ipndn cm n-. 

l'illH- 

qiie  M  fp- 
fpre  H   r iniistilH   mitprinr 

n M\'il'|,A    XIV O   'ir...- 

iiii'ii''i d.i   iK.!""""-"  '"i"  :i  manii- 
:i   n   piiiUra  nedB|;airlrH diFi i'''' •   i*"   fiilrcio (tr    \piinii'iu. 
'1'lil.ln    (ínii.Bi  no Cniivínin ;'"'"  '■"'''   i"-''!-™ m,  M-IH  PI:IIIIII-B. 

|d" [|p (■(iiiiiim ncinld entre «  PV- 
inililiidp  ri»  KIIOV-MK    CiiPla*    ' 

IJ-IRII r a  Serrri.irlH  da   FSIiic.i- 
Ciin 

CIJM.SII.A   XV i> pnwii" 
Cbmrni..  pudera   fr   dpniiiiiiadi. 

i-rpTprmicnio iiUt a Secrefaria dn Edii- 
;■ -T n,wi- iiim tnsiKiito rt- eduracAn * 

■i-i-  iiHiuKit   •  KlUtnrAo pi<ctenu MUU  ■ 

t;iJ\LSUI-A  IX        A Km-illca- 
■141   ili^  nliKMfiA.   Clenclaa  e   1^- 
triu dn tniveraldad* de fiáo Pau- 
lo 1 oniprnnietp-i» a «eleclonar n 
' Tiio docente do Colégio. |ior 
mrin da ctilririf> oblMlTO^ que de- 
vrrA eorwtar rio Ktgimmw In- 
lenio do e.itab*leclm«il« 

(I.AUSULA  X   - A PVtiildí- 

piir (iiiali|iirr dei parle- 

0<i  SANTOH UO DM 

1 lie MARÇO 
t tv.Pi.ij liojp ■ Urcla CAiulu-u 
j u'.'.i,i dp n»(i sinipliclo. (iue 
nidiivii [rHiiqiiIlHnienu: r abeo- 
road.i pi.r por KreKoi e irotanoa 
em IbiiDii. lio nnit 438. lendo en- 
lao mccdido ptto papa aíio tVtlx. 
c lercnro Onlt iidme. 

A KIBI.IA TtMIA lt.\/^0 
■'I.iljr: diiísl". reiUU d'. i,pr- 

in ■rmmul IIB inluitiiHvoea do 
CPIIIIII lie BlblioUciU par» lodo* 
iCill I dl- liotna. dedica arllRU A 
piTPi,Idade <ie OUbort Kolr Ctmi- 
(erloii, dii UUHI recorreu o ano 
Pinsído o vutpalniü «olvarsorlo Oa 
miirlf. e uuuo. a eerlas conflrin». 

lenipii. dwn™ (Io [irain Tiado i>a 
flniu';!.! I. iiiii.. lis efeiiíj, d.i I!P. 

niiliCl.i ííi iilwiiirHij ri lülIlT |iii 
ano   Ipiiiii .'.iili^jiiiieiiie " 

l^'l'l<fue^   i|ui> a* moderiuu    petguliaa 

l;<. 
If ■ 
hp 

V: 

■ ri;''r''- iii- ei|. 

:->::.   n   Kinildurta 
■I   ".■•;- .11.:'-ji-idii-Re 

r-i'''n.i'   BO   iiei- 
(■'■■ni.iiipllli'    iliiln. 

.;i'.i>   iiitp i-nn"JniiB- 
ji**-  pirníA  da* vpf-I 

nipiuiia  AerT«- 

IIJNÍVKRSIDADE fATOLICA l)K SÃO PAULO 
A   Ri^lorla   da   Pfnítincla   Uni-lfiií  - li-,.--'  de s,.ii  Bmr.i   e-ii 

versldad* Calntlca d* SHo Paulo I'-'Ií- 
: roíniinica oim AR aolenldariP' dn '""' ^ 
JRbiiriiiPa  do Min unlrerfllurii)  de 
IMT r''allJMr-M>-Ao nn pnnloio dia 
1 de marco- 

■I. 

i<. 

í" 
('•I 

ir-       \ ,si'.-<-. 
■ ■      ' N"--:iii'.™i   )» 

.-' ii'i 'p-sí' a   i-p- 
'    '■!   -pferlrir. 

•     «    '11    arMcn 
" ■ :'«.,M4.   dp 

•     . r.    l-.i.K     o   píwlORi 

■ ■•  n • •■ 1   rPr"i- 
-■':!.''n'p  II- 

■ ■ -    -  i    l''hr!|lrtjiíip 
'■ ■  p !.<Hn>s (■* 

"  ■      -.■'  l-milo.  -«1. 
h.-     n-iiímft.Ti- 

!■   ■ ■■ •- lia .Hí! 

1     -'       -      n*  T""- ,;, ., ,..     |^„ 
■:TJIIí.   V:  pre- 

. nnirniadiui  p«- 

■   .1    .-v-freuin»    ;!i 
;   ■ . .-.  iiL-.-pnnltífl    rtn 

■ \ptii'ai-no 111  «dmlll- 
■ ■■   pii-stn-     «eTTlww. 

■ '..'Lipt   fiiiulo»   pelo 
. ■«.'■'.  ■■  neceaaarlo 

:iU«.-h-lii!U.'"intlTO 
I il   ÍV t,   Rpn-rtn- 

'  "1    .!i«    N"ffodoa   ria | 
' ■-i!ii'.'.'!i;pi»--» n coii- I 

. PÍT-Ho de ponpuraode 
pi>!Tin    1' -    p^fprf^pJo  d" 
■■'■   11.   irviri-worea  rie- 

'-:<ni»'.ii'.'ií> do   <?olei;lD 

Taxn AniiBl    Crt R liiin.OO pHiiavpl 

'em  t  prealncorv    Ifi u Ilijicri- 
ícAec Bbrrtan de l dr  lecerrlro a 
IIS de men-/). 

■     RUM Moine  Metie, UM   mnil/i' 
fe hondP "PI ■''üí'»'".        -i: 
:M-2T11 S,,.. CII;:.. iR,.,. 

' r\(i i.ií\iir iii: iii.dsotit. 
'    CIE.M MN I   M rit\v -st 

iiKS síPii-NTUi ■■ 
KniTAI. IIF r;.-!<-|'li-AO Al» 

rov'.-p.'--íi III.- 
IMÜII IIM'AO 

I   '1   1' .l'l    !l(í|.('..       l'-      t'.    H     11    <V       ,' 
-^   l!;^i'Vt''nP,*   |ij. i   *» C -l ,       .-»  . 

:1B1Hlda^àl■ in-v (■-,...»'. iv- !■':!    ■-. 
:i,',   M.iTrTMB*'' j    !'■ '. .i    < tp.»-,-! .- 

i ',!.•   IT-iinrl:'   I 1 '.'■    (■ .■-•;í'U>    11- 
( Tu* Ni-11-l 'ilii''    -  Ai'--!"'(ii r:' .- 
I r-icar   (Ia   F.'i"ji-i..J 1'  i'í'   l--^'.:*..'- ■ 
í1eru'ai" P  le-r.i-   ".-í"ilfH Sipipn 

,tlnp"   da   F*iiiitili [;>   ''mver.i.lailp 
jCSIOÜPa dp SAo Paiil" 

An Silt liixai • - M1.U11  Uu ti— j     O ("mi'-11""    dPM'.a   i<'ii|i/:ii «i- 
plrihi HAOW na  Capela dn   Cm- j de Ha 11 ("P mnrm |irr.>:nn 
»erslriade li nia Monte Aleirre. 9«4.            _ 
celebrada     iielo eimio.  t  rpvmo. | 
Doui Anionlo Mana Alves oc Kl-1      CursO       PratlCO      dc 
Quaira.   Tice-reilor   da Univeni- 

rliiililicai   dcrnm   de   atlioiacdCi 
dH Biblu. (|ite atõ hoje partclam 
"iiiilradlturmn ou InexpllcaTcli; o 

^'riiijii conclui que a BlblU repr»< 
.-.piiiii lio.-n ciii dia "DAO lonMntaa 
■iMiiriA do cumintio da humani- 
:!an" rumo a redenílo. ma* • hli- 
-iirlji \prdidrira dum poro Obrt- 

rt    ,,      . _, -rudii  a  nver  no melo  de con- 

r,,.<-V.■■■.".O;í:I,P*''SR ■■'""' ""■""■" """•« • w"^ 
-I A I     "       PI - „    !■■"■  e '111'  »l»P'Br illiíO. manteve 

lollpii ■■    Tplpfníip, Bí.í";!!. 9ii_ 

1 

1 .' < > 
>■.-:, .. 

e:ii -.■■ 
rp:"'ip 
(iirtn 
PÍ.-U.l' 
de Aiilíracav. MUiipT^ íni» o re- 
(iriiiaiii":rM di'.»*. profeasore- 
htí-A ^Jíin !>rOPi?5^i diVí 110* IPT- 
mivt (1,1  Clíiíimila  l.N 

rr.Ai'fi-f.A V       \ r«  Hup 
da   ^'it"'•lli•    CViiLlai   •-    l.p|r:;<i 
da fiivrinlidn d' !i,.o Piitiu 
eomin-onipip-» a dlrl(f!r admlnt'- 
tratlva H lírtuciunonte a Secrfio 
Antoiionia dn Coleeai B.ladiial 
'Prmldenio KOOIWTPI!■*. da rii« 
Oabriet dfn fiantcw. ;0. como Cn- 
ICKIO ds AplIpacSo. if.-peitnndo a 
l«gls>B«íio Ipijpra; do niNlnu ^c- 
oondarlQ e a |put.'i>i';íiii eciadtial 
qno dlapu<er «ibre o a'i'-iiniA. 

CLÁUSULA VI A Pficiildaile 
da Plloxolia. Clpi.iiii- ■ I.Ptras 
tinlvarsldadn de HCiii Pniilo rom- 
IHometo-M A as.-.i'eiir>i,- noa ri- 
tadanCes mntiiruladnt iiu mo- 
nenU), em qualoivr dHA .<J-rlPs d!? 
prlmalro Ou scsiuido PíIKI (IO P>- 
tnbelcctmenUi. <■ direnji iii- lun- 
olulf todo o curao «rriindarlo no 
próprio Colégio. 

OIADSDl-A VTI A Faculda- 
da de PUosotia. Cirniias e l.f- 
trsa da Unlveraidadi- de Sío 
Paulo oonip<imei«-!ip n tiilll7.ar o 
Colégio cedido pela Secrcuiría. de 
Bstado doa Negorcios dn üduca- 
CSo, ns pralJo» do ensino dos !1- 
«enolandoa. Mm prejiilw dP ou- 
tTBfl modalidade» m-sia priUca 
on estabelecitneiitA.c conKi-neiPs, 
«tIetBln 011 parti(niliiret. 

CLÁUSULA Vni — A í-acul- 
dada da Filosofia, clenciís o Le- 
tTBi da Universidade de 8Í0 Pau- 
to eomprometíM a emprestar 
tnmbem ao mesmo estabelecimen- 
to o caráter experimentai e a 
propiwolonBr, de acordo crnn os 
ncnnoB dlsponlvelí. oa melM pa- 
ra o «studo e a reoovBç&o do; 
nwtodM ds ensino. 

dBde. 
A^   liitii     liuiiLi Ibirapueru 

<rua dii.i Muogueuix. oiiiulna d» 
jrua PruC. AuendlPo Hf-lai, ben- 
jpftii e lançamento da pedra (un- 
liiiiiiiQtal da Escola .Superior de 
Fnfprm»«eni. no terreno üoadn 
[lelu Preleluiru Municipal à Fiin- 
dat&o BÍUi Paulo, manlenrdora do 
novo iDsUtulo. 
KACIXÜAUK     l»E     riLOSOFlA. 
CIES( IA»  i:  L^ITIEAS   i>i:  S. 

BENTO 
CuFHi da l-.spepl:!!!!!»:'!) rin 

Qrícnlacàd   Kdqcaciünal 
lo-' Objetivo:    Porm;.i,-áo du j 

Oiienlador EdupAclonnl": 2.0   - 
nuracAo:  Um atio arademlcu: 3DI 
-.  COndlCúen d'.- iidmls.<ío:  Pode-| 
ido se mntriniiar no Curso: ni os 
bai liari^lx  iiu  licenciados em  Pc- 
r!8(toi[lit  por  I^iculdads dc  Píio- 
.lOfia;  bi  Os  proreoiiores nornia- 
liniii:! cuin. pelo menos. 3 anoa de 
lilai;lFierlu.     o  Oi que exerrcm 
tiinf&u de OricnUdor Educacional 
em  EJIPOIBI Ollclala: d) Oa asais- 
ti>nt«a Kielals dlplomadal par Es- 
cola de Serviço ROClnl: Pi O.'^ que 
'I verem   lormnçAo   lulEuda   sull- 
plenic mediante provas ■ critério 
ria Faculdade. 

Português Comercial 
'lira   tiiiíio   110   jTriidEiiíi r.iji 

iini novo ciirjhj úP  PorliiicuPH  ITH- 

IIPO '- Pt^liprtHlinPiilP üptiTl^lnilii nii^ 
Hecretarlrifl ihi". aMi.'*1Pnip>. i;i-fi-ii- 
(ei p biiiii{eri'iLttii - <|Li" iiF'-.i'.iHin P 

tirppIuniLi fiilnr i' PTTPH r i i^Tfi-irf- 
mpniF 

KPKie ■'iirui *■**> f^''.Ati'mjtfL .19 
qilPalOts flp (Kir'iii";i" iiinl» fp^» 
qiipnTvH iiK I itrrpSiiiJTiiKiu m p HH 

viriA  i'Oiii--rí'iid 
l*roKr<iiiiaii. iii1iir-i..i-ni-h i- 1111.1 ri- 

vivs, A riik 7 tíf Abri:. 2'-':. 'J u. niii 

;)-C. !»iir :^'i-m3i. <)'i * nii .loAo 
Adollu,  IIB. «u   r  nn 

1» 
i 

l 

Dr. Uieda Moreira 
Pnlniao. Coração. Aparelho 
nircsUvo. mr^ Raio X — 
TralaniEIito iff Tnbírculose 

e d» Asma 
Cotuultas  das  B  às   13  < 

da« 1« às 19 horas 
Bn* Libero Badsrõ, ti2 

.       'niefone: 33-3433 
TÚ. Rtstdmcit: Sl-40fiS 

WP^-.- ¥ 

ESTAlilA   EM   ESTUDO   NOVO   AUMENTO 
PARA   O   FUNCIONALISMO   EST^IDUAI, 

Stilom   baneticladot   oa   que   ■•   •Dconlram   ali   no   lelio   "L".   que 
cDTreiponde o CrS B.SOO.OO de venclmenloa mamo li 

. ..w......... ifuvimou   coraenlarlcs.   atp   axora   nàii   ruiifirmadas,   de   que   o 
A matrlciUa nüo dependerá de i RUtrrnador Jânio QuadrOü  (erla  roaiidudii estudar  a  pocülbilldade 

Concurso de  Habllltacín.  mus a   de novo reajustamenlu de  vencimeMOH.   iiara s fuiirlonallsmo e«- 
ladUBl, para on que ocupam rareOK até 11 cla11.1t ou padrio "L", lato Faculdade podert condlclonft-la á 

reiillíoçfio de provaa de conhccl- 
menio. Todoi os candidatos se- 
rão submetidos a exame pilcologl- 
ro de personelldade. 

4.0 — Numero de vagu>: 35: ü.o 
UisclpIlPH.i lio curso e corpo do- 

lemt;: "Teoria a pratica da orlen- 
iMfSo educacional", prol, d. Can- 
'11(10 Padlm. 05B e dona Naiarete 
Moura: "Teoria e pratica du 
orlenucAo protlsslonal", prot. 
Nelson CampoK Pires: "Psicologia 
cientifica gerai", prof. Enzo Az- 
ri: "Pslcologln educacional", 
prot. Enzo Azd: "Técnicas do 
exame pslcoloslco", ptoCa. Anlela 
Meyer Oloiberg: "Na«fiei ds psl- 
copatoiogla seral • palqulabla". 
prot. Enio Aizl; "AdmlnlstoftçBo 
escolar", prot. Gaspar Ruaa; 
"Queatees de soclologta educacio- 
nal". pr«t. pe. Aldemar Moftlrã, 
SJ: "EatftlUtlca spUcada", Prot. 
Carlos Rollm Afonso.      ( 

N.B.: Oa baolüréls ou licencia- 
dos em Pedagogia por Pocnldede 
de Filosofia sio dtqmsadog da 
freeueDda das dlsclplliuu: FBlCO- 
iQgm dentuiea Owal, Pseologa 
legla ClenUflca Oend. .iVeOIatBa 
IMacaclonal: AdmÜsbstdò Etco- 
cãoloiiHl. 

S. a — ivábftlhos ArattcM • Xíi- 
taglos: Ko aulHnti) de rtíMb^í* 
ds Taeuldada di nindott», OHn- 

fi CrS H.KOO.ua mensali.. .\s mesman tonlea reiiiMKaraiii que a 
medida não deveria kcr restritiva, mas ampla, porqui o custo de 
vldu subiu para lodoa. Natural mente, oa únicos que poilerlam ner 
drixadoi dc lado. seriam ou lIlDlarci. dc rari;oi> de rhpfla e de dl- 
rncão, piirque eateit, no recente reajualamenln. era VIROI a partir de 
2tS dn janeiro ultimo, llvrram ncu liadráo de venrlmpnlos elevado 
i!e mal» umu letra, alrni de se hrnellrtarem dou aumenloa conce- 
didas   iuv> dpnjuls.  rm  iüuuldaür  de  niiidlrõrs 

A providencia que estaria em andamento, trriile ao reajosta- 
Weiilo roncedldo pela Aawmbléia Legislativa aoa aens tervldorca, 
náo lusliflca a medida rrslrlllva. que le anuncia. Sc as aumentos 
concedidos ao ppisoal da Assemblíla LeiriilBlIva foram maiores c. 
alem diaso, foi aquinliuodo com outros benefícios, lah como adi- 
cionais por lempu de tervl^ quando, os funclonatlov da admlnli- 
liacio direta do Estado si recebem a lexta-parte, ou lejam, 16^%, 
■omente depois de vinte e cinco anos dc efetivo eierololo. Haja 
vlils, que o direlor geral da Aasembifla Legislallva se aposentoB 
com, praticamente, snsenla mli cruzeiro* de proventos meniala. 
Oro, por que os servidores de um poder — o LegUatIm — podem 
ser mslliDr pagos do que os de onlm — o Eieinitlvo — ae todo* 
ele* pertencem ao mesmo Estado « reaebem da mesa toole? 

Sempre dissemos que aa buca do realmtatnenta qne 9 Estado 
concedeo, ulUmamente, e qn^ pisUoãmemte^ tò agora os serrtdwca 
vt« oomettr a receber, estavam aqacm do cnoarDoimento do susto 
ds *lda. Naturalmente, ante a olsmio da lalta de. meios a da 
Incannnlencla de M bapostos sscem devados, par» mab agraTarem 
e coBstanto denalwtaclo tf» noÇdi, paieda aia barer «oln «■• 
laíSe.eãdo o* fuBdúMlM.Madoal* te.Mntcntatetn eeu «.brl- 
■aria maDioilB. Ted»*la, boorâ ^BtMte deslgoaldade de tralsmea- 
Ia 4lfnue nmbai,- eévt jnMMmie nuSt^ fonn ete^Mw pe» 
e.ehamatfo tínSvaUwtait».- '>0i?(ihcto «.ilieloiá thvmia mal* 
:tiW^ÍMHU|?<eí:ttiteltiwdq.;.-»WT'-ÍM^ifimM- M-^banab^" - aart* 
■áriwwili^iaAwWtij^^iwnC--iwW.-tf^Mfc-.a»^ iem^.s-parla 
tê'jlm»mt^íit^ifim «alra ae .tfttM.l^iBtep fa inemteT - 

MEDITAÇÃO DO ÜIA 
NO   MANTO   DE   MARIA 

Dom Anioole Harla Alra d» Sl^ielri   ' 
Nu innilnto de tua arte crUti, oa jrintores ttntlçot revreim- 

laiam a Virgem dos Miisrleoriffiú, recoberta com vm Imenso 
mcitli:, sob o qual «e abrliiaiiam iodos of JlíhOi de Uarta, detda 
0.1 ponll/lees de prRcIosni tlaroí e mltriu, ai doiiiorex,' 01 arte- 
moi, paa de /amílta, mitltarei, até 01 pequeninos Inocentes a brin- 
car roíit niilmalilnlioi dcíctiídosos. 

Á liguratão de muitos tltuloa de NOsta SMhOra eoniervou o 
Monto precioso: a Senltora do Carmo, e wu escapulnrio, veste 
de protcçeo e llbeilaçdo; a Senhora dai Graças e leu vetUáO 
lumlnom que tícste em ciiuva» de celestet beneflcioí; a Senhora 
oe auadaluQue, que estende as rosa» de MU nranío o o uoentol 
dj Indloünho fein: Nnssa Senhora de Naiaré, NOtta Senhora de 
Lii/nn, Woíto Senhora Avartdda... 

* 
A seçuraHfa dos lílhos ixqHenmOi é o rpjiucO dn iiide. o pro- 

íPiflu dos dobrai dc ^.aa teitimrnla. Crjonraj nnustodai, qtis 
hiatin ao menor rmdo. aironinrtam leitTs, qaando lanio de s\ia 
már. 

t:\lf e 'I íiiMitni/ifiiVo do Manto da Vlri/fin. 
Junln o £ln r afCçuradOi pela ■/Minto dt sua piiifcidii. nuda 

liorrrrmos dr tpuirr. m  iilbiís que A btm queremu! 
* 

O Icnimiii tia III(//,'..ío*u (.'ufcnroí ar Charirtt eiiarda uma 
relufuiu piriu-a <ti, i-ruii/ií df Martn. a Vru da Vlrarm 

lln iiiiiif-w -rtíi;., uírot. q Cnfcdrní wt rlfftno dp um iitirit- 
diii i/iir n Kffiiin.m í/MIIP imnpieiamttifr. TOdos «oiijam eon- 
írt/iKilu líiviT in fhamin. uirrioi jrnt gnipn dr rirrio<-t. qiir la- 
mrnloia->,r. l.-rta  pOr rrrlo pfrrrido nagurla /Ornalhit randrnte 

.«(". quando (f-doi rftoroi-am oqueín drtdtla. pn our do 
".pc d(ij> riiiiim fumeganCes. turgcm os xrmlnanua' Ursaparr- 
íidw< ÍJiiranlp « /0(jo. eles ,t haviam rnuglado na rrlpia. bui. 
rf.Hd'_i 11  C.i|i da  Vsrgrm. 

K •• Manio dr Nossa Sfnhnra ul drimdrn doi ihanini rfa 
Mniiivi,-flo, dii Inci-ndlO. da morle' 

rm   eJlBiencliu   iirpcedenie*     -. 
Mai. romn e poaaivrl esta expla- 
<:*o. se a alma nAo se nenle. nAo 
:r conhece    ideiiUra a si mmna 
nag  diversas     siiccsslviui exlslcn- 
ciaaí    Ha a nosas alma nko tem 
nenhuma   consciência.   nenhuma 
ismbranca    daa culpas  pauadas. 
porque   devemos   iios   sofrer   na 
presente     eilstsncla   para   rxplar 
pulpiis.  qiip  nim  sequer rnnfu-n. 
inpnle sabemos de tf-las pnmeil. 
do7    tst« ia ngo i uma COISH se- 
ria e nem i>ode ser nbipui de uma 
olaletlcB serena e rH<'iuiiul.   A III- 
(lea latina diria aqui uma   fraar- 
—   "Mulat     quadrai*  ruUindlal" 
Mas n&o basta  slnda,  porque hA 
uma lotcelra CISIM df conlradl- 
tSea, qua dcBU-ol piir completo a 
teoria roeocamaclonlsta 

Ul Ooslndloio 
U* uma parle a teoria reencar- 

naclonlsla s* apreaenl* como fi- 
lha do aanUmenlo. como lutsclda 
da neolaiade de U*tta coalorlo ao 
coracào   humano,   oprimido   por 
tantas  mlsarlaa.  Injustiças * in- 
turiclanclas da vida btunana. De 
(Ultra   parte  nko  ht  teoria   que 
contradiga     mais  cruelmente aa 
neccasldadea do coraclo humano 
e<i qu* a teoria reencamacloalaia. 

Com etetlo, ae tosse verdadeira 
Tfaa teoria, ot aoasos cen« pai* 
que laDlo amam os seus tUho* e 
qua oa consideram come a con- 
ilnu*t&o do seu próprio ser, de- 
veriam dtser que sem lUhoe eal» 
tiram antes da oa gerarem: antea 
:'e serem seus, (oram de   outros 
pais. • talvez de pais crlmUioios... 
:'« fuss* verdadeira eass teoria, oa 
ÜlhOü  que   talvez choram   a   sua 
pxtreinou m&e ou a lua eapooa. os 
iprps  nuls   caros  de  seus  cora- 

JçAea.  deveriam  dUer   que  o aa> 
iP'rllo daquela que foi a aua m&a 

(.u  a  gua  esimsa.  voltará  ou  ]& 
'.-nlloii para se rrencnrnar em ou- 
<riM    lurpoii f que. reencarnado. 
nbo caberá nada daquela vida táo 
ItiUma e ntetuiti-n vivida nini eles. 
í'e fiKJie icrdiiíielra essa teoria, lo- 
diis n> viiiciiI.L. iD.iLs s.igrHdDs de 
l-srpiiieiii.  dP  ntiii£.idc,  de   rco- 
.ilieclinenui. dc pátria, seriam de-r 
'ruídos   iiud   diversas   rreiicBriia- 
i;Aes: Lodos (is bt-rcs que nv. .silo oa 
-iiBl] querldu* se liH-niirlam InlPi- 
•^ui   ni.ilcs  da   vld  apreseiilr.  nii- 

Ora. poderia   Haver uma  teoria 
mni]  anLiuinsna  do que o.-ila '   K 
quando   PMH      teoria,   tAu   cniel- 
mente contraria as evlicenrln.'- do 
coracio, te apreseni;! iin  iribunal 
da rnzio Ulo Infundud» p contni- 
cllorla. nós leinus o direito, o pie 
no dl rei 10 de rejelln-la 

Concliis&o: Ao pormos um pun- 
u> finai neisns nouas considera- 
■lücit sobre a rccnciirnacA'). desp- 
íamos cllur !j. Agostinho, que 
Kardec lalsamente chamou de 
"um dos mais vulgarizadoicn do 
espiritismo" lO Evanií. seii. o Esp 
■"Oa. ed.. p. «I, o Oenlo de Hl- 
i>nna. referlndi»c as anURBi teo- 
rias da metcmpsicose e da reen* 
:arnacão. exclamava "tüio. meus 
IrmSOfl, granden Bberracíieí: e re- 
lei temo-las e riamos delas por- 
que faixas. 011 lamenlemo-nos da 
Importância dada a elas" (Ser- 
mão CCXLIi. Sim, riamos delas, 
porque Inteiramente faltas e en- 
tliimonas: mns iiimentemo-nos da 
importância dada a elas, por cau- 
CB dos gravlaslmos males cnusa- 
,1os a lanifla almas. E n6s deseja- 
mos que ewas iilmas sofredoras 
oos míale dn vida presente, an- 
ilnsas de conhecer o seti verda- 
'lelro desUno. buzcassem a Cristo, 
lue com aua douirlnii. com sua 
VI. rom seus exemplos nos reve- 
lou o mistério da rida presente. 
nos enülnou como usar estes pou- 
cos anos de prova, para merecer 
a alegria definitiva e eterna no 
£éu< 

RRTIRO KSFIRITVAL PELO 
RADIO, DURANTE O 

CARNAVAL 
O conhecido orador sacro, pa- 

dre Arllndo Vieira. 8. J.. prega- 
ra tim retiro espiritual, durante 
n trlduo camaviúeaco, através de 
uma cadela de radlo-emlsetn^a. 

As ausa prega^Aes serlla aber- 
tas, diariamente, a partir do do- 
mingo de carnaval, às 9. 12. IS. 
18 e 21 horas, pela Radio 6 de 
Julho, ontias medlaa (5(0 Idlocl- 
cios) e curtas I9.B1» klloclclõa, 
31„ metros). 

A irradlacào será retransmltl- 
da, em cadela, entre outras, pela 
Radio Aparecida (Apsreeld» da 
Norte). Radio Bragança {Bra- 
gança Paulista), emissorae da* 
cidades dr L«pa e Paranagni 
(Paraná). Oaxios. laiiro Untier 
e üniçBDga (Rio Grande do Svl), 
alam de umi- centena da alfl- 
ralantes situados no Sul de Mi- 
nas Gerais 
* CHANt^LiWU DO 

%BCEBISPADO 
Expediente da Curla: 
Mons.   J.   Lancete    Alvares, 

ehaneeder do arceUspado. assi- 
nou M gagulBtss de^aatua: 

Vl(ailo tubatltuia — Fe. Oul- 

•'t Impressionante de dncumcnlos 
i-"irlBdor,.  fliier  iielo ai-aso,  quer 
I r*li>   p:irlcnte     trabultin  rins  ar- 
jitiicolnnos.     f''ol  mouvo deierml- 
j nanle do artien a edlcAo de Oar- 
;.an<l do liiTO "A nibha linha rs- 
• ■\n"    nne   •   riadlii  Vallpsna   re- 
1-'■iiieii'1,,11 II  mi'i |hiv\ai]o. e que, 

I.™ T.idüiiio lliillana ii'va o "Im- 
|ir;iii.i10i" iia  ri.ria de .Mll..'i 
\  RI.KNt ÍIIS^CAO »:■ ARMR- 

H\   h   f <INTK\I)ITnRIA 
• Conllnuardoi 

11 (iiiitr^dJcao 
■ .'    ' l.:-.-R    lll'    I üllL, JUI' 
 - 1'iir.p.', n,,  teoiih reen- 

'iiiiii "iin-i 1- que squtlp iire- 
--'I. ■■ '"i|L.-.,-uii«-iii,i iiiL iiieUior 
".:i' ,,i .,^'.I'it.i iiii.'ijii*i'leju'iH das 
\'j M I l.i« .iiiL''r]ii:e'i, toriiit miitil 

'- I1-.;ii' -IVPI II iiiniini. I9.i;fitai. pa- 
:4 ■' Ií;I..I t,ii ii;i,-iii«ila idl teoria. 

I'.,:'i i'|pi;j, n ps.-upii dsi su- 
' I V ,^,,1 1 i'Pm'.triii,^(ic^ srrui dti- 
1 11   inmii'tr(/   pfcüiiii   •■Eiiii    i> 
•.■.•iti".ji dii iiiimeni nas MIHS i*r- 
:,;--ii-. liMiaa e nioralv e esie 
:>r.i, :>■^Jl> CO lu)m,-iii naa suns licr- 
■i-ik..i" 11.%11'ís e morais, e e»ie 
'-MvlPtii lll'      anterlorp.i MMS. 
romo e |>ll^^ll'pl p^t^ pruMre.^^to liin- 
il.ido iian ^iirPs^tvas experiências, 
' I-; I- perde s lembriiiii;,i desaai ex- 
ji'rieiiplH<., SP nAo pi-rmanece no 
.'.•.p:rl'o iiPiihiiin vesliuio dos co- 
idiermlentos obildos nas exlMen- 
plii'. prpredPtili-s? Por(|iif cada ho- 
,r.em devp \ulukr a aprender de 
iiijiii (1 a-b-c' Porque então, a 
''ia-(>;;a do bom «tnso afirma que 
a ni:<'lii:encia humane Inicia I- 
nii jitp ê pomo uma "uibiila ra- 
ia" na (toai nada esiú c.M^riLo. 
1|J> qtie rria em potência para eo- 
-ilie'pr'' O .'.piriindo escopo dB.i au- 
vi'^'.:i.is rei^ncarnncãps seria ex- 
piar AN ]ir<ipi'Iaa cuipns cometidas 

ds niBlMna — nroaula 8. Be- 
nedito lie QuatinaMs. 

Oeo de Ordena — Padres Ctr- 
loa PlgaUo, Joto Corso, Josi 
Quldomil, José de Alencar Lin- 
coln, Bartolemeu Almeida, Al- 
bino Dodá, Olímpio OaWel Uai- 
tins hrretra, Antônio Clurbel, 
Aaterlo Campo*, Brenno Romeiro 
César, Ottorini» Panti. Leonar- 
do Jaouzzl. Conego TDObaldo da 
Silva, Alberto GarutU, Anlonlo 
Hendca- Barata. 

THnaçdo — Padres Lio Na- 
vak, Ptcl Vlcior M. Wlllgen 
ofm.. Albino Ooná. Lourenço 
Neuner, Lui Otháo, Eugenia Her- 
ter. 

BInacAo — padres Waller Jú- 
lio de Mumla, Antônio Mendes 
Barata. Jmf Ouldoreni. Olímpio 
Oabriei  Martins  Parreira, 

Vlgurlii Cooperudor — Podres 
e RaroquiiL. Joa< QiiInUllanu 
Leopoldo e Silva — K. B. Aii- 
xlliartora, Bruno Tiiriito — S. 
C. de Jesus, nadiei Mngiii - 8. 
C, de Jp.us. Curh» Arqu.inl - 
S. C, de Jrsiis - Bniolilln Pau- 
hHin. Víllu. 

Pabriq-iWro — Padre* I.eo No- 
vak.   Wallrr   Jiillo   de   Mnniis 

Provisiiii   dc   P,iroi-n 
Walier .dilii   de  Morais        f^iro- 
(Itiln   dP   H.   Joiin Cllmacn 

ProviaAo de Ctviwla Capela 
de Sta.   Ei'iiL'liu'>.    -   Puronuiii de 
8.   Jnfto Cininco. 

Testeniiinlialii para pasimPdto 
- ars. P.Ilíieo Vlllon I.IMH. DliiO 
Allegro. Vinícius Cnsla. Antunln 
Wlllafai^e. •■n>ie Freitas Raiiioa 

nispensrt dp Imprdlmento 
Em iBvor de Osvalrin Benedito 
ri'i COKIH P jKJidlra l)il)i'lrn ds 
Cfl^ia. Jos" dofi An|ns MP|rlnti<ia 
AleVPdn e Bcra da C. It Mel- 
rlnlio. ^lllllnl,l RmlniniPs lleal e 
Mnrla Rosi Beato l."pes. Erlneu 
Botolll  e  Marieiip Ferreira 

n. Vlpei.tr Mnrrhettl Zinnl. 
bispo Biixlliiir. nsslnoii o- seguin- 
tes  dP.vpiipHus. 

CmifeSJir ad|initii ftel  Fe- 
li.'.liertn  Inhort* l>  .F,   M 

Conffrvjii       ordinário PYei 
Cails'"  VViiPi. 

CapeUu — Padre Anseio Srii- 
[iitl padre Roberto Plnnrcin rir 
AliiiPida, iKidre Osvaldo Vieira dc 
Andradp, padre Ennlil Ber. A. A. 

EXposlPão do SS Sacramento 
— Na Capela ilu Ilüopllal Sào 
Paulo IrmAs     FranclseanB.i 
MlKSiutitvUs dr  Mana. 

Retiro — Frei Vlcior Maria 
Wlltgen, Jnse I oureiiço Araiijo, 
Oenitdo Pirni dr Smisa Ccear. 

MUSEU   PAUM.STA 
O Hiitrii PHnii^iik nniKiiM       !>■ 

ftehftdo 

neiH.-* aAnroo ^ luai curr • 
jmunum d* ftnua vi. v«nucl tf* 
eeuH v«ta]> nstpoUft). AHiido. 

AVtlA«f«|l 
H.OII -^ SANTOS — CMOUnt Cor- 

lopmil. HU Jatrldo i «Jtroí ¥i- Cir- 
RUts S«n UtnúU. AÚUÚ9.   

?I.IM ~- FRtdlDDITE PRPDENTB 
— PnBBlico flerflo ri, Vuiunto Fa- 
quiBr. Adiado. 

W.Mt — JAir - M»fi« lU Coo- 
ntçAo rnrm de AliMlda P»(IQ t 
Mtru VI- Jíipolio do dn. UarlA de 
Lourri"* dt Alneldi PT^do Sim 
AdIfedD 

T0-O4> - JKV* - Uarla dA Concol' 
çA« nrrM da A'Entldft Pr^do c oulma 
v« Riipolm d* d*. Mirlk dr Loufdat 
df   AlJn*kd»  Pndo Silva.   Adl»a 

Bd.BSâ    -   UARTlrfOPOLia        An>*< 

Ahionlo JubPialll. Darun proTliii«iito 
«m p«rte par» o «Jilto 4 ter ctocit- 
Ihrla a (VDdcii*vA« rnt hiporiirloa dc 
ftdv«4»da. 

flO aua BANTOS Jiil^-Q p«-nrk- 
e|o VI, OlIbrirlD de Andrade parrrlrm 
e ni% niulkirr. CDiirafletBin q JulfA- 
nirniw rfii dJUirrbdla pare oa fins que 
<:ii-'"'B-*q do nfordfto- 

f» »4 - DEPCALVADO - Julao e*- 
oitrifi VI OLsa o*rnno Prauheul * 
virriit* PranrhrtU. fefamn i>rDv1> 
m- niu 

no Ud HAKTOH Jii:rO   rt-ori' 
dv vt- 8*i'(e RtmeUio Júnior « Dtne 
1i<'-'1p|jat    R«rnaih«.    Kt|eiiim    provi- 
fliPiite. 

^care 4t iniintmrnt*; 
He Btl RAHTOG Anioiilo    D*»- 

Pdctre i   li/urla  da   flllia   t   ouirot   vi.   Btpona 
n* AntoiiLn Hfllrartn ite SHv» * oiitre 
Nf^nrfLin   prevlmtnle 

3.» nittpo f>R rjiMABAi rnici» 
nralatk  rm   A^lBCA*: 
TB DH PrftACrCAOA    -    mtl   Bf- 

ii'iLriM r íuifp VR Htnrlqiia Aro Pon- 
r'^    Iri4pr'r1rBiii   e   rvrlaU, 

tnbiirff«a  *«   Aptlerlv: 
19 Oei        CASA DHANCA  -^   Ambre- 

pinft   P*rivlr«   dr   Mtti>  r  Bfu   mArldo 
t-     nitúlio       d«   ^JilInlBAD    Antanle 
F'rrtlra    R^trlUram dm  cmbarfou, 

grtNTA r AM ARA  nVKL 
Ai>*t4f«ra: 
Al   lUl OLIAHln.]IO0 Jmn   *v- 

r\Ur\„ <- p#<iri. Jort* Naffrcn ■ ^en- 
fi""* RiirlHHft ffjiffvm   Nrgaram pro*i' 

rrlrr^lBA   CAGARA   CRIMINAI. 

VI !>At '■fARATtAPRR      -.    JuUo 

rani   p''ivtmriiiD ' 
Al   Mí «    JiiAO   tM   HflA   VISTA 

AiU'in|ii   iifrinlIiM']    pllhn   i.    jn*^ 

,.1 qid        riir'/pipo p»i,i>rfr*. 
Ii-ii., '■■"1* -p-*!»' i« Jn-1l» !»#■- 
ram |.PP ■'iii^nrn \-w,t^ hn\ali*r ^ «IH-- 
UM' r^r"-h *^ iLliiiri '\t- »'i|*iirii "-iv 
t*\t-r Ho  nt*«mo  r.\  TIPH ml   hln p*!ÍTpf 

i-hffrp RAirnM» iiir^4-i- T^ Jiivr*-!! 
AdihriM 

.so jTí       Ki^nríANDoi-oi.ís       AU- 
loitin Jniirgijiui nJiio tpTtmi \*, .lua- 
II''» 1t«(<f'!4j ■ prrriminjir ^t ríin- 
t'ii4n dn lnl^hfnuntit tm dttiffnrrii. 
■IIJ ■»■''■     bQ    iitrrti»    fi,|    t|    1ii:ii«ni»nlo 
■fll*-t' 

^1   414 AnAITAQl-ARA ,niJ>llca 
U    MT,rir|<-n A"-*-' <•* Knu<A    adiado 

:.? IV* riPA.tlfl JiiàiK*   1» 
||r:t-il "o Ceiniti* riiM* -prpBm Ormin 
p--lli#-:>i1 pHrjt '* Oi|m'-'- A rí-j ■ 
O"'"   tij||PHjF-pritHi   pf-ranir   n   jyrr 

TRIBUNAL   DE  ALÇADA 
• *   (-a>l%Rt    I RIWI-.ÍL 

.Iptla^BB   cplmlnir: 
10 TOP PaKílIÜISUTE    Vli,-N-('EH- 

I.su AnlDDIa    Hprrcrs   l>irpr    v. 

«1 
'IM 

CORREIO DIPLOMÁTICO 
wintcmmtmnmumqi e.vm^ 

PUNEJAMENTO DA POUTICA EXnRlOR 
A   diplomaria   braylriia.      paultida   rm  dtrr.iTt.ra   Itadi- Á 

cinnais, trmprr onrnitm-sr a medida qur o» pruilmiai sur. Jj 
Ifirom. sendc  piiucos  oi  nrmplos  dr  planei/imrtii'/  ourio- :i 
rbfico. í| 

Srntr-xr no mnmrnln qur nrs^r parlU-alar <• ihamrlrr ;t 
Macedo Soarri, [unipriiido in>íru>-(>e,i do lariulmlr   Kul'!/»- tt 
cfteí:.  •■•/(!   trilhando   nt-i-i     ciiiniiiAo   ••  a   iPrc  r(,'   níu    dr jj 
prodiNfífi   rpjiPiciiiMtn  in,i\liia,  ei-niinnu-ii   t  iul':iiil   ii.iri   o íí 
Popopuot  r  a   flíi/ifrn  oi  e»Mo  pctra   l-\'lfHiunnfi   rita   urt- n 
enfuiHO, adioooda de uns unoi poru co pfía Et,i,la Suprnor H 
dr liacrru •j 

II pjPin|i(o iHiraquaiii r n  inai'    Pipiurilríiro;i..  >p liem 
/l'iii( n 

wawto.-psraVto™"»..- •—,—;'■... 
11 shari de wHara:*m ssn ttvir.sa 
per ■■ nlo eitlMr.niMOr ^_ 

(.lU - ABUIMIWUJ- Amerito 
Ramos Costa FlUio vs, Jintlca PiAll- 
cs. Deram pKTtnUDtO paia sMolvtr 
o rAu. 

ID.e» — CATAKIMVA — Rsul f 
Almtld* ti. Justlta PubUea, Htisian 
ptoiflaeDta 

W.we - PIRAJUI " Jurtlta pubU- 
(t VI Mauro Bintdllo de Almeida 
CirdlB. Nígarsni   provlmenlo 

IB.lOt - CAMPINAS .- Amidau 
. Lanrlnde vi. jDillt> FilDIliB. Xtiaiaa 

pravimcnto. 
ItHBrs* CrIblKaJ. 
O.SM     -   VOTt^PORaNOA uid- 

iBKliim Pai» mlr llfidü Ufiidíels- 
iin 4o S«u» Vlins nilio nüoi. 
Sclxlo. 

FÓRUM  CRIMINAL 
ILUDIU VARMB PlItMAS (-011611^..^ 

CIAia - SU'ln Lcllcu. nu tusildPill . 
ir Piidio cnmrtrlnni* dP iruMi» as 
nortp da pali. caliipsutn citcutú era 
(srtsi llraas daits eapiUI Cliciaii- 
tto a s^o Paulu, r«r coiaptc-LsalP rs- 
lra-9a ''rlmlnoaanicnie ilu prwlalo 
sÍBulrlifo. rrmiinao rsfiss (omijtn 
fin dlviriOH pgtBtwlp^mvDIos rvorr- 
«lalA, RCBIIISVS rciDPTH a t-TriUlD ■ 
ropDiln » murcadoilíi t ilils, par 
preçoii Infprlortt. n*o fíHusndo « 
pAiainiintot VD' ffpndrdora^ Eia IP- 
fuldi ii aaprmstl'^. a impado ntso- 
rliva oa arllsor Lonipradúa caia a 
foniFrclsDt* Jo»P Jors- Abduh. dono 
dl um balar ns prsci da M O tgiiiB- 
do sulln prejudlcoii oi ramarilai"" 
nn tprci dt 1*0 mil tninlroí O )ul*** 
ds Ts Vsrs criminal, ai Campas 
Oounea condanou Salln a dalt ano, r 
olin maaqt da raclua^o a inuli" dt AOO 
frufrlroí * condenou Jsi# jDr*r. íomo 
rrcfpiador, k muKn da 400 cniEplroa- i^.!l' 

DíLrroa DE F-URTD - Juiio Boa- :%f 
(hí< Alva» a Donitnsoi  Wslier Vsrl- . 
fsno.   no dia  7*  dp artcmOto df   ISAT.     ^ 
kubtrslrsm bombas a motor, d*  Us-    .V 
nual  A-jgu>Io  dos Ssnlo*    Ha aioamo   :i<f 
iiia.   luriarsn   unii  vitrola   dp  B*'a-.j; 
uns Msrllni. O Ja>' ds l.a Vsrs Cti-       , 
Insl.  ar.   Htllo Qualioa  condenou na    -" 
tt\i\ s  dota snoa P quatro meaps d* ■'le 
«eluitc a oilllla dp I IN iruHlioi       tlH 

— -  fiaul  dr   alnirids.   no  dia   Is    ,^j. 
dp Jaapiro do forrenip  ano,   aa  íU*   ' 
Msnupi   Pnlo.    1401.   lUTIm   material • 
O t<i1i ds ra Vaia. i( HfllB Quadroí '•' * 
rondrnou o re'i s.t pasameolo da ^ t 
miltts  da  eÕO cruKirov , 

CRIUSa  DE   PERIMIINTOS nia- 
'ID Anfrlo   ^'Kti^lji^p'iio,   no dis 1 da 
novpmbro da losa. pra tirou uni cnma 
da   rprlRiPOtoa.   lanio  lorioeaiulo   pelo 
|ull du 3 A Vnr-' (.-'liliinal. a Irf' me-        j 
ap« dp  dflpncSn . 

HubPiiL ■,'.,]B'„. ' '.', dia Jt üp 
niffll :* nsi. |,rjTI-".! lln irlatp da 
mpkma   ns'u'.'-a -riiMit   . iri.dPOaOD       'A 
,.< TI» liiir   114   Jl ■   \ -   ■    a   IIP.  niP^P* 
íl, rtr',níri(,   o m'   1"        ilipnoii 
RprpdltHi Hraa. |i']' . T]TI>'. ile írrlmen- 
lo'    a   jpli  nip-', *'■■■ i.pLilsirfff 

ATESTADO Ali rrilO» Baili,'j::- 
aii d"" Aacin* M oi.--IIO rid lliSKO 
w ISAJ, lia Vllp Ai.lnr.Ki. i\v*\t ■■- 
l>lisl, fnmtteu um rrlmp dt atanla- 
dp so pudor. IPII.1.1 ' onüpi.ado p-lo 
jillfL oa n \ Vara l.'Tliuaial *i Halo 
Oslll.   a  dOla  aniM  da  ipt-luaao 

liar fHi-a o /Im-ií n> ii.-iíiii-iin-rtí-i iini.- a /l'iliria trjam   niau j; 
infpip<,«ii(Pi lll, fK.aii, ifr ri.iii ,'ii,ii<iiitii-i' L 

O. /rofnrfOí   iirniadn.' rm  fitirirn d" i"rppiríp oiM piP/'>i jí 
I i-íiiiiii'P)pr.-i   ,llni'Pd(i   .V'»irp.   ,.  snprjia   /'ii.fop   ri.>iiiii   pritici- tt 
; pnfiiií"i/p o   'JOf  lio   foriigiini  uma  iiniu   para  i>  Atlanlu-O. it 
I *fo' (í ÜTiinl OI,  prrftar p..'p  reiriaiif...|.ii„  iprncn a  uma r 
I 1101,-110 mim,  Kirifido n  iifrli,a.-->p    prrlMiiratneicp de  Uma !Í 
j no  dr af-'-ti írii   ijnip ,.,  pm   IO/I.V-OHPII.-JI,  ,.(iiri   „ resfo  do jI 

• 'j""'n"'  "'"' '"'"  ''■"" """ "''''" '■"'■"'<"   'l-M"'(iiy r o rptío íi 
S do   Paraqmii   rom <i iitirma   n^lonariii r   imonarto  hra.»[- !: 
I|p|pii.    ,S'i9itirii'n   itíii qur d,.>uroi|fp     N .'I.III.'I.'B,  (lornirunio j- 
j fHif-ro iifdi;0'-'p. rota laniagrtn -idim,. d« .«••■i.w patqur St 
i .iiíru.ifpifii   (ir',M(cir(i.     O.-   priMlulOK  tiulnna  ..liiidriií',.,  ,;  rí„r |í 
. nino r-l/ín eiiuriric e onrrifa  podi-mo u,'iip/mr ,-o Varuauai '• 
I por   pr«'J4   OI-.'-!.!! f li. K 

o  (rolado de cuitierctu.  rinnadu ,<iii   imf i:->  ano pas- a 
suiU\   ri-prei-iiíj;.  poríniiM,   i,iii  a/u  Pi,,trifiaí"i,'i,'t  a;iriorij- tt 
tíru. lll qur a ma pirnu f^rili-.ri" P-^íu ('"'  i/rtind.- iiwie na íí 
dppeiidciitia     iju  uffiiiinvDo  do  rodntia  j'>jr/ii     Prr.<tdcnie l\ 
Fronro a Ci-r<,iicl Ol'iPdo r da   Ponir a srr ,i,n Iruifla pelo !{ 
Bra.iil lobrc   o  riu  /'orniiii.     ü^-tiunrlo     «■•íIP-.I\   rri-rbtdtti  o ij 
Departamento  rtotiunor  ilr  Eilrotíax     il'-  r.i^ilwirr:.  numtt ii 
maqnl/ica profa  de coíoiHiroiilo fnir n linrtiotat:, uitiba dr Si 
dar prioridade a nsc rmptreiidtmrnio qur rra ii.nmr u itrt- " 

\ metro ezrmpln de um plaiirfantrnio a lungii pru:-: no iiim- H 
*• po da poíiíííM cjípiiür fio fírojK. íí 

POr  Um cumpre remaUar as dfcj(i'((,-,,p.  „i„,rritlu, /lu " 
dioi   pelo cAaitceler  4'nppno   Pni/i.r   K/rur:.-   d';*  oiiou   iiiio !t 
maíí podem dubsiiffr duiidn.t de CIIP iii, iiiiiin'.'i/'p aluai o K 
Srasll tem  na Paraijuai uma narao  ,-m rum n"ii-nae IíOí í! 
pode cantar ueiiio por cento, tj 

Üll'LOMATICVS. JI 

:t:uu::it:::::Kti::nut.iw.*uuuttntt:uiU 
W,isliini[;im comunicando a abcr. 
llini. pelo Congres,-* Nacional, de I 
credito VHprelal pnrn atender as i 
de-^prsas dri-orrenles da piirücl-1 
par 11II   iig   Brasil   nas   FVlras   dc 
Nova   Vork. Colônia  e. Bruxelas, 

.'■olicltiiiido. ainda,     aquela   Mis- 
são dliiioinatlea ao güVPrim aine- 
ricaiio  a   (iiiiflrmacbo OIICIHI   dii 
comparci-liiiPiil,,    do    no^«l pais 
àquela e.\p<-Kli,'iii).  Na mesma dn- i 
Ia  foi ciivindH  Identii» comnnl- 
cBCAo ao Consulado    Gcriil    do 
Brasil em Nova Vorlt. O Consu- 
lado  QeraJ  do Brasil  em  Nova 
Yra-k  vem  tratando do assunto, j 
emprestando Integral colaboração i 
a toda» as Iniciativas do Comis- 
sariado  d-   £xposl(;ões  e  Feiras 
no Exterior   Assim é que, desde 
oa primeiros dias de Janeiro  ul- 
timo,  tem   sido  trocada   corres- 
pondcncia entre a BeerelnrU de 
Estado e aquela repartição con- | 
sular a respeito da pertlclpacSo 
do Brasil na F^lra Intamaclonal 
ds Nova Yoric". 

Pramio 
"Ilomarati" 

Chrg.iráu ao Rio de Janeiro, 
no diu 7 de marco vindouro, 3i 
alunos do Centro de Esiudoi 
Brasileiros e do InsUiuio Argen- 
tino-Brasileiro de Cultura de 
Buenos Aires e Rosário. 

A Dlvlsio Cultural do IIíUUB- 
rall }i está organizando uiii pro- 
grama para os estudantes art^en- 
tlnos que consistirá de pas.seios 
e viatlas aos principais centros 
industrial* e etilbirala do Rio de 
Janeiro e de Sfio Paulo. 

A referida delegaciio deverá 
regressar a Buenos Aires no dia 
30 do mesmo méa. 

Os estudante* em apreço fo- 
ram contemplados com o prêmio 
"Itameratl" (prêmio de viagem 
ao Brasil) que, anualmente, t 
concedidas aos melhores alunos 
doe cm'sos mantidos pelns Afia- 
■Oes culturais brasileiras no ex- 
terior. 

O Bntdl 
aci Ftira d» 
iàvaYoA 

Comuüca-nos o Itamarall: 
"Em arügo publicado no "O 

Jornal" de 30 do corrente, o ir. 
tlarlBo Matroqulia aflrmn (lue 
nenbumn autorldiule brasileira, 
nos Bitadoo OíddOB da America, 
tinha oonlieelittaii^ da próxima 
psrtldpac&o do BresU na Feira 
lUteraaolotial de Kora Yorb. So- 
bre o astoBlo, 6 Unlsterjo das 
RdaeBe» KateiBiw* ttifenna eme 
no d!à,,a3'tt dsMmhM de loss 
a/l eariadá cqnãBlHl«i6:;MiiNi* 
fiea à ptnbslndá.d» SniU em 

TRIBUNAL DO lURl 
HKTS RÍUB Jl,'l.ii(l)(lS r ()l;íTBn 

1'O.NIlENSDnei BUIUNTE (J MtS DH 
PEVFRFIRO O   I .11   prr.MpiitP  da 
ffllillnal Co Jlirl. d"i por PlirPrradoa 
lis rvatialhoa rpr*-»,,'f - ao ni#a d* fp- 
'•retro, durante n I^IEH: inrsm nibme- 
lldn. B Julirnai.- ',, '*IÁ rA ]> (loa 
IJ'|4|1 quiTo tfrr : ' rn^M! Pila d" - * doit 
il..4lTli1oa    I.    ,4hP 

Jiirio Zlaainiiii. |H,r iiPUiu .> m»'- 
(r, ccir.nenadn a i)ii'/, aiio^ Aiitn- 
alo rtP P-sr**lliij hiin>l'1íl].j ra;.,tona- 
do s PPIP ann«, MjtiiEjp] RrpiiTOa Cain- 
fini, hPirloldln. «-'.'.arnado a aolB ano*. 
Jott lblap'na. Ituii'i<loin. rondeasdo 
s oito ai"*», Arroriii apraTlIn RodH- 
tups p Phartd P'-'>4. hnmlridioa. ab- 
aolvldoa. 

P-rAo T#<ntrlad(i- n^ i-abs:jioa 4a 
TtUni-t-.l  d'» J;irl    i-o p-ni.nio cia  II. 

FALÊNCIAS E CON- 
CORDATAS 

MARIO nrKAEPTTI \4ailo t.-l1a>- 
fer .-omerplanip PI ih-lprtdn ap'ia 
capital, a rus do li>nit1iarlo. 11. io 
andar, reqa-r-u a njiivoca-vlo de aeiia 
cfiíProa B fim rip IhPa propor cnncoi 
dht,' prpvppiiva ppni o pacameiiio dP 
Itl".. por uHo dP |PI|> dpbnoa. tm 
4 i.rp.-Bfdp^ ivual' * aoa pi-proq dP O. 
li IS p 34 ni'<.'- a nari:r da apa- 
l-r.PB homolniiBlPrta ín aroTdo 
Io OIICIP. 

soe LAMTNArk iI'S nir M|;| AIS 

■MOL.SSir'     L1UA H^     Ijtmlnp- 
i"n:a da MeUl* "s. ..níp- [.'lln -o.n 
'pflp «pala rsprin' a R-ppIrta Itania 
Ma.-ira I 3ai. rr(iií'i,'u ■ rOíivcn-.'!,,, 
(loa ip<ii crp.-oipa a fitu d* Ihea pm- 
IiOT roíicordala   prpipniivs      .-     jo 
Oftpln 

LANinno Mvnr»^ s ^       TH. 
lll Cailn Lida TPiuPrpii B faltapit da 
'lr-\M dPila araca I.BBldclo Mvnea 
«A. loin "dp ■.--, rapHsI. a rua 
r>',"n!.i.  lan m,. onrio 

STAR El.PTnn.-A {'(MLTERCTO B IK- 

I>(;s'rRtA    8 A aalomta   OaniBi 
lotipr-ii    ■    r.!rn,'ia    fla    Ilrms   Slar 
EJpIpkB  fomprcln p   Induntila     S A 
n'oi  '.pJe ara-a capital   a  aventd-  a 
i!-   lu-li.,.  SSfi. l,-,o Ollíto 

.':AVI1<1   .«    PABINI JoiP   ManUd 
iinnrt pp-iu-ppii „ fji.rui, a, urma 
Jiani'.! .li p.air.i, rom aeda acata ca- 
piu;. .1 ma l,tit'lliii. }■!   ..   so onclo 

.'OSK-   IKIMINUOS  JACtnUlNE 
JoKP Klni.rl  r-niTn-u  ■  taipn.ia g, 
J'ia*    rviiil"::p«    .lai-ummp.    roíi'    Hda 
ii-sta laiiii-'. a  rua  tjibaiat, «40. — 
lio    ÜII-li.. 

rOPlIEB SA.SíIMK.VTO I.TOA — 
rvilrn Kiii;í.y dn riialia rroatrau B 
lalpn'!.   PH   ririna   l-o:rpj   HsatlmanM 
Ml, . .'.iiji trrip I r-ia (Quintino ao. 
ralii^H    tn. l„^(„.|o 

sn«ii,i.p * (ta. rc« .rrpiaiii s lalaaola 
da :. i,:i, A-«il t-alii Ktiial com tefla 

10 o   OflPlo 
(■AVAl.t-AHri *r MARQORZE LTDA 

i.„ . '"■J'"'"''-' !"■' sro.ei.cs. a la- 
l'11'ta De Cti.lctiiii * Marqueaa 
J.idB , rom wdí aa-it» •aplial   i rua 

'O dp JO jiBí pari hablIKscftea da 
cppoltot a noiiendo paia o rargo da 

rSítdrí.VTSírt?"-''^"'"' 

■§iiL.'\,Mniic.\ 
€AP!TVLI2A(:Ã0, S,A. 
COMPANtHIA     NACIONfll 
PARA FAVOfitCER A  ÍCONOWIA 

SORTEIO OE 

babaixodor 
noil» tiiiiuflcoBio 

GOIÂNIA  ~ Do programa de 
Ttagem do ar.  EIUs Briggs. em- 
baixador    dos    EHtBidDS    Unidos 
Junto ao governo brasileiro, eons. 
tara  uma visita a Goiânia,  de- 
|Mis de ter Ido conliecer Brn- 
sllla, a convite,   do   ar. ISrael 
Pinheiro. O embaixador vem em .;; 
companhia do govemadt^ do Es- '4 
tedo,  tr*.  Jos4 Lodovlco de  Al- '^>; 
itteldB. qtie também    esteve em |'!j 
Bürnsüla ontem, onde ambos lo- 
ram-homenageados com um al- 
moço. 

'EVE&HRO DE 1957 
l Y 0 
P 0 G 
0 K G 
V Y ü 
S  1   E 
U K E 

o pagamento soa 
portadora de UIOIOB 
eontampUdos aeri 
eTetasdo a partir do 
lerocho dU ntll apA* 

o do  «ertclD, 
tiUlIlBIML    l>0     K.     Dt 

S.   PAliXO 
K. '13 dp Hcrambro.  eu, 
AneUsu  —  BdifioiB sa- 

.^^.   Isesp — eio PBUIB 
í't 

SaCr-,'' , ■ : , - .íí." ^■^ " . 

'1. ,.1 >. ._ •.' ■'XM- 



FEli 
INTÍRNAmAL DE MAIO E iUHHÓ'DI 

A Pclri de RirlB procede utuol- 
menie no prujeiatnento de sua 
nUlnllMtaçAo de '16B7 que,.n )u[- 
Ear pela nmbli^nle tebrll que rel- 
llA no« r^crltorlri^ da  Rue Notre 

tormedio Ue BUM oartu da legl^ 
Umacfio, at meemut tacUldadef de 
tntuporte doe anos precedenlM. 

O novo Palácio que fonuB um 
Dnme deu Vlcurires. nfto deixnril <»nJun"> de M.OOD metros qua- 
de cuiiimr ndmlrucAo. Imito pelai rirndoa íol. como todos labem, o 
novIdndPK uciilcaí, como par uma centro da manlfealacAo da llUfl. 
nova noia de elegniiciii que seu A sua tachada que «etava entfiõ 
Comltt de Dlreçfto lhe emprei- | em vlaa de acatamento, apreeen- 
lará. uri em  19fiT um aspecto exte- 

Com eldlo, é no selo desta vss-   rior de Rrande orlglnalldad* sen- 
ta  admtiiistru(;iio   que   loúoa  os > do.  com uma altüa de 38 me' 
porffleiiiirin dH   mnnltestHcho sAo 
SUbclecIdi». E' ul que, do arqul- 

to lia di^Heiihliiln. do diretor ge- 
Al ao mnls modesto dos empre- 
gados, todo um mundo se aiatama 
em lorno dos Inevltevels proUe- 
mos de pormenor que as relncÃn 
entre a Admloliiraflo o Exposi- 
tores criam. 

A Fetra de Pwda «íereoeri, ou 
im. nos ""n.TjiltniitjHi. por In- 

tros, formada por vidros trans- 
parentes. Imponentes eseadarlas 
darAo acesso ao prlmeim andar 
onde será Instalada um restau- 
rante. Um baldio lnt(dramente 
enTtdrsçado, pertnltM aos eún- 
vlns socarem uma vista bastante 
descoberta, dum la<Iii som os 
Jardins, do outro, para o «terlor. 
aobt* u InstalacOei dos pavilhões 
eetnngtln» «», «Him oomo os 

IndutWa* do brio, ocupuHo 
<esse Falaolo. 

8e a tenlaUv* de coordenagüo 
dos serviços enoarregados de aco- 
lher oa compradores estrangeiros 
no Centro de intercâmbio Comer- 
cial foi um incontestável sucesso 
em IBse, pode>sa pensar que ne- 
nbum homem de negócios, de 
qualqiier pais que seja, abordará 
em Í9S1 o mercado da Feira de 
Paris sem se munir, Junto ao cen- 
tro de DocumenlnçAo único no seu 
gênero, de todas as IntormaçACs 
indispensáveis ia suas pcnquinu 
e. eventualmente. A» suas com- 
pras. 

Quanto ao proKre>iso técnico, 
deve-se aulnalar mais pnnlcular- 
menta a valarlrjivAo das novlda- 
deH elétron Icns. 

Be se cri em rerlon aitturios 
otimistas, o telrronc rlc-ronlro 
dererl ser utilizado a pnrllr de 
1963, Os rinitantea do Feira de 
r^rls. em totki o enso poderio, 
desde 1957. verificar o ennrme 
progresso havldn neste domínio. 

A Feira  de Perl^    Ihmlmenle. 

B V    õami làmoti oftTtee, mi- <m l» '(»'<i/erem, a (iilmimwl 
íT'    "oontiénlencKa   úarapiaeí.  BmVntetwtviM   vinte « «tníro ' 
lar&o     Aon», partem át São Faula » n OJuga a Partg; em vbite 

horaí. se vai ão KU> a Nova rork; em ffotu ftoros, aolía-ie 
ãerta capiua a Uma, tobre a "Jtinffta" brailtefra. pora o» 
que ndo goitám dos odoa passados em tombódllAoi ds lui- 
nbM, notwffondo a sejienía ndt por hora, o avMo é o tranS' 
porte Ideal, B tanto ele te çenarttlba. que sOo multidões 
tne Jioje >a transportam, em todo o mundo, no bofo detioi 
iRovuliMM oelodstfntot. 

Com a advento do jeeio na avioçSo comercial, ainda 
■mait rápidos vão ser oi contatos entre gente de naçOes 
disfantoi, e mala o aviáa lera o transporte desciado. uaa, 
em contraste, o onldo é monótona. O pauageiro, dentro 
do aparetJui, leníado, locoiROvendo-ss em' eorredore». i 
presa da monotonia. 

Até mesmo para os flue iroílom de ler. o owao 4 mono- 
íono Daí, pre/erírem ai empresas, lazer tonças travessias 
á noite, a Um de que, pelo sono, o paisaçelro nio te deixe 
prendKr por esse eítodo palcolopico. As companhias de 
avíatOo, com alpairns exceções, proearam se esmerar, na 
atençAo dos parcagelros. Aliás, Iodas elas latem praça do 
prazer que conjliiuen aa viagens, publicando sempre anún- 
cios, cm qne se vém aerontoçaa servindo aos pastageiroa. 
Essa i a preocupando majfma das empresas, mas, manda 
a verdade reconhecer, qae. nem toda», correspondem ao 
que delas esperam oa pataagelrot. Deixando de lado. neale 
comentário, a> Hnlia$ evropeias, que noa Ddo ocupar em, 
caíra oportunidade, lalartmos das Que faiem uma linha de 
muita Irequencla. a dos Eatadoa  UnSdoi.    Parttnao de Sáo 

O MUNDO NAS FOTOS — O porlB da Nora York, i con- 
tUermdo o meii IrnpoiUnit nio ai pelo rolurm da urjta • daiKarga 

eoma pala aua modriar orfianiiação. Na loto (ganlilaia da U. S. 
L S,l. a nielua da fjfmrdado apaiaca inurfandn nuii da 2S mil 

armuailaniico* qu» cheíam a partam anualmenta tlaaia porto. No 
DWITHI plano, vãom-aa oa arranha-ràut na  baita ManAaKsn. 

CENTRO 
MARABÁ' ~ Entrfi o Cín r n Infemn - Clnrmoscoi» — 

Com   RobPrl   Ww^ner Proib.    It   «nu*   —   J.    N.    — 
lldde   an    11,4.1   lirri.i. 

MOV.IRK   —   Kltmii   Alurininie Cnin   Al.iii   Frperi   ~ 
Proí.    livre   —   ,1.    N. iv^sclf   as   H   lii>ra.i 

NQMANDIK   —   tia   VcnalliFi   FaU«e Cuiii   Giuo   Cervl 
— PruK    Uvn-   —  J.   N l>esdP  kx   M  liunis. 

NITKKOI   —   ReTtwda   da   Trlmavera   —   Prixlncílu   JiL|>iiiiF.'ia 
rom   V/cmp  YklmMrii   —   Proí:     liira   —  J.    N     —  Df.wle 
Al   14   hora.1. 

PEÜRO   II   —   ItasIrM   da   <'nrrup<,'ào   —   Cnm   ,lelt   Chan- 
dler   -     Km   Uitrwa dn.  I.d  —   PrMB.   U  niioE    -   J     N, 
- r>i!Ktifl .'1.^  s.ia  iior,i.-. 

PLA7.A   —   Ritmo   Aluclnanlr   -     Cnm   AUin   Frceü   -,   Prog. 
llvrr  "  J.    N.    ■-  Uesdc   fti   14   horaí.. 

REPfRLICA   —   Kllmn   Aiarlnniile   --   Cüm   Alan   Frííd   — 
Priig.   livre — J,   N.   —  llcrule an  H  lioriis. 

RIT/   - -   iS.   JoAol    —  Atenta   Inln-nariunal   —   Com   Dane 
Clark  — Prolb,   14 ânus — J.   N     -     T^^xlr as  10,40 lia. 

KTA.  IIRLENA ~- naniliid  — Com  PAIII  Crtalüm    -   A   VcHU 
do   RratKidD  —   Prolb.   10  anis    -   J,   N.   —   Devlc  Ai 
S   hora.i. 

TOKIO   —   I.ulAndo   Prio   Idral (■■•m    Hiliari   M1S.-OIH   ~ 
Rlkldnan,   n   Ilerruln    .-    Plollii','ío    .::ipnilf-st      -    S'iiV- 
llTre   —   Dmde   aa   1(   hcnií. 

BAIRROS 
.IMAZONAg   —   Samba  na   Vil»    •-   NAI iiin,i;   luiit   Hiiiipilcio 

- La»   da   Mel   Alomlra Pnv-   l^^re   ~   As   1T3U   e 

ALAIIlH   —   Entre  o   Cea   •   a   Inlpriiii    -    Cliii-iii.<~i i.i-v     - 
Com   RObert   Waiiner     -   Prii.Li     M   iioiiis    —   J      N.    ~ 
Desde   ka   14   horas. 

BKAZ   POLITEAMA   -    No   Sal6ci   ili'-,w   iinilii.v   IPiillAiiiii-fc 
na  grandiosoa   baile)   narnaval''!>rris   da   K     C     Conniliinn 
PaiilMa. 

OINKIHAB  —   <Et(i    Anuioi     -   Re.<li?.iiii->.o   no   MlAri   [Irw 
i-tnma,   entUMasllcci»   bii11p.>i   C':L]'n■^;]Ll^^^ll.^ 

OOIAZ — Entre o Cru a o  Inirrno — Cliiciii,.,,,. opi-  —  Culn 
Tsrrr  Moors  —  Prolb.   1«  nrn«  —   J.   N     -     Ufsdi'   as 
14   hora*. 

GLORIA — Rittno Alucinante —  Cuin  Al.iii   Pri'ed A   EH- 

pada da D'ArtBienan — Prnií    In rn  —  ,1.   N Aí   18  ha. 
nOLLmOOn —   Entre n  Ou  p o  infrtno    -   Clni^miisrope 

— Cam Robrrt Wagner _ Valpnliadr (ilianic —   Priilb. 
11   anoa  —  J.   N.   —   Ái,   }T.M   e   2".35   IHIIH.S 

ITAMAlt.\Tl — Entre o Vau e u liifrrne .— CiiifzUHAOopp — 
Com Tprry Moore — Prnib. 14 anos — J. N, — Desde 
as   1B.2D   horas. 

ICABAI — Entre o ('eu P O lutprim -- Clnemn'>i'Ope — Com 
Itobert WaQier  —   Ma->sarrp   na   \alp   -     Prnlb.   14   anos 
— J.   N.   —   AR   14    ]-.:":  it U0.4n  hoTi.s, 

ITAIM — Chico Vinia  Njo  Merrpu — Nurlonal  — Com Cyl 
Psirney  —  A  Orf|uJitri  —   [>r(iili.   in  anr»  —  As   19  lis. 

íRIS  — .ÍDhnn;  Cultnr — Cam  Slfíhií\i  Hiiydpn  —  Bonlta- 
cln n Sonamhuln — Prnlb,  10 nnt»  — J,   [4,   — An 17,45 
e 21  horas, 

MAKIMi.A' —   FuillPiriis do   Amiir   —   Niicionnl   com   Mazia- 
roppl   —   ('apitão   Kldd   --   ''rnib.   '.O   anoi  —   Desde  bs 
íK   horas. 

MAR VI.V     -   'Slu.   Aniiiro     -    A   Dupla   do Barulho  —  Na- 
i:iiiiiiil  com  Osnnltii    --   Pri'!í     liiri    —   As   19  e 11   ha. 

NILO — Rllmii  AlnPiu;i»tp Ciijii  Ahm  PrPcd  — PTOR,   11- 
vip   -   J.   NHCIIIII,>I   —   l>'«lp  as   IS  horas. 

ORKltDAS'   —   No  «iilão di-s'K  tniemiii   dei'Oriido  e  oruamen- 
i:i(ii>.   rt'Lili/,iin-N'-   i.niiiiiHos   liiiilus  oarnavalescos. 

PENUA-PRlNCIPK   —   Entr»   n   (eu   c   o   Inferno   —   Clne- 
imisriipp  —   Com  Terry   Monre   —   I.ma   Noite   no  Taba- 
rln — Prolb   H ano." — ■!.  N.  — As 13,50, 17,25 e 31 hs. 

PilFNIX   —   Sindicato   da   pprdifio   —   Com   Nlcole   Cochel 
— Prcib,   IK  anos  — J.   N.   — As  15,  19,30 e 21-30 ha. 

RECiKNCIA — Ifitmo Alucinante — Com Alan Freed — Prog . 
li-.T"   —  ,1.   N.   —   DcBde  i<i   14  heras. 

R.AM'l  —  IKtmn   Alnrlnanlc —  Com  /lan Preed   —  Prog. 
:-.ie — J.   Mnrlnnal — ITesdc fts  IB horas. 

Rri / —   iCcinMiliirfíOi   —   Enlre o Cen c o Inferno — Clne- 
niíiRcope   —  Com   Robçrt   Wagner —  Prolb.   14  anos — 
J.    N.    --   ncadr   àí   13.45   horas. 

Rr(":rtO   —   ACPKI''   Iniprnnrinnal   . -   Com   Dane  Clark  — 
Prriili.    14   anni     -   rilhoa  que   Sofrem   -    J.   N.   —   As 
ia   li-!^-. 

RI-\  —  ."u'hpr  Frrlrila   .- Com PcKny Psrkür —  Abnegados 
Imni-doEMis —  Proil)    14 nnos — J.  N,  — As 14 e 19 ha, 

s.   .Ifiiifj:   -   Concorridos   festejos  e  bailes     camavaleseos 
'i-.'l'.kin-'e   no   ínlSo   dc-sse   cinema. 

mV'tV -    Viislrj  InríKllvpl de Bennr Goodman — A Voll» 
üo  RMiPiado   —   Prolb,   10 anos —  J,   N.   —  Aí  11,48 e 

R.  M'/ -- Sadno o Intrépido -~ Magicolor russo — Arma- 
d'-a Traiçoeira — Prog. livre ~ J.  N. — As 1» horas, 

S,   CynAI.nO   —   Florpala  Maglea —  Desenho de Walt Dls- 
r'v   — infs Coratões e Uma Alma — Prog.  llvio — 1. 
»'     -    Aí   19   horas. 

iifl-'-''-0>"i' —  Rn're o Ceu <• o Inferno — CltMnascope 
(     1  Rüi.prt Waíner ~ Porto da Violência — Prolb. 

H     ,1,-, _ ,1.   N.   _ As n.30 e 21  horas. 
TK'"'" M. — Fntrp D Cen P o Inferno — Clnemascope — 

(■   -'"irv Moors — Prolb.   14 noa — J.  N.  — Desde 
.•-    IJ   iiors 

TL(* ■■'    ■ — ■ amba na VUa — Naelnnal'com aimpllcio — 
A Iim Pa.ian da Derrota — As 18,30 boras. 

CIRCO 
CISCO PIOLIN — Todas as ndtes, novos e IntewsontM 

números apresentados por PIOLIN, o mator eomteo eir- 
' rpnce nMlonal — As aOiSO hocaa. 

prlamente dlio nonilnuant a m 
uma mnnllealaenn de bom-Iom 
cuja nola de rlPBanrla nr afirma- 
rá papcrliilinenlp em ]9''l por 
"Nolurnrí" i;ndf. luim parque 
teericamente lluminnilo o mundo 
diplomático, I>"IFU ro-^in os niPln^ 
artísticos e lnri'i«'fii'> í^r^o TP- 
cebldos num nii-ílto dlRnn p sem- 
pre mnls iicollipd'T. 

EM   POUCAS 
PALAVRAS 
FEIHAS INTERNACIONAIS DA 

ALEMANHA OCIDENTAL — As- 
sumiu    II    Caninra    de    Cünii-ir,o 
Tfulü-BrHsilPlni,   ™i   SAo   Paulo, 
a tuncA" dp ptcriturlo Informa- 
tivo dan Felias  intcrnarliiniiu de 
Prankfiirl r Kncln, nu Al<'m»Tilia 

jOi.dcninl. A Fi-lra de Koclnrcn- 
!li7ji—p  no  pcrioüo de  B  s   II   dP 

março  rcini-nte e  a seauuda,,   ilP 
10 B   14  do ccrrenla.   I\ira miilo- 
res  inlormaçíM*, dlrliKr-«p  a Br- 
cretanu   dii   Climara,   a   rua   Boa 
Vbita. Bi.  5.0 andar. 

A   S.A S     BATt   NOVO   KE- 
CDKO   _   SFEundn    nallrlaa    dr 
Oslo.   um    'Dl-TC"   da    S.A S.:rai;io  ao  grande   asonteoUneoto: 
iNrandlnatisn    Alrllnni    Mlslrmi.io    rstabetcrlmenlo    de   nm    navo 
■eaha de  pstabrirrrr  novo recor-   ramlnho aéreo entre o Oiienle • 
dr para  a  arlacio romerrlal,  aojo  (Kldrntc, pela Paio Norte, eoin 
rohrlr a dlslanrla entre Toqnln r 
Oala,   vln    Anrhorace   no  .ALaspa, 
pm    2H   horai   e  54   minuto*    de 
i«m|Mi dg too.   A esrala pm An- 
rorair,  no  Alasra, demorou  uma 
hiira  a  rlnqurnta e wn minutos. 
devida  às  cerimonias    programa- 
dai naquela oidada, «m eomeou- 

alem  do  ciuaier  ramprivnl  pro-«     paufo, dois Hlnerorloi íeuioi paro oa Esladot Uníaoa: o do 
Allanltco, e do Pori/fço. O primeiro i leilo vela Variç, 
brasileira, Pai-Ainerican, omerirana, e Real, brasileira; o 
segundo, é leilo pela Bramif. A Pan-American i a maior 
cmprrfa de t'a>i:.pnrles aereoi, do mundo. Ba''la lançar 
um olhur prIo mapa de suas 1'nAaii, para le ter o medida 
exata do seu vulto. 

Maa, nem por U"0. o seu serviço a boría é bom. Ao 
conirono, muiías reelamardes recebemoi, ja, mD(\ de uma 
vrl, desse serviço, principal mente guonio d comida que ndo 
é apteriada pelos pasaageiros de bom çoilo. Eslá naa 
mc\mas condiçAss a Branlfl- E". iombem. umn empreso 
noríp-nm-ncrtiia. piMlerosa, com vastas linhas, e anra delas 
iiiuifo interessando poro (juem oiaía, n Iinfta do Pacíiíco. 
Ma', o seu serviço a bordo, em lugar de quebrar o enerna- 
ynrnto da monotonia, ainda o aumento, pois o passageiro 
i)uer lojii checar, para ntmer bem. Por outro lado, se- 
gundo Inlormac^es que íemos em nosjo poder, amljo) aa 
cumpanhiai nem sempre sio atencioaaa, no que tange aos 
passageiras, aos pprildo» de tn/OrmacWi dos que esperam a 
rheanda de riajanies, e ijuepem (ornar conhecimento de 
íiorarlos. "Poro Msas companAtOi" dula-noj erperlmen- 
íodo tiloíanfe. "o pasjopeiro é um numero". Wdo uanuia a 
lanfn, mas ambas eatío precisando mudar, pois id diildo 
ndo biila para atrair passageiros. Haja vista, o caso da 
Varia r da Real, que eatso com boa irequencla para os Ei- 
ladns Unidos, noiadamente a primeira, que dlepSe do Super- 
n, e laz Iodos rs esforços, para corresponder d pre/erencld 
de que é alvo, allia, como a segunda. 

r*** 

■>ma unlca eocals. DO Alaaea. O 
aparrlbii da SAS, o 'RBIDAB 

MKl.NU-, jà havia balido om 
recorde mandiai de dlatanela, 
oficialmente homolocado. aale- 
rtormenta. quando em novembro 
da 1S56, por MaaUo da «tlrega 
do  meamo  à   Companhia  CMan- 

XVII EXPOSIÇÃO AVIATORIA BM FARNBOROUGM ~ 
Novamcnta 'e apfstpnrou ao mundo atn aefombro ultimo, a indua- 

Iria aaronauttCB brilanica. na 17-a Expoaição o Damonmtrai;io A*ia- 
toriif, orUaniiaíla pala SociadaJa da Conatrutoras Áatonautícoa Bri- 
tantíoi,  em   pflrri/>i>routf/i,  Hnmpshire, InHlaterra- 

Esihípdi, Jp«Jp lia Bparnlhnt de 15 tnnpijidaf até para/utus, 

putcaa p aitittrlíi\, titnihitintam-'^,' íTFi.'it ííP iM< lahrifnnrpa paiit 
Jazer tlca^e crrinitif a irwiar ejihn^iio tíii S. B. A C, até ho/a raaliia- 

da. Na íjtthc, ínitiiníípntr inihtjii ilt 100 hi}rf^na com eifuipa- 

ríienlo ítniiplftii, miliiirfuniío ng Bi-vvrltfy, dutaníe a ejijbrçÁti. O 
■ aparvíhn ã fijutpadi' com 4 motutes convencrunari Bxiftol CantauruM, 

ÍVAMOS AO TEATRO! 

) COMíCIO 
«íABIUO PEREIRA DE ALMEIl 

IIAJJYDIA UClA-SERâlO CARDOS Co 

.^4 -^:í' 

'  mico 
Ci$ 110,00' 

IUUUAHENA 3) HRS,-VESPEAA1S  SJCB. E 0OM.-I6MR8. 

Comunicado 
IVISO ESPECIAl DE HM DE lEMPOMDi 
Em   virtude  dos  BAILES DE  CARNAVAL   NO 

CINE TEATRO PARAMODNT 

KALANAG 
O Marloo que ti cfdad« aclBina 

e sua edrela 
GLORIA 
DE    VOS 

n 
com D elenco internacional da U artistas 

"SIM  SALA BIM 
grandiosa Revista Magiea M*!»*™' da  Êxito Mundial 

Delido ao «lonne sucesso 
e atendendo aos  Innmems pedUoa a o grande Intcrcase do 

pnblleo panltala 

Reaparecerá  no   CINE  TEATRO 
PARAMOUNT 

6.B^IRA 8 DE MARÇO às 21 horas 
VEBPERAIS:   SA-rantA,  BABADO   ■  DCÒIINOO  èt   U 
hotas.  — mO^SSOS: k VEHDA u HIUUSnOlIA DO 
1SA1RO • asXtB ART PALÜU) 4 wtlv d* <Uf<etra da 

cniuudMÜ aonuiMi«nta. .^.' :. 

dtD>*a, oobcta — sem asealaa — 
a distanda d* R.BOa qatlometrea 
antre Loni Beaab, Califórnia e 
KstOMlUM, «m ti borai a 40 ml- 
noloa. 

A "SWISaAIR" EM IBM — 
Durante o ano passado, prosse- 
guiu a expansão da SWlUSAUt. 
Falo relatório da ie&5, a oferu 
Bumcolou da IS'". Mibrr a rede 
da linhas de ISS.OOO quilômetros 
e atingiu llO.tOl.Rii lonelsdaa- 
quiiontêtilMta, 

O' numero de paasa^lroa irau.-^- 
porladoa em toúaa aa elapaa da 
rede aumentou de 13<^n. alcan- 
çando 773.sau. o que quer dlter 
que. durante IBbS, v1a;nrum mais 
paiuiagolros com a SWlSSAR ria 
que duranta os quatro anos de 
1M8 a  IS&l, Inclusive. 

Pela primeira vn em um nim 
mala de lU.OOO toneladas demei- 
cadonaa, ou se]am 1U.4J1 41») 
quilos, foram iranspcriadoA O 
proffreasD do Irets strpo. com - 
paraUvamente ao ano preccden- 
ta; elevou-ae em Z3'í. e o cor- 
reio aéieo tranaiiortado aiitnen- 
tou de 9''^, 

O copfjripnle niPiUo de niiii/,i 
çfto subiu, em rplaçAii so ano a^i- 
terlor,   de d-t.B',   a   Gdb' 

Aa recellna loui.v que .«■ i-lc- 
varam no ano [ueredPiiiP a IJi 
mllh&pa de frani^^v. piir^iiriiui ., 
t&3 mllh6i!s da francos, Dü m*Jii. 
um aumento de IT'',. 

t KLZLIKU n.\ AMIZAI>K - 
O TOI-RING rUB mi HRASII. 
esia rrffbendo ln«<TÍi.ópa pari s 
piPursAo que prumorrra, fia pró- 
ximo m». aoa |iai>eii lrm,Iaii, Cru. 
suaJ, .\ncrnllna e rarafusi A 
partida dar-ie-j ppln nailn "An- 
dp>", ale Iturnriii Alii-., iiru—r- 
suliido ■ pxrur<,ão pi-lit majpsi» 
Ml rln l*araiui. ate .^«'^unràu St- 
ria visitadas .Uontrvldni. Itap- 
noa Aires, .Assonrao. 1'orrlrnlPi, 
I.a Plata. ypararav. San l.nrrn- 
■o r nutras rldadp<i fnmina^ pr- 
iBs soa'1 bPirvaa e historia 

Trata ndo--IP de Pirurv&o rom 
numero limitado de lu^arrs, „ 
Tourinic "oUrita SH família', p •<" 
(rupoa rom mala de Irpi viajan- 
tes,  anterlparem  soa-t  liiTirrirõp^ 

Inlormae&Ps a proiramas nt 
sede da Tourinc Club do Rrsil', 
á rua Qulrlno de Andradr n,o 3:<. 
Ou pelo Idefonr 34-1124 

"English Objective 
Examínatíon" 

Prof, Laiio S. P. de lacenla 
Clinose lhe correcl ananer: 
1. Vhlch o( tliese da you tlud 

ou the wnll of your closeroom? 
( ) a biackboard 
( ) a atreet-car 
1  ) a typpnriler 
2. The singular of "mier" Ia 
< ) bell 
( ) mouse 
t ) pie 
3. It yeslerdoy «at Suuduy, lo- 

monow wlll be 
( ) Monda; 
( ) Ssturdar 
( ) Tueaday, 
4. The oposlte oi "narrow" Is 
( ) broad 
(  ) false 
( ) yellow 
5. A brother not actuait; re- 

lated by blood bul brou^ht up b; 
the same mother, Is called. 

( ) boy-eousln 
( ) foster-brother 
( > great-grandson 
e. The month of Pebruary co- 

mes BÍter. 
< ) Aprll 
< ) January 
< ) Mar 
1, "Nieee"  is tlie feniinine o( 
( ) boj 
( > Boat 
( ) nephew 

8. A «ynonym  lar  the verb "to 
ítudy" Is 

( ) toatlc 
( ) Io die 
< ) to leam 
B. Of thcBe seasons of the year 

whlch ia the tlrst In the Southern 
faemlsphere? 

( > autumn 
( ) aprlng 
( ) tnimmer 
( ) winter 

^0, The «eat for mie person. 
iHualljr witta a bact and four legs, 
ta 

{ ) a ehalr 
O a dnnrer 
< > a stalrmse, 
fflo Panio, 3 de marco de 1907. 

ANIVERSJAlbS 
■Was) asa* heltiiv/ 
a ira, 'Csrlota BÜlInarOa Uarquts. 

profenora aposentada. iluTa do eo- 
nmal PtlMana Uarquei, 

HUPCIA8 
KNLACK      OAPSLLTHI-UOeCOVlCB 
Reftlltf-*!       bojB,        fci      CLu«U>M 

•  vlnta  harM, fl%  Icr^Ja  IfdU»  Bfl- 
a^tti dm P«iibk, o tnlmcB mfttrJ- 
monJil dl BTti. UarliUB, ílUii do tr. 
ADifllo CipvlUnl ■ dft ua. I>urlr- 
■cni CBpflIliil, com Q ir. DHIUO, II- 
tho   dl   ira,    Udla   Hoieotlch. 

Serào padrlnhoa D ir. Joiá filaooo 
B   ira    Terna  Blapeo. 

ENLACE   CARVAimO^ONCEn 
RODRIGUES 

n»Uita-u boJi, Jki 9 ^rai, na Igre- 
Ja da Santa EUfliuIa, D tatau ba- 
iriiunnLal da itta. UarJa OUnda» R- 
Lha do ir. Antônio Joaquim do Car- 
valha a da flta. CloUldt í«rrtlra, com 
o ir, Antônio Oonior. rUlia da tr. 
AnlonlD Oonr*!- RodrL|U» v da ■'■■ 
Anlonlk Aflúiri Utdrano. 

serTirrto ae padrlrJio da noiva, 
no rcHoloao, o ir. Ollbei^p Pt Ui da 
Carvalho «, do nolTO. a ttd. Iii(« Ba- 
tuta da  Carvalho. 

ENLACE   PEHANTE-LIUA 
RealUa-ic, no dia A dú cotieMt, Éa 

U ho»j<. na capela da Pontifícia 
Uulv»iidad« C»loUfa. á rua Monte 
AicK^r BU, o catanirnlo da ir li. Va- 
ria Ctcllia. niha do »t. Qlvho Ali- 
VUBlo de Lima Prnariia E da ira, Da- 
^ina dn Lima Pfnanir ram o ir Lula 

.U.fhlaif, [Uha do »r Lulf dr Oliveira 
LLhia a dn ira, aauotrva de Aadrada 
úhvfLn Lima- 

HOMENAGENS 
bK TAUi. i iLVEHTKE 

P j nlr j»itu rr' q. K 11 IA i IIA. JOI jialiai .u. 
cleoniLhi a tB«riiuraH pre^taTao bu- 
jiirnMiirm ao ht. Huul SlIvcBira. adi- 
■|4i úe iniprinaa do C'jjiJiiilado Ot- 
raj d» l'jflm:4 ^m B haulg, pela 
'ua drdiCtaOa aii^A('pu cm faior do 
r! irdUjni-rjio dai rfiv^dcb cüHuralm 
l.-»ncD-iirah',Jririi'.    »iu>chD   rtaa    i|ue 
0 innirL. «-iLlrr núji. Um TerüaücJ- 
ro aoldu rulluril da icpr^irnlai/iu 
da Niií;à'i sniifiu A liumtnaarm lea- 
li/tr-s>'-J fiii hora t IfKal i letrni 
uLHirEuiLimi-iilf- naikladcjt, nu dia 
3o do roTrtnir, pouco anir4 da 
dkia du aeu tmb«ruue para a 
I:JLII;A, >-m tfíla üt Iriias. A cO< 
mi>M'- iii'p:rio(Dra da homi-riairrip ci- 
ta Inii-iirAda prlfin an, Allplo Cor- 
mra Nrio, P^tior dl Uulvcrf^ldade 
rir 9. Paulo, Eurlpldv Blm^FA da 
Paula, dlrrior da Faculdade dr n- 
lofLorii, Cu nciii V Letrai^ Julio de 
UtuiuLia FILhu. diretor 4o ~0 mudo 
da S Paulo". JoAd de Seantlmbur- 
VO, diretor do CORRETO PAtJLlS- 
TANO. nr. Jü$t Mabanilno Ramoi, 
dlfftor dB< ' Pd)h»": Berilo Buar- 
que da 11'ilanda. dlrttor I1D WUICU 
PaiiIlUi' Ednrd Ca valha Lro, preil- 
darte da Câmara Braillelra do Li- 
vro. HprNifi Vllhel. diretor da BI- 
blioifra Uitnl ripai, ^anetifo Ma- 
larirao SAtirinho. pmldpnti da 
(v.ni|i>4a n» loiraiiuara, DomlnfUa 
Cafvnih' da Silva, praald^otc do 
c;uhi 4> l*r>rOft do BraiLt. Mario 
r^jriBin firr^ldenlp ria Aifuriaçáo 
HEJMLPIT* it* r«ErlioTa« - lercic da 
H TauiiP Paulo Uuarta a Anionlo 
D Eíla ffíin-í tUBnien'f ptP"lrt'nte 
a «--rn-tArio ■'1mlii>tr,t'lvn F!B SO- 
rif'irf\'    Pii Mia    d*    Chnlirkrr^      AA 
■ dir-rht^ ifi'*''ni *n dvilp* [>rLo' IP|P' 
f-m-» "■' í'lll <fl'M-iriii,Hp paiillala 
"p- fi-r :•..■".- 10-^«Al írnlica 
-A' 1 i-'i ' • 14 7'JHi 'A^BOf l-<n-' nri- 
■!>■',     r-      ir*i'."-irpx               f      Ifl 2im 
■ Cari srs    Tlft*'l''lTA    r1i>   Livrfli 

JKAS (lAORin. VnJ-IN 
Aniini- ' ramiiin^irUm d* Jean 

ri^tirlPl VUL.ii r^iAo nrK«nl'ando uma 
hiiM.-iMv^-n 'jiia lha irrh firmada tm 
meanu* i>-tr ni*\ A liomanHirm i|4r 
<niirlirfi d' i:ni almoço. Berl uma 
/nanií"iacAi dr aitlmi rm qua t rMo 
J*an Clabrlrl VIlHn, an'ra oa publlrl- 
rarlo4. entre oi ifaâSi Ifabama ha 
irnu r>' imte t E^nro anoa, Aa adr- 
.iiPü píi-*r:r. *'r iladi* ao» «r* P TH- 
\»'r> Oriariii ímir I^-OIM Oercldo 
li^ Noi... Mi.m4i- ToiLP J^-^ltUI HaJ- 
'. !■:.,■ \ijirLiri-ji ínitr U-t2" r Na- 
II'I-rtij   flf   I\I:MIIIO    ^orir   j4-n]L4 

BAILES DE CARNAVAL 
iriiiia   lpAU'-1ia O   Centro   OBU- 

i \'.-. ii>- trx- PAU LI» íiLT* rvakUar oa 
yuf 1^ irhHikrinnkii bal>i cariaaVü- 
'.• -t -i ..<■ Parqup Ibir^puefa. Pavl- 
.t.'.. \ri.ir (K>n\íi i. 4 a^rllhan- 
ii'iiit itriA "OmuFÉira C'jlumii^JA" 
i^,^:* ,'-- ■ r-a I'T mr»Ji. cuiiMirp» c 
r.^-.- ■.iil-riiii\iirt qii*li"m dliiülF-be 
j T '-•• 'io c>i;ira i^ugrho, no rdlll* 
. <:   ftn-^rz.i-A    30"   Hiioar.   ao   borarlo 

\   K   Hanra da Hra^H   -   Tari  rrt- 
\i...- .. a >rt.i*p> do Cliiti* i.'iim«r- 
..r; ■ -ia E i-rfin UiinirA. 44i. bai- 
,r- .,:':,,%*•.»*.• II- nit\ dlan J 'du- 
Ejíir.V"- t I de mar^o v|nJoiiro 
t'Mr'n.l'« e rrarf.a^ de biriat, na 
A^i Lr'«Eid   do   CluEir. 

Ipr riuhr - t> l[j^ iMubt. 1 rua 
üiv   '!'Hir'iia' I lOl.    romemoranílo   n 
i:bi-ijii I trn.ik ..ir-pi u, |f]iiiiii»vrrri oa 
«■.* 4 IZH<JEC LütipiL oaLlrk a ÍJinLa- 
MA      tit I'..'^ú^^   «r)b    «n^luK    rnnil.ii^   r 
1 i-i\\ MikiloK dr hoir. a trrça- 
:. I*. j pnrllr dai 13 h% . liK I vtt- 
iirTn:- iTifaTirii-Jijvniia, no domu^ao 
' 'in ii-lPt-a Um" 1-S ki 1* horaa. 
Ml [iiJHüir d^ i.-rc*-fflTa. wri rea- 
I!/.■'[ri u:r riiELfiiriu rom »frin|oa a 
fAE.EHtU orlitiiial 'Oirr a,if mmorri 
€!■■   arrklj4iii   OA   ArroB   e   lllboa   de   aA- 
BPi |Alli]> 

llnr r«irrLa — A »*mplo do qua 
vprri Í7t,i-ni\ij lijl variof an'is. o Cl- 
nr f>]rr|a i^feírCerA. h04 dlll 3. 3. 
4   p   V   b^iiii'*   raíoavalricoí 

TnrU-A ÍI-* hallri KttAa tnlmadoi pe- 
la Ofíiurura w Clnbr Mllllnr Hr- 
..I nu* d* nirKBA e raquliMri de 
iuTixup> por í»'rhu rFrTlvDi podrrhD 
íi-r iirovldrnrladoa com o iHrrior 
f^'><-'al. Tin FP<]r *orUL NAo u atan- 
drr'    prdiriüfc   ile   rnnvlteii   na   parta. 

A<iarLirlo rultnral do NefTo — 
A ■-rflcinilr oiir i'on(rrn(a a» fmrnl- 
llai iiPíraa da cWadí, funrlonati n* 
ii-ETiporhiln carnavaLeaca rom 4 maK- 
r-iriLon hallei. naa dla^ 3. 1. 4 e 9 
dr marco. 1 matln^a Juvenil, na 
unhada riomlnuo r irrra-lrlra. e um 
dlTrrildo matinê infantil, na ne- 
mmda-feira, AI IS horai. iv>i ia- 
H>t% i\^ Hoytl Ctubr. a rua Lopoa 
Chav».   >3». 

informai An e resrrvaa de Enraat 
na arde da AMoEla«to, k Praca Cm- 
loa Oom^í. IM — 3 o tnd. eonjun- 
to Jt. ou i>rlúi telefonei: 34-aSU: 
7-ClM:   37-3740   „   J5-B(S7 

Teali Clnbr Paullata - O Tenle 
Clube Paullita orerecerá. em Jieue la- 
Uiei de feetai, caprlchoaamente da- 
coradoa, oa eeUi 14 tradlelonaLi bat- 
lei e vripatali camataLeiCDi. dentm 
do itfruhite proflrama: 

Roje. daa » ia 4 hara<: 
dia 3. domingo, veaperat Intanlll e ju- 
venil dai 15 ài IA horas e baile dae 
n Aa 4 hnru: dia 4, Híunda-felra, 
vesperal tnt*iitfl dai IA ii li horai 
ram conourio dt fantaelva « dlatri- 
bulrfko dft pmnloB t bilfe Xfa^ 33 àn 4 
hnraa: dia fl. terça-felta, veaperal in- 
fantn e Juvenil dai ]9 ks 1B horaa 
e balfa daa n fct 4 hotii. Orqueeira 
de  Rar Cirellr- 

Outrai InformafOH ft rua Oualm- 
Dhos,   389.   ou   pftlo talefone  3l-3Td7 

Clnbe OlnaaUH FapUita — F^rd 
reallUT. ^m eui leda aocLal. bai- 
lai cimavaleKoe noa diai i, 3. 4. 
e B da marco, * upim Teip«ra1 no 
dia 3, dedicada mog fnllfiee ralrlna. 
CoDvJtBK o renervae de moBia pelo 
telefone 34-1140. ou na Seerstarla 
do CLnb^, com JQllOi Raul, V*ranolitro 
ou ValdemnT. 

Cbnanl dn Rafi — A Sododad» 
Amtaoi do Jardim da eaadd, promo- 
varA no Carnaval, 4 retumbaittei 
bailes A duaa vepp«Taii. abrilhanta- 
doa pela   orquestra   d» 7ocaf1a* 

convites    e    rraervas de muas. à 
rua  Francisco  nltit. aafl ou  na  Av 
do   Bosqiie.    2.1TH. 

Haelrdade fteereallva e raUneal 
"Oito dí Maio" — Reall>«rA hole. 
pm ma nede social. , rua 13T 
R«lr1-o df Barroj^. 14», um ballt 
csnuTateaco, animado Mia oniues- 
trn "Praha"' HaverA prímloi p«rA 
9Ji fdeJhorei fantailae. Cmavlteg B 
nsBivai do mesas, na laoratarln da 
Boeledada, 

flaIU VmtlblDK* — Twi roaUisr, 
iitsMe-notai.-It na da MoDoa. HMO. 
Tospovâl din d. As IB horas; duas v«ii- 

^7^- 

GENTE VÁT^ GENTE VEM E O CRONISTA 
FICA A V£R  NAVIOS 

De todas « veuoat m- 
contradOê nestes tütiPtos 
dias, creio que as únicas a 
ndo Mirem da Sdo Paulo sáo 
o tr. * a sni. Antenor 
Horta, 

I/iu vio para mais longe, 
como o tr. e a era, Jorge 
Prado » rua fttha Verídlana, 
qtie parUráo para a Suíço, 
pi>r via aérea. 

Destinos Oetieeei umo se- 
mana em Salnt Morltz e uma 
pequena temporada em Pa- 
ru e algiine dias em Londres. 

O sr. Arllndo Boralll, um 
dos luntladores do 'Santa- 
patila Country Club", relu- 
gia-se em PoçOa de Caldos. 

O sr. e a ara, Napoteão 
de Carvalho sáo convidados 
do sr. Eldino Braneante pa- 
ra uns ditu em sua casa nu- 
TTi*! proío indo tenho me- 
mória liara os nomes Indí- 
genas), perto de Ilha Bela. 

Devendo ser inaugurado 
numa das maiores clinicai 
de Chicago, o bustn do sau- 
doso te um dos maiores no- 
mes da nossa medicinai, Ar- 
naldo Vieira de Carvalho, o 
sr. Francisco Ur-,qulta, sua 
esposa e sua llllia, Cecília, 
seguiria, no pronmo mfs 
para os Eatadoa Unidos, indo. 
depois para a Europa, 

-—oOo  
Regressou do Meilco. o 

professor Carlos Gama, que 
para lá Iara a l:m de lomar 
parle numa Conterencla do 
Colégio de Clmrgiòea, do 
qual i presidente. 

A sra. CaniUa Cordato e 
Camlllnlia desceram ontem 
para o Guoruid.  Camiltnha 

ptifell tio úotatngit t ti^Tçt.rrlrt 4 4' 
balir. carhftvAliKD. hDlt, ■manhA. * 
dm» < t t 

C.M.T.C. ClikF  —   No  Pivilhlo   dD< j 
EnlftdiH,   tio  pHtqu.   IbJrApuFn,   ■   01- I 
rriurlft   fsri   rrulJur   S   bAllp.  rurna-I 
VHlrBctt..   itnüa  qualro   noltudi.   Ii4l«, [ 
■mtntit   A   dlBi   4   r   S    ()■■   37   t.   4 ' 
hífftL  r dUA. vnpftiil. lurmnTla. kinft- 
nhL «  tarcH-IrlrK.  d'1  14 i*  LS hari*. 
Pí>l    nroT^cl^ncLadn   o  rttntçn   ria   ror- 
eiii;l,a.  r»'ILndo  B.  onlbu.  dA Gnlrrlft 
■Prtjld   Mml»*'.    O   (<-■>»   ID   Pnvl- 
tt\in dot Eilado. d'Ttrá tvr trlio pv^o 
POTIAD   h O  10   dl   P«rqi]r   ITjlripil^rt 
CoBvIiM. rfMTt»» d' mx» • drnidi 
inlatniA-;/,',.   iim   SHTPIurln   do   C:-il'^. 
iDFtlIrmdK  A   rua   Mar-ln.  Yun^rr.   J^IO 
■ tidar [frrp4i    da^  >  A. 31   hulHA    Tr- 
Iclitrir   3S-71I^ 

«au   da   ParlaiH Raaliriil    rm 
tru uLftD d» rrilai l mv Ubtrd^da. ' 
403 ballf-a rarnaTHJrflrtja amanhft f 
r dis A rniiYliri a IttturatuiUtf. na 
rt:ar- Sm  gn lida da 

4aB.rlHçl« da* StrT1dar#a Sm "Im. 
prrnaa Oflrlml" — A A^.orlaçiLn ilo' 
errvLdnm dA "(itlprrn^d Olirln'.- , 
fhrA rfillvar na praiima lamiitriii- I 
fFlr». T^iprijil fmrnfti'»lrtro íom Ini- j 
rlg àl I) horsa. na A«1SO da ma 34 
da tfsla.  IM.   ].D andar. 

vraTA 
Áeha-ta aa Qàn P&uLa ■ IntpatoFft 

da- K4kna Lorinto Pírnandai. lanlf 
do Tnatltmn NâclAilH] d» Uualca da 
HlD da JanPlrn. OLC yvlo por úatatml- 
naçíid do dlrrldT do Dapatlamrilto 
dr Eduraçio jiark L>rr4Ldlr ■» riainra 
IMiaiA da aoaunrt.i rnJimadH da 1 a r 
3 ■   arrlr.   da   1491   a   iratlblllIiiFi     .Ir > 

leva nm bom estoque de It 
vros. 

Também para Poços de 
Caldas, o tr, Pllnto Pentea- 
do de Camargo, Quando a 
dema Uarla Amalla e Joii 
Araújo, pretendem ir assistir 
a um dos bailes do Pargua 
Balneário, em Santos, 

Em viagem de convales- 
cença e lerlas, partiu para 
o Alemanha, acompanhada 
de aua lamilla, o sr. Lotheir 
Slegesmund, cônsul daqude 
■pais em Sáo Paulo. 

No clichê, o cônsul, a con- 
.'uleio Hedl e am jllho, i 
hora do ímbargue. 

Como vfem, a drbandaiía 
* o "mo( d'ordre". A mi- 
nha coluna de hoje registrou 
apenas partidas r uma só 
chegada. E o cronista Jica a 
vfr narios... — BIBA. 

\ÍS1 úa ranierTBlnrlo Bra^tlrlro da 
Or.rn orJronLrü anrii» a(% r;o^^'r^MTrp. 
riLi L>r&in(illro a Mij.-1'^ii! d* PLJ.niNEu., 
Alca   a   rua TíDdnri} í;hTit|iM:a.   2 3S4 

ANIVERSABI05 DE 
FOHMATUHA 

BACHARhllt ItF ILKU 
Oa ba<.iiirriji ■!> |4ITI['í •^• nurço 

A- iv>?, hn priPzilniij nti. ]■■ <fii|,^- 
ji'(ir»fk<i ç-ij 2111 niiivrrnhrwi Mf. í,ii- 
^■Li-ura. manü#ridi> rplrcraf nuA^a 
i]r i^^E^ 11* «['■'.-at, 4a U hajins riji 
iKííj.i riff SMi P:Bik<-i^fi] Ein íi-aui- 
dl T^rio ilMit fa Pnrij|[>,i<i# ^ ao 
ii-muH dii MeXri-i t fnli-itnn •,*\'.- 
ru:,» A       nolii-,    rr-Ti.ir-^r-nd   em 
U".i»i M.ri:.is,H)riiiui] 'm hj»<ar a 
n r     L^iyiriiJJikn.^nie    ii"-i. r.i^.iu 

tu 'ii!,.,„* ._ ,.. -Ir., ji,r*rn K<|rri--. 
luflrini 'i-n.-:i -'.•■ mtn -. - l in/ t^i- 
lalin Ilij^ini Vlül-Hl .^ JJ-2'J4?. jii-r- 
vlllft    AJ:'-iirriti 13'iM*.    A:i:lxEiO 
Marrrt - Sa-TkSÍ. Mo-, vr Alniflu^ 
11.1 I|.1H. . (Hüzs j. ./. At>),.,:i.. - 
.Ít'B'l"a        ^rlufin,      (■ft-r].rnh     d-     H»'!"* 
- J3-SflA3. Cii.ixíiLo SL:W d* Aiiil:a- 
ria JH-TV^Í llfii^dllr Ci.riJflio 
Varai — Pd-lUBA. Anronio iji-r.a 
Salvia ^  ]%a7ia,   Iliíhv Alvaji  Corrêa 
— U-dail: Wa^dnll^ Malhatroí -- 
3S4«4D: Murilo Clvall Nnvaeii 
a-fllí(tfl: RUT Niiii]Hrii Mnruna -- 
an^7í34 ArítJd" Rftmnlho Sl-tM": 
f^i'^iaall5n fi.ívi, >':m|.. - 17-1771 
AEvaED Plf-" da íva — 31-4144 
JomI- Trl\*i|ra }*-nT>-ado — R-Vj.ii, 
Pküln   .\vif'    SV'(5      ,    li.04«     Orh' 
vr-   I rnr.--   JI.    }IA     —    .i:pr7*lJ     « 
\:\a; :ri    J-nni,.    I".!!,.!!!,*!       .    32-3:^3,1, 

NOTAS   DE  ARTE 
CAftTELLANK — O pinlur Aílllldo 

CaaL^iljne bc Catll fiEiimua erpob- 
ao ^Hrii>* dn« irui mal» reti-nipi ira^ 
üalhiiK, m OalfrLa de Arfe Tia. à rua 
Fijrho   le   [lupriminjtA.   lo 

Ho brio 4''tniunio ariliUco le dei- 
TB,^am   lindai   pmsHiiaJia, 

KXPOSIÇAO MADltlANO TOMEI - 
Fteillia-H no dia H próximo. 4i IS 
huras. 1 inauiuraçAD d* expoDicha 
de quidroí do pltif4r Madrlaiig To- 
meJ, nc UiUlLuto da Arquliaioh do 
UraiM.   i   rua   Bento   Fraliaa.   30S 

O carta me v-rmancocrA aberto dr 
14  a   31   draie   mtã. 

m SFC  niC ARTB MODKBNA 
TAPFCAFIlAfi DE OENAHO 1>E 

CARVALHO - - O Muaii inaiijturira no 
pfovlmo dia d. aexlH-falra. i? IA hu- 
riis. na àala itrandr. uma expoAicou 
de lapecarLai de Oenaio de Ctrva- 
Iho O plpior balann e conherldo do 
niiaao publico peloi leui irabalhoi dr 
pintura apjBaentadae na I e TH Bie- 
nal i de flio Paulo e na aipoil^no 
"Arllulaa da Bahia", realliatla ir^ 
cnlenienie no Huaeu. A rifpoilçAu 
compreenderl irlnia a tanlaa tupi-^ 
tei 

THES PlhtrORES JAPONESES - 
FUura na lala ^rinda da Mu^ru uma 
etpoalçAo de pinluraa dr li*.n artis- 
ta* Japonriai. reaideiitea em Sío Pau- 
Io. BAo Fiei: TomLa Ohlaka, filn lit- 
ro Yaatnia r aada Yazlma. O^ irtn 
pintarei- pirllflparam Uo9 ult^moi 
Saldei de Arte Madrrna dr Bhu Pau- 
lo e  ambOA oa Yazlcna  da li Bienal 

ORAVADOR SUECO — Na ula pe- 
quena acha-ie instalada uma ei port- 
elo dl fravurai e lllotfrmflaa »m 
core* do irtlila siieco BertU Oadti 
ARTISTAS PERUANOS NO IBTnAPL'E 
BA — Acha-ne aberta o publiro. i'" 
Pvilhio das Industrlae no Parquo 
IblrapUBra, uma eipoil^ao de trplia- 
lhD4 dOB artlAlas peruanos Roca Rey 
farultor ■ Ziv^lo pintor, Eua expo- 
HlçAo recantemenle apreicniads no 
Uuaou da Ario Moderna do Rio da 
Janatio compreenda da 34 plnLumi e 
22 eacuUurai^ 
ARTISTAS PEHUAKOfi NO IBIBAPUE- 
RÃ — Aeha-ae aberta ao publico, na 
CD.   dlarlamenle.   com  exceção dai  oe- 
Kndaji-feirai, das Is às 22 horuin no 

TllhAo dai Induflirla^ no Purgue 
Ilflrapuara. a eipo^lcAo da obrai da 
artlatas naclonali e eilranitalroí per- 
toneen:eB à colcçio da Museu. Nessa 
moslra lledram obrai de OI Cav«]< 
cantl. Tanlla, plavla de Carvalho, Jo- 
id Anionlo da Silva. Volpl. Dacn^la. 
]va» Acrpa, Flexor. Platnner, Fer- 
nando Lemas. Bandflra, BrvrlipreL 
Bruno Olor^l. cravo Fíonjidal. l>i prr- 
tl, Llvlo Abramo. Marcelo Ora^^mann. 
Arnaldo Pedroio d'Horta, Cloeldt .VU- 
rla Leontlpa. GlelUA. Metilimrr. Le- 
^er. Bfilla. Camplili. cnih. caiorciti. 
Morandl. Do Plilf. Fenlomaso. Sevr- 
rlnl, Bofflel. PabbrL Parzlni, MniiKU\ 
Arp, Sophie Taeuber, Baalne, Deitaj- 
ae» t>«rraUo<      DomrU.     Kandinaky. 

MtiíirK-i^r La MaaI. PoIlaJtorr. SL'- 
gitt,   Vn^HTT-cv,   Calder. Jicotiaati.   HiT- 
lUJ B    '■    r,|j'Ii,s 

ART l.HTA» PARTICIFANTPS DO VT 
PA^AO   DA   HAHIA O   MUíru   ri 
EnjTiií.a aoi ntit iiiJi qu^ pHril'^iparim 
f]'i VI SH[AO Cl» H^Ma q^ir ot irUi 
■lundra'* H ta encontram i-m mia Fr- 
dr # '«nllclta qua f** r*l.lrrm com a 
mi lar   br ar Idade   [in^Rivel 

cvR.so DK ntírroRiA DE ARTE   ■ 
n*ir.iru.»^ rvi :-nji{lmo dia n da 
mar^o pk \fí hiiri'^. n riirr.k> de nli- 
:flr[s ilii nitf ü-t Mi.*'iJ A* aulii^. 
nitni'tr4aiji Kí, quiiriHa e 9r!ila!i-r''lrBA, 
iLat IS.IA m 19 hm\ no ^udUorio do 
MijHf^. i'ikQ Hi-oni;jiiihadas de pro- 
Jerftíí (J rur*o crinipri-rndrrá de af- 
ie? pre-h|M'ír(ra úüA pnvoi prlmlti- 
vf- daa clv|li»ci^^^ antlKai da Ma- 
>i>poT»nilH. du Eí^jih. ■ Hinda Um earu- 
iii> «k í^Tr 1 rii>liiC'>o da arie srega. 
TiLí,^:i^.lu no bak.ij do Muaau da« 
IJ.íft   in   22  horj.K 

i'kRAM1í'A. PINTirp.^ DESENHO 
E UHAVURA VA Kíít'OlM DE ARTE- 
.S AN ATO . FM:,n abertíii n-i iniwrrlcftpi 
para vh I-IM.- dr í-aramica .plr]íura, 
ílí^rnhi, r ifrHViin ga ElfiMa dr Ar- 
iti.LitHiii íí-> Mu^i' L que fimelana k 
fira,* l-TüíliUin RíHurUJT. Í27 iiD la- 
(In ria if-',^ üi (nn^-tlji^Aoi. Oft 
r^trRus miM«]rid'>< d hirde e à nol* 
i- ii-m a nijr.icila U* dni" AROí, lin- 
dos ü« qixnu o ahino rerrürríi um 
dipíuma.  [i-iileifüa ainda  íaiLpr um ter- 
 r» iiiiD Ja nsiWflaUziiçbo. OA alunoi 
que n.^u qLiiii-rrm íIíIT tít rur-os re- 
uular'^ podrrAn faírr Inarrlvftn pnra 
ni rui^n^ litr-í, lambem em tuncin- 
iiamnniii k tarda e à noite Horário 
da iiLíi ri?n,i 'IAS n ài 19 hataa. na 
própria t^L P!^ TrJ : 3:i-91ftí, 

.Ml ^t.V      IJK      AHTE 
EXF*OrtK'Al> PEfiMANEIiTE - Vi- 

.--lif m ii ■ :i£j^.. :iu pi-rmAnrnir qup 
" MiiArü -,#■ Arip de SAo Paulo 
irir.iPtii I rii MI* srd--. dnii obrau da 
Mih c»li ..ii ■ í^fUi i-xposlcAo pi'Tma' 
í.r,. íriLunii-üd* lio publlio daf IJ 
.- IS hDriLS. Li' [«'i^ú-lelra a ^^ba- 
i\o Viii d"ii:Lj:cos wifundaa-íelraa 
e ferindo^ |H'*iii}iiieri> Irrlmila, 

I>>TITI TO T>F ABTE 
tdSTFUnOKANEA 

CURfO.^ — O* curso* do Inttllu- 
Io dc Arir C^nirniporanai do Mii- 
spu dP Arir dr SAo Píulo arbiim-va 
fra Tunrln-.iunriitr» na FundaciJ "Ar- 
Tiianda AlTiirE'^. ppnlpodo", A rua 
Ilnllatb. 336. mi bahra do Pararm- 
bu EOo riiíil r siTwldo pelu trolel- 
bus '^Curdu.io fli- Alnirlda . u 2lf. 
A M-i-if\^i.:í^ n(Hndr d».-" 9 nt ia ho- 
ras r ai\y U [i« IH hniai dlarlamen- 
I-        Trt. tnnr      ^í-77í4 

BOLSAS    DE    ESTlJT>OS Anual' 
niriiTr n V 'sru dr Aiic dt Roa Pau- 
lo ronrerr n^hlMt^ dr csiuflu^. dt ai^or- 
do rom o Cimi-rnii] dr ETi:>]nu firma- 
do <-nih a PrHriMi;i Munirlpnl dr 
S&o LMLJLO IMíOTTUUçUHO MH Sci-reia- 
rla  geral   dOF   eurtos.   Pone;   fil-T764, 



SÁBADO, 2  DE HAR(0  U 1957 

w^:^i=i^M 
"RITMO   ALUCINANTE" 
Embora ndo jtaisiuse de uma realttaçOo meãiocre, de M- 

gunda categoria. -An Balanço das Horat- coniHíulu, çrOçtU á 
nua mti.sica, arandc sucesso mundial. Filme de balzO eutto da 
produção, está conícgutndo uma receita mwndlol oootlflda «» 
íOfl'B, e já deu orlifíin a um ciclo de íilmea «obre o "ríWfc'n rOU . 
Elvlí PrcílfB, (I euíiíor obíoenD çue ainda esti leitdo guoMiO nOI 
Estadoü Unlúos, eiltmii no cineirio em 'Love me TemUr", moj, 
embora tciilia ccms/iíulrio Iracaaio artístico, nem por isto a FOx 
deixou de apravi-Aá-lu para mais um /ílme, exploratuto, notiirol- 
mente. tua popularidade entre oa -teen-agers" amjriMMM. 
Avareceram. enl.i.i. -nonH Knock the Rock' a CTWWJno-CftO- 
Booin", da Columbiii " ttockv. Prettg Babi;", da Untvcrsal; 'The 
Oirt CanI Help ir. da Fai; -Shake. Rattle and Roíl". da Ame- 
rican InlTiíaliona). que ia profeta uma conllnuatio, e 'Bodc 
Rock. lUn-k-. da nisbuitors Corporation of America, çv» • war 
ner dhirihiii r o/u cm eiibirilo nt> Republico. 

.S'(! h9v\a rcslncflw. ' ndo poucai. a "Ao Bnlonco dat SOrat , 
«t/ax CM me II/mi* .'"i relação a -Ritmo ^ludnoníe", uma M* 
qui: dl' íVfíu firma, pode sfr equiparada ao> "abacaxis" nacto- 
jinr.i /l 'iiii "i'i e ainda Jnals jragU e InconseQuente que a d« 
"Kíivi/ Art)uml IIIF Clorir', f "Interpretada" por «m gntpo á* 
fiS/uraiitri i/iii' niiu jf (idnilNrln neguer em cnnjvntoi de amOáO- 
ren. K n «iwírii é da pior ripecir. nilo ae salvando nem mesma 
pelíi Tilmo d-i "rwk", qM no /ifme da Columbla era realmente 
tMiiliigiaiil': e nbníiiiva ao espectador a ac(mpanhar o campas- 
sn fiii i/Hi" II' niimpTos rrati* e.iecufadoa. Desta oet, porem, os 
nuniiTiK nniiiraif ^ã•< dr lamentável Inspiração, nenhum deles 
te credenciando rixnn portador de gualidades dentro do gênero. 
Alfm diaso, in ciinlwes, os musirnn c ni conjuníoj idO Mo ía- 
menlaxetí. iine tli-'iiain a prmucnr o riso na plaleia. ttafa vista 
o ca<ii iiiie (n-i-fni-iís no Hi^piiblicii. na quarta-leira uittma, Quan- 
do drram riiidiivni ralas a l-a Vern Baker, aoí Monoinioj, aos 
FlaminQns r n oiilrin. O pior é quf nem Tedãv Rnndaito nem 
outros i-anli-res (i'.'m r<ii. O menos plar é Chuck Brrri/. En- 
rtm. a liln f /iio ruim. <iue em lugar de provocar excitaeío, o que 
jiioritia <* «iinri, e. cimiesso que ciipguel a rocíiIJor ivrias vezes, 
íi) íirio donninrtn piiriiue o hnrullio ria "musica' nflo driioit). 

rte cpinliiuer lorma, "fíilimi Alucinante." nada li"if tlr aluci- 
nante. '■ "ine mi'icii' t rnnh.rrs i-ilüii abaiiO da Critica. L 
obiic'!' ;""■ 'i''iii'ui, pielerimfs os nacionais. 

Ciila-ii"!  muii. 
WAI.TER    ROCHA 

COTAÇÕES  DOS  FILMES  EM CARTAZ 
fl«  Vrrvhllh-if   T^luip   .. iLiTTtl r4ormHndL« — «miu 
A   TLf^IflilP tlÁ  umi MATTOCOA — «OfrlTBl 
Hllnui   ^Liirkmnlr íUmi Rnpubllc» — mau 
Knlrr p f>ii t n InTirna (14 ubot» Mmnb* — bom 
Jif\i   •   rniiAllLft |14 mmtmi IplraoRH — tuna 
Mrilila  H  RArariPi  (UTIVI Bmú 'Art — rcEUlu 
Fnlhui   Mnrtm»  rifl   MAB» QuidvLiiuiMs — miilio bom 
O  ílurlAa drt  M«rrlo íUTWJ Open — rrmiar (-1 
11*       Itriif^H       Tamb^TTi 

AniJijii IH  UlOfl Outi — otimo   l-i 
Pnmi/litiail.i    rtiM    r>i"^- — bom 
rin't« • H niuiti MílTÜ 

^i;''iii>'   Inif-rnur l»iMl 1 M unatp Mta _ lom»! 

fípn-fl 

QUANDO FILMAVA ■* altiaut cana* de "O Cima", no* —Ivdíim 
da Mnia, Oraca Kallr tocebta a ríinta do alof bnVanfoD WUlimai 
Trnv^rs. qut rrn portador dm am presente de Arm Gmrdner pttrsi 
m entã.-i noiv/t do príncipe Reinier, Willhm Tievtrs a Ava Oaidnew 
tatie jimroe rm "A Enanallhada dos Destinos" (Bhawanl Junction}, 

no Ptquisião 

my^s DA /!/tt£i!/cA/f>í/xõ£Sf/Afrm^, 
M£^OJ.-.*fO £M/e/ç4o. 

RiBALTA 

OLORIA OKAMABIB B EDDIB ALBERT •m ume cena de 
VHaAoDu", onnlcal baeeedo wn ps(a da RodSen e Haamtarslein 
Qoe íenfieu o "Otcar" nlalrvo i melhor imisiea, em 19SS. Produ- 
jida em cores a distribuída pela RKO, "Oklahoma" será ume das 

lilBiada   no  Paguislâa 

lt4Df O     &     TV 
t     H 

A BAUIO 9 DE JULHO FES7E,IA hujp o Mu In anlvrnnilo. 
ncw> iKnií IRIU'. I3ci.de ccdu. um.i pruitr^niatAu tndik i-hpeclal, 
n.incmoriillva. De mu dltcUir cumfrcldl. NiUi Oraí-nno, rccpbe- 
mia aiimvel corninpondenrin. da qual flWiUcomcKi: ■■»« enspio, í- 
jioi iirato verificar o valioso B|)OIQ que llvcmc» tia Impri-iuiii, RFIHJI 
primeiro etapa da iKKVa lula. « que JuaLlflca n -iivuiti ^Incpru 
ttfrrsdeclmenlo. Drinclpslmeíile a rwie conrpiluadi) ;orniii. cujaa 
lílerencltt» à  Radio B de  Julhu scmiire  oos  e^^lmul;lrilm■■. 

A RADIO SAO PAl'LO VAI reallur, tsle RIIU lambem, o 
wu iKinlU) concurso "Noivas de Maln". w. ripita "pi. pmriide 
unir log para de nubcntea, rom tudo pato. arfnndo o Kr^ula- 
menlo. Paaudo o rarnaval. •>> |ovtn> qur mio a rmnloho do 
"ron>im wibli" Já poderio proeurar a l'RA-S e f»"T « rr»p«- 
UvB)   bixrttòea. 

EGAS MUHIZ      f 
r**er**er*»re»aai»»»é ii 

HERIVELTO MARTINS ler- 
Diioou. anteonteoi. em üuara- 
UnKUrta. uma rirurkio por flO 
cliladra iiiort« do ParanA. 5&o 
Paulo (' nu] de Mliuui rom uma 
"U-oupo" do 3B figurai. I.urai- 
nha Blltncourt. jior motivo de 
■aude, nSo e«teve na pxruraAo. 
Badú ealeve na "troupe". com 
a parle humorística. Uir^m que 
o dinheiro chegou bnslmiie t 
na hora "H". 

JOSe VAKCONCIJ.OS VAI 
faicr uma arrle de aprfwnU- 
«óea «n tclcrlaão, com o uru 
•leora de rriUUa que nlrra- 
ri dia 10 no Tealro Naial. Elp 
ainda nfto qner dlur rm qual 
4M trta eanalK panllitaniit "l 
•ilblr-H. O Utnla ■rrá: -'fihow 
Zi Vaaooncelo*". 

O "TICO-TICO" VIKOU 
ooiiiluano de Mriinred Fi'i i^u- 
rante uma daa IraiuimluA» da 
"Bdlcto Extra", quando w (o- 
callMra a nova orlentsc"» do 
pUI Aldo de Assis Dina.. rrno- 
Tando o quadro de neun i'i>mi{- 
aarloa. O Maurlrlo [/lurrlru 
Oama no pmitrnma. prriiiiintou 
o Tloo-Tlco nlo porte «er romia- 
aarlo? O que a autorldHilp mt- 
pooiíeu: P6dp E nli inrMiin 
conferiu o tliu]<i an dlnamicu 
Joi4 Oarloa de MoralA. 

AnAMlA. o CA.VAI. S Iran^- 
millra. a pari Ir daa 15 horu. 
diretamente dr nm rlnjue ar- 
mada no pairo da Kadlo \arlo- 
niU, nma demonalra^áo de lul»' 
Urre amerirana, morlmen landa 
carlaiea amadorva t proflaHlo- 
nala da rlolrnio rnpflrlr. A alra- 
çfto eeniral chama-a* Johnnr 
KlMtaa. mnvldrrvda como o me- 
lhor lutador norte - americano 
195S. na modalidade. 

A i-AliTlIl DE HOJK. a* 
eml-sAorM piuiilstaziaa ■ a ex''e- 
cAn da Rmll" O de Julho, qui" 
t< m alia iirlciiUcAü lutolica > 
íievenU) C^IAí cum aii KUHS prf- 
IIMIIHJH-'"'?' liii'-iiM:íieiili' fai piii 
enorme |yjrícii'íLL'riiii di-ílirürU 
iiii OirnnvHl V.ii nimi-car. eii- 
lãíi. a ChIrtcVii C.'*f Mt"''sMi\   \'n- 
ni'is vr r i(ii:ii[i.i>  -i™    ilv f-';iii 
1'iiiihi "iHnl.iriiu" ale .lii-f''iiM 
KOIi^B' 

M:i,r BKNK-VU-KSE VAI re- 
prtlr, qualquer noite deslaa. jw- 
lo (anal 'J a<|uelii >ua aIuai;io 
Iqup flrou m.irranlrp durante a 
qnal ele eompõr 2<i llpo^ arlis- 
Uroa. f1 qur pro^a tiHla a ca- 
pacidade do vrlerann e tirinpre 
mnço cariai da^ " ^'*lM■li^iIJ1'^ 
cumn Interprete, dUnte d» ca- 
ma r». 

I 

GIRO   ilOTLR.VO 
■ r^^^dv^d ! 

SABAnO DE r.tRNAVAl.: E 
dal? Ainda ha loIlAeii na pau- 
UMasa Irrrra: Principalmente 
noa bairroa. noa elnbes. Tam- 
bém naa roaa, em baturadaa 
orfuüaadaa no ral-da-valaa. 
aamtaanbo horaa-e-horaa e re- 
eolhendo. cm ta^aa. a contribnl- 
frfto doa tranaeuntet. I>e fato, 
há, (ambem. EMOI»! de Kam- 
baã, Ranchoa e Rloeoa tradl- 
aloDali, qoc M onltormiiam e 
■prraentam dealllea e Fvolntêea 
qnv Bpwdam o publico. Porem, 
tudo Uo menoa qne há vnrioa 
anoa! Náo é aarpreaa que, nn 
8ta FanJo, • Carnaval é mala 
noa aalâca. Tadoa oa elübea 
(irandee a peqDenoo) orpinl- 
«am ■ ana folia. 

Aquilo a que ebamamoa vida 
nolnma, durante oa dcnsila MZ 
dlaa, Dnm pcriodo aaalm, muda 
multo. Ilá IM arrlvlalaa. rre- 
rueoea eaporodleoa. Porque. M 
"haUtUéã" mesmo, nnron por- 
eeutatem enorme, ]á aalram da 
metrópole e foram laaer a ioa 
roÜB no bitarler, naa praiai on 
nae eatanebuL 

Algnni enderevoB rto Imla- 
tlr, BwlEa neono. Deeoradoa 
aecnnda ae oorM e o cilUa de 
Bel Momo. Prorldenolando Ea- 
eola de Samba e Mnqnedl- 
nhoa ruIdoBoa e piriloTamlcoa. 
E mídU ierpentlna. (Cuidado 
com o lança-perfome, mofa- 
da!). 

... • f^aroavál ebeiou. OU- 
clalmente, será »"»"'■», Haa o 
Sábado de Carnaval, de h* 
multo qne tal Ineorporado ao 
ealoidario momiiUeo. De tan- 

COMENDAIIOR 
t^Lnla iiu a paisana, com nua- 
cara ou srm ria, de qujlqiirr 
Jellfi, iH paulltitanoii váo lirlii- 
car dendê huje. I*rá esquecer 
lanU colHa: Valera a prna? 

O DINÂMICO JOSft v&SCÚhCELOS chuncj O croolila 
de lado (de madrugada, no "SlmpuUa", dapoU do "Baile dM 
Artl>taa"j e tol contando tudo sobra ■ aua pnnciau Mliel>. 
DO Teatro natal: dia 30 do correole oomcçari n temporada 
(empresa: ele Emlnho) com a revliltt Ibosta toda nova, neut 
gênero de espeluculoai ~Preclsa-5e de um prf!V4eata", qi» 
é dele. de Oeyut BoMolI a de Darcy Evangallata. Lembre-M, 
a propósito, quo "F^eclsn-se de um prealdenU" foi caitai 
durante S metes (agoslo a novembro de BE) na naMnbo 
-Jardel", do Blo. A cenografia toda é d« Darcr BvangeUl- 
ta. A musica 6 do saudoso Oaroto e do próprio Zt VoaocmeelCM. 
Alguma» ílgurjB do recente •«*•«-««-**-**»**»**««• 

elenco de Waltcr Plnlo Irao 
com Zt Vasconcelos para o 
Natal: Blanchel Mur, quc 
Vascanceliw vai lani,'ar como 
atriz e ciuitom. uleiu de dan- 
çar, que é a sii^i credencia- 
da espccinlldiide: Rosemarle 
Sulquer Maiion Qodny, Car- 
los Melo e 4 "Birla": duas 
argentinas. Murfiarila 7 Eh- 
ther e duas tara.Oelrns, Mar- 
ta e Bllvana. Renato Con- 
sorte estará ajiflm. no elen- 
co. Mart; Mortey também. 
Mais: Ellaabeth Kllllan e 
cantora Nayá D'Andreia. 

A parte mudcal tcrA par- 
llclpiicAri   d»      conjunto  de 
uallas   de   Imca    "Brazlllan 
liascari    A  ilreçái) munlial 
M-ni  do piunlsti i' macitr» 
Lslu     Clr<K>.      O  corpo     de 
"Klrls"  liTii  a rri[>i>n*ablll- 
ilade de Bliinc>.ct Mur. Co- 
rno  alriiçáii. Zí Vaaconceh» 
liromete-nos um "bm" sur- 
liieaa    a canlori     Japonesa 
Ti'l.Miko    Namíiiii,    iValc   a 
pena      eiri^pra^lA! 1       Mal^: 
■'Pri'cl*n-fi'' de um presiden- 
te*' transe o rri*rT 1 todo o es- 
petarukn na sede do "Bra- 

xU Koiii-ball Clii'i". Começa- 
ra com a eliegaCa df Messlí 
Marlln   iVauroncHoBi   ciimo 
[ecnico contratado pelo pre- 
ildenle do B FC, -- A ceno- 
irratla acra trorada em cena 
aberla, funcionando Allclnha 
como "boT" e cr*rno niaqul- 
nista   -    L'm di4 quadros de 
frrnnria hllarlrd >ili'   mo Rio 
foi   abafa'1   fW-rn    "A   rolm 
das     vlce-CBm;H'fli".     onde 
Dlanehet   Mur   •■■.larA   num 
numero espanhi'. -o l.-ido rio 
VaaconieloiJ.  -  i:m dr« n'!- 
meros para Renalo Con.í"rte 
acrA   um  "iTsveall":  11 cn- 
ronlro da francesa rConiuir- 
tpi   com   MPWIí   Martin.   C 
■(iianiii roi>a mi"s. nnslOHi e 
:il''i:ri'    Iriii   "^'TíTIMI-^   de 
imi   iire^lrienie' 

mm 

m;ilA.'4TE o CAÜNAVAL 
nAo ml wr fiiiil n uenir rii- 
ronuar. nlwrlir,. rx.-i. bares 
coütumrlrun. para um drUique- 
aQjlRo, sem cümprijnuwt^ Por 
caiun doa uls direitos nuluruis 
de Carnaval imtsnui MI com 
dlscosi multiis desses cnõiTer/üs 
permunecerfto tfcliados, iilõ a 
Terça-Pelra Gorda. Mii.<> a iten- 
te procurará um qualqupr !>" 
verá haver algum. Pura insTan- 
lea sem folia, para convi-rsas 
do ano Inteiro. 

B O GUARLJAT Ah!, ami- 
gos: enlá lotadlmlmo, O Grande 
Hotrt, nem aa fala. As reslden- 
elaa e oa apartamenloa. Já en- 
gotadoi. também, com mulloa 
hoapedea e amigos. Vau fun- 
cionar Inúmeras barracas, pe- 
laa pislaa. Benuvo prático, pa- 
ra Carnaval na praia. Rei Mo- 
mo (oata dIsBo, lambem. 

O PARQUB BAIiMEARIO de 
SanlM terlk mala um grande 
Carnaval, que começará hoje, 
com a orquestra de Ülvlo Mai- 
zuca. Bantoi está aplntudlssl- 
mo. Oa ballee do "farque" sio 
tamoeoa. (NILo há mais aparta- 
menlos. desde há 30 dlasD. E 
ainda há o Jardim do "Parque" 
ipie, num Carnaval em ca- 
nlcula, é uma delida. 

\VALI)t,MAH WEY AINDA 
u.iii tf-iHüMitu "Snii uu NAo" 
iiii Lijii\iU' ui' tfioanJo iJti 
biiiiii^. piittk a .-iiiu i'uihpajili;a, 
que com(\ura cm iiürll no T. 
U.U.C. Me^mu que Wey acei- 
la.o convlt« logo. jwzeaft QIM. 
oàu dará para ele «ntrar já na 

■primeira pv^a. "Caaiil Vinte", 
de Mii'H-l bilvelra e Ciirlur, Ma- 
ria, ciiiii.^i i'n>aiiN>. sob a djre- 
^iiii lie Kuy  AIiiiiMi. íVriintiilu 
(Ir    B.irlM:t   JI1   Mil   IDIIU^^III    5ll- 
[I1:íI I- liimi-. i.ii Iriiifü Nii- 
Lal LijiKii. 4-ntiiiiii 11:1 M^unda 
pi'i.a, que nem liAliaiui 

KKI.II-E CARÍINK Dtíl.RA' 
rumplclur o quinleln dr Krr- 
nando dr Barro* para "taul 
Vlnlp". a riirrla de 4 de alirll 
nu Tratru Maria Delia CIHU. 
Ituhilrto aulm: Odeie ijira, 
MiiTIna Krelre. Ruy .Afonso, 
Mllliin Kllielro r Frllpe ( aronr. 
Di cenários Krràii de llarr.v 
rcniradii 

O   TEATRO   NATAI.   .'iEHA' 
n muro que luiic» ra il'ii:iii- 
ic II cnrimiiit inTi-iro, com 11 ré- 
us:» 'iltii.-iiiH em llllilni". 
iini;in!i:i. ;; 11 e 3a-fcirH. e^pc- 
LucuVxs vi^mpre. íiõ haverá rii'íi- 
canio na 4 a-lelrn ric 1 iii/a-i. 
A lempiiradii. no Naial. ini aiá 
o próximo dl»  ia. 

"BRA.SILIA K.M BIKIM" 
srra remontada, enlrr II e 14 
do rorrrnle, para continuar, a 
parilr do dia IA. no Traíra 
São Paulo, para imdr m em- 
presários Nelson Roririiue^ e 
Marln Carvalho Irvaráo o leu 
elenco, para duas «eniana>. Kn- 
trarln: a atrli Adv Idircrl e 
o canlor Tllo Martinl. DrpoK 
-Brasília rm Klklnl" Ira pa- 
ra {'nr Iliba. 

HALí-ELD VEIO UÜ RIO 
anleoniem. Velo vei' a quantas 

O CANAVAL I>0 CLLBIMIO 
promete bastante. A sede é pe- 
quena. Dá para uns 300 foliões. 
Dal, a diretoria Informar que 
o Carnaval será nà para as só- 
cios. Comeiiando hoje. alê à 
indispensável Terra-Feira Gor- 
da. PoU Bexeade, "Chicáo", 
Bebê Amarwl, o "Baiano", a 
Enlo Franqa, sU o Flavlo de 
Carvalho estario firmes, na fo- 
lia. ISlioma Sdten voon on- 
tem. Bom carioca, foi faier o 
aeo Carnaval na Guanabara). 

anda o seu "Alumínio". Foi 
logo dizendo: nunca mala ce- 
derei o teatro para companhia» 
pequenas, traeoi, sem poulbl- 
lldades ortlsUcoi e financelraa. 
E' preferível manter o Alumí- 
nio fechado, então. Porem, on- 
tem í tarda, Halfeld. seu soelo 
e seu gerente estudaram uma 
programação futura, quase to- 
da ela só com elencos do Rio: 
talvez Virgínia Lane, Valter 
DavUa PCoM venham 'BO dias 
cada elenco) para a Praça da 
Bandeira, a partir de abril. 

FICOU ADIADA PARA O dia 
«H a estreia (que aerla dia II) 
da Cia. de Revistas Ferreira da 
SIlTB Ido "Carlos Comes", do 
Rlol nn teatro Hantana, eom 
~Non& vai na raça", de J. Ma- 
ria, Mai Nnncs e Melra .Gnl- 
mar&es. O "Zeilnho" paaaan 
um dia na Paulleela e acerloo 
ema iransfrrenria com Silvio 
Cherhia: Raiio: as cleIçAca 
nunlrlpala do proilmo dia 11. 

CARE' VENCEU O CONCÜR- 
RO dcMP ano. para "Rainha 
das Atrlrcs". do tradicional 
"Bille do» Ariliias", com .. 
131)0 votos. lOutraa carKlIda- 
tas, que andaram alardeando 
cariat e mundos-e-fundoa, fi- 
caram longe. Uma delas. ai*. 
que *e Inscreveu em cima da 
hora. nAo aprevntou um voto, 
sequer. Carí foi coroada, ante- 
onlem. no "Baile doe Artistas". 
no Paramounl. com todas as 
honra» de estilo. Reinará atí 
A aurora da 4.B-felra de Cln- 

JOSE' RíVATO MARCOU 
rn^aliM de "Enqnanto eles fo- 
rem friliei". de Vemnn Srl- 
'ralne, no Teatro de Arena, dn- 
onle Indo-i o* dias di> eama- 
lal Pnrqae. em prtnrinlo. elo 
mrimn lá esrolhen o prirtlmo 
■■Ia to para a apre^entarán do 
'o rsrlai do Arena. e«ie ano. 
.ti' lii. rontlnuari o mire«so de 
"Marln mniro » molher eha- 
U". de ADCUIIO Bnal. 

O "TKATRO nr. BOLPO" 
i1'i nin «nh n rr«iyln'!>bllldBde 
lie Aiirl-nar Rocha lemprfa- 
rlo. autor e ainn virá. sempre, 
para o Tealro Nntal. para duas 
«mnnas. lom> Bt>6s a tBmooin- 
da irur «er* de 4S flla«> de 
juM^ Vnjconpflo» O cana* "e- 
rA "O^ cieçiinTes". Qii' mar- 
ram •■itcei-n nnie a critica e a 
pliitela  carioca. 

■ t R VINHA F, OS RFBEI.- 
I>KS " mlari em cartas, no T. 
B. ('.. normalmente, hoje e 
amanhi. Segnnda-fHra, tradl- 

rlonalmenle. # folga do elenco. 
one tnmliem desranaará na 
Terra-I^lra Onrda. A peca de 
Vio BMIl voltará, enláo, an 
cariai. ■.« na 4.B-felra de cln- 
las. 

-VllVft PAPAI AS» BOCK 
ASi* ROI.I.". de Silveira Sam- 
paio — Iniciando nora trilogia, 
a do "herol angnatlado" — 
tem ao prlncliial» caracterlsticaa 
ai pe<.ai de S.S.: sátira, pslco- 
ln.-la Bsuda e um gosto acen- 
luidamenlr brasileiro, nepoli de 
niiH trr dadii ■■ "Herol iroles- 
rii- e o "Porllto". Silveira 
Sampaio nns da. agora, o "he- 
rH angus tia no", fruto da ípn- 
i'a, material humana autentico, 
perdido e rom pies adu entre n 
c1i)ctlvl«mo Innelonal da gera- 
ção  presente. 

A'lTANDO. TAMBÉM, como 
diieliir. p.ira "VovA. Papal and 
Hoi-k i.iid KoU". Silveira Sam- 
liiilo iii:lutii na coiisiruçáo do 
cciiiirlii cc l.uclHno Trigo, para 
u Cia. lie ComMlas de Odilon 
A»'.iiliT. linde e.iurAo piejcnte» 
IM \iijioolo.-. de que i-l'' »* s"- 
VIU líiir» fabricar a angutlla do 
"piil". para criar as coníiisfles 
da "vovô" e. alnila, para au- 
tenticar a profunda slmbologla, 
fazendo do repostelro e do lus- 
tre, das colunas e do ar aeiiho- 
rlal daquela casa. uma dispa- 
ridade autentica, na inlertireta- 
çAo que lhe dáo o rapai e a 
moça da peça. 

.1 

SADY CABRAL ESTREARA* m Tasfra da Ânam /anmfo 
papel <fa "Mr. BenOer na camtàla énffeta de Vantoa Sylvii 
ne, 'Enauanfo eles iarm Mise^.     Üm OMdsndado artii 
que *B /ncorpora a um giupo qua Inirodaüu o típo "ar 
no Broifl • cuja MatorJa (doi> anos e pouijuIlAo)  ii 
dendou doma/s peranM m critica a ■ plmlel» d» São Pat 

Maria f^Ian Maehaiio, hi lea- 
toa da Copcan, Leon Chaaoe- 
rel, Jen Doai, alem de coUbo- 
raç&ea do próprio corpo efetivo 
de redaçio. Todo dedicado, 
prbtelpalIBente, aoa amadores 
lealrala. 

OS EXAMES PARA SEIE- 
CAO do* SO alunos etcLlvoa do 
Curso Prático de Teatro, pro- 
movido pela F.P.AT, e pelo 
Arena, aer&o realizados, no tea- 
trlnho da ma Teodoro Bayma, 
noa próximos dias 7 e 8, às 1S.30 
horas e no dia O, na sede Cs. 
AaaociaçSo Paulista de Impren- 
sa. O curso, que será realizado 
de março a novembro, aerá di- 
vidido em 3 semestres, num 
lotai de IS semanaa. cimi in- 
tervalo de um mis, de fírlaa. 

NO PRIMEIRO SEMESTRE 
do Curwi PrillcD de Teatro 113 
aamanas) seráo mlnlilradas na- 
lae de: "Interpretaçáo", a car- 
ga de Sodl Cabral, realliadas 
Iodas aa Ijia-feiraa. ás lH3n ho- 
ras no Arena e. ainda, "Psico- 
logia-, pelo prof. Bernardo 
Blar.- -Ealatiea-, por Declo de 
Almeida Prado; "Historia do 
Teatro-, por Saboto Magaldl, 
estas altlmas ás G.aa-feiras 
luma bora cada aola) na sede 
da Asüoclaçla Paulista de Im- 
prensa. 

O SBOUNDO SEMO?rRG dn 
Curso Prático de THitro, alem 
da conUnuaçáo doa aulas de 
"Inlerpreuçâu" e de "Histo- 
ria do Tealro" inos mesmos 
dias, horarlOH e locam Incluirk 
as seguinte* cadeiras: "Drama- 
turgia",     por     AugusM    BOal; 

"Cenografia", por Clorls <9H W 
da   a   "DlreçAct",   por  Ol^n 'Sm 
Ratto.   Haverá,  também, atf^ j^ 

especlai-ii,   que   serão   mlnlstn^ Já 
daa em  local,  horário e daÍA| ...ií 
a serem oportunamente dlvU» ,jS 

^ 1 
TV EM DESFILE' 1 

PROGR&MU DE HOJE i 
C  A   N   A   I.     3 ■'ÉI 

IR na — Pim  Piim  l'iim 3 
ltl.:i:>      1)VIí;:\:II.   M: I. «^ 
111,21)    - A   BI ;.i   d<"   lj\A 'ia 1!1 'Ml — K<|ii';fr '3 
;ii i-a — Nn-ilii 1 3s 
20 3.) — (.Hil.i   lie   C.itM^ça 9 
Jl lis —-M^.lIcliilH' '^ 
21.25 — üirnnlfu  Etilrn   AnriOs a 
ai.4.í — Campefics dus  Xi.-.;s ■fflj 
TiZn — l'ro!PíJor   K.i'm;i;ii (1 
23 011 — Imnseiis  dn   Dia ^ 
J3 11 — Mlini)i'--e d;i   M.i:.;.i % 

(' A N A 1,    5 % 
n.3S — Varln^Lilll-s '». 
IB.Üil — .Scri.i;(ij íí 
IB.35 —CütrcLindla 1 ID.OO — 7.^7''l r.ií. 
19.2.Í — H(-trn[ir.j;o ;g 
19 3,1 —Cliiiie il .li nnroi"s % 
20,D<i — Tcic-t^imrl s M 
;u 2ti — 'niríe   n*   TV ■w 
20.30 — AtraçíicB \h 
21.00 — Tele-Scmnna .a 
11.30 —Teledriini» ^ 

C A N A I.     . .M 
IB.OO —tíessiio Zlg-;'ii(; 3 
1900 — Sele Diiis no f-indo a 
IBJO — Tele-Te.slCí w 
20.0() — Nolt/-  de  Oala s 
21.15 — Aliiallclndis :a 
31.3u — Ni.ites d-- Hi'1 ■k 

DISCOS 
FILME — Coube a Decca pas- 

sar para o disco o roleiro musi- 
cal d(i filme "A Volta ao Mun- 
do em BO Dias", película produ- 
zida pelo marido (atual de 1.1- 
zabeth 1'aylor, Mlke Todd. 

SUCESSOS — Paia os que se 
Interessam pela colocaçAo dos 
discos em evidencia no Hlt Pa- 
rade: l.oi — "Slnglng the 
Blues", com Ouy Mlichel 'Co- 
iumblai: 3.oi — "Creen Door", 
com Jlm Lowe (Doti; a.oi — 
"Bliie-berry Hlll", pelo Fais Do- 
mino (Imperlali; í.oi — "Just 
Wallclng In the Raln". com 
Johnnle Ray (Columblai: e H.oi 
— "Love me tender", com Elvls 
Prealeji   tvlclon. 

ORQUESTRA — A CaplUl es- 
tá apresentando, em  prensagem 
nacional e em dlaco "slandar", 
a orquestra de  Benny Bodman. 
em  dois  números   tnlcressanlcs: 
"The Maldg Ot Cadlz"  (Les Fil- 
ies dP CadlKi, celebre pagina da 
I.*0  DellbDa.  num arranjo espe- 

■ ciai de Banny Goodman: e "Hl- 
1 YB Sophla". melodia do próprio 
' Ooodman. Llonel Hampton e Po- 
' «ell. O disco vele. sotiretudo, pe- 
I ia faee de  "The  Malds of Cn- 
Idiz". onde Benny Ooodman pro- 

i:urn   realçar  o   seu  virtuosismo 
como  uni dos maiores   azes da 
clarineta doa Estados Unidos. 

\ CENTRO 
*     ll'ltnNfi\    -     Ti;ilu'.iiiii' Bela   r   Canalha   —   SOÍla   Loren 

i'i:iu     M    iii'ii  —   .^urpo  —   Esp.   Marcha, 771 — As 13. 
I-;    iii    !8   :;i;,  Í2 e  unia   noite. 

.taT->'\i.\l 11) —  >lrllda a Bacana — AnlütO — Prog.   livre — 
.1- 11.   III    IH    3<l.  32   e   meia   noite. 

.M.t .,,(11   > . — A  Kcliride ~ Olna Lollobrlglda — Prolb. 14 anos 
— Ari ri-ms — Rep. Campou. 24S — Âi 11, IB. IB, 30 e 33 lia. 

M---;i   iiinlf. 
itA.S-'' :'\NTf:s - Supprscope — Folhas Hortas — Joan Crav- 

ii'd — Prolb. IS ano!! — Columbla — Nol. Semana. t77S 
--   AS   14.   16.   IS, 30, 23  e  méis  noite. 

OPhItA — O Oavlão do Deserto — Yvonne de Cario — PrOg. li- 
vre — Universal — Noi. Semana — Nacional — Aa ISJO, 
'.,'-    17    1845    20.30.  23.15  e mela noite. 

lílto' \S \\ — Metido 9 IJurana — Ankito — Prog. livre — 
V   14    IH.  18. 2I1 e 2'J hoiiis. 

(IAS!-: — ON Briitiiií Também .Iniam — Al.in Ludd — T^cnieolor 
— Priiil).  14 anos  — P:iniinouni — Campos Atual.  — NaclO- 
!iil   —   Àx   13.%   15.40.   17.50.  30, 33.10  r  mela  noite. 

AL11V'"'A   —   Metido  a   Bacana   -   Ankllo  —  Prog.   IlVre  — 
■   'fl   hijw. 

jO[ \ —  .i]i-!i'lii a  Kicana   — Sherlnrhi de Meia Tigela — Prog. 
lliie   —   Desde   10   Voras. 

BAIRROS 
TBIANON — Metido a B.iirina — Ankito — Prog. livre — As 

14.  18.   IS, 20 e 32  horas. 

JA ESTA EM SAO PAULO, 
à venda na livraria Agir e tam- 
bém no Tealro de Arena, o S.o 
numero de "Cadernos de Tea- 
tro", pablleaçio de "O Tabla- 
do", festejado gmpo amador 
do Rio de Janeiro. Na pobll- 
cacáo, qne obedeoa i dlre^ da 

HAJBSTIC — Superscope — Folha* Mortaa — Joon Cravrford 
— Prolb. 18 anoa — Eap. Tela, S7xT — As 14. i«, is, 30 
• 32 horai. 

PAUUSTA   —  A   Rebelde  —   Ciua   Lollobrlglda   —   Prolb.   18 
anos — Jornal. 30 — A« II, 18, IB, 29 e 12 horas. 

PICOLINO  — Metido a  Bacana  — Anldto  —  Prog,   ll\Te   — 
Aa  M.  10, 18, 30 « 33 horas. 

ESBÕBALDA — Hettda a Bacana — Ankito — Prog.   livre — 
As 14, le, U, 30 e 33 bonu. 

8TA. fXClUA — A Bebdde ^ Olna Lollobrlglda — Prolb. 14 
anoa — C^ Atual BTxS — Aa 14, IB. IB. 30 e 22 horas. 

S. PBDBO -<i Metido a Bacana — O Homem da Caixinha — 
Prog.   U«Te —  As 18JH)  horas. 

ABlEqniH — HcUda a Bacana — Ankito — Prog.   livre — 
Al y,  IB, IB, 30 « 33 bSiM.    . 

PABAUODNT — Bailes Canuvalescog. 
LIBEBDADE — A BabeUe ~ Olna Lollobrlglda  — Prolb.   14 

anos — C. Atual, 67x1 — As 14, 16, 18. 30 e 31 horas. 
NACIONAL — Metido a Bacana — SheHoeka de Mda Tigela — 

Frog. avre — As 19 titmi. 
PABI8 — Bfetldo a Baeanà — Oeida da toipada — Prog. II- 

vi« ^ As 1940 • auo boas. 

BRASIL — Metido a Bacana — Ankito — Prog. Uvre — As 
19.10   B   31,30   hcnw. 

CRCZEIBO — Metido a Bacana — Eu Te Pegarei — Prog. li- 
vre — Desde  14 horas. 

8ABABA' — A Rebelde — Prolb. 14 anm -   Rep.  Campos. 34T 
— Aa 14, ia, 18. 30 e 23 h<»Bs. 

ESTRELA  — Ballea  Carnavalescos. 
BIVIEBA — Metido a Bacana — Prog.  Uvre — As 14, 18, 18, 

10 e 32 horas. 
LINS — GavUo do Deserto — Hundo Entre Cordas — Jornal, 

2T —  As  12,40 a   1B,30  horas. 
UNIVERSO  — Hellda a  Bacana — Odissea  de  Um  Campeão 

— Prog.  Une — As 14 a 10 horas 
PIRATIKINGA — Metido a Baesns — lUm  lar Para Três — 

Prog.  Uvre — As 14 e 19 horas,     I   . 
BBAZ — A Rebelde — O Amanhi  Scn^re VIri  — Piolb.  14 

anos — Campo» Atual. 336 — As li.SC e 18,30 horas. 
ROHA — Metido a Baearu — Enire  dok Caminhos — Prog. 

Uvre  _  As  14,15.  18,50 e  21.30  honi^. 
STO.  ANTÔNIO  —  O  Oavlio  do  neserlo   —   Mulher  de  Fogo 

— Prog. livre — Oampoi.  Atual. 335  —   As 19 horas. 

m*^^9*t^******» r***t*****^f**e^**r^*9^*********^********** w**^****.^ »***0*f*fe *#•##«#*#•«• 

ANCHIETA — Bailei  Carnavalescos. 
PEDRO I — Metido a Barana — Selva dn Terror  — Prolb.  10 

anoa — As 19 horas. 
MARACANÃ — Bfetldo a Bacana — AtenUdo na Noite — Prolb. 

10 anos  — As  18,50 horas, 
JÚPITER — Metido a Bacana — O Reverendo e o Ladrão — 

Prog.  Uvre — As 13,40 e IB.IO horas. 
PENIIA>PALACB  — Bailes   Carnavalescos. 
CABLOS GOMES —   (Capital)   — Bailes Carnavalescos. 
VOGUE —  Bailes Carnavalescos. 
BTAB — Helldo a Baeana — Balaa na Noite -   Prolb. 10 anos 

— AB   14  e  19  horas. 
S    CAETANO —   Metido a   Bacana      —      Terror   da   Torre   — 

— Prolb.   10 anos —  A;   19 hiiiaí; 
S.  SEB.ASTlAO —   Metido   »   Bacana   —   Atirando   na  Noite  — 

Prolb.   10 anos — Às 19 hora*. 
VITORIA — (Capilall ~ Metido a Baeana — O Monstro De- 

saparecido — Proib.  10 anos —  As  19,10 horas. 
VITORIA — (B Caetano do Sul) — Italvislone — Bela e Ca- 

tudha — Evadido — Prolb. 14 anca — Not. Eemena. As 19 hs. 
CABLOS GOMES — (Sl^. André) — Italvislone — Belo e Ca- 

nalha ^ Alta Traiçio —   prolb. 14  anos —   Not.   Semaiw 
— Hadcúai — As 19 horas. 

LAFBNNA   —   (S.   Miguel  PanUita)   _  nalrlslone — Bela  e 
*'"ta<''a   —   ClneniaulaGa  —   Prolb.   14   anos — J.   tda, 
S7x3 — As ia horas. 

i.>"'.' .»i?fl 
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pÂDO o POVO DElPflf 
I FALTA DE ENERGIA iOTÍCA 
EComispão tupacnse em São Paulo — Revolta 
acontru a Companliiii rHraiitiimnoniii — A pro- 
& vavcl    soluça» 

J U N U I A í 
Grupos   Escolares 

Otiinii. As Jj Jiorii.'', fiiUMTiim 

^mn. cliii.-; uj Urpi-rauiicnlu dç 

íprr:i:niuii;i>.i üu puvo át TiipA. uiic 
IVlGlMILI    II    nil.S.SH    f:Ht>lllLl   c   AqiLcU* 
forgiiu i-i..,iilj,il. H Iljii dc sululur 
|:pl'UllIJl]llli^ II K.spcltu du inliu dc 
I'eiitiiilii i'li"ii[.ii iiH ['Idpde de 'lii- 
', pã.  A  L~~[ii i-T-SHJiiikrLu diigut^Ln  lú- 
:cnJiilKdP  p-U   tfiido  il)li<:ul[l.id['.i 
' JiH prtMiaiiiu dus íPiui scrvlçu». A 

clilKdi' ii^iTi icicii dc iirli mil |ir':' 
illii-. piiviii niH'iiiM irht mil ™ni 
JEI^  il.ii lio   rJ^^lrLcii.   i"   MIHX   rud^ 
Fiin;n;i.iiii-sí     toiiiplfmmriilP Is 
o.iiL.iii;-. 

LOMISSAU TlPAílNSE 
A  :(iiiiiMB(i que esleve ^m  niv.- 

im i: ijltiil li)l i'Ji>'fl>idH pclti .ir. Jii' 
nrl ■)[i..:, 1 Etl-rírlTc)  ílf'   TlILI^ai 

Sor.i f. [lc!:iilllo Fillvn Lnllr. Siil- 
vaüri-   foiirp    KFmal   IgnitMiin   r 
7iinlp Iiimllbl. 

I   TI PA RKVULTA-hK 
P^JIHUüU H  niisHA repoi'UiKt'iii. o 

pii friiu .ltin:l] .-%;klli'iilíni nup ^ 
ITíLKÍ'! IIP Tliprt SP PnnnUrn 
lijiOn i^'>rti H ilpriPlpncm f\ti 
íi\ií P!P'JI>A, S BtnniÇB deprp- 

diili j HAiiiuij.iii u triJízjAiin aiib 
uij.iiiiuK i:i..ii ii;iijuj|[a[d aniand 
-111 uv-iiiuiua iip hUjriiujui no ii3|j| 
-diõi u|::jjiia j üiiiiiy dp ulUitui 
-iiIJOilJCi a» JOi-iJip ou oiuiir 

OV.>:1'IOS   V 
-■upisuiui 

ui.ijo]  ugii  srfiii.iti.in  nupiiu^u   as- 
'UIJU1lu'i^.1JllClJ    Up   s'<li^^llfU)IIUi    <Í11 
'S^Jlii nuuu --^Jl II xo) umu.j Ji:,) 
r.iiillaLii de Fuii;ii r LUí., t)iii> itir- 
iiccfia A ciuiiriisíloniirlu lociil » 
íui'i'ii rts quF iLCUuMitu piira qur 
rílii nlíiidn iw SCIIH i'oiitriliiiliii-v 
O rovo (jiTKR -foitc.^ K n /■■ 

BPKundu nos Itifiinnoii ii'ii (lll^ 
ineiiibros dn CODIIHNHO. U piiiHiln' 
C&o dr 'l^ipA. que vrrn ^riiilii mnl 
«nrvLdn peln ComiinnhlH do Mtle 
do PnriiiiiipiiiirmH. dewln niip r«- 
(.1 '.PI.! ^llilvl|tlllll.l i«j:i ('iiirp,,- 
iihi.i r.ii]ü.iti ll'' r-.r'i. P 1,11/. II 
nnp di//"m fiT Impii^Mii-r 

EnlrptBUl», II Miir H'rii>.M l.iiiin 
dPU h devld,'! P\|>]lpiiriin -.ttv- 
membrOfi da CI}íIII'(MUI Miiniriisp. 
fMr^^ndn ^pr LinpiM^lvpl n ^']-^iri';4 r 
|jj7." fiihslüiilr K C''i!ii|i ■riiiíi dii 
Valp (\n PiirsJuiwnPiTiii ir K p..(i. 
t- rnnppjuJmmria p <í Ti A F. F 
nAn podPTlii ilpnimclnr n iimcc.t- 
nfta Hindu vlcmí^. 

|[)r DiiIlHrui Miina Olncclioltal 
— O iiiiiiirro dc OriiiH» EKolnna 
t jn Kniiidp viii iioiHH Icmi. coii- 
tatido o ininili'iplD com TB estabe- 
leclinptito» dpA^n ord^m. Alem do RO 
«Bcolnn luDlHdni. i-oin iimu liiurl- 
CAo dc iniilii (Ir lU mil nliilioq. o que 
Tviirchpiilk um Vi'*i^i H Irriit». rm 
miitanA   IIP  IUKITIK-I.U  iirimnrlii. 

No rtihliio ii'-nitj(]-<rl(>. LHmbFiii 
ii&o cbUtiTiüh iiiHl, c'i>ntiinilo-H 3 OI- 
nilJiLOJ<. 3 Ba{-olii0 rJoriiiiiln. 1 Gole 
Hlo Ciirudiiiil e 2 Bv^Liia do Co- 
nirrcio 

PituulitioFi niiicjii :i 1'^culiiii Hru- 
flanlonflln. o iiii« niMi i-otur» PITI DI- 

tuAi;&u hiiiljinl' rii/E':ivi'l, rn^mo H 

outnjK niiitiliimiHi ilii EnIiKlo liuii- 
(lcLrji]iE'\   iiMfkr   u   ■<ii-'-iiiü   é   nliidii 
lllllll    llM.Ukllll'1 

O quF lr'niu> ji wrf uAo iifrA 
iiilhtu, Ofililru rlii |Hiiif-ii. purqilD h 
iiotiiiliiçAo iriTu rrPni'piido. aiiormp- 
iiti-iiir, P riEcIrii iiinlii riiivliiii, tnll- 
1(1 priiiirtrijis. qiiniim nPi-iiiidarliia r 
pr4-l1 ■^liiliiiirí 

nn.KOAClA UK KNSÍNO — Com 
A iii]h:iiinff4 lii- iLiPiidcr itiuii dc 
1 (IIM |icillll(i> lir llililni-llliiii." Df- 
Ic/iii^iii iir Kiir-:ii(t jfb PAip proviiitii' 
■ 'IrkiirE*!   lijMiti  A   s-iTi-iHrln  rtn   F(Ul- 
■■!■    -1.1    1,   111  .■[ .■..- 
111',- LiriKrii. psp-iil.iiv^ 1* ii'pv-r í-íii^i 
Uk   IkitlHilHh   i\r   cirlI-nifEirlIi 

fAIJId DlKlI.Sriítí JI'Nl)iAlEN- 
SK        Ml lili, 7(1 M'i mPt riiiflo. l'mi- 
pfrJoll   II yr Ini   HIMi   d" I-¥14Tfi|c^jii 

iiii   ■nil-r.   l:...-   H   II li   l>i;imini Jllll. 

<Eh<ir'ii-i-. iin*- <lr [Kiih rl:i iiim rcciilri]' 

Mira* no 'i-'ii drrijiin>irh(1'> itiüimi- 

llcptlrtrnir'  iii.iiiir priclrru-lit 

HAIi.EH  lAHNAVAI.EHCDH .■>!■- 

mo ranlIiuidM iiot dins ;(. 3. 4 *  i. 
no aiuba  3B  dc  eataubro,   quBi.ro 
bnlles CADinvalPnciB. ipiido que no 
dlB 3 s S hnvtrA duas ninUiid dun- 
çntltn. com Inicio ài 14 hp., aaiido 
nlirlIliautitdDii por orquoiiri dlrlil- 
(IH pclD menino Antônio Eilna. 

Nos dlBn 3, 1. 4 « S irrto ititH- 
; /ndoiÉ Bm Cumpo LtinpOp iia ncdo do 

Eportp Clube Intaninclonal. 4 ta*L 
I Ica  rarnHva]Cf(TOB.   qur acrlo   abrl- 
' I] tndoii   pcLa  orqucatra  do  JUEB 

tdFHI 

CERQUEIRA  CÉSAR 
SERVIÇO DE KHUOTOS 

II>c Eilo toradl) — Foi áber- 
::. ciiiicorrenclu puUIlca pura a 
. r|iiuil(;Ao (1B tuboii cerâmicos pa- 
ru o beivico da Esgouii). O prum 
"iil iitii ao dlu ID do correnU mia. 
0 prrfpllo municipal, i.cm alnrde. 
loiiSPKUlu rciulvpr rsft probleinu 
lAo ImiiurljinLC piuo n pupulacAo. 
"idiii. cspcrn O |Knu que ludo cn- 
minlip reitulartiieiile e lua \OEM 

|'iirn qiic. brevPiiHTite, ncjain aa 
rima   rprquelmispri  raf>iiadaa pura 

1 jihinEiicKi daa muiilüus.    E dc> 
- Lh PiiEilo prniEHrAr no cnlViimcti- 

.11 D niie. allA.s. nfio é dIFIcll pola 
riilav cuLiliornrlko pnra mais ciue 

mpllKiranipnlo. 
I'AHS!Í ESCOLAR - O orca- 

iiipnlo «sUdiinl re(!crva, anuil- 
'i>pii|p. iimii (prbn eapeclsl para 
lijimriirniii dn conüucAo de alu- 
iioK i|iip ii^in de vinjir pnra eatu- 
''iir. No Ciivi de viajarem por E» 
Irailn   dp   Pprro.     como  acontece 

LEME 
CÁHARA^ittUÍftCIfAL 

•':'~'^y^ 

(O* E. licmv Arrndm] — Feloti 
vcivailorca Oriundo I.ciiia Pnoeo. 
fí Horaoto de eouza.lol «presci^' 
Indo um KquErtmsnki para que 
fosae ouvida • Coinluão do Obrai 
e Melbonunenus Públicos, Jua- 
üfa e PiDBiicas, no unUdo d* 
nprcEcntarem ao pretelto, um plB- 
•"o com roferenola t, futura loaa» 
"■a(^o do novo matadouro mu- 
nicipal, em local maU aproprladii^ 
i.ulm oomo estudar • ponlbUtil»^' 
de de loteamenU da arga 6nde M 
iDoallEa o atual, e u laolUdades a 
«crcm oforeoldas aoi pravavela 
(■ompradorCa, de prafenuciaU oi 
(■e condlfSes humlldct. O verea- 
(^or Armando Koch pediu que H 
'..[Iclaau ao mlnUtro da Fatenda, 
apelando pnra que Mja modltlea- 
dn a modalidade de taxagta do 
•mpoito de renda no melo BíIICO- 
Ia. ou aaja, sobre a renda real doa 
uroprledadcH e ato adotando a 
perceniagem sobre o ralor do Im- 
poaEo territorial, atualmente, mui. 
10 aumentado. 

ROTARY CLUB — For Inlela- 
Uva do Rolary Club. vai ser fun- 
nodo. nesta cidade, um Banco de 
SanilUB. A proposta (oi tella na 
■jlUniB reuiilAn pelo rotarlano 
TIcnrIque Coleho. doador dc aan- 
viie a noaaa Snnta Caaa. Foi le- 
.'niiindii a id^jn da campanha pa. 
'n criai:Ao de uma nub-aitencla do 
Banido do Braall. npata cidade. 

-nm oa uluiifla de Cerqupirii. o 
íMadn m rrembolsn no rim do 
ünu pela quanllB Raain nii nquiaj- 
Plio doa piLUri eanilarps. Enlrp- 
Innto, como Isso nlo lem Bconu^ 
cido rm noaso município, dirigi- 
ra m-aa os eatudantcs que PSLudam 
i>m Araré. ao pretelto a fim de so- 
licitar do meamn providencias pa- 
ra qur noaaa ridade receba Piin 
vprbn a qiie tem dlrrllo, O che- 
fe do rxerudvo prometeu aoludo- 
nar o caso. 

FRIGORíFICO CRUZEIRO S/A 
s#nhor«A   AdonuiHf 

R   I,  I.  A   I-  O K   I   fl       I>   .\       II   I   R   l:   T   n   R   I   A 

Vibro  o pofo baumens^ com  e "Carnaval do  Povo" untã das mmortt t^tklizett;ôes dn  "Radiv  Am 
Verdfl" da Bauru, tendo um doa patrocinadores a COBRElO PAULISTANO 

fUe Nllujii Hllvcirul — Prüriiru- 
rijiixil^Hr o CiirnaviiJ bjiunirnjiiv Ot 
u^síLIcft pr£-r4riiiiv»lni-on <-ttiAo 
prcndrndo A nii'u<;io popiihir. lii- 
dLüMiLflo ijw ut irtfi cJiJiii rüijihiím- 
dot iL Muino, HPrAo CIIKII"* IIH irn'j|- 
CAO dD C^irnuvnl A% Cnpllul iln 
Trrm   llniiirti 

i;hn ún inrlun muuiJauio iiih Hiir- 
fníiO. cum lUTjh riiipolKHiiir PUTI^ a* 
r-ajidLflKins üo lluiirii TniLt CHHH- 

e Clube d'M Eiiuinirlo^^ A turn j»-- 
to titulo * riMiíaliíEiirtf ^'»lll''||l^ n 
&I)ijrH';Ao   ri:i,i1     irrinirft   ■   iiiir.idu 

BANfÜ   l.^íl    HJlAhlL.fJItU lí 

BpikL ri    }1i[virf'r.tir]n   1 :ir    Jtrn->i;i ;,-EI 

rüA.*^, ptm Bfrfin vpnrllttjm n '.mt,' 
pTHffi      Al   nOTitii   omjitnici^H   n' 

r£o ívUfiB na rua JOuqULin iln yuv& ma fXíJiuiiHíloriM o hicJr'1 
MariliH, (|iJP acHb» Elo H^r AhíbiiailH. | lum dfmonHtrnOu. pr'luí ■ 

Evm coEUiru<;ui'i utcnium a i^uii- ' IjuinriiH miput.Kifjr 
1 riiiu^.i C|UP cjB airctorca du i:lThili> r ArfEJLKtiON ^LAVTON' 

' imm'U flrtKJhltniik iw Juiurv d* 'Cl- 'Urriioji ClHv'i''ii, IfuilvJi'-i.i :ir 
1 dane ■'■jji LlniiL»". (|Uii mm t^Mi- [ nc-ttJn rjiUhi-Lf-iLclii t-m lu 
' iiriMJ     i'iii|jm'iiihn]f'[iEij.     <^M4|jiiiit]iL 

liiii>tjtli]irli>   ''*•   Fliiiru 
'     FA1.'i;U)ADE UE UíittlIU        t-- 
i mm    eiií-írmdos   no   '>\iiinrii   -ir-   / ^ 
■ i^L>Dt-á.   ua. F-truLfljTít^ «*■ ÍHf' r-i      cj 
kTiiiiril'    imi^'lJlli'lll'l    1">LUÜhíil II     Http 

A   cldHtl''     niif-irniíiii     nni   [-i'lr:HiT. 
tii.t-^^   vnr'-    r ,nr:i   i.Eiin  piir^i.h.i-fiu 
-.••1*   o   IIHJ' kfp   'liij.   niiLb^,   p\^ll^  t, Ui.i - 

K 'h »''Liltu n'h.l/.i4l'i ■<■ ' ^^jjdL-a 
i'h*il'U';iri'N I oni H duij^i:,! iKtíhb 
ITTi VHJ-s      \ Htmi nirrr.  iL'»riiihliiirii- ]  r^-rtUH   n r]i]' 

iiTT#rrt  minn ar|^ic],j  

rrur^jilH    l" \.l H.'ii   iiir   ■ 1 

riTli.m  :•'•:....•.     iPT 

:.iio ijí   1- j-   n •'••'    PIP"      'íIJ" 

x'.,,*:   .•-'ÍH ^ l-U-          Ir-   IJ'   .J 

lllllll' J -■   r-- 

l»ri-ii'i|fp' s    !•• h:      ■.'•.:■•. 

If^lOilHo      n   ]■■ '-^..!^^   <»'>n. 
r- 1.  HJI   ■ i'ijH' 

J'r<-''.    (II 

■ r   .•   f.' ,  ■ '   ■ .      '1 

:r,iliJi El  1. j *. :.■...., 

r'i i.Un j>rn H :•    .r-f... 

■ !!■• 

>.. uniprir dlKpOBH,-'>c» p=i*iuiarirt.i. *iiuiiiuu:ndo a Vi ^^ ■. H.i;:,iu.. <íPI.,, -MI.IT.KI.. ■ iii 31 ■:.■ l>cípiiibi(i rir 1M( t a D«n,.n«iiBÇiio di Coiiui dr I iimi, f 
P»i.i.ii ^ p ■% acompanha, drwjajno* regiítrar, cini .iHtiMiUtiv H I).«HHIU(1 .ni- (.. T i.iliiir a fv|»m:.f,..i de rame. íraca* ■ lonjuíacHo de ínioip- in-o n-rr> r> 
B :■ .V. ■■ r., íiniacHo ísiaUBüPB daquela prrdino. Par» esiírin,,- (iMblllF..H,r. a m ,-.n:i.i. IUUKI'. tUii> ive.^^- d:ifioiTa luram eniiartoi a C .rnn,. p..,.. - . -,, ;ii„,-,,-,. 
pip .. - '.'*:   de.   em   pequena   eacala.   iiodermnii   nm   amirplimi    n.iijLH ii.   ^pii>i 

P,       .'\.>  hldo  preenclildai  as   [otmalId,idrf*   IPKSK   pnra  a   rr;,;i/jo.iin  n„   A^. riiiMpi.i Wr.-í Oii.iii.iriii, a rftiiisr-^ nn dia » de Aiiril dc  i;iiT. i Um .iia tu 
1  i-,si"-ii.i.>  rio» senhorea aolonbitiu  par»   pre»Iar-lliea   lortos  t«  esclnrn ImenKn  qiip   lhe  «pjam wiliiUadi* 

C>JílríA-A1 

BHO   1'aiilo,   II   de   .lan-irn   d<-   )IIS7 

VITORIA   DE AM)n il)l\ í 
Aí  CAMPAINHA   DA  LiZ 

U    1    K   B    I'   O   R   I    A 

BALAS Cn      OLRAl.      CNfr.  RRAno F. M    11    I) r    II I ^ r. M B R n    n F. 

I .\ Empresa Eletrii-it cio Itapura não mais subjugará a   pojuiliuãd thi 
i.\lla Nomcsto — declarou ao CORREIO    PAULISTANO    o    incfciKt 

de   Andradiiia 
*  T  I  í   o 

1 IIIIII1I 1/ \IIO 

'   '''■■': .-.ríts a Axonorlria. Ii>Hi«liicAea, Vncuim « Semo' tv r> 
; . '■• p Ijipiv-ülud, H«florB8t«memo • Ftarunanua 

PASSIVO 

^ I   4..»   l'r.'J .TU 

III~I'1IM\ I I 

Haiiríis ■ SIl  IM.IHt 

Kl \l 1/\\l I 

.'::fp' 
:<■   r.i- 

.Mpt - 

:!' H p 

»i sn mo an 

i: ut.iMiifi 

as M) ss.í.M 

r\' 

Cínrra*    I n".]n '/-•-■ 

I:P (.Tiiprrrt e  Empi'^ 

I': I " ■.   iillL-íTIf" 
1,4 

I if,,.». ..'   «   Ciurii'* 

PI MlF Mf, 

\ -■   ■ ■,    "■■   Aplica'*" 
'.".■-I'  [Jlfpildoí  . 

10M\-   1 OMPtNKAHA!* 

C' iiLiau>B  da   Smuroe 
lni'.iTa.UM da  Abertura nn  Crcniioò   ., 
Iii.n;]CHlu   OescontBÜds   ... 
Dfiedoiwi   por   CauçSo .... 
A'íjfv  (,'aucioniida£   .... .   .. 
navedorwi  por  Valorea em   CuiitudU   . 
Devedores  por  Cobrança     
D«e(toreí   por   Vasilhame     

14 ):i  :!1<^n 

l* 3IU 'iHV^C 

,o !l^4 SMfia 

■ ■   .41   ÍVI-W 

■ia,';i7.i" 
S63.8E4.Ki 113  019  ;i,.3ii      ',.11  iiti>   ini.Kn 

.... :J|I4.1BB.I<' 

4.313.364.10 

TOTAL UO ATIVO    - 

^4.616.0'i'U,UU 
21.10U.DUü.On 
i:i.iAl.tí34.g(i 
3,7I8,BU3.10 

MO .UOU.UU 
163.600,1)0 
rj4.510.!itl 

1.7^8.00 

4 

JIH 8114 (J'.;.j,j(i 

i'J",' "4'i.,ii> 

TOTAL OBRAL; —     Ml .531.070.00 

S.M}   I.MI,IMi. 

< HIIIUE 

UeE*fr*a^  e   ProM*í»e* 

ilebfriK • Pruusuei 

Piindn    para    DepTecla'*baa 

rmviAÍiP     para     neredorfa 

DlM lfLo*ifn 

l   .r:ii'   > , iíi-i,fy^ , ... 

t VI<,IM 1 

it LI. 1(11 

l''i'i I|l■^■ed^ír*■^ ,    . . 

r ,nr,i>.  i;r,rTpn:j^' 

|ll\]ui ;iiLr>^      P     Riili:1l( .ii'ari    d« 

y.- ,'i 

MPII, * AnTet ijiurViea   ia 

L.iij'iul:irl.i* 

I 1   l'í|;ii: 

Ceiifi,ML:cm  il*   !».ir'(iiin 

: i» úiiu wu 1111 

1  >4I   4IJI !(i 

> *1l  OAI.M 

siiu.ooii.oii 

1:1 7*: fH'i ■." 

;ii 31(1 ut(i„in 

H   ii-i   «i.J -.1. 

:ii siti .1"     ;:4 "iSí Jí,I ■m 

J4  : '.■■ 4.'.: ;■- 

]<i 1:1, iit;i 1" 

9 7J1 una 4" 

3   4- I  iiiLii "\l 

34 :ja üjj.tuj 

'J.b34 3UU.IIU 

( UM \>   ( imn.NSAKAÍ 

:rc;,i:i»   Col,l^iilaUu^ ..... 

{'iriiiiM*   Coniniiado^      

I.IU iw.>[ik  

(\'(Ui'.iu   U.i   Dlri lona      

V..:.iri'. (.111 Ciisindla 

\,i:iiluiiie   em  Pdrici d»  Teiceiroí 

1(J1 AJ. DO l'A.«SlVO 

■H e\V (i7U.ii(i 

:ii .7üO niiu uii 

Ij 904.648.jil 

3,^0 DOU.00 

163 noo.dii 

2 738.0U 

^'4  ■:. 711 "■ 

2'.ii o"4 L'.;,   ,11 

TOTAL GERAL: — 

ti  7J7   U1"..:i) 

2X1  ã31  U7ii.uu 

DBNONSTRAÇAO      n   \     CONTA      DE      "L  üf   R   O S       I       I' K  K  1)   \  S ■ F.  M      I  t      II  F.      l> E  Z E M  B  R  l>      I)  K      I  H  .S  h, 

DEBITO  . 

OaapeetM Oarali    3u.eB9.3ò8.l>o 
O^pesaa de Froduc&o, Matéria Prima • Mercadorias i>ia.eill.ii&S.2ii 
impoita*   e   Contribuições   Boclali           4I.365.4G9,'JD 

Bnoaisos   TlnancelTOa     7,08S.4&0,2U 
natet • Caireloa         38.076.820,20 
DggnolaCfiBS  1.740.137.10     7:i!i :iH.'i  I94.4Ü 

ÍV     Bwarra Legal     1.337.ISO.OO 
DMAmdOi a Bonlllcaç&o aoi Aclnnmtss   33.741.040.30 
FvnentBBem  da Diretoria     2.8S4.300,00 
Provlsío pDcvedorea Duvido.iOR     800.000,00      J» jüi: 1!iii,.iii 

Saldo qne paiisa para o Giierci^iiO aecLimi*    iG WWi 

828.134 486.30 

CREDITO 

í'3,'iii"  ilp  ÜJ>pra('i>s .^ni-iai.1  d E\Prcic.n 
Itr^rr  '• (..I   PrnM^jii»  p Uf^'pr]orea  Duvldusoh ar   lUjí 3.Ou6.31)1,80 

H'ja  1:14 4H'!.J0 

(a)    JOSÉ-   DA   SILVA  GORDO 
Dlretor-Prealdente. 

(ai   CAIO  DE PARANAGUá' MONIZ 

Dlretor-Comerclal. 

<a>    FIRMO   PREIKE   UÜ   N.^.-^■|M^;NTO 
Diretor   Vlce-Prealüenle. 

laj    LDIZ  QUARTIM   BARBOSA 
Dlretor-Oerente, 

ia<     [HEOUURO   QUARTIM   BARBOSA 
Dlrecor-8upsrln(«ndente. 

(a>    WALDEMAR    OONÇALVEIJ 
Contador — C. B. C. — BP. nj> B.4IS. 

CERTtl^ICAUO      UOS      AtUITOnEK 

A Or^anlíBÇÜD Nurinnal de Audluirex. pelo MU Duwor Infru aumudu, peiuo   conlHdiir   liabiliudo.   CERTIFICA    na  qualidade  de   reiuora   rin   FRIGORÍFICO 
CRUZEIRO S.  A., qua  o  presente  balanço  lelleto a  situação das  respectivos  conlaa cm  31 de Dezembro d*  1BS8. de acArdo oom 01 Iiiroa examinados. 

Stu   Puuiu,   II   de   J^inciiii   dc   1057, 

ORGANIZAÇÃO   NACIONAL   DE   AUDITORES 

C.   R.   C.   8P.   N.0   1. 
(at    PaORO  PEDRESCHI 

Diretor-Contador CHC —  SP.   N.D   1. 

PABECEB  DO  CONSELHO  FISCAL 

^í Og itiembroa do conselho Fiscal, abaixo aalnado~. 110 desempenho das atrlbuçõe* que lhes conterem os estatuto», tendo «umlnado o Balanfu Geral, contat e demais 
ui dammenfi rclalivoa ao pxerelclo findo em 31 de Dezembro de IBSB, e de conformidade com o Certificado do» Auditores, declaram ter encontrado tudo na devida ordem 
' «afto da "parecer que os meamos devem ser aprovados pela Assembléia Geral. 

SEo Paulo,  13 de Janeira  de  I9ÍT, 
(a)   ROBERTO   reRRBQtA   DO   AUARAL 

. <a)    OmiiOH   CE8AR   HOaOBUlA^ 
(a)    RErrATO  ANTÔNIO  ARENS. 

ilip  Hidiicy Ciolllr^■ A   /.u- 
[ia noTdP^li- que lia muno ii'm 
:.rn(l'i iliima dii Einpre/a Ele- 
Irli.i dM [tapiini SA.. piir um 
■.:p^^í uiínre do i-usrniKdor Jâ- 
nio tín.ili.'.- ((iN.MHur dptiiirar 
.1   >:,.i    in(1rLH.-udcncu 

(J  jiiiiii (ic  Amlriiduia Ciiu te- 
líili.i.-li)   iiiiiira   ■   Emprp.41.   Ble- 
[iicu.  iiiip   ipni     iitravaticBdn     O 

' prui;r(V<ao níid .-(ò da cidade, como 
' dP   lod»      II      reiclAo, por  multoa 
I atiUH. Oa iireJiilKM  causados pela 
miiceaiiionarla      do   Itapura   s&o 

; Incnlriiluipií.   A   população   eatl 
rcvi>itii(ÍH   '■   o   jiovo   liil   a   pruca 
|}'i',illi'H   rpcUniitr   i»,   aru.s   direl- 
l-w    O   imlrilii   Meirpllrs   piica- 
iHi* (.11  M   m.iiui      riiinpHnlia      em 
\\\r,\   da   'diiii   iiiiría'sip   ale   hoje 

■ ItuMilii Síid fiive ainda a enrr- 
nc.i mipr^eni-ftn rio chpfr do 
líp.iiiiii, .■ Li!-'uiL* popiiliireí te. 
11:111; i.i",i.i-ii.(ilii 111 ^^^ll:llll(í.s 
.l.L.,Lip..i   j-rM.jirc-.' 

\   t  \.MI-AMI.A   1>.\   I.l /. 
F.iitTIoij   AlidrtidlliH.  uln.i ciiiii- 

,,(1111.1  M>i.'i* j  t:iij:iii-vi  Eletii- 
, .  iiu  11.1:1111.,   .iji.d:iri,,  |xir imila 
ml,,   iiiiiiiii Miiiis.   i:i]MK'ii.    pielu. 
iul■.lfll'^   piir   ii(iui'lu   iiíi.icj*."ionii- 
ru    Nu!,  iiniiielr.iK  relreiiaK.  nl- 

i .^1111^   municípios      "vairam   lüra 
ilr   iiinilialc   ps)i(uiliiiic,imente' 

KiUirljiitu       AiidradiniL      que 
^..jiii<   tiiiiir  e rnlri'nt,ijid(i  lodo.^ 

■ -   uij;'.anilu.-.,      im   curniida   dc 
c^iEox   j   ^iiii   cdmp;i[i;ia 

,\     VITORI4 
, 1'LJEII O vcxprnadoE riu FlM.it-o 

[iji.iiu   p^i.,ljc|ei*lriiE''   nckjncliifíjí-s 
'-iili;r ,1 ciiciüia plclimi e tiiila 

llcijii   í,^.s(?iit.((1(i   t.iKirivpImrntP 
: O [pinjwi piiSMii'!! , u pocii i*'i- 

inr],ii'a     -.ti-     .irnPiMMs ronira     n 
■ ciniiiPSLi    pchi-    .-i-us   iiicc.v.iiilp'. 
j mrtPN  dl'   niersiii. 
I     O   dciiiit.ido     [Jomiii^.dr      [cit 
I .Neto.   ar|iEl   velo   ]jiirn   Iriiii^nirir 
i aii iiiiMi .1  vuiiria iilriinc.idn tida 

I id.ide rm   prol  it.n   rr^lno 

A .MF..NSA(;E.M 
I A.-.-iii.":a pelo minlí.liu Si-ii/:i 
I Limd. lui enlreiiUL' nu clicle do 
Execuiivo andradlnciisc, pelo 

\ depiuado Ijinl Neto, uin.i mcn- 
j Siigf^Tii   com   rctcrencla   ii    sülu- 
■ cAo do problfníii da encrul.i elc- 
! liica nruta região 

O rcCendu deputudo veio a 
csLa cldudc, ei^peolulniciiic puni 
trazer uo jiovo a alvl(;ar(lru 110- 
tlclii da Gruiidi' vlioiiu oblida 
upoA demorada iMitiiiunlia popu- 
lar. 

Na menaaiieni, o mlnlAtiu Sou- 
za Llmu. r.sclarecla que o Gover- 
no du E.stiido Jn Iniciam nemo- 
clai,'âes para a aquU^lcüo de irfs 
urupos HCrudOrea que estavam 
inatalados na usliia dr Snito 
Grande, com capacidade de mil 
k»ii cada um. O deputado Lott 
Neto explkou einda a lum tlta- 
niCB a que foi forçado a enfren- 
tar, a tim de que a íonti no- 
roeiite  tosse   benetlciada. 

REUNIDO   O   POVO 
Realizou a Comissão Perma- 

nente, uma reunlAo relâmpago, 
no auditório da ZYR-33 Radio 
Andradlna, onde a população 
ouviu do deputado Lott Neto. o 
rolato das cimclusAes a que che- 
garam os técnicos do Departa- 
mento dc Águas r Emergia rm 
beneficio  ds  cidade. 

Falou, ainda, enaltecendo a 
atuBCfio daquele munlclpallsta. o 
ar. Isael Fernandes, presidente 
da ACIA, qne se colocou ao lado 
do povo que sofre as conseqnen' 
das do pessbno serviço de abas- 
tecimento de energia «letrlca. 
Pez uso da palavra a seguir, o 
vereador Rlvadavia de x:ampos, 
que teceu varliu eonsuerafOes 
sobre o assunto. 

FALA O PREFEITO 
O preftíto AriitomeQea Melrel- 

leo, íaxendo uio da palavra, ex. 
pressou o seu contentamento cm 
poder.mala uma ves wa utU ao 
povo qua o degeu. Demonstrou 

: D guanto pode a vontade de uni 
I jiuto. quando EP une rm drfcfa 
I du bem estar lomum. 
j Apó^ B K^v.iki...', icail/uU'Se uni 

hlii.DCO no Hoi«l Municipal onde 
E r^tivcram presente» as autoridades 
: iii.iia repreaenlatlvas. 
I O prefeito BJelreles, íes as te- 
I ~iiinlH declaraçúei: 

.'IBO ToiM, 1 .lE "* cn. ,'., ,: I'  ;• ' - 
\imo.   ii]i „E]. ,'(E.,  ••  .'-.  (   :'-'    E.Ei 
pniqi;r li^iiunlri.il i>.,..,,' 

KEI-I.NARIV  l)K   I'l.li:(ll.l II 
CUTi'eii  Pm   I.' Ecl..ci.    1   ! ■■ 

'ICia    (|UC    .1    }'i'tEOljr.i      11.,'  '.I    EJ»- 
riilur em nu.^.%ij EiitiiiEnpiri MI,,I J' - 
linariB de petrulm Ishu M.*'.LI *"-n 
forma de "ton.-ia".  mic foi  cuii- 

O cliehi loiMlif « praitilo da Andradinm, ti. Arittemeim Mmtnilrw, 
quando diacuetava 

■ V,   luni liiieiUH tauafai,'ío qur 
;.cla.'0 ao CORREIO PAULISTA- ; 

NU.   que   a   Emprega   Elétrica    de 
'i.iljura, não mais jub;ugarã a Vi-1 
'::il.i(;ão da alta noroeste.   Jamai!> | 
li.Kleiiii diiMdar da vitoria orn aU 

< (.(i:i.aila. illN.-j- ele e contlliuijii. i-m 
Milialc du aculhimenlo viiciinn.i- 
,  1 ,l.bu e-l)iiiiIiiiiiMmpme    tui      .; 
'■■•i-rnallnr   do   Eírídu.   c  .1   ciioI;p- 
'L,,:IN  ou  (iPpUlJlElO  [ r»lt   NPIO.  d'-- 

p(:uL>?i' alndii o PXIMP alciincadd 
'iLi  i]cc^;il:(lo     aiKJici (Ir   lodiis     H.^ 

' i.i^sr-^ .^niMaH  rio miinLcIfili) 
QiMiitii a Hjuriji (i(i.i (lpmaL'> iii,,- 

'.^['iplfv.. (ll^M■ ü iirrlnio MI-IECIP-* 

'- 'II .:.f ílcsl,ir.il"-M' II nlíiiLih do 
'■■'.pfíüKo p LrwIaT:(i.t dc r'*rfi. I 
■:i Birrniii. Oiiariiçai P Mir.mdo- 
|)ii!i-,. ■rtiiindo-sr os ricmai.- 

F\Ui pois de parabpiu, un;a ic- 1 

'Irmad* a «.^piiii»» i.oiiiii.i AE.- 

íradlna r KKIH a rpri.ci • i.pEÊin 
cOEU o SP!i riitiiro econoEiiicu a^j,p- 
i-urario 

Fnlaiiuo LIO (-[jETP^pDUdcutr íTO 

'"ÜRHKIU CAUMHT.ANO o !>.■- 
!ei;o M, :;.■.( .. divr que ;rn nj Ho 
r'í-  .J.iiic.o  ( •>'.-.      ,iiE'n   t\;;E:.-.., II 
i-UElipo-l.L   í|i'   ("E'■.,(:(■;('   .    P   E»jí.(- 

■I-IE!-LE:'" ;E,(   A("1A. oiid" .-!■   i-S- 
' ir:i  coiTE o (iiicuii (E.i PnroEjiii^, 
., :mi cli^ E-:ii ir 00 F>,i]pETj^nt« a*.- 
' :iii!o 

M''i ..i-i. .   .Li.'.:,   11 ' h":i' ll(j f >,r'- 
.   Cll.-      r;.,..     rlL     ,- o-HrLi-     \1II\\ 1- 
'E'llr..i .   (..      ."!■..II. • o .r.E    ■     ■■-   " 

.-,NTIE   "     fl'. .!■ E'   ..\ :S'i' '.P   \l-'-. ■.( 
\r.i:r. I'- ■■ ■■■■.: • -v ■.-. ■'. j I ;>- 

•'■- frin.r,j,L;,P' .*.,,']ci -II'LIM '^ m- 

"'r\prií','io (ijí^i]'.r'. ..'ip^ p..l'!.i- 

■:icn:.iE'p^  i.o n-i.iLEr, 

AS (:ORRID-\S DK TRí>TE I)K 2.^-l'I',!RA 
Oito   pareôs   no   pio;',rama   —   iMontarias 
A SutlBJadP PiiUh.l.i de 'I ]■■ 

l.,.a rcitlliLai -ci!iill:i.(-!''lia 
lurdr. em Vila Ciulllicrnn 
ipimiiio eMiiiordiiiaVi». CULU L> 

HUin:- iiE'r:'.:i'.im» 
l.o    P.ii;..()    -  ,-\S l;l'J!J liS 

Dif TANCiA 1 K.iii .\rrs. 
|.;      BliEI ■     A      TiLvo 
■i--í     Scl.i.   U.    S.l-.a 

1   i-'0'i'.i(.-'A'. r   íj.iiiiuii, . 
í-i   pci-oii. f   M.'i   r 

1 K,l   flCE-lo   J     M     \ 
4-n E,|)i'i jiivu,    A     Oll^c,lH 

7 (JUiii.'/a.   E    Ahcs 
3 o PAUEO     ■ Kü I4.U0 HH 

DISTANCIA   I.SJÜ  MM 
I-) Heideíro.  V.   Nouaro 
3-*J Ciir.iiiH,   A.   flisco 

3 Pirra.  H,   Ga>,talniiil 
Z-i- Copuciib;'n.i.  J     M.   A 

S Arauto.  J    ilellluii'   .   . 
4-6 Irucy. J.   L    nisiu 

7 Poema.  J.   \^irlinpi' 
3.0 PAR£0 -  AS I4.3U HS 

DISTANCIA   I.BÕO M'1S 
1-1 Dokír    P    Siinluiil   . 

3 Diamante, J.   Torres 
a-3 Tentaçio.   A.   Manr.ionp 

4 Goldem Morn. G.   Cllti 
3-5 Plaga, W. Buijakow. ,. 

5 Vtollnr. X. X  
4-7 Bambu, R. F.  Satiloa . 

8 Nebroska. J. Belflore . 
4.0 PAREÔ — AS 15.00 HS 

DISTANCIA  1.50 MTS. 
1-1 Viola   J.  M.  Anloa ... 
3-3 Connthiana, J.   Belf   . 

3 Bellna.  F.   Hocaro. ,,. 
3-4 Bamblno, S. R.  Loren. 

S BbeharaEBde. R. Oasial. 
4-6 Castelo, P. Santos   

7 Fanfiilla. J.  M.   Anjos 
S.Cl P.UtEO — AS 19,30 HB. 

MEI- ■' 

sr- ■2-\ 

— 
r. 

4II 4-, 
40 y- 

411 :! 
iO 6  0 
iiO 

liO 
1-1 

"" 2-3 

4d 
4 

3-ri 
til) 

ti 
I.U 4-7 
i:u B 
lU 
10 7.o 
60 

1-1 
1 

411 2-:; 
611 j 

611 3-.1 
■'(1 fi 

■- 

4-S 

40 9 

60 II) 

- 8. o 

4U 1-1 
00 2 
60 ?-3 
30 4 
60 3-5 
60 n 
60 4-7 
— a 

i)!--i \:<í.\\  '. ..iii M rs. 
\[....   ■. \\.'.   \     l'i:E;ro   . 6(i 
M:,..    ,T     llfllEULc       .. 411 
P4,..(mi.'Uiii. .1     I.A'Ekn ho 
r„. iL-c  II   li .-ii!ii;c.; 
I'M'I.!':LE.L   .1     '1     \n."w !?o 
I ,:,ri:v.   W      lliiEMhiiM 611 
M.iluca.  V    KiE.ui, mi 
.íilti   IlLiiEí.LvL     A     l\:\'. 4" 
MnEli!. I .   Ri.;„   . 40 

r.iMíro   - AS iii"ii Híi ~ 
DISIANCTA   I  lliii  MNS 
Dpfui-.ili.   P.   Ni".(illi   .. jn 
Foriura. C.   Mni. f      . «<' 
VüiiTiE I.ad.v,     O.   Silva Bü 
Sunny. R.   Gaslaldini   . 6tl 
Disiopolnlmcni. W.   B. 40 
Nero. F.   Siinto-i    60 
Mndison. J.  Belfinre .. 40 
Ali.  J.   M.   Anins     40 

PARiíO - ÃS  16.30 lis — 
DISTANCIA  Z Hüil MTS. 
Sniiviuullno. O.  Silva  . 60 
Siro.- ,.. J.   BPlÍAitP   ... 2r> 
Coliimbus, Am. Curp.  .. 80 
Sobeinni),  A.   C:irplnelli 40 
Pawni^elra. J.   L]ron   ., 20 
Flautim. S    Síiplenita   . 20 
Plau'.o. A.   Man''ioiie -- 30 
Cullforqlii.     J.   Delgado 30 
TchuTii. F    SantOK     20 
Di^ie   C,   Mal.   P.    ... 20 

PAB-^O - .ÁS 17,00 HS. — 
IJISFANClí   l.fi!*)  MTB. 
NIlTlEEi,   O.   ftvil      — 
Advonttirous. R, Oestal. flo 
Ma-i.iE:, G.  CItti    40 
Chevpiine, P.  Samos .. 30 
Ciiscade. J. M. Anjos , 60 
Plbe. J. Belflore  flo 
DerbV.  C.   Mat,   P.   ., 20 
Olello, J.  Delgado .... — 

■-..Sjf-w li 



OITO  PROVAS  BEM FORJ^AS  NO  CONJUNTO   -  INff^EMfes   E   FB0GN0STIC08 i^re^j^Sl TrrííTsS:.^^ 
DO  "COEREIO  PAULISTANO" —  PROGRAMA   EMWONTARUS   OFICIAIS iVBÈ~jii»tom^'^,f*f^^r^^»£t:>'^S^*^Í?^Síi,, DO   "COEREIO 

o Joctey Club do aSo Paulo twl realliar esta tnrde. em Cl- 

riivdB Jardim, a piflmelro reuhllo do niÉ> d> maiço, 

O DioKTimm. que estit formado pÓr ollo porcos, encerra iMiiB 

nlriili\'OS. mereceiido deslnque n ellmlnftlorla de pQtrJiicns; gnnho- 

dora*. e o prcnilo "m SemlnBrlo Paulista de OiisLrosntóixjlogls", 

reunindo potrancao iMrdfdorna. ' ^ 
NH iirlmriia ÜBS prova* ciladas. Upitndii tem inoloreB ^wwl- 

Mlldiidf^ dl! viUffiH. A sUB recnitf nlusíHo. quando íacotlou Foz 

fl-.ílm! a NatiiurHrtM, loi niuiio bos e lhe dá giandes poislbllldadrí, 

iii.M.i ()i)uiliiiiLdQi1r. 
N;i ipiíUiiria tarrclrii. varias não BH «randcí ciindldiitas a vllo- 

t,^,  III .1^1 lia meu ti DnliOcna. Jusaorltn. Jure e AlDo  BiJ'eH 

1.(1 I'\H1,() — As M.WI h - l.flOS m ■ lGr«iiu) Re«. 96*2 ISALMONI 

I     t.MHUAHA 

1     M1IIANH 

I..   iBtiqrak 

Mil 1 

)!l.Mill 

,<>l iiV.li;"-!!!! 

.1     ,M      .\jLl'tlJli 

il 

I,    OiTllnn^ 

.1     X    H    L.lln* 

L   ^:*miio.'  

< I 
1 I 

I  3 

I  t 
]  I 

I a 

LAILO    —    < 

TAuuwtr 
C AR AM ELO 

ITAUIUl 

UALAHUAÜ 

HAIIAIIU 

PEKKY 

F.O 

I.     Alvci 

E.   Lr   MEU 

.    O     Silva      

...   C     Llr.        .   . 

H     rírrilr. 

J     U .   Aliiuf liii 

IS 

M 

Ksilir   . 

carvsthD 

K. CairpeiBlII 

L oraJIsM ' 

A. Ht-rnatillpl 

H    Msluiuklo 

J Kini irh 

^ UsiTOM» 

.VmrUii''rilif 

LAII.O — R»lr anduii ic csciindcndo na ultima. K- força du poreo 
li- 1    *B-  i-    A   Ar>.li|i>     M    l.e    AL    lllS»    Ap.ti.lo   lU . Olru*   H 
». S    3 ü    .   K.     *   Ai.ujo    Sí    1 3     Aí-     «<■"    L   PI"""  S"    HoW-UlTrr  H 

li,. 9   S.o ( «I   B.  Ubo       K 
BEHITA — Andon pelo BimUm, tmit tlforon, PodB «luar bem 
BT»   í o ( TI    B.   8UÍB      SS. 1.0   Ot     W     aoildinii 6». O. CHoroli l» 

14- 1 It.o (Ml    ■. OUTB       M   t-í    AP     7S"T   Rsní»   CS.  JiguclUui   » 
TAOABELA — EiManle Itgtb». HA «IsníiiU eapetancM 
1- I 3.0 I SI }- Camano U l.'J AL In Cupi Ri'cu HU. lululit tt 

ALRA ROBBA — Tem corrido bem c perrUa^M como «dveruria 
10.1   e.o r BI    D,   Uare»   U   l.l    AM     ura   Jiplrann it,.  cir.v..  ii 
)-1    9.0 l|4>    R.  0V»9'       M  ^'-^    AE    1D0"9    Jlnps  DS.  MlM a11VL'r tt 

JUBUBATUBA — Nada demoiutrou elntfs e volta apenas restilar 
i-l) U.a <isi    A.   Artln      i»   1.1    OL     ao-J   sllvtr Brldue a\ Uinbnta g« 

17-10 lO.O (Itl    A.    Arlln       U    1.3     AL      'fi   Miluallis   M.   Ulvpls   tS 
COPA BOCA — Andou correndo bem no Bonfim 
3- 9 9.D tIOi C. Aunlnis H I.S A£ 1MI~3 JlDipa U. Ali» Rn» tb 

21- 1    S.o < SI    C.  Aumaito M    l.S    OL      T3''S    E^lsotlnv   63.   GUvs   6i 

&. 1   S.0 1,1)    A   Arila      M   1.4   AP     »"T   Jiwa «»!■»« "■ J«* 

M ^^H m 

^1' 
■ ;i 

., Ml \ _ ll.'iMils d.> lima vitoria furpreendenle. nada produwu. 
^f,    I  i    Al".      Kl'3    Imiiiiiri-   :».     hi.-.'i^- 
SB     1   II     IIL       liO 9     ll.iilp    W     i) '1.   'LiL   '.n 

,,^^^ - „„,pi>- ,ciiaa «■ rum mttltas powlbilldade» na firrrira. 
: .   ,        1       .;,„n Ml     I   n      Al-     10V3    S"Ul   fi".    '«   *- 

;    ,       .      i;     ..BI.. oh    1  s     AL     U9'3    Ipui  M.   HmiUírii   H 

-i.iiisiiii  alü», *oltii s*™  condiçíes «atisfaUirlafc. 
|. -j    ■,«    1  j    Al       a9'i    lliun   H.    tlüUiliila    SB 

1VII,:J      ..6     I  li    ilL    lOri    PrMBi Sí.   rUuUfrlB   .^'l 
—   i allioii  na  ulllnu. mas ganhou no  Bonrlm. 

■.,„. ,,i     I  n    í\T.      f.1-      lO-Mlrliji   h1   liíii'   h" 
M„: Sll     )   D     111,       BU"*    IbMc   !iB      HlintO   V^ 

iiinlilii rcKUlurmrnte e pode aparecer 
V     Al.,:    oi     1 S     AP    ín.'i'     Bnliol  âS.   Peoilj- H 

I  3    in»      »•! U    Kinl>UBl'S   6fl.   Hitllii.H.' ^* 

,||- (\ ^    _    II,' 

IPOMCN-t — Alío melhor, mas em lurroa lorle. Não entusluma 
lli- 1 i„,f R. Lmont 6S 1» Al. II" (l»nlll.1uiia " ,»^""í," „ 
36-1 <.D I BI Mriifr F 64 l.í AM ml'n Ilol.n.U" SI Irl-Mlilm 11 
1 A<iVA[lf — Correndo roallo bem e chetou perto. Adversário certo 
1»- 1    3 o   <   SI     II    MolUia      9«     1   S      AL     l'IS   t,    ADanlii    J«,    fUroí    S3 
a- 1     1   o   <14>     H.   MoUns      6B     13      Afc       flS3     IlanlUt    *1      Piplllh.    H 

t'AHA,\II'X4> — Nada pode preiendrr.  Multo rrar«> -ua. aluatAea 
3. S 13 u  lUi    L.   OàOIlu      6Í    1  I     \f     «1 .1    Tiliuut-   -"í    HaiUI.r   SI 
13-1     D D   I   II     C      L1r« 13     1   II      AJ      \0t  *    TfU    li     <lüulur'll 
ITIRIltl — Bem coluradu na lunna r em eondli-6ei. anlmadoraii 
9-3     b D   I   BI     B,    fVrri-lrB    10     1   3      Aí'       íí   V     UllUu   lli.."   =f>    Ull"   " 
3.  í    í.o  III.    3    Pfrrfiru   M    1  u    <1E     l!i Irl-MliliTi   13     ItBic   Ifl 

(iVLARI)AO ~ Falhim lia  ultima, mu» mirara em >i-xundo. Olho: 
J-   ;■    'J 1.   'IS'     L     Oniflo       S«    J   II      lif        "1 In-Mlrllli     '■!.     Ihüi-    SC 
I,. I    : u 1 í     M.n-r   h-      .S3    I 1    m.     mi      i>i'    i"    =»    UiimBiinOiB 
nAKAnr — \B« Irm rurrldo uraiide roho, Nio parece multo bem 
oi    B i, '  »>    A     XBM-r    ífl    1   I     lil       Bi        r    Prn» !■    OnUrOio  S3 

in-ll    < <i  I   a<    A    X.ilrl     »■    1  I     AL      Ul  ■    Kiplinaor   i(.   Olucii   6B 

1'KKKY — Kni rondlrrtr» ewrlentri mus dentre iw machos. Sá place 
li.  3    1 o  ■   !■    J     rii> .1»    I  ip     AI.    III'        llrnlllnunii   S«,  Ipumín»   1» 

D    J    t o '   «<    3     (.'IK i4    1 3     AP     ttt    Lmciu  PlniD   60.   LsUo   3t 

I   I 
1  I 

' I 
I  I 

I   4 

S.o PAUfeO ■ As nm h -  l.«uu m (ArBlai  - Bec. Ifi"! 
, (MAfcZTf e COX  PULL) 

I HAUILCAR 

WrEltHAL   - 

KOFPUt    - 

UUIHO * 

L     B     Ocnçslira 

A,   Ar4SjD       .   . 

U     USIil' .   . 

Pllil.rlfii   y,o 

JINU 
IIEHIL 
MAIIAB 

t      L'ui.lu 
ti      Irrrnr. 

-   J     Al>t> 

l  1 
<  I  ( 

TOHQUEMAUA U     hllis 
eOUVENlH O     Itruliil 
JICK    -     J     M      AiniiTItn 

66 

H 
6fl 
61 

U 

61 

( 
10 
I 

1 

J I.   c    Ll.ns 

J B   l»n 

3 Ciwioy 

A P>i.rB 

K    CsiiiIrtrritPI 
J    NsnílIH 
ül'- lultlllp 

n. Hi.iiiifUi 
A.  S>'lttiii>ii 
A. ((,'hllyaii 

JIND — CBeíon colocada na ultlmA a- contUtol M^Tcnaito i 

9-! lí i 91 p, coiis M 1.Í Mf 99-1 ttoiaant M. Jok 99 Ví/íS 

IIEBIL — Correu no Bonlln. Nto pode pretender pvide "*f/i 
wTi   1.0(91   a.  LoM       »   1*    AP    90-4   ümbtlo W, Psndjnio-M a; 
Í-W   4.0 ail   B. LoW .    n   l.í    AP     (T«   Dn. S9. HopIKr >« (ií 

MAIIABO — Niff tem corrido má. Deposllarlo de espvtaacM r^l,., 

S6. 1 S:! ! ít a. LoI» 6S 1,1 OV 14-í Jstseallt 6». Jsrlot » , -.-,tf[ 
TOBQUEHADA — Descansou baaUnte. Nâo parece on «s(«d»- c-fe^n 
U-ll   9.0 Uli   M. AWow    sp   1.3    (IL    l*r«   IbuMBu », BuHsio 1»        Z^»: 

SOfVENIU — Tem corrido melhor e eiti bem colocado 
10. 1    4.0 I »i    O.   UuBOir   16    1.9    AL    IJO-     Jus 66.   Jlnd  60 
10-9    9,0 I t'    O.   RelDIid   66    1.3    AM     Wd   Polfuado   U.   CUSB   99 

J1CH — Deseanaou. Volla alio melhor, mas vale como e>f«r«o 
n-lO   9,0 llOi    F     PtlBlIS   66    1.1    AL     J9-      Diost»  60,   Olll  66    . 

PALPITES DO "CORREIO PAULISTANO"^ 
CIDADE   JARDIM 

11! III   ii>r ;,o PAREÔ — Aa 17,10 h -  I.IOU m  (Areia)  Bec. !S" 
I.MAKZT1' e fON  FILLI 

IIA.MILCAR — Evidenciou irundes procrcuoc Pode (anhar atara 
34' 3    3.0 l >■    L. B, Uuni^ :»j    I  D    1,1.      Vl"t    rb'.l-fiL4   6^,   ruis   b'> 
IO- 1    4 o 1 1i    B.  UarlntiD U.    1  3     AM      BB'3    ía-t\i"lo JO. Huut^ii,  (.1 

INFERNAL — Nada demunslrou.  Náu pode prclender grande coisa 
11.   3     S D   1   B>      A     LUCCH        6.>     1   S     (>1.       V9   1     F,,il<rlLii   ii    lmllli..l>.    ,>í 
10' 3    e.e I BI     A    LU«*      61    1.1    AM      OS 9    Jok   U.    PMnitKllc   M 

NOSSO FAVORITO 

HUNOO 

LUPY 
OOLDEN  IIURHE 
UPANDA 
HIRCO 
LAlLO 

JURE 

KAMILCAK 

O IMMIOO 

ÜMROABA 
CÍCERO 
QUINTANA 
TAIUVA 
8PLEEN 
TAOUARK 

ALBA noatiA 

JIND 

A DIFEBENÇA ") 
 U 

PENNY 
SOLIMAN 
QULHEI USU 
JUVENAI.IA 
JiVZARIB 
ITARIRl 

DAI,BtENA 

HOPPER 

\i ■ Ml \   _   1 nrl 

Til 

,1 \i,n —  Muii.i hi-iii V rrnde mak na grama. Lera o nosso volii 
*,\     Mi.' M    I >     AK      li6""3    Tafliiar' fiB.  lUITilhi'   •• 

Ihalf'   ÍB.    Ilrperl.*-!"'    ^6 ■,     [   ■i,,N.:,iu •■;    1 O    lil.     íoa 

I iii iiiirlMIii — ^ã"  1'ii'i" "irrendo trandn coisa. Nio lml^^lai•ma 
.lrr,i[LiTjia   i^.   LBC! 
IIBiiplilii  60. Compnri.,, 

(■\lilii       \-  ll.r.ii li -  í.iidii m  iVar.i  Rec 

:.] j* 

ltB"í  IMASCEBOi 
T.    ATJni, 

I        ^    .UoDirirfi 

IIAUXfcNA 

KA.SHMIll 

JI.MHANllA 
DIMIIMIA 
ALUCESHA 

.ILIIIL t. 
KKMITA O 
1 ACIAItE.LA    - 

ALUA Rlltll'..t 
JUHIHATUUA 
<.-01*A   ROCA 

AniUll 

iran.ai^,, 

J     .Alvr> 
P       V.l 

I.I    .'.lllirl    f u 
O      K-IClH-l 

n       MB.II.^I 

I.>'^<'1B 
ArilM 

FlDlnB« 

M 
.Si 

JS 

93 
li 
11 

>B 
Ia 
bl 

1 
1 

ID 

B 
1 
I 

II 

J B.   llD 

\i AlUSO 

.1 J.  Oonisirt 
IA P.   UtDilai 

J Mallsnl 
E. c. Oont 
R RMlIlalII 

,1 <ioao) 
tj. HlKB» 
y. V. NaIallD 

I II I i:ii — I itu 

-III ni f- 

, .      „ .1, ' A      PIOIIB 

lu rntn dc«liinur e iiode ganhar nHita oportunidade 

.■.l,.i.'      1*    -        ^r ]M*"i1    V-* '':   i"Mi.iu unüo ^i- 

[liou e :iiii(la ■'^i.i rm tiro long**  .Miranuw eopeianras 
r,-,i[B     I    : 1    Al 1"" (    HB  .■■*    ir»  Ji 
|.r;i.  j     ,B    :  ;     Al- :ju 11    ll.i   ■■:    i:ai,iu   Limln   =1 

nu^o rolo I I {•■\   —   iriii isLidii uiuiiii uiiiDiadnr e leva 
,,,.., h    j   .     \y      MR-ft    ArlPtH    ^B.    ira   13 

.,       \,      ■-i,i„ -^li     \   1      Al ll!»"3     líUloi-llUii»   13.   llf[T.>í'i 

nus   ll.fllRTCl — I.-.liranlí 

■.ii   CMIl (1        A-   15.""   li   -    1.3""   ™ 

.    Q; r.1-1 P   '. ■• 

•JLT- I \S« I-     ■■     l.iil.!B>>»> 

.    LiLUltLUíO 1    LI   :J-B»I 

1     DON   .MlOtJEL     -   e    Llia 

i^arrce mal situado na tonna 

IVar.i   Ree 
31 I 

MAKEOBB   —   »-   OMCU 
O,   HOBS»  —   J.   "■  Anwnin   , 
OBREIRO  —   J    Bold6*   .      - 

SINKTK 
lirHANIT* 
[lAüCAO    - 

lavW' •   • 
Nao carrrra  ... 

A.   Arlln 

BB 
4S 
11 

11 

11 

a 
1 

10 

:■»'*   (CHALAI 
w   p. MandBi 

W     P     Vfül" 

A   ^■PLJ1 

1    o    !!UiB 

w. Oarcia 
a. abrteuH 
J   DuBTle 

M    Alinal'ia 
a.   BlUfalu 
A. i'Hi'rij 

■13 .11 lltl     ■ Correndo mult4i bem. ma« em tiro adverw , 

,,, ,VTV>;\     -«uando hem. \e«. dUumla Irm  prete™*"   . 
1  ■- n  .1',      P     Vai "B    I  1    .'L    iii-        >(: I'   ■' ^ , 'I   ,, 

,"   1 ". n .'i     r    v«       st   li    '1.   ""I ■■•   «■■■■■ .'LM-H!"-   " 

DAI.KI.E.NA -- correu melhor e agora l*m boas po^lbUldades 
'; 3 1 g ■ T, i\ Uiioi 11 1 B l»L lio" B lllaa QLjvcr 10. Jur4 IS 
iu 3 4 V I S< J U Amni J3 1 3 AM «B D Jaclianila bl. Cla<> >1 
H.ASilMIR — Não anda nirrendo grande colao. Nâo emtoBlaMna 
lu. 3    4 0 17'    U    Lauirra   SB    I J     Aid      OS')    OuaRIrl   69.   Tgacuia  61 
3- I 10 n 1D>    Mrni.'!    1 i:i    1  ^     AF    lUO^I    Jlilipa  11,   Albs ftoaaa  66 

JfSSABITA — Sempre perto • coDi boas pretenaòn na dtaDlnalcrta 
3-3    4 o 'IO'    .1    Horflao     11    1  s     AE    H»'3    Jw.pa IS    All>s Rnin 61 

13.10   T*  ilOi    K    Oljliiii.     1^    1  •     AM      91-6    Hlraruia   10.   Jura   16 
DlVniNIIA _ Nada produiin .ilnda que a recomenda. Nào agrada 
1-  I    4.a '   7,    y    Hm-ita   IS    1 O     (11.      60" 6    Urrliia   13.   Japlnmia   11 
0-11    O a <  <i    U    SIIVB        bb    1 1     AP      31"      UgtlFTa  11.   UmtHlt  69 

CAPORAL APRONTOU COMODAMENTE 
Sem ser solicitado, cobriu o quilômetro em 65" 
— Os exercícios de partidas da manhã de ontem 

Á DISPUTA DO   'CONSAGRAÇÃO' É A 
ATRAÇÃO BÁSICA DA DOMINGLEIRA 

Caporal   é   o   destacado   favorito   do   piililico    aposlador    —    Montarias    oficiais 

Sobre pista de areia encharca- 
da, real liaram-se na manhfc de 
ontem. Cm Otdade Jardim, o» 
apronto* dos (Mmcorrenles As 
provas da donünguelra. 

Captiiii:. Inscrito no "Copsa- 
Rraçíi"' cve na rala e apron- 
tou. ' incnie, o quilômetro 
cm ti < 'II foi KOllcltado em 
lute iilu<iiii:i e delioii a melhor 
lina  Imprcj-TICB 

OS TP.MPll.t 

1)1 IKH.OSl) — I igurou com deilanuc 
-    i ,. .;j   ■mi.'     K       ."    1 K    Ai . 

IKlS 

c tem niuil»» |Mi«.lbilldadM 
■'   ■■■ -■■■■    ■■   "■■''   '■ 

,   ,   ,lu.      LJ      .-1.1* " 
- I>r^'aiwm hs-tanlí. Vai leir. parree sem eiiladii 
,„tu::'       .    1  .1     Al.      -S- 1'    H" H"-■    '«    ''*"ii   ■','. 
:jlíi..i.     •«     I  *     Al       1*-' '    3B.U:I.>;  '".  Ajiu.l"! o- 

MVNhdRF. -  Acumu ri.i frarav-p. Ni.da^p.«l_e P^tender ^^_^_ ^^ 

SB    14     Al       v;        Llí.ipm:.    >.■   ( ■.ir.ii«:u bS 
N«tí,a lndlra<ão 

Mir.tF.t. 
1 n  'li-     H 
I  o  i TP     li 

'I.- i   !?..0   plB'      y     Cl»*!!» 
..!:    I n  I  B<    I)    Utccla 

. ,lil.1lfiN IKIRM. - BiiH a -Uf "'l'™", """';'"^;.,.    ., „  M 

I 4   Ál     ■'.■ I,   I..;í,   .;■   >.>!.. 
ulllniAs uluafüi^. 

A.i-.i 
\p:.. 

Difícil 

Mil. 

,■     3 u   1 , Pp 
.■      <   D    '11 ■     :i      ^1-1 '        ' 

■ ililtl.IRO ~   Muilo friuUv UKla,-. ;i- MIU* 
.'!:,. -iip   '"   Aiiip.^.ítp "p.ip   1 ■■   -■--1     "' 
-    ■ 1. a .],     [,    vip.irB      1'    1 "    ipi       ■■' ■ 

-.INf.lR ~ IH->iinvnu lia^liinle.  V.iKJ  r"ni t-virilriiii. para liíurar 
.-.    !P '.1 r    U      A    Snviri      ■-'    I  li    '■'       '"   ■     "'■■"   '■'-' 

IIHÍ\MT\  ~  Nun wra jipriíBciilaila 
.   ■   ^. „ .■.    f   ,iui ■      ..!>   I  I   M     ""■      n;"i ■■ " 

.     ■     ■ „    n      *     A;!',I,       =0    I   1     .l'-l      1"         ■'■I" 
, ^,-, M) — l..ii):<Mi mal- ma- aimla prndu/li ui"   >»" agrada 

■, ,.   ti      •     -.i^i::      ■■:!    t   .      ■■ '    i   ■■ 

)1.< 

11 nW  .'i; 

CaporaJ — A, Xavier — 1-000 
meiTiM em St". 

Jaito — O. MnsaoU —  1 om 
metros dm VIA". 

JanuEÜ — J. P. Souw   --  900 
metron em   38" 

Jlímnono    -   T.   CoaUí iOO 
metros em 33". 

Al   MalHln      ■   S.   I.:Obo «OO 
iiirirOFi riii 4(1" 

Soliin       P. CnsiH       4"" me- 
I Tr<i% em 2fi" 

Sniiiiii "liiil " I*""   nw- 
Li>  rt   M'i.n-uii  í!i-  .(iijuiiTii?, 11,1 jirn-. 'p^i  40"        *iinve 

iiiunli"    .;>'    'iii'''iii     i'ni    riilaOe        Hakiilinl J     Alvp. ínn 
Jardliii iiici.nL4 I^ITI ^^''. 

Brocnl   -    T..  B    Climcalvcs   -. 
ilti'i meiro- em M *' 

Horir-I;il       J. Oimiinín — 1"" 
irirtro,^ cn^ 47"     - *im\r. 

Pniri(nill:i     -     J     AlT- SOO 
nif-'rn' pni  ^3" 

Aparate        "IBII"        SO" me- 
irii* rni  TI!) V 

Piirr;i'ii W    Miii.'ii'.hji 
niin n"''irn- TI 3!>". 

F-'ado   M'iinr 1     B    (Vin- 

A aU-acAo principal das corri- 
da* de amanhA- em Cidade Jar- 
dim, t o Omnde Prêmio "Con- 
Batrra(!4o", i(u' este Btio. como ]á 
frlsamon. iiiln vai ronsagrar ne- 
nlium "tríplice coroado", Cnpo- 
ral, o lider doa "trCs anos", e 
o eranda tavorlio Ca prova e oo 
demali coneorrenlcs sAo tidos 
apetlBa eomo i:atid)dntOfi SOB pm- 
Un secundários. 

MONTABI.\S 

Esta iLsslDi tormado o progruinu 
das corridas de omanhfi, em Ci- 
dade Jardim: 
l.o PABEO — Crt 90.01)9,01) — 

1 400 metros — Ai HAO horas. 
Ks 

FlcUble. D, Oorcla íii 7 
ImpertlDCDle. L. Me. 48 1 
Drogue. E. Silva ... S4 S 
ChlCOteada. O. Rei. SO S 
CorBUre, D. Silva . H 4 
Flor do Uato, J. Ro. 63 9 
BootpaUc A. 3Uv,  M 

1—1 

3—3 
3 

S—i 
a 

amuayja^   a^   *B*lt    "^ 
Qutmono, CUiUüD  BI 
RodUn. Pinheiro P.o   M 

1.0  PABF.O — Crf  XO.000.90  — 
I (iOD metros — A* 14 horas. 

IOP. 

EuiicraldH. D. Silva 
RubalyAt, O. Rric. 
Ismall. N. píTClra . 
Tilda. J Alies ... 
Sollrjo. J. RoCao .. 

3M  PARHI   — ír|   70.900,00  — 
t 01)0 metros — As 1I,3S huras. 

K.p>. 
Kiilüc, V. Sobreiro 
Filie a l esu. O. Ma. 
JuvPia. E. Silva . . 
Bnilarma, A. D. X. 
AmanlU. J, Alves . 
Dj-barlne. A. Xavier 
BOA Joia. L. Osorlu 

4.0  PABEO  — rrg  6fl.000.90 
l.SOO metros — AB IS.IS huraA 

fiodonui. L. Oonzul. M 
Qulclc TUne, O. Rei, 
EglaDtUie. O. Mass. 
KaatUha. P. Sobreiro 
nandalrá. L. Osório 
ISy Hope. J. Alves . 

1 — 1 

2—3 

3—3 
4.-4 

1 —l 
■i—i 

4—a 

7 

l—1 
a—a 
3—3 

4 

^^ 
a 

34 

Si 
SS 

bb 
bb 
Si 
bb 
bi 

H 

S.o PARKO — (1. P. -Coniagra- 
tão" — crN :ou oiin.ao — II.DUII 

mclruB   —   Aí   IJ-W   hursv 

1 I (Jiipiuul     A     XinHr .i5 -' 
2 i llemu. J. MuriHuiil .i.i 3 
Í~S Jírei. a Murliiliii Si 4 
4—4 JaiAri,  ü    Mii,p.-üii   . ib ^ 

b   Juruj^u. J, P. amif-:!   s^    i 
8.0    P\REO    —    -Joio    Aliar— 

Robiáo ■'.D" — < rt NO (io",an 
— 1.9110 meIroB —  \^ l(i.].'i b«. 

K> 
riHle, J. M, Amuiun 
Zsa Zia Oabor. L-A.P 
Hernianu.    L   CKin? 

Rlmbiiitd, Le Mener 
Al  Malala.  D Silva 
Acervus.   D,  Oercia 
aiion. F, CusU   ... 
Semuii.  P    Viií. 
HsKilbiil. J.  Ahen 
La pyrainide. E. Vie. 
Brocal,  L. B.  Oonc 

7.0 P.AREO  — Cr$  BO.00000  — 
l.'40a metros — Aa II.IS horas, 

KA. 

l—I   Jeronlmu J. Lobato   52   B 

54 
B4 
04 
52 
as 
51 
56 
M 

1—1 

2 
2-1 

4 
b 

J—6 

—9 
10 
11 

.iu 1(1 
53 1 
5(1     . 

2 
L;-3 

51 fl 
51     3 4 

lill 11 
BI 4 
57 B 
S9    3 

3—íi 
rt 
7 

4    « 

58    6 

9 
in 

[Km.,-! .1.,   C    (.'am. 
■j-~-2    CiTv    PiPiii   O   Rei. 

SH'jurii[ks.   J     Aiifi 
:■—j    irl-Miiiiii. J  SI  Am. 

4    Aiuii-lci    (i     .M.íis. 

4—5    Hiirri.di, I)   !■■..■,.. 
H    FM.it)<> Mn|p>i, I.B.O. 
7    RolsnüiH. 1). OArcIa 

!t.u   PAREÔ  —  Cri  (iO.Oíin.OO   — 
l.inn metros — A\ IX horas. 

Kl,. 

1- ;    Javellii, J    Alie» 53  13 
TüWpr.  D   SIK4 5S    B 
Rsri. p'Tihe!ro Po 5d S 
ilsnnoiiSi-. J Csrv. 5B 7 
Rlih.io. O Reirhcl SS fl 
.•iundhursl, L. Ooni. S6 4 
Flamliino, P Var. . SS 1 
Clurii, L. B Goni;al. SS 10 
EWndarü. O. MitsBU. SS 2 
PoUeiiro. .\ Aleixo . BB 3 
l'»in. J. Marrhunt BB 5 
Jui.   l.    VargBi 55 13 
JoK.  J    Ruldáo   .   .    S3 11 

Tbdos OS pareôs ser&o rselfas- 

doa na ralH de grama. 

I'. >|I-H 
«UH\e 

■liid" 

fiuu iiie- 

A. XnMUi - 

'.III1 

700 , 

700 

NIIU 

J<,].IPL|     S-^P 

IPP'-"I1> 

II.P 

,»4 

.^13 

i.ii l'\|{K()  - Al 1.-1.3S h -   1.3"" in  iVar.i   - 
t.    LiP   MPIIP !•  r n 

Itcc. !n"H     ICIIALAI 
J    ^aiitpili 

■:   ,*i.\ f.'.Ai.n 

'      Ull. V4 

l     IJI. 11 t.K i A 

■.11 IU ^ 

B     I <■.;■..! 1 i:-L 

riMJ.t 

M .■l.l A    W.l.P.lpi 

l-iirta maior (nircu im.rrtililade ha uina ncmina 
5    l.l,     <tB M    l-«/ A>-]iii' :>;   í.«iiiiirniií il 

AE    llJ.i    JüíBI.    iã,    "v^pJ    iU 
Adversaria certa 

G rui; 111 
iro» i'm 4;:" 

C1ii('üt"'iii 
mcLroh  cm 4 

Bnuapiirlr 
meiroí i-iii 47"  — p.mive. 

qiiimnim    -   O. Masíiill 
meirop. mi 47"       MIHVç 

Riiliniviii        o   Hi-irhPt 
iiip'r"- ftii .S'J'" 

Iflmiill    -    N     PiTCiin 
Niipiro. em  fiH" siiiin" 

Tildii   -   ,1    Alvcv     -  «""   Mie- 
lr'is em bií"       MIIIIC 

SOlIcld — .^   [.'HTii        Hiüi piic- 
^^u^ t'iii   ii-" 

Knld(i    —   !■'    SiiDiiiiii """ 
incirni PIH 34"        MIHIC 

Javlnit   -    E. Silvii inm me- 
tro'; em 3H"        -iiniip 

Bnllnrlnn   —   A   n   Xiine   — 
4üO mPtrnpí pm 2fl" 

Dyhiirlnip A    Xnvicr 
mdros cm 'Jíi'* 

Sodumii   ■      1.    Vurgii' 
mriiüí  i-in 45" 

HufiilhH        F   !ii>lirplrii 
iii'"nis em 49''   — mnve 

Fliiiideirii        t-   Op.ori'1 
unpfruí, em 48" — •.iinvi' 
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.;■ ;    .'.;,,  i.    s     I ■. 11 1 4 AM !PU'I    Tsluia  M.   Uílli-"   ! 

l\ll V\ - Va li'"na e no tiro tem malta, possibilidades 
■p   V'.l.i      I.    Mu.-B.ill 16 1," (íl' -'r-a    H'il-11.   nü.   3.,.   »   D' 
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■ RIA - Viiil» em condições animadora». Pode ai^"'"'" 
....i..,    .1   P  rtuuia bl    1"    (II.    n3"S   JoHiia DA;; 11. íM.rlia W P  Sp^uía bl 

ODhf-      11^ I s   Oli    lUl")   AldclisrB IS.    Clirl.itiiia  »S 

1 Kli\ - Tc.c ciirrida adversa. Anda bem e tem ptwdb lldades 
\    '    . p   p  L      .■   Tuuorda  11    1 e    "L     UBÜ    f   AVPIIII'   "7.   Niiip.riKlH   1 
.p,: -,    3.\-   l-    !*     -íavlrT  56    1 1    AM      H3 1    U.ill.elii  H   N-m.na.la  í:P 

I tol kl.lVI   — l.igelrinlia. mas (rai-a para a turma. Nào ograda ,p i«f I l.l'!.." - ■_» ,  _     . ,       .',„- ft    Ei    A--p.«p   ..!    >:Hpipp»rar!pi 
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DABK RAT 
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FEITOR   -- 

. -   L    OiPnrIfl 

(CHALAI 
Navarri 

ciiliíp* 7""  iii.^Ti-tK rm  45" 
JiivPliTP       .1   Alvet       71(1 me- 

'i-fpi cir  4.T" 

T'luí-        -hiil"        7III1 ■iir'irp' 
rw 45" 

Ilnri        V   ninlielr'1 rip        80') 
'T!-'rnp, Pn-  S"" "liflve 

Hiirpioiilp-   -     "    Mnnnliii   — 
KOf "'ptrn" em bl S" 

Blchío   —  "    Rcichel   —   "00 
ivlroí «m 411" 

RnndhiiT'.'        II  Molinn 
 'IV. pm  4fi" 

nnmi!i'-fi P   Vní   -     800 
Tii*»'rnK  pp^   ^^"    '-   *itni'P 

.Iiií   _   I.    ''nrmi- f"»  nie- 
I Tpnp- Pm 53 1" — vinvP 

luk    ■     '    Roldfln    -    mi"   iiiP- 
' TOP. Pm 53" 
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HIPODROMO PAULISTA DE TROTEI 
Resultados   gerais   das   corridas   de   ontem 

L. 

J      AlVFB       .    . 

Molina 

,1   M    Amorltn 

F>ralra     

O-  Bvlcbel   ... 

Ksvler     

B.   GoliiJstvH 

94 

Si 

»6 

16 1 

r    V     NuVSTTO 

.1   I    B    Uma 

r    csrrn Rio. 

E   cani pv/*ai 

NaicloieDlff 

M   Brsni'a 

J   Eioricbli 

lA/ARII  — (íanhou « «ubhi. Tem boax pretensões no pareô 
,-   ,   1     , -,    I    OBOrlo     S6   1 6   OL   101-      Jsvuüü  51. Towar 51 
'S:í   ll\u,   towrw     TB   1:6    Af     m->   Cotoxo- 11. SandbuTil W 

ARARIBAN — Na arri» tem enas melhore» corridas. Bom reCocío 
ÍTs   B o ( 9.   J.   Alve.      »   l.í   ou     71-8   Belo SS   UIO 99 
"líiolSaal  E. viwiB   M 1.9  GE 101-1 BUTU si. J«« w 
awitrn — firuraod» Bonpre eom destaque. Noasa hidlcatfto 
^  ?o7oi    H  Mohna    W   1.0   AE   191-9   Jagan 66. BWhIlo M 3-3   j.o 1 Bj    n. Moiiii»    í;   , ,    „„     ,^     Dal ÍB. Dro 6«   - BB    1.6    OtE     93" 37- i    s'Õ i 'i    P'"b-   P-  , 
DABK BAY — Estreant*, Sem grande estado e em túnlia lorle 
spi rvv — Volta eom trabalho» animadores. Adveraarlo perifOso' 
1   9 Wo lis.   P    Pereira  ÍB   l.í    OL     or-B   Js»*o 9B. _.(SDUpl« 9» 

nl *   lí ' Bl   B. Zamodlo 6B   1.6   AL    97-     J. Reed 8Í. CroupWr 19 

HARCOBE' — Ugeirv e mofto bem, podendo »tí ganhar ■: 
ÍÍÍV 1 o ( 91   M    AIOIBO  «   i.a    00    ias   Selo 65, Uio 9« , 
^a   1SÍ9    M   AISB"   6B   l.a   OB    WB.Plsmlwro 66,:ibiiÍMn «a 

Eleito grande favorito do prln- 
clpnl piireo de onlem, o pullro Ou- 
'0 Pino    teve de enipreitar-se    a 
fundo paru derrumr Praiicl.s Va- 
le. 110 "ollio iiiecaiili-o".    Dada a 
«aldH,   Supreiiiary,   muno   Uuelru, 
abria vaiilHuriu    sobre seus mais 
dlrews   advi-i.siirliii,   o.     cerca   d< 
1(10 metrOB f-obri- o Mu.iiirio colo- 
cado, que. iiCíJ* HlUiia. erii Ada- 
melo. que linlia liO meiroí Mihre u 
terceiro   colocado.   Prancts   Viilc, 
com o grande iBVorIU. Ouro Fino 
em ultimo: a cerca de cenlo e viii- 
tp meiros da ponWlra.   Nâo houve 
qualquer modlllcflçio no  panora- 
ma da carreira a tó os 800 metros 
finais, quando Prancls Vnie e Ou- 
ro Pino começaram  a descontar 
o terreno perdido: entretanto, na 
re» final, ainda corriam cerca do 
quarenta metros atrás da Supre 
macy.     Oa dois animal*  cabeça 
a cabeça passaram por suprema- 
cy e fotani declíllr a vitoria   no 
"oUio mecânico".  Ouro Fino, di- 
rigido com grande acerto por A. 
Fettd, foi o ganhador. 

BEBOITADOS GBBAIS 

Fonun 08 seguintes M| resulta- 
dos gerais das cõcrldas' de Ccote 
de ontem.. en> yilà' QolllieTinet 

Lo pareô •^- IfSSS. naini 
1.0 ismirii) (J.ÍÍ--'abs.Ai>í(»í:. 

3-0 cínica; TrenÈ..ia^^çrt;i6,tíO; 

nsemr^::: 

3.0 pano —  1.60B  metro» 

1.0 Catiw iJ. Belflorer. 2.0 
■iBlnbu: 3.0 Bnrone. Venc. (S( CrS 
)33.0O: dupla 1341 CrS 89.00, Pla- 
réi: 181 CrS 23.00. 181 CrS IB.OO 
-  ili CrS 13.00. 

4.B parro — I.H50 metros 

lu Fanlula (J.M. dos AnJoBi; 
? o Money; S.o Agualelro. Venc. 
I li CrS la.OO; dupla (11) Crt 
?1I.00 PIHCíS: (1) CrS 15.00. (3) 
Cn *T,0O e lOI Cr| 101,44. 

S« pateo — I-B50 metros 

1.0 Madresdva (A. Puscoc 
7 o Malucai 3-0 Uonrin Hano- 
ver. venc. (3) Cr« 13.00; dupla 
iI2i Cr» Crt 61.00- Placía: (3) 
CrS 13.00; dupla (12) Cr( 61,00. 
Placés: (3» 13,00, (1) Cr* 12,00 
e (8) Crt 16,00. Nio correu 
iropuâ, * 

«.0 pareô — 1 960 metros 

1 o Ouro Fino (A. Peita); 3.Q 
prenda Yale. Venc. (1) Cr» UÍIQ; 
dupla <13> Crt 17,00: NSo houve 
plaoti. 

7,0 parco — I.tao metrot 
l.oLucinò (O. OtUDiax»!»- 

gtt; 3.0 ApcOo. V«ae. W .Crf 
iSfiO; dupla (44> cr» aa«^. Ka- 
cÈs: (B> Cr» M.00. (7>,Çr»pWJ» 
« (8) Crt S0;OO. USo-cciimt Pait- 

'*^- ..-■■-:.1,,:--..-v.í^.i^ 

SPi^ 

.íí.-.y 

M 
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PRESTES MAIA   ERMANO MARCHETTI 

im^ 

para 

PRIFEITO 
para 

VICE-PR^FEITO 

Erniano MAUÇHETTI - 

O'PREFEITO que governou São Paulo durante 8 anos. sem aumentar 
os IMPOSTOS, TAXAS. TARIFAS e TRANSPORTES. 
O URBANIZA de r^Hune que remodelou a CIDADE. 

Melalotiüta, faeaim <!PI cmitmtSca -meoanlea* e Udfanllcas, Tercador ft 
Câmara Htpiaelpál A'-ãl» Vanio, deede 1M8, apresenta oma Mba de 
limamawia aert Igai 'mOÊáat afr. Hõntelpto e «o. povo panlMai», dentre 
01 qmli íe.AitatuntllEBáMIO DiSTIlI^AI. IU XAFA.nwtTtO so- 
m )» bÁiÁi^dfiTãn Sati»wbúú'B''Baii(êí 9i''JitMliU. Eillalo Distrital 
dB'|^»r'R«fUlii>^..i$'.èwuÍhafED'.-<D-a^^ Handl   £ aiitor daa 
leb. qae.-emi^9ÍrCB^ariaia:MueátlT» jeonln^lVeínaief.e que proíbe tn- 
W. oa OHlt«^-,BlniíáiHi a SÃi-dB BÉtip<iii%.' . 

&!-!,» 

m 



w«w^íu»A&   o   selecionado ''nacional,   òraqüés'^' pí^íí»" a 
Atlantíct» 

diuh, devendo tegaSx depoli po- tiM Inlonnou    Bruidio, êki ]|t 
ra SSo JnDuarla, oodè JfluUrto poUul * UiU dos.jiwtaei ow 
com 04 Jngadores. ' Miulrio pára Utu, toUptífoM 

O deputado    Rogt    Ferreira,' pnleríiL   «ciiHdV-áU Biúnilii, 
chete da embaixada,    conleren- depoli dalnJD^.dè-bòlè, qiian-. 

..     r—-—      etará eom Jofia HavellMiB*, pre- do eDUolmiári publfea a i«< 
4011 com o adiamento, marcando   ildenté em exerolclo da ^b, to- ferida UiU'.< . 

13. tendo a CBD concordado com 
■eete dia. 

O Jogo Inaugure) do Compeo- 
serl  dia  sele.' Uruguai   x 

(Equador. O «ocontro que eslavo 
-marcado per» o dia 9, Peru vt, 

:'<- Equador, fIcou para o dia 10, em 
'.  lugar da peleja Briudl vi. Chile. 

TBASALHA   E   SE   BEUNE   A 
CHEFIA DA  SELEÇÃO 

RIO, 1  lAaaprew)  — Os des- 
fporUstss i\'i conitltulrfio a che- 
^'íla  de  delefoçAo   brasileira  que 

a Uma,    comparecerlUi 
íj CBD,  onde  heveril ■olenl' 

mando as ultimas providencias 
para o embnrque da delegatto no 
pmxlmo itln  9. 

PROSSEGUEM OS EXAMES 
MÉDICOS 

RIO, 1 (Aaapru) — Os Jogo- 
dores nacionais Iliersm radiogra- 
fias, durnAte o dia de ontem, 
tendo o medico Oo«llng conilde- 
rado perfelio o seu trabalho 

Em  seguida  os  atletas  volta- 
ram  a Sto Januário reiniciando 
o regime de concentração. 
BRANDÃO   JA'   TEM   A   LISTA 

DOS CRAQUES 
RIO, I  lAnapress)  — Segundo 

NOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE TÊNIS — Aí afio o* aoroa'dlü^nlm 
rf^ tntídtdo («nlsf/ca (fs São Paulo, aparooendo tenlmdoM, da eiquanfai Rubia A. Çmitoi, vice- 
jjifiiiidenle; Silvio laà, pntldeal»; Allaiuo Mormano Sobrinho; 3.0 rk»-pmtidanle. Da pi, na msi- 
ma ordom: Rubana da Araaio Coda, aaentmrío gani; Aitaat Zawur, 1« aecrefarío; Yokio Hhala, 

3,0 aBCivtaho; An^lo Chefali,  Iji  tatoarairo  ■ PaacAoal PlaMino,   3,o   (enureiro 

Portuguesa e Juventus jogarão hoje à tarde 

DESCONTENTES   OS   ARGENTINOS 
COM A TABELA DO CONTINENTAL 
^ÜKNOE AIRES. ] lAFP. — 

"Esperamos o"" » FodPTiirflo Pe- 
ruana, QiiP dcinnnsU-nu Lenta bne 
vontade pnr.i sulucioner os rtlvpr- 
Aos probicni^tii rttlaüvos a nm 
ocontecimpiiio ifto Importanw co- 
mo o Dinipoon^ito 5ul-Amerlca- 
no. VFiilm ;i iiitrnduUr nlxiunnii 
TarJanw*?! r:izoiivi*ií, no prot^ramii 
das parilil.i.s i)iip m- diruldou" - 
eicrevpn PinravnniJ no principal 
veapcrtlnn ilc Hiiriios Alrp» "Le 
flezon^\ Acresí-cnifl rh' r\ue o 
Bquador, rominridor III<>I!C,'.EI). po- 
rem dlirno df toda (■i>ii.'.irl''nitini, 
nAo podp vr obrigado u iituar «.m 
48 horn.s onira dois nvals i^n 
íorlíji coniíí II Urugiinl 1» o Pprii, 
A Cnlomliia, qiip cíinlril>iiiiii com 
entii-^lesnío  piira o mninr  rf^ilce 

do certame atual, a tabela Im- 
pOe m«ür-se dle 10 Contra a Ai- 
gpiilInH, dln 11 contj-B o Peru • 
dle 17 rontra o Uruguai, Os chi- 
lenos Umbrm Be queixam, pois 
devpriu) Jogar dlii 10 conlrn o 
BraMl, dia M conLra a ArKCnli- 
nii p din Ifl ronira o Peru. np 
Min piirir, os dirlgenlcs nrgrmtnos 
.'iu.'.(pniiim que se havia combina- 

CAMPEÃS AS CHILENAS DE 
BOLA-AOCESTO FEMININO 
LIMA, 1 (APPI — Em ceMo- 

bnl, a rqulpe chilena Colocolo 
venceu o "Campeonato d* slrc- 
la? Sul-Amerlcanan", derrotando 
o Olímpia, do Paraguai, 

CAMPEÃO DO ESTADO GAÚCHO O GRÊMIO PORTOAUGItENSE 
PORTO ALEGRE. 1 lAsnpreas) 

— n fíri-nini ronoaltTírenBe tor- 
nou-fC nimprito dn &iado do 
RIO t;r,iiirli> (ín 5ii;. so vencer o 

Pelotas DB segunda peleja por S 
tentos a 1. Na prlmein partida 
n Oremio lonu « melhor por 2 
irmos R t. 

do um Inlprviilo maior entre as 
pariiriiis, fiunnrio se verifica que 
11 Ariíenünii Uf^ern JCaar rnntrn 
a CnlnmbUi. Chile. Equiiilor r 
UnimíBl mim prnai de iipfn.i.t 10 
dins. inifj.uidn dlji In e l^niriidi^ 
deimi.s mn ini/Tinif> n[f dui .1 de 
aln-il. qiiHniin rnfrcntarn (1 HIJIAII. 
O pior e qi"' no dlii 5 de nlwll, 
de(y>ls de l.min esforço. *rrrt X:IIT\- 
gBdn a icBtnr ronlrn o Peru, ouf 
teria de.^r:inc-ado sel% rila^. "La 
BnHin" letmin.i diícndo que <■*- 
pi'i,i ver ^nirer n vo^ rio líom 
!«ei]so e que ttidiis eHuiJt tlifiruidii- 
<leíihe]nm coiiri.rnHdA-*. 
PLRITKARAO MODlFIfACftK.-i 

Os dHMíndon ertrenlint» nn 
Campeonnlo Gul-Amcriciinn de 
Limn tem o propo«lii> lie plflieur 
modlflOBÇftPs nn inbein eslnbtle- 
clda iKira a equipe argemlna, A 
delegaçfio proporá a pnrtide con- 
tra o Peru para o domingo, dia ^ 

Portuguesa de Esportei e Ju- 
ventus. depois de algum tempo 
voHerAo a se encontrar no Es- 
tádio do Canlndé. hoje a tarde. 
Com efeito, desde o termino do 
certame bandeirante que lusos e 
avlnhadofl não Jogavam, e como 
sabemoa que os prellos entre 
ambOH se carecterlxam pela mo. 
vlmenlacSo, e entufilasmo. t de 
se prever que ho)e as duaa equi- 
pes venham a fazer uma par- 
tida movimentada onde o ardor 
e a comballvldade sejam (ato- 
res predominantes. O prello t 
pelo paitamento do passe do ata- 
cante Orlando, uma das revela- 
ções do ultimo campeonato pau- 
ilatn e que passou do grerolo 
" trenA" para as hoste* rubro- 
verdes. O publico paulista tvt 
ocaslAo de ver Jogar mala lun* 
vez, a grande revelação Juven- 
tlna Dlogenes. medio volant* 
pretendido peloe grandes clubM 
de São Paulo e do Rio de Ja- 
neiro. Inclusive a própria Por- 
tuguesa, cujoa dlrlgenteá podvto 
ariullalar ia qualldadea do axoe- 
ientfi craque, neste «ncontra. 
Outras novidades serio Bpne«n- 
tndaa a tordda. aendo o pontei- 
ro esquerdo Artemlo. a mala re- 
n-nte aqulstc&o rubroverdo. o 
que r.iin despertando maior 
curiosidade' 

As equipes mais prováveis para 
hoje sftn as seguintes: 

Portuguesa: Cabecfto, Beiço o 
Kermlnlo, Mario Ferreira. Ju- 
ll&o c Zlnlto: Amaral. Ipojucan. 
Orlando. Edmur  e  Artemlo. 

Juventus: — Lugano. Dltio e 
Mendonça, DIogenes, Rlogo a 
Morctto; TttO, Zeola. Áureo, 
AdemlTo «  Rodrigues. 

Brsndfto InfonntMi aue preten- 
de levu a Uma M uta gidel- 
ros, aproviiltanda. aMlm aUmar, 
Edgard e Castilho. — Deelarou 
o tecnloa da Seleçfto Brasileira, 
qub estA realmente satlslelto com 
o plantei que põaaul. contando 
que o mesmo tara otlma Ilgurfr 
na capital Inca, 

OBADIH ENTUSIASMADO 
RIO, 1 (Aaepreso — Oredlm 

declarou que titi a plen^ dispo- 
sição da CBD. ellrmandó que da- 
rá os seus melhores esforços pe- 
la seleçEo. 

DlBsa ainda: 'Mcellel o convite 
com multo praser. t um júbilo 
para mim trabalhar ao lado de 
Osvaldo BrandAo, homem Inte- 
gre, que multo poderá fewr pela 
seleção. BrandSo possui otimo 
ceraler e grande personalidade, 
estando assim capacitado para 
levar avante a mIasAo de reabi- 
litar o "auoclatlon" nacional". 

BRASILEIROS   NA   SELEQAO 

DO ATLÂNTICO 
RIO. I lAsapreasi — Infor- 

mou a C::BU que enviou teletra- 
ma a Pederaç&o Peruana con- 
cordando com a reallzaçáo do 
jogo entre ai selecMs do Atlân- 
tico  e do PacKko. 

Rntretanto, solicitou a nnlecl- 
paçSo do prello para, antea do 
dia 11. data do regresso da dele- 
(io brasileira. . 

■x:". ^fí&i 

'^?C'^úaàÜ'')f^pmm^^W<^^(^ 

4ãKm:«a mitk, m aúlcaki Quanto A> oii|liu, nuainála 
juttinl.' MA* .qiíantò ÍB dütlcii; ht um exagero, unwevrt»' 
incomprecnidu>; baalá' nSo aplauiUr, ou tneiUor, baeta du-j' 
-olnlar .eU tnrtoB detolbès para acharem que se está IMIS- 
Borando ctaitrá, negativamente. 

O dúapareelmento do eanirito crltloo, como por obra 
de um imlãfre, é uma ((BS piores coUas que tém acontecido 
ao nosso 'esporte, coa(imdlnd»ee ajuda de orlentaçfio com 
aplauso* Indlscrimlnedi». 

"nido quanto se est& tatendo dentro dos limites nado- 
nals Visa e levantar um esquadrão para ganhar um cam- 
peonato. E, dentro de um ciima dessa notureíia, é olaro 
que a unU» coisa quç se espera, que se tem como certa, no 
fim das contas, é o próprio UCulo do campeonato, Se esse, 
por qualquer motivo, nio vier, felhar. entílo hfl um Deila 

' nos acuda: abrem-se os comportas do Inconlormlsmo e. 
ainda, com pouco espirito critico, entrega-ec ao traballio 
que. embora com mais recato, deverá tpr sido telto antes. 

Om aspecto que náo esta merecendo nenhuma atenção, 
por exemplo, mas que é de suma Importância, e pode mes- 
DU) mterlerlr nos planos que 03 brasileiros constróem, com 
tanta gana e otimismo, é a referente ao que se passa fora 
do Brasil. Exatamente com relaçSo ao Campeonato Bul- 
Amerlcana de Futebol. Sim, porque é uma infantilidade 
desde Jà se enunciar que o torneio est^ entre brasileiros e 
argenttncB e uruguaios, nada mais. Um grande engano. 
Ninguém Ignora o quanto estft progredindo, por exemplo o 

'.futebol paraguaio. De ano para ano sío os guaranis o mala 
duro osso dos certames continentais. E essa. melhoria está 
diretamente relacionada com um trabalho de anos. siste- 
mático, sereno e objetivo. Resultados que ninguém pode 
Ignorar, a nfto ser que queira cobrir o sol com a peneira. 

De outra parle, os chllenofi    ti>m genho muito de ano 
para ano.    Basta verificarem-se alguns    reüultnüoe de seus 
timea e seleçOcs com outros times e sCleçOes do Sul do con- 
tinente . 

Assim, se e.ítímos arrumando nossa casa par:^ ganhar 
o campeonato, nán é demais sabermos como o estão arru- 
mando a sue 0.1 no.sMi,'. adversários. 

Uma comparaçAo. neste Instante, sem ncnliiim parll- 
pris. sem nenhum espirito preconcebido nnn e demais, AO 
contrario, * as-sunto estreitamente relacionado com essa 
con.Ktniçao lahulosK que se vem lazeiiín no Hrii- 1. e dn 
qual sà uma coisa tem que ser acrnlilada: cv.umoii nos 
preparando para ganhar na certa.  — M. 

4. 

O  ATLETISMO  BRASILEIRO 
E O TRIANGULAR CHILENO 

Torna-se imprescindível a ação conjunta 
mação da equipe nacional — Ultima-se    a 
 :  do   Maracanã _ 

Rio-São Paul» na for- 
construção    da    pista 

Luda   /nado   da   Cna,   raalailo 
praManla da  U. P.  B. 

LUflO   INÁCIO   DA   CRUZ   REELEITO 
PRESIDENTE DA U. P. B. 

y 

ÍÍ-: 

CONVITE AO PUBLICO E OUVINTES DA 

íl CÜIBE DF SANTO «Ê l\m 
■ORGANIZAÇÃO  OSVALDO  GIMENEZi 

Participem do CARNAVAL DO POVO PHILIPS 
EM    SANTO    ANDRÉ' 

A   2Ò  MINUTOS  DA  CAPITAL  —  TREM   E  ÔNIBUS 

E GANHEM CR$ 100.000,00 
EM PRÊMIOS —  TAÇAS  —  DINHEIRO 

REI      MOMO 

Por unanimidade àt votos. Lú- 
cio Inácio da Crua lol reeleito 
nresldente da União Pugltlstlca do 
7rasll, na Assembléia (3eral an- 
teontem realizada na sede da en- 
tidade que congrega todos os ml- 

de abril, no lugar da data tlaada utontei daeapnla daa luvas, 
peta ubela do A de abril. para ocolMr a Ticv^raaldencla. 

Os delegados argentinos parti- a escolha recaiu no dtputado Roll 
rAo para Lima hoje. por via aírea. zjimbano, também eleito por una- 

nimidade. 
A constituição do Conselho Fis- 

cal ficou sendo a seaulntc- 
Efellvos; Álvaro Silva, Anlnnlo 

Ziravello, A ri Indo rim Santos, 
ytlllo Lofredo e Nicaclo Oomes 
Júnior. 

SuplenWa — Ângelo Carolo, 
Attito Zlanchl, Henrique Malteuc- 
r1. Pedro Oalaaso t Olegarlo dos 
Santos. 

Com a retirada da chapa de 
oposição, a oisembléla que lol pre- 
ndida pelo nosso eeUiA Altuo 
Duarte e lecretariada por Alviro 
Fllvn, decorreu na mala tranea 
(ordlntldade, devendo-se registrar 
íl Keslo sltrulstlco do «r. Mario 
^uguslo Iislai. presidente da Fe- 
deração Paulista de Puglllamo. que 
ofereceu, uraclosamenie. a todos 
os sócios da entidade seu» aervl- 
coi profissionais como medico. 

Como ocorre em nossa Capi- 
tal, também noa círculos do es- 
porte-base Huanabarlrto nota-se 
pouco Interesu da maioria dos 
mllIlanCrs pelo próximo acon- 
tecimento Internacional, que será 
o triangular de Santiago do Chi- 
le, anunciado .para o mfs vin- 
douro. Os treinos tím acusado 
pouca freqüência f as competi- 
çOes levadai a efeito, tanto aqui. 
como no Rio de Janeiro, não 
convenceram, quer pelo rendi- 
mento técnico, quer pela de- 
monstração de dlsclpima dos 
mlUlontea, 

O ca«» CaatSUtiU-imco. que 
criou seria crise noa drculoa do 
atletismo parece continuar afe- 
tando cooslderaveUnente o pro- 
grama preparatório sugerido pelo 
Conselho Técnico da CBD, o que 
resultará. Inegavelmente, sérios 
prejuízos para ■ tarefa de cons- 
iltuleAo do fonjunio que envia- 
remos  à  capital  andina,  com  a 

Vem AlcaDçaniio Pleno Sucesso 
Toroeio «Correio Paollslano» 

o 

rli/i:,. 
(  (ilXIS 

primeirn p niiico e.si.iru |)rp,spme dia.s 3 e 5, acompanhariu rir A  fv.- •; 
(1P   linda.s   naiolas  que   deslilarào  naa   ruas   w-   li •.   •   .'..■■ 
Aleyoricos -■ Eícnios de Samba — Ranchos — C'I''(;íI: • 

Concurso   de  Dança  com   descan.so   <■   vontade  c   iii-fnun.s   ;i   VU.IT 
Dixlribuit;ão   Grulii  de   Con{fte  <   Sfrpeliii.i   uns 
lullôcs punlcipanlcs doa Bailes publicu.s c aruna 

li:S'TREIiA   IX)   CKTRO   AO   RKI   MOMU   K   FAIXA   AS   l-KINtKSlS 

1& GINCANAS CARNAVALESCAS NOS DIAS: 2, 3, 4 E S ]}K CAIINAVAL 

Fli'no sucesso vem ak-uiiçundu u 
lurneiu quuorangumr de luieoul 
">..u>iitLiU _t'AuljiarAi*U'. que 
niuiimcnu as uleuçoes dot. lurci- 
oures aa Nuruesie, PuúUha t. C. 
ue LliUi, Olorla F, C. Ov CaleUii- 
uJa, Bandeiranies E. C. OL- ül- 
rlgui c C, A. PeUiiiiulrtiM'. ^nu 
os purllclpuntejs ili.-t,Lr ctrLuitie 
iiiiiini, qu<' \eni üesperlunou giiiii- 
ue cmusiusníu riilre us ulinuna- 
iit*"^ uü (!aix)rtc-bi'eiau. ' 

^ '"'<'"»'^«x"" '""'',;; AMEAÇADOS DE  ANULAÇÃO OS JOGOS PAHAMERICANOS 

equipes participantes, o que faz 
com que aumente o entusiasmo 
reinante. 

HA próxima rodada, mula duas 
jxirtldBs serio efetuadas, dcila- 
caiid»-se emre elas o choque en- 
tre Biindeiranies de Blrlgul e Pe- 
nupoiense a ser disputado rm Bl- 
rlKiii, iiue levará a campo, [renic 

a frente os lideres do certame rm 
uma piirtJda  que devera  agradar 
em cheio. 

No )cgo complementar aa roda- 
da em (.'afelandia. Olona locsl. 
devera faier Irenlc ao Padilha de 
Lins, em um prello onde o equlll- 
tirlo e a movlmenlaçAo deverão 
ter as notas marcantes. 

responsa blUdade de confirmar 
sucessos anteriores. 

Enquanto tal estado do coisas 
estabelece uma pausa nas rea- 
lizações do atletismo carioca, a 
plata do Maracanã, conquistada 
apOs Ingeolcs sacrifícios dos que 
realmente ">e Interessam pelos 
desllnoB do esporle-base, já es- 
tá na fase final, teatemuijhan- 
do o apoio deddldo que ok es- 
portistas guanaborlnos obtive, 
ram do governador da cidade, 
aasim como a operosidade de 
um grupo de esportistas, A -fren- 
te do qual nfio podemos deixar 
dB deatõcar o ir. n^uclsco Can- 
Usono. presidente da PMeracfio 
Metropolitana de Atletismo. 

E' bem possível que oa elimi- 
natórias para a escolha dos atle- 
laa brasileiros ]á venha a ser 
realizada na moderna pista do 
Maracani. que constitui o pri- 
meiro estádio especializado do 
pais e representa o maior prê- 
mio que se poderia conferir ft 
coletividade que se dedica ao es> 
porte-base. sempre na dependên- 
cia dos favores dos clubes, que 
na ma'orla dOs casos colocava 
sempre o atletismo em sltuacüo 
secundaria, ante os Interesses 
maiores  do  futebol   profissional. 

Encerrados os testejos carna- 
valescos, toma-se Imprescindí- 
vel a acíio conjunta nos princi- 
pais centros do esporte-base 
brasileiro — Rio de Janeiro c 
Silo Paulo ~ para que pos-iamos 
organizar uma equipe capaz da 
defender  condlgnamente o pres- 

tigio que üeifriitiiniüR no cená- 
rio continental, Irente as cate- 
gorizadas representações da Ar, 
Hentlna c do Chile. 

REUNIÃO NA FEDERAÇÃO 
BANDEIRANH DE HNIS 

Foram ii' ■eiiuintes as delibe- 
rações toniii...i.% na ultima reunl&o 
da dlretonu da Federação Pau- 
lista de Tenis 

ai Aceitar o pedido de filia- 
ção do fpè Clube: 

b) Promover em todas primei- 
ros segundas-feiras de cada mês. 
uma reunião dos tecnicoü dos 
clubes filiados, nn sede social, íis 
18,30. para deliberar de assuntos 
de  interesse do  nosso esporte: 

Cl marear o dia 23 de mareo 
pro?úmo.  para  n  distribuição dos 
Sremlos do Campeonato Esta- 

iial de 13.S6. na sede do E. C. 
Pinheiros, ocasi&o em que serão 
efetuados os primeiros jogoe do 
Campeonato Popular de Tonla. 
promovido pela 'A Gazela Es- 
portiva ": 

dl Miircnr piira o próximo dta 
11 de março, nora reunião de di- 
retoria 

QUADRAS DE TENIS COM 
riSI> DE CIMENTO 

Informamos também que em 
re^posiH a Consulta feita, a Con- 
federflcno Bra-stleira de Tenls In- 
formou e.sta entidade nfto hawM- 
inconvenlent" na construção de 
quHdrn.i de lenLs enm piso de cl- 
menio. podendo nestas, serem 
retillzado.s campeonatos oficiais. 

HIPODROMO DE SÂO VICENTE 
As   corridas   de   segunda-feira    à   tarde 

OS   PRÊMIOS: 
11 
21 
31 
41 
Si 
6i 
71 
SI 
H) 

101 
11> 
12) 
13) 
14j 
15) 

~ Carro Alegórico — Taça Phitips do Brasil  e dinheiro. 
— 1.0 Melhor Cordão Carnavalesco — Taça Heiiry Atuicrscui  p riliiheiro 
— l.a Melhor Escola de Samba — Taça Prefeito de Santo Atidic c (ünlipiro, 
— 2,0 Melhor Cordão Carnavalesco — Taça Câmara Municipal P dinhpíro. 
— ■ 2.a Melhor Escola de Samba — Taça Osvaldo Glmene/. P dinheiro, 
— Cordão que melhor desfilar — Taça Radio clube e Dinlieiro. 
— Escola de Samba que melhor desfilar — Taça Luiz dos Sanio.s c dinheiro. 
— Melhor Baliza do Carnaval de 57 — Taça Armando Oimeiieii c cünhciru. 
— Maior Folião do Carnaval do Povo — Taça Miguel Romcra e dlnhcira. 
— Melhor Fantasia (mulheri  — Taça Radio Clube e dinheiro. 
— Melhor Fantasia (homem i — Taga Edson Lazari e dinlieiru. 
— Melhor Fantasia  (criança)  — Taça U.B.C. e dinheiro. 
— Fantasia mais original  (criança)   — Taça Luiz Oonzatez e dinheiro. 
— Casal que dançar maior numero de hora.i — Taça Sbacem e dinheiro. 
— 2,0  Casal  que  dançar   maior  numero  de horas — Mulher,  brinde  — 

Homem, dinheiro. 

Aos 3.O. 4.0 e 5.0 casal colocados, será entregue à moça. um brinde e ao 
rapa/ dinheiro, alem de distribuição de confete e serpertlna ã vontade aiis 
que estiverem dançando no Tablado do baile publico 

A sua presença. Já é inscrição.   Os prêmios serão pagos no ulUmo dia. 

CONDUÇÃO VONTADE   DA   PRAÇA   D.   PEDRO   II   E   ESTAÇÃO   DA   LUZ 

NÃO PERCAM! 

EM       SANTO 
O   CARNAV,AL   DO   POVO 

ANDRÉ 
-   PHILIPS 

i%- ^ 
UMA REAUZAÇÃO >A 

'■'■:^!-^r 

ivíiíhj em inassu paru presiiuiir 
lAid realiiuittU) do " liandeirniiie 
un imprensa puuU^ta", culiilr.'rHn- 
uu iiAMm liara o pleno exilo lio 
eiiipieendlnicmo du represenlaiilv 
uii iiiKisu urgOi). 

'Iiil e o bru1iiintl.Miu> de que se 
reveste o torlielo, que niluslusina- 
du pelo seu sucesui u quadro so- 
cial do C. A. Peiiapoiense vem 
de eleger seu presidente de honra 
u w, Urbiiiiü Cordeiro, repceacn- 
l.inte do COBitUiO PAULIÜtA- 
NO  naquela cidade. 

O luiebol da regiio ac ciiracle- 
il«i pelo entusiasmo e pela ju- 
letiluue, havendo um predomínio 
(ic ju-ens valores bastanic aceii- 
lUHdo na£ equipes partlclpnnto. 
o que da ao torneio um colorido 
eapecial. O equilíbrio é lambem 
nota predomii.ante, sendo os pre- 
llos disputados com ardor e com- 
buLjvIdade pelos litigantes, que se 
empregam a fundo em busca do 
triunfo. 

Basta lembrar os resultados das 
ultimas partidas disputadas, para 
prevermos quão renhido será o fi- 
nal do certame. 

São os seguintes os últimos re- 
sultados: 

EM BIRIOUI: — Bandelranlea 
3 vs. Padilha 2, , 

EM PBNAPOUB: — Penapo- 
lenae 3 ví. Gloria 2. 

Estes resultados vem provar que 
a vitoria esta sendo dls[Mitada pal- 
mo a palmo pelos Jogadores das 

FESTEJOS CUtKAVALESCOS 
HOEIDMIiOlPEaUBE 

ProínovetA O Ipê Clube, tradl- 
olonal agrpmlacllo da soctedade 
paulistana, no KU amplo glwialo 
de lestas, t ms üatique; lioi, 
quatro gnnd» Ji^Ies earoava- 
jescoa a tantãfla,-- de sábado a 

CUÍVELAND, 1 lAPPi — O 
ST Dougliu Hoby presidente do 
Comitê de OrganlM^Ao dos Jo- 
uoh PHminiericanos que deverào 
SI' rcüil/jir cm Cleveland. cm 
la.íB. lembrou, n» quarta-feira 
ultima, a eventualidade de uma 
anulaçAo desses Jogos, se O (Ton- 
gresEO norte-americano se recusar 
a adotar o projeto de lei que 
prev^ uma lijuda federal de cm- 
ro milhOCs de dólares para o fi- 
nanciamento doi jogos. 

"Se os Jogos Panamericanofide 
l!)5!l furem anulados porque o 
CoUBrCíso nAo ooneedeu M cré- 
ditos que prometeu, os Estalou 
Unidos ticarAo deamoralixados ao: 

olhos das outras nac&cs. Se Cle- 
veland n&o receber, dentro etii 
breve, as verbas que lhe permi- 
tam orjnnisar os jogos, eera 'n- 
I&» miillo Urde pari* se designar 
outra cidade e os jogos de }»i» 
ser&o, íortoeamente anulados" — 
declarou o sr.  Roby. 

O sr. Charles Vanlk. repre- 
sentante do Estado de Ohio. ha- 
via anunciado, onlem, que f(>ri 
informado por certos parlameii- 
tares Influentes da Comlsslt<i >le 
Verbas, que o projeto de lei em 
questão nSo "seria provavelmen- 
le, nem mesmo submetido ã A»- 
sembtíla". 

SAO VICENTE, 1 (Sucuisnli — 2—2 
Ehta assim formado o programa 'i—.f 
das corridas de segunda-feira, a 4 
lardp. no hipodromo pralnno' 4 —,'j 
l.o  PAREÔ — fr»   lí.OBO.OO  — t< 

I.Sne metros — As 14 heras. 
Ks. 

I~l    GurlatA     fiü    4 
3    Don Agostinho ...    liO    2 

1—3    Ounga DIn     60    8 
*    Fricote     SS    5 

J-5    Caribe     58    3 
«    Eritera      M     1 

4—7    Pata     S9    K 
S    Bangu      58    7 

:.!>   FAREI>  — CrS   15Dtin,ao   — 
I  aila mclruü — As M.3t horai. 

Kt. 
1 — 1     Neiiiilho      59    2 

CiiiiiioLiu  eo 
Siotniy      59 
Cnplbcribe  5S 
Kxiralclln  SS 
CliHco ...     .   ,,   ., 60 

1—1 
2—2 
3—3 

INTENSA   ATIVIDADE   NA 
TEMPORADA DE HIPISMO 

Aprovado o calendário oficial para 1957 —r Km saltos e adestra- 
mento    maior    movimentação — O  polo  será apreciado 
  oportunamente   
o hipismo bandeirante, que na 

ultima temporada apresentou 
grande mov^mentaçto, com uma 
série de empreendimentos oue re- 
velaram as excepcionais possibi- 
lidades da maioria de seus mili- 
tantes, reierva-nos para o corrcii- 

O prt^rama de polo nSo foi 
ainda elaborado, esperando-se 
quB dentro em breve volte a re- 
unir-se a assembléia dos repre- 
sentantes, para aprovar o calen- 
dário oficial desta especialidade, 
atendendo, assim,    aos preceitos 

  ., Tanto 00 setor de saltot, como 
l«rça-fel»,iaB>Mliprta ondian; BO e»adestramento,(onun o« cer- _ 
te.- dedlcâCOa-aoe^sena Mctçe « temes distribuído» de.raanelra a       ----..-.-i-,.,-, 

-V .,     • i     i, ■  -^        BBIO: HÒMZOITIR, L (.Aaa- 
d(M.iiM_mversaa^tMtegoílBs, !»<- p«aa, ^ O Bptáfçgti é-n Pluml- 

(arious 
bimlãis,' (teus- participando tB%. àtaair aoa -militantes eriqaBdra- 
bèm òonvIdiidos;íspi(!lBlí.-^verâ;-d(»8 nas mversu tàtefprfiss, !»<- nreaai ~ 

ser conjurados. concorreram pa- 
ra o adiamento desta providen- 
cia. 

Na especialidade de saltos, os 
concursos programados para esta 
ternuorada excederam de mela 
centena, cnauanto Que.no ades- 
tramento teremos tiua^ duas üt- 
tcnas de competições, um quadro 
sem duvida animador, para as 
atividades do blpi/wo paulista 

Feia secretaria da Federacfto 
Paulista Ce Hipismo ja foram to- 
madas as provldendEí, objeti- 
vando a ImpressSo do calendário 
recentemente aprovado, iJara dls- 
tribulcfio ampta. a fim de que to- 
dos 08 eaportistaii tmaaaW Mom- 

 .        psntier    o    de.>*nvnlvlmentn das 
competi-, »Ha'(la^ QS 'uquideBò <lõ~m«llp compenedes. r»riiirl) de Rlgiins 

demonstrncAea iBut. .tendti o.Democntta, çliiM dlaa ,D programa j'^ serA do eo- 
,3ii^ntendõ';em'.'(iin'-quÃ'^mltlt4 o telerlda-cráoue. nbeclmento £t tcdos os. nue se 
'-'^-'""se.dé- eiitíptdid^"ç^'*eu paúe-  tm  úm  interesiam  pelo  empolgante  ea- 

te ano um "programa cheio de- esta luta rios, Poderia, nSn resta 
grandes atracAes como resultado duvida, ser apreciado em conjun- 
do trabalho construtivo desenvol- to. mas tatorai que tiflo puderam 
vido pelos representantes do CIu- ^______ ^  
be Hípico de Sento Amaro e ao- ~T\ !~ 
cledade Hípica Paultatd. -   f,^,^ Jj Jçjgjjjj. |,|[„g{„ 

MatWlttWWlilUllltHIIIMIIIIIWI»"!''"""*''''""^'^''^"""*'"*''»^»^^ ' O'- diea^K^^csia-piodslldsIdè..- nilllifio tfft-obielriis. '' pwle. 

:t.n   l>.ARKO —  ('r5  2.'i.nnfl,(ia  < 
1.200 metrns — As IS horas. 

Ks, 
Joannea     53 
Capuz     55 
Uani     55 

■'    Paeeini     63 
1   Wagner     59 
TI    Pulladiiim     SS 
PAREÔ  —   Cr$  30 OOO.Ot)  — 
3tl0 mrtrm — As IS.rtO hnras. 

Ks 
'l^einor      5G 
Ktil)i'ul>a      SS 
Piro Bisncu     SH 
Ibalan     SG 
DeKgra(,-a     A4 
lylan      S4 
Aralu      56 

5.0  PAREÔ —  CrS  20.000.00 . 
1,600 metros — As IG horas. 

Ks. 
Blue DhAIla ....    SS 
Mercl     80 
Sereno     S8 
Calll     59 
Chou     60 
Pmtassilgu 57 

"   Bolonha     56 
7   Panton     SS 

e.o   PAREÔ —  Crü 25,000,00  — 
'l.ZOO metros —. As IG.IO hora*. 

Ks. 
Mltsa ,1     5J 
Feriado     55 
Juar      55 
Jasione     53 
Facnza     53 
Jurathenln     SS 
Favo Lindo     SS 
I3ilvua     »6 
Ivan o Terlvel ...    56 

Tji PABEO — Cri U.OW,0* — 
l.OBO metros — As I7.tO honK 

Ks. 
Slrtnx     6S 
Jaciueta    B8 
Domélla   .08 
Klale .-            sa 
HTrIng     sa 
Salomé     68 
Orvieto    66 
Bevecera     Sfi 
Xulu 07. 

4.i> 
1 

I     1 
2—2 

3—3 
4 

4—5 
6 

1—1 
2—a 

3 
3—4 

5 
4—B 

l—! 
3 

3-3 
4 

3—S 
6 

4—7 
8 
9 

1—1 
2 

3—3 
<t 

3—5 
6 

4—í 

S 
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